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O plano político dos falsários descobertos em Budapest tinha rami
ficaçôes que se estendiam além das fronteiras húngaras
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0 Japão quer ser conhecido melhor
-4SXM®*-

Por isto deseja a realização da
Conferência do Desarma-»

, mento em Tokio
NOVA YORK, dezembro.. (Com-

municado epistolar da United Press)
— O crescente movimento no Ja-
pão a favor da convocação de uma
Conferência de Desarmamento era
Tokio, parece certo.do triumpho em
um futuro próximo. A tendência
dos acontecimentos" e na .direcção de
um estudo mais intenso' do Oriente
pelos povos do Occidente e nenhum
outro meio parece tão efficaz .para
conseguir-se o conhecimento dos
negócios do. Extremo Oriente tomo
a realização de uma Conferência
Internacional no < Japão.Nada importa que a Liga das
Nações não ceda ao Império do Sol
Nascente a iniciativa de convocar' tal conferência para . a Timitação
dos armamentos.

E' provável que a, Ljgj faça a
sua própria convocação e realize a
reunião, mas essa Conferência não
dirá a ultima palavra sobre a li-
mitação dos armamentos. O dia da
paz permanente não surgirá tSo
depressa. A Conferência de Was-
hington, deu o primeiro passo e á
Liga das Nações dará provavelmen-
te o segundo, adeantando um pou-
co. Depois será .o momento do 3 ai
p3o convidar es potências para uma
reunião em Tokio no anno seguinte
e com á experiência das anterior,
mente realizadas em Washington.<!,
em -Genebra, tratar amplamente da
limitação dos armamentos háváes e
militares.

guerra, o JapSo tornou-se a tei.Jr»
potência naval do_mundo,' achando-
se s6mer|tc subofdinauji á lngki-
terra;e o» Estados Unidos. ,0 seu
exercito será provavelmente apenas
inferior ao da França,. que é acíur
atmente a primeira potência niili-
tar. 6obo ponto de, vista technico,
o JapSo, tem ò direito,de convocai
a conferência, afim, de serem-, dis-'
cutidos problemas militares e na-
vaes.

Bondo de lado essas considera,
ções, o effeito psychologico da pre-
sença dos principaes estadista» d<
mundo e das mais notáveis autori-
dades em assumptos militares e na-
vaes, seriam sufficiente garantia de
suecesso'. •Os três pontos yutnera-
veis do inundo são o Rheno, os
Üalkans e, o iPaeifico.. E' impossK
vel como'- demonstrou a guerra
mundial que as nações .não se pre-
oecúpem com'qualquer dessas re.
giões,' attendendo a distancia geo;
graphica. O Rheno' e os Bálkam
como possíveis origens de guerrí
mundial, interessam á America <
ao Japão i.e assim também a evõlu.
ção dos, cwntecimentos no Pacificc
concerne á Europa.. ' '

E' pueril .considerar o Pacifiçr
.como, de ^interesse; exclusivo, da;
«JaçÇej .'.batihSjdàs _jjp7;:fejj*f\.Oceano-.;.
/AvAmeriòa rnal .cnohejiiafía posiçã<
geographica dos Balkaris, onde te vi
inicio: a guerra, mundial è entretan-

Depois da terminação da [grandeii to; nèlla,,tomou parte

A SITÜÀÇAQNA
CHINA

0 que se. pensa da partida
de Feng Yu.Sjang para ;¦ a Rússia ¦ •¦ l
Londres- 8 (TJ. ,P.).— Os cir-

curos diplomáticos consideram a
partida do general chinez Feng
Yu StanR da China para a Rus-
sia como um signal muito desfaz
voravel. Salientam que o general
Feng é actüalmente chefe de. três
exércitos, que com toda certeza
com ausência do general vão
agir independentemente resultan-
do disso umâ situação cahotica
que permittirá o triumpho dos
extremistas.

Pekim, 8 (U.. P.) — O.presi-
dente da Republiac Tuaht-€hi-:
Jui despachou iim telcgrãmma
circular annunciando que resigna-
rá no dia IS do corrente.

Londres, 8 (U. P.) — O cor-
respondente do "iDaily Mail"
em Tokio annuncia que o general
cliinez Chang Tso Lin, senhor da
guerra de Muledeni resolveu re-
tirar-se .á vida particular.

Chang Tso Lin derrotou re-
centemente o seu adversário ge-
neral Kuo Sun Lin, a quem man-
dou fuzilar.

Pekim, 8 (H.) — O chefe do
executivo Tuan-Chi-Jui acaba de
retirar a circular em que annun-

de ámisade f rati-¦ cò-brásileiro .
Fm jàh£ar na embai-

xada do Brasil ao
presidente Dou-

mergue
Paris, 8 . (H.) — .'¦Cómmemo-

rando o centenário da assignatu-
ra dò .primeiro Tratado de Arrri-
zade, Commercio e Navegação
entre o Brasil e a França, trata,
do esse que foi também o; primei-
ro concluído pelo Brasil depois
da independência, o erhbaixadot
Souza Dantas. offerece hoje á
noite um jantar em honra do
presidente Dòumergue.

Entre os convivas figuram or
ministros 'Pamlevé,, Leygúes, Dt
Monzie, Daniel Vincent, os srs.
De SelVes e Barthou, os minis-
tros marechaes Jõífre e Foch, o i
sr. Bouju, prefeito do Sena, c
prefeito de. policia sr. Moraih
altos funecionarios do Quài d'Or-
say e o pessoal- da embaixada.

Os paizes que têm situa
ção de Colônia'..."_.

Londres, 8 (U. >P.) — Annun
cia-se que haverá em fevereiro en

ciava a sua intenção de deixar o.Broxellas, uma conferência de.dele
poder no dia ij}. gados dos paizes que têm situn

Suicida-se rum general^ feUg 
'£HZ£2UZ

italiano jTrabalhadores". O fim dessa reli
. Milão, 8 (U. P.) — Suicidou- nlãó i "protestar contra o trato
se hontem aqui com um .tiro de mento de colônias que lhes i dis
revolver na cabeça o general /efor-1 pensado pelas potências.

finado Amilcare Bovi. I Assistirão a essa conferência de
í*~"" ','., I legados da China, Syria, Egj^plo iO chanceller chileno iMarrocos.

gravemente enfermo no —*—•
Panamá

Santigao, 8 (U. P.) — In for-
mações confidenciaes recebidas..esta capital dizem que, o minis- \}m jfa offerece SubmiSSãOtro das Relações Exteriores, sr.'
lieltran >Mathieu, se acha em um
hospital de Panamá, gravemente
enfermo.

A IFALSIFICAÇAO
DÈ NOTAS DO

BANCO FRANCEZ
Entendia-se até á Ru-

mania a organiza
Ção.

Vienna, 8 (U. P.) — Informam
de Buckarest que o funecionario do
Instituto; Geògraphico, Cueroz, de-
clarou á policia que o sr. Windisch
Graetz o persuadiu a falsificar
francos com propósitos patrióticos,
Gueros foi preso pela policia assim
como o: indivíduo encarregado de
distribuir as notas falsas. ¦'' Paris', 8 (H.) — Os jornaes
oecupam-se largamente do caso das
notas.falsas francezasna Hungria
e noticiam a chegada á Paris do
.ministro da França em Budapest,
que foi recebido pelo presidente do
conselho c pelo Bírthelot. .

Nof, relatório (apresentado pelo
ministro consigna-se a prisão de no-
vas. altas personalidades envolvidas
na negociata. , ; '; . '

0,,Petit Parjsieii [salienta.'que, gra-
ças á habilidade e presteza com que
agiu ,a policia ^de França, nenhuma
das notas falsas chegou aqui .a 

'cir-

cular nem em parte nenhuma dq
paiz.''Na' Rhéhaáin, porém; 

vnppa-
receram algumas e, diversos decte.
lives francezes e hotlandezes que se
acham' ali'.:-.fpra'm'.; encarregados 'de

proceder a investigações, em .-torno,
do caso. '" ;'-.'¦"¦• •'¦':^-

Budapest, 8 (H,).|— As pesquí-
zas para descoberta da trama, urdi-
da 'ptrlò'" príncipe' Wírdisch Graete
'esüo pnoseijuindo com. activMade
febril. A despeito do sigillo • corrf
que' as autoridades . procuram en-
-obrir o lado político da conspira

:..ão sabe-se que, o plano tinha ra-
rnificações que se estendiam além
Ias fronteiras nacionaes. .

Durante o dia foram.effectuadas
novas prisões. A lista de político:
e de personagens da alta sociedadi
;omprométtidos no conluio está au
gmentando diariamente.

Pan>, 8." (H.)' — Noticias dt
tíudapest informa que algumas ma-
;hinas de impressão; que eervirarr
io fabrico das notas falsas do Ban
io de França foram encontrads
num.'. subterrâneo . do castello de
,>rincipe -Windisch Graetz.

Todos^os directores do Institutc,
Cartpgraphico húhgarb já estavam
presos e a ultima hora çhegárr
jquella- capital o deputado Franz
Ulain, que havia sido detido nr
Itália como cúmplice e entregue r
policia húngara.' —  ¦

Falleceu o senador
Ponza

Cmíeo, 8 (Ü. P.) — Acab?
le fallecèr o senador Ponza di

'San Mártino. V/;

ana do dollar «per capita»
0 NOVO GOVERNO OA BOLÍVIA
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¦mUnlA-iir-mda Rw» ica, ir. Httiilo Silos
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Ináugura-sè'amanhã na Bolívia balhos: "Direito Parlamentar",a nova administração «ia Repu-! "Código Civil", "Código Penal",olrca, com a • posse do presidente !'"Historia da 
' 

Jurisprudência" ee do vice-presidente recentemente i "Processo' Civil"eleitos •— os drs. Hernando Siles

A REVOLTA DOS DRUSOS
CONTRA OS FRANCEZES

aos mandatários

Um novo cònsortium
industrial ha Alie-

manha
Berlim, 8 (U. IP.) — Formou

>e sqni mm novo cònsortium
prodnctos chimicos denominado
Farbenindnstrie ,Aktiegcsellschaft,coraprehende a Badischeanilin e ou-
troa firmas importantes, com o ca-
pitai de i8g milhões de dollars,
dos quaes um milhão de acções pre-
feridas, representando cada qual um
voto.

Beynil.S (H.) — No Djebel-
Drusc três membros da familia
Hcnaidi procuraram as autorida-
des pedindo que acceitassem a'
submissão dá tribu.

Na região sul, os habitantes de
duas localidades estão em lueta

de' por no^ lerem chegado a accor-' do quanto á submissão que a
maioria está disposta a offereccr.

Vae ser entregue á Liga
a solução do conflicto

Grego-turco |
¦¦Munas, 8 (U. P.) — Está

annunciado que a Grécia decidiu
submetter ao julgamento da Liga
das Xaçõcs o seu conflicto com a
Turquia a propósito da Ilha iMa-
ritza no Delta.

O dictador general Pangalos
declarou que a sua política cx-
terna terá como principal obje-
ctivo a realização de um Pacto
Baljanico semelhante ao que foi
assignado cm Locamo pelas po-tendas oceidentae,.

O DESARMAMENTO
A Hollanda acceita o

convite da Liga
Genebra, Z (ü. P.) — A Hol-

landi acceiiou o convite que lhe
foi endereçado pela liga das Na-
ções pedindo a sua participação na
Conferência do Desarmamento.

RAINHA MARGA-
RIDA

Varias1 commemora-
ções nas escolas ,

italianas
A?oi«a, 8 (H.) — Em todas as

escolas do Reino realizaram-se
esta manhã carinhosas commemo-
rações, como preito de saudade
á memória da rainha Margarida.

CARDEAL MERCÍEF
Sua eminência está per-;

dendo as forças gira-
duailmenté'

Londres, S (U. P..— A agen-
cia "¦ Exchanges Telegraph Com-:
iiany" recebeu um despacho, de
Bruxellas. informando que o
cardeal Mercicr aue foi recente-,
mente operado de um cancro no.
estômago está tjerdendo. gradual-
mente as' forças. A rainha Eli-,
sabeth visitou esta manhã o car-
dcal. Não ha mais esperanças de
que elle vnltn a r»cuD'erar a
saúde.

¦•¦'?. - '

Está preso como suspei
to o ajudante do ser-

viço secreto polaco •
Varsovia, 8 (Ü. P.1 — O as-

sistente chefe do serviço secreto
polaco, sr. Pavlovskv. .foi deti-
do sob a aceusacão de vender ao
governo de 'Moscou segredos po-
liticos por alguns milhares de
dollars.

A delegação italiana da
divida partirá para

Londres
a 12 do corrente

Roma, 8 ÍU. •*?."» —Informam
de . fontes dignas' de todo o cre-
dito que a delceacão italiana en-
carregada de estudar o pagamerr
to das dividas de guerra partirá
para Londres no dia 12 do cor-
rente «devendo effectuar a pri-
melra. sessão no dia IS.

O "Radnorshire" ava-
riado em uma collisão
Londres, 8 (U. P.) — O-pa-

quete "Radnorshire" pertencen-
te á "Royal Mail" ficou damni-
ficado na proa do estibordo em
confequencia de uma collisão
quando seguia de viagem para
a Galles do Sul. procedente de
Liveroool.

O " Radnorshire" preparava-
íe para seguir para o Brasil.
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Além dás promessas que o' seu
itirocinio/encèrra, p -facto do dr.

• Siles*sèr um'cultor profundo, üm', mestre aprimorado do' Direito "si-
gnifica que não serão vãs as -es-
perariçaá que o'pòvò boliviano de-
posita na sua'gestão". '; .. ¦ .s

• ''"Seu"' substituto "provável — _d
dr. Abdon_ Saàvedra — também
é um político í? administrador de
renome; e um estadista que l/onra

. ó seu iaizv i-i -'•
.Como o drv: Siles', o dr.-Saave-', dra támbem';fulgurou- na diplo-

•macia,' teridò exercido na nossa
capital as funeções- de enviado
extraordinário , e ministro • pleni-
potenciario^da :Bolivia. Na. admi-

, nistraçãp. sôpeciqr . da ReRublíca,
;* exerceu'os cafgbs de ministro do
:¦. governo,;>rnJa,istro das. Relações. Exterjores ce "governador dò Dè-- 'pàrtaménto.dé ta Paz: ; ' •
. '.' tE',' pois,- com '.estadistasi. desse
; vdltc^, cheios'ide reàes.'. serviços' e
í;, .verdadeiras1 ;f t^ir^s, nacÍQnáès,'*que
ííjtr-PíittVta. --Víirá/tWií-italVsiíi' à" no»

Or, Hernando Siles, nqvq.prc.
V sidonte. áh: Bolívia v

Á Abáctn•.SáaVedrâ, que-iexerce-
rão- o seu mandato no petiodò de
iga6-'a I.93P ' ' 

; ; 'A "*";' r'
'A 'Bolívia;' que/ sób 'ò régimen.

democrático,' figurou entre as
nações-mais.'progressistas dó' No-
voMuhdo, terá. nos; seus novos
dirigentes os J còntinuadores: do
seu engrandecjmentoje.delles tudo
tem justamente a esperar". | _

' ,0 dr.. ''Hcrriandb - Siles Jé um
político militarista de carreira
firmada no paiz vizinho e amigo,
jnde occiipbu vários] postos de
administração', além de ter o seu
tirocinio • diplomático, Fàrlamen-
tar completo íoi deputado e se-
nador'no Congresso de La Paz e
exerceu o "cargo 

elevado de pre-
feito municipal de:- Oruro. Foi
lambem ministro da Instrucção
Publica e Agricultura e ministro
da Guerra e Colonização. Na
carriire, onde se 'salientou 

pelo
brilho da sua personalidade, re-
presentou sua":,terra gloriosa no
Perú_ e- no México..

Além disso," o dr. Siles é um
jurista de raro.saber e autor de
obras de valor. Conta, pois, entre
o .que publicou, os seguintes tra-

Hly.: ^_i
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O plebiscito do
* t^cifico.

Chegam a Arlea. quatro le--ridos do conflicto.¦ de Tacni,
Arica, 8 (U. . PfV.^xChega-

ram- a, çsta cidade quatro pe-ruanos que ficaram; feridos no
conflicto de ante-hontem em ?Ta-
ena, oceorrido na estação da és-
trada de'ferro em-frente a resí-;
dencia do general Pizarro.

Três. desses., indivíduos, recebe-
ram ferimentos de arma branca.

Bafioa,8 (U. P.) — O gene-
ral La.ssiter, commandante da zò-
na do Canal de Panamá, segundo
os boatos que correm, substituirá
o general'Pershing. no cargo que
este exerce junto a Commissão
Plebiscitaria de Tacna e Arica.

Interrogado por um represen-
tante da United Press, o general
Lassiter.- disse: " A auestão di-
minha nomeação esra no ar, mas
até agora não recebi nenhuma
communicacão official":

Washington, 8 . (U. P.) —;
Um representante do ' Ministério
das Relações Exteriores, em con-
versa com um redactor da United
Press; deixou perceber que o ge-
neral Pershine, provavelmente
partirá para os. Estados 'Unidos,
mais oii menos, tio dia Í7 do cor-'rehté'. • •' , :• ' ','¦ ¦',: ¦ '¦¦_¦' ¦ ,'"'¦ 'Acrédãta-s^' que o -Presidente:
Cqolidge, annünciaráf a' esç.ol.H?.
do. succéçspr "do, 

general Pershing
pòücò"atités da partida deste.;' 

"
¦ .;¦-¦. ? ¦ -.;',-;•¦.-;

Está melhor o duque d'Aosta
Turim, 

'8 ¦.(H.) —' Q duque
i l'Aosta acha-se ' sensivelmente
¦ nelhòr da gripp'e de que fòi ata-
:ado ségunda-fèlrà.

O estado dò Príncipe não apre-
;cnta nenhuma gravidade.

0 duSÉo i fflüsMBiiy Barbos
axixinn-

Adquiridos por uma somma avultada-,
palacòt© de S. Clemente e os livros da

sua bibliotlneca estão à mercê do tempo
»?«*-

Dr. Abdon Saàvedra, préslden.
te que deixa o poder

va gestão constitucional que con-
tinuará a execução doprogram-
ma.de desenvolvimento das suas
possibilidades e'i distribuição da
justiça, para o respeito da auto-,
rídade • c o engrandecimento . na-
cional.  , ,' - .:'

A QUESTÃO DA A EUROPA SOB TER-
ORRACHA RIVEIS TEMEÔ-

. '.•:-' — ': ' RAES' ""'>'."
Um deputado-chama ladrões —
aos commerciantes inglezes C0»11 a cessação das chuvas

do artigo . j deteve-se uma avalanche
í , ' na Süissa

Washington, 8 (U. P.) — A' ~ . • _ ... .„ _.
Commissão "do-Congresso, in- Genebra, 

^{\J. P.) _ Em
cumbida das 

"investigações 
sobre.. «onsequencia da cessação das chu-

òs negócios de borracha, conti- 
~^s uma avalanche de terra que

nuou hontem os seus trabalhos, avançava algumas jardas ..dianat
Durante a sessão,,os membros, da !m _d,,reci>a°. de Schimbcrg equt
Commissão'' oecuparam-sc pela se acha neste momento a menos

de ioo jardas daquella locailda-
de, _cessou temporariamente. ' 

E'
possível que o golpe final fique
adiado ,por muitos dias e talvei
até por um anno mais.

Paris, 8 (H.)'— A cheia do
Sena tanto em Paris como no;
arredores torna-se, "de momento
a mornento, mais inquieiadora.
O nível.do rio subiu està noiti
dezescis centímetros."

iForam evacuadas* as localidades
ribeirinhas de Mamo.

Entretanto a chuva cessou, o
que permitte esperar que a situa-
ção não venha jí: aggravar-se.,

Um projecto republica-
no sobre os bens dos

Hohensollern u
Berlm, 8 (U. P.) — Emquenlo

<a commissão de justiça do. Rei-
chstag discutia a interpellaçõo de-
mocratica relativa á regulariiação

governo americano cm favor das compesações dadas ás famílias
industria nacional de borra- reses decahidas da Alieonuihs, nma

commissão dss organizações repu-
bicanas radicaes redigiu um pro-

.lliH,UW W&LÍ IP. \j tuiuiú \í«s »_ J_ t_i *_J_J_ _-_ _!.•_•

industria

primeira vez da questão do custo
da borracha britannica com re-
lação ao custo dos pncuniàticos
para automóveis nos Estados
Unidos.

0 deputado Shallenber disse:"Não sei se estamos fazendo ín-
vestigações sobre- o assumpto
que nos interessa. Ao envez de
investigações sobre a borracha"Rubber" deveríamos fazer in-
vestigações sobre oV ladrões" robbers ". ' N'.V-sè trocadilho o

sr. Shallenber, lançou um insulto
aos que exploram o commercio
de borracha britannica..,.

O sr. A. L. Viles,. gerente da
Rubber Association o f America,
passou cm revista as negociações
seguidas entre a Ameran Asso-
ciation e os' produetores brltan-
nicos de borracha, af firmando
que a Associação Americana não
foi satisfeita, nessas negociações,
por conseguinte pedia o auxilio
do
da
cha

O sr. Viles, disse prever uma

A região de Siena abalada
: por um terremoto

Roma, 8 (H.) -£ Telegrapham
de ..Sicná: ¦ .,,,

"^Esta região acaba de ser aba-
lada por, um terremoto que se ma-
nifestou em Pian Castagnai.o, Ra-
dicofani, Castal dei Piano, Arei-
desso. O movimento que teve ini-
cio exactamente ás io horas, c1
iS minutos ..ainda fez-se sentir ém
outras localidades, de Monte
Amiata. especialmente em Abba-
dia de San Salvatore, onde àl-
gumas pessoas ficaram feridas c
cerca de ce measas se • apresen-
tam com largas brechas,causadas
pelo.abalo". , -'

Vae reunir-se em jti-
nho uma eonferen-

cia imperial; bri- ..
tannic&

. Londres, 8 (H.) — 'Consta ao"Daily_ Express" que o governo;
hritarmico pensa na convocação
de umá conferência imperial em
junho do anno corrente. '.

O fim da conferência seria de-
finir a- altitude geral do Reino-{ dos Domínios relativamente
ios Tratados de Locamo, o pro-
blcma de desarmamento e a ques-
tão da Mosopotania.

Uma escola militar
russa em Tashkent

- Londres,, 8 (H.) — Telegram-
ma de Rija informa que o go-
verno da Rússia abriu em Tash-
kent uma escola destinada ao pre-
paro da officialidade para os pos-
tos militares da Ásia Central. Já
estavam cursando as aulas 500
officiaes-alumnos, a maioria com-
munistas. ¦'.

seria situação para o toroda ^ ^ ui ^nio nm Iebiscitcamericana de borracha . , ¦ r
e acerescentou" "A plantação da O*cional Pa^ rtsolver a 1uest5°-resolver
borracha cm zonas independente! ° »»»n»Pto «**» «"•trgue ao exame
é absolutomèntc essencial" Os Es- *> ministro do exterior a ia de
tados Unidos se achariam na janeiro. Erpe >pra*|>oto ide»enniir«a
mais deplorável situação neste que toda a propriedade das fami-
momento, se não contassem com lias reaes seja confiscada sem com-
os produetores hotlandezes de pensacóea.borracha".

Uma visita do sr. Luther ao
. marechal Hindenbnrg

Berlim, 8 (H.) — O presiden-
te Hmdcnburg recebeu esta ma-
nhã em conferência o chanceller
demissionário Luther, apontado
geralmente como o organisador

do novo gabinete.

A terra tremeu na Cali-
fornia

São Francisco da Califórnia, 8
(U. P.) — Sentiú-se aqui hon-
tem um ligeiro tremor de terra
as dez horas da noite, sem cau-
sar nenhum prejuízo material.

.... i iLsk.
I

:'^u.í.: a.:'„ '¦¦..'»;;,.:^¦¦>:-:.^:wmmmKMfflm--' • ' - - ¦ "'.:-- 
.:':'*' ¦:¦<*:;?:'¦".

Um novo soro contra,
a escarlatina

.Londres, 8(H.) — TelegraniT
mas de Belfast annunciam que ú
professor Robb acaba de fazer
ali com estupendo êxito a appli-
cação de seu novo soro contra a
escarlatina. Nas. rodas scientifi-
«ms c;:"!sidera-se esta descoberta
como um grande triumpho da
medicina moderna.—?"Les Eeuilles Qcci-

taunes" ea Ame-;.
rica Latina

Paris, 8 (H.) - %es Fcuil-
les Occitauhes", órgão das- re-
giões do Languedoc e Roussillon,
annuncia que vae. abrir uma sec-
ção especial "destinada aos assum-
ptos que dizem respeito á Ame-
rica Latina, aos paizes que fa-
Iam a lingua "d'oc" c áquelles
que possuem, pela sua origem e
civilisação, línguas faladas a
servir de traço, de união entre os
paires latinos é a França."Les Feuilles Occitaunes* tem
em mira" concorrer para o esta-
belecimento de relações intelle-
ctuaes e econômicas duradouras
c fecundas entre a America La-
tina e a Franca.

...

Qps planos grandrosos, ao abandona e â ruina..-
-ri****************** ¦

O palacete da roa S. Olcmmt*

_ Foi' pensando1 numa resolução' le-
gislativa que ' mandava adquirir a.
bibliotheça de Ruy Barbosa;'que,
instinctiyamente, nos dirigimos á
ruã S. Clemente, onde, em vida,'
mqrou .0. jurisconsulto e. escriptòr.'
Dominava-nos uma anciã incontida
de rever aquelle recanto.

Sem o presentir,'em pouco, esta-
vamos junto ao portüo da sua ánti-;
ga residência. Uma onda de tristeza
invadiu-nos a alma. O primeiro re-
lancear de olhos nos evidenciara. o
abandono em que, hoje, jaz aquellu
vivenda. Verdadeiro matto cobria,
quasi por eqmplctp, o gradil que.acerca e a pedraria, em .que esse
se assenta, outrora tão alva, dir-
se-ia que jamais recebera o ii.fluxo
Je-uma mão amiga,.. . .

O portão estava aberto. Tínhamos
a respiração oppressa. Penetramos,'
irfándof no.pateo. Mas, logo, uma
voz meiga fez-nos voltar., Era uma!
pobre velhinha, preta, qüe nos di-i¦'ziã: .-'

. .—;: Uma esmolinha, Yoyó...
Tivemos uma' palavra de' carinho

para a humilde pretinha, do mesmo
torrão bahiano e que,' ali, * se pos-ta, invariavelmente, todos os dias,!
i espera dos visitantes,'hoje tão
reduzidos e escassos... E' conti-nuamos a peregrinação.

Ao; longe, no üindo do jardim,divisamos uma senhora, vestida de
preto e humildemente. Olhava-nos
fixamente e parecia indagar os mo-'
tivos que ali nos levava. Encami-nhamo-nos para ella. E, de relan-:e, tivemos .uma impressão viva e,flagrante do. abandono. A frontdtiaIo. casario, de um verde esmaecido,
íuasi imperceptível, . mais pareciauma ru!na antiga, não lhefaltan-
Io nem mesmo as hervas êas tre-
padeiras... E' o pequeno lago,, que,'em tempos, tanta vida emprestava
ao ambiente, jazia morto: o repuxomstido e a água da.bacia esverdea-da, coberta de herva... Dir-se-iaum pequeno pântano do deserto.A senhora de preto não nos lar

apresenta-se coalhado de folhas
mortas. Arvores enormes, tristes e
sombrias, rodeadas de parasitas,
emprestam ainda mais ao logar um
tom de' tristeza e saudade... Ape-
nas um ligeiro resquício de vida:
um canário belga, numa gaiola tos-
ca, presa ã um arbusto, com seus
alegres trinados, parecia saudar o
dia radioso de sol... E, aos fim-
dos, quasi junto, aos muros, um cx-
tenso cordão de roupa lavada, agita-
da pela brisa, trazia, num verdadei-
ro rodarhoinho, as folhas seccas,
caídas..,., , • .. ,.¦ ...

E isso porque, não have'ndo sidl,
votados os orçamentos da Despesa,
á .verba continuará a do -anno pásV
sado,' em que se englobavam tam>:
bem 30:000$ para a Câmara."•¦;-:t-T'

E, sempre solicito, o dr. Marli
Behring ainda nos acerescentou .
caso o governo não lhe reserve ou-
tro destino, é pensamento seu, logo
que se mude á Câmara, trasladar
para o actual recinto das sessões a
bibliotheça de iRuy (Barbosa. Dessa
fôrma, ficará melhor resguardada s
poderá prestar grande.: serviço aos
estudiosos das letras jurídicas, ,

Dando fim á nossa palestra,'A, EXCEPCAO,... . . uanqo nm a nossa
., . ¦ " ii ;, promptificou-se a acompanhar-nòiDe todo, aquelle chãos apenas se |lna visitíi á casa de Ruyi:uma vej

que o ministro da.Justiça «oncedaj
para isso, a licença indispensável.
UM PLANO DO SR. LEMOS

BRITTO" '

salva, ao que nos adeantou a se-
nhora do Antônio, a bibliotheça.
Está,' disse-nos, no mesmo .estado
em que a deixou tRtuy Barbosa. O
Antônio adora os livros, dispensàn-
do-lhe o máximo de seus carinhos.

E' á única coisa que ali resta.
Os , demais compartimentos estão
vasios. . Nenhum, movei, Nem a
mesa de trabalho, nem a cadeira em
que Ruy se sentava. O governo
desejara apenas a bibliotheça e a
familia do sábio fizera-lhe a von-
tade...

, A MUTILAÇÃO... ¦.
Seguimos os conselhos da senho-

ràdo Antônio. Procurámos o dr.
Mhrio Behring, em busca da neces-
saria licença.. O director da Biblio-
theca Nacional-,recebeu-nos gentil-
mente. Mas, declarou que não po-
deria acquiescer aos nossos desejos.
Só o ministro da Justiça poderia
conceder a licença almejada... A
bibliotheça de Ruy estava confiada
á sua guarda tão somente. E nisso
se. cingia a sua missão.

Não obstante, sempre nos prestoualguns informes interessantes. Ao

O actual director da Escola isdê)
Novembro privava-na .intimidade de!
Ruy _ Barbosa.. Acompanhava-o ,énii§l
política e seguia-lhe as doutrinas.
Discípulo fiel, tudo que 6 júris-consulto, o publicista, o orador e' o '¦
literato produzia, o; sr. Lemos Brit-jí
to recolhia como dogmas preciosos.;Morto Ruy Barbosa, depois qüe1o Congresso approvou a lei em vir»tude da qual o governo adquiriu asua casa-,e a sua. bibliotheça, o Sf.-;'Lemos Britto,'alimentando a està.'/rança de poder ser o director do*futuro Museu, apresentou ao então^ministro João Luiz um plario de or-;?
gamzação. Este consistia, em res»»mo, em custear as despesas do Mthi-'?seu, com as suas próprias! rendas; WtAssim, far-se-iam edições popüla."Ires de todas as obras de Ruy BaK*roosa, inaugurar-sfe-iam series der"í:conferências, dentro do estabeleciíi,;;mento; sobre o pensamento do ju-'«risconsulto, do pubKcista. - do oJiiíycerto, não sabe ainda qual o destino 1 dor e do literato em todos os ra-

que o goitrno dará a bibliotheça. raos ?* actividade' mental que ellsPensava-se, a principio, num Museu
Ruy Barbosa. Isso,-entretanto, jáagora, seria impossível. O governosó adquirira o prédio, e a bibliogava çom o olhar. Ao seu lado, ha- thecá, pela , importância de 2.965via, ja então, mais uma pessoa: era contos. Por isso, os moveis restnn-ura guarda-civil. Dingimo-nos para : tes haviam sido retirados pela la-enes e dissemos-lhes o-nosso intui, milia e vendidos ao correr-do mar-to: Visitar a bibliotheça de Ruy.Declararam que não erá pbssivel.So com ordem expressa dò dr. Ma-rio Behring, director da IBibliothecaNacional, a. cuja guarda está con-fiada aquella preciosidade. .Insisti-

mo». E a senhora, amável e gentilnos disse que não. ¦ Não poderia,segundo as determinações-que rece-bera, nem mesmo permittir a entra-da de ningiíem,'sobretudo jornalis-tas, no jardim...
A mulherzinha continuava dandoas razões da-recusa. O-guardaem ,toin-j quasi marcial, permanecia acurta,distancia.vDe repente, a.mu-Iher emudeceu. E, pelos-seus olhos,

correram umas lagrimas fugidias..!interrogamol-a e,' tão loquaz atéentão, Jj> agora^falava a custo, pormonosyllabosl Recordava os temposem que, cbm seu niarido, o Anto-mo, o velho e estimado empregado»f Ruy. passeara por aquelle jar-dun.florido... Parando a cada ins-tante, forno se lhe faltasse a respi-rafão. a pobre senhora nos mostrouas roseiras preferidas do juriscon-sulto, as únicas sobreviventes daderrocada, porque o Antônio, comouma homenagem especial á memo-ria de seu patrão, lhes devota, dia-namente o seu carinho, salvando-asdo matto que as ameaça...
No mais, tudo é desolação. Des-appareceram os canteiros floridos e

de tantograrnma, crescer, mais

téllo.
E o dr. Behring nos .adeantou

que, assim mesmo, quasi todo o
pateo será levado pela Prefeitura,

cstipulando-se ainda umacerta quota que os visitantes «Jò»•M«iseu concorreriam quaodo lá énVÍtrassem.
O plano tinha outros detalhes,¦como o_ de ^propagonda. h bordo'aos navios estrangeiros « pareça,que mencionava a ¦Imprensa'- Nacio.nal como a impressora das referi-«ias edições populares. ' Imaginandoexecutar 6 seu projecto, o autor ?acreditava que no primeiro anno daexecução alguns enthusiastas . do

s. s. nos mostrou a planta, jáelaborada, pela Municipalidade, bem
como um officio do ministro da
Justiça em que. lhe dava sciencia
dessa circunstancia. Recebera essa
planta ha cerca de seis mezes. Des-
de logo, oppuzera uma única obje-
cção: exige que, antes do prolon-
gamento da rua, se faça o? tnuro
necessário, circumdando a casa.
Era uma simples medida preventi-va..._ Até hoje. porém, a Prefeitu-ra não deu nenhuma passo nessesentido.

ONDE FICARA" A BIBLIO-
THECA DE RUV

O dr. Mario Behring é de peri-sar que o problema devia ser resol-vido quanto antes. Como -está, aBibliotheça Nacional, com suas ver-bas escassas, fica enormeménte so-brecarregada. Por medida de pre-venção, o pateo da pia S. Cie-mente fica todas as noites illumina-do, além de percanecerem ahi, porsua conta, dois guardas. E a verba
para luz da Bibliotheça não vaealém de 3o:ooo$oool

O que lhe vale é que, com amudança da Cornara, este" anno dis-carece um extenso capinzal I O chão porá, para esse serviço, de 60:000?.

para o prolongamento da rua As-_«no>to, rapazes das letras e do jof-«MiTinr-Sn a*-. -. «ris» riarnsmU Ti* 
' 

TialismO, trab?****"*0-*" *—'¦'.------
te.no Museu.

sumpção"até áde S. Clemente. E |*ialismo,_ 
"trabalhassem 

grattiitarben-¦
O sr. João Luiz recebeu o plarioe guardou. O sr. Lemos Britto teveuma commissão official, viajou 'o

paiz de norte a sul, foi nomeado?para o cargo que exerce, o sr. JoãoLuiz deixou o Ministério do Inte-rior, falleceu em Paris e nunca maisse voltou a falar no assumpto

O s. Mooue elogia Af»
. fonso XIII e Primo

de Rivera
Nova York, 8 (U. P.)_Ché*

gou a esta cidade, vindo da Hes-
panha. o antigo embaixador em'Madrid sr. Moorc. Interrogado
pelo correspondente da, UfiSed
Press, s. exc. fez grandèswclo-
gios ao rei Affonso XIII « a ac«•;
ção administrativa dq chefe do
governo hespanhdLgenoral Primo
de Rivera.

Declarou ainda aue a guerrade Marrocos.; embora aborrecida
para a Hespanha, não prejudica^ao seu progresso c prosperid,»'*'

¦
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Tida, econômica,
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.. , ., CRIAÇÃO DO BICHO
Mi.. DA SEDA, SEGUNDO Q

¦^SR. JOÃO VERA CRUZ,

Dentre as innumeras culturaB
Ml/estrangeiras que têm tido cm
llnõsso meio boa ncccitaçao, figura

(Jiíni plano destaque a do bicho <la
iy^jara', nâo só pela súa facilidade
ffide pratica como também pela ef-
ífíKÍiciencia de resullado.¦'' 'Em S. Paulo, onde a criação já

J'èstá reguL-irmento diffundida, tem
MjfUa produzido a .mais lisongeira
¦f.compensação. 'Dc facto, não exlgin-
í'j'do senão dimimitissimo dispendio e
4.'£niito reduzido trabalho, ao fun
wSde- curto lapso dc tempo está o
iíàiriador habilitado a desenvolver

jftjS^iaior actividade, contando com a
jjigçollaboração efticaz do bicho da

seda.
Infelizmente, porém, nota-se ain-

|Rda' que entre nós, o elemento pre-
frídbminante nessa cultura é o esrtran.
¦farigèho, facto este que, todavia, c

^imperfeitamente explicável, porque.' :iJémquanto nós, os brasileiros, cuida-
KfííSrjosr-do desenvolvimento dc outras

"Mifculturas mais conhecidas, ¦'ella, o
iWiièstraiigeiro, mais pratico c sabedor,
jf$antrega-se á tarefa que, se em sua

H|á!patria já lhe trazia notáveis bene-
sfifcficios, aqui Hios trás / também e
|!t?muil'o maiores.
Sãtjy-f-E* sabido que as nossas terras
|r|rtie prestam a tudo, comquanto haja
I ''salguem que , restrinja a sua capa.
»-s*eidade; Força, emtanto, c experi-

_Jíf»niental-a. Dia a dia, vencidos os
B^íscrupulos 

"da 
presumpção, aliás as

:*Ãais d»s: vezes sem fundamento
Jívtògico, é natural <]ue, melhor in-

Ijjiíwtetrados da sua riqueza c potência,
spítoos resolvamos a aprovcital-as con.
i ..'«venienltenaenltQ. xesgltvendo desta
gyírtè, um problema de capital relê-
Twvancia e concorrendo para um du-

ípló fim: da nossa particular prós-
ftoeridad, e a prosperidade geral do

ff^AoTliicito Ja seda esitá destinado a
fejer.-no futuro, um dos grandes fa-
feitores .da nossa economia. Resis-
latindo perfeitamente ,ao-nosso cKma,

1'V .' ..." .,
Correio

MUSICAL
BSlsOS'- ürOTRUMBOTflOS 

"3X0*1-

OOS NA MUSICA

' 5 'Sempre foi um dos mais deletaveis

ja- prazeres para a raça ánglo-saxonia
«o dos-"músicos excêntricos, 'quasi

fíaempre negros legítimos, ou sim-

^plesmente brancos disfarçados em

|í'fiIhos de Cham, executando uma
É5misicà. endiabrada em instrumentos
ífiríe invenção delirante: cabos de

rí^assòuraj panellas, latas de lcero-
•|"iene-,'., etc. -;

lÉSÚi. jazz-band, que è uma espécie
ikdjs • suecedaneo desses " artistas ",

t;herâou-lhe alguns dos instrumentos

j.^ítoticbs e ainda inventou outros,

j|'pbrexemplo o "serrote".

àí;..Imaginado petos negros da Ame-
íÍTÍóa\ a musica do serrote atravessou
rjVo.' oceano "é 

penetrou nos dancings

^.europeus. 
' -,.-...-... ,. ;J*

¦"í O seu' mecanismo é dos mais ru-

fediméntares:, o instrumentista ápêr-
&'£»'• entre- os joelhos o cabode .um
Sfíerròfe; a mão direjta percutê por
ê%eíoi 

:dé um' mamo' a faminá-de
i. aço, eníqtlanto"'a mão" esquerda'faz

'Tariar' as curvas ¦ por . simples pres-
»kfó,; mantendo ao mesmo tempo li-
íSjíèlrb" movimento de . vibração. A

5?cáda curva da lamina corresponde
nina nota precisa que sobe, á me-

jw dida que a pressão se accentua. O

[j. .movimento vibratório continuo pro-
|«õíliz ondulação na sonoridade, lem-

liando um exagerado vibrato no

flls^iiho, -,a undamaris ou a "voz

.-,'celeste" do órgão. Parece-nos ou-
fe^ltyV muito' ao longe, a voz humana
Mm1! inflexões de "crescendo" e
l^diminuendo" que engendram es-

fj. a.tranha melancolia.
íí'^ Esse instrumento extravagante já

^iwin o seu "virtuose" — o'sr. An-

fetfolfii que nelle executa, com raris-
'tèlma maestria, algumas canções

' ,'iypicas americanas, cujo Sheik i, de
'pjadaa, a mais característica. A re-

gádrida canção toma no "serrote"

l|$tprè8s5o dolente,' accentos nostal-
fejwoá, propriamente, negros que' nós

jKajBttnovem a - alma.
: íii'6 "serrote" sob a forma actual,
'li&ísp.pôde pretender nenhuma fulic-
ip^ao'' na orchestra pela insufficiencia
i. dos seus meios e imprecisão da sua
&;technica.

È- Mas tão'"rara voz" devia cria-
RRjajr a attenção dos "acústicos"- —

ídeixem passar o neologismo que ó
? íriecessario — já não crearam elles

JíjiL- precioso celesta, peJa simples ap-
plicação de .lâminas vibrantes?

; Ê' possível que, em futuro não

ÜBrty0 'onPn9uo> ° "serrote", então
f;; japerfeiçoado e dotado dc technica
Ifeijreeisa, faça parte das nossas or-
5 «mestras, ao lado de outras creações

SíliSío' menos fantasiosas e impre-
;:V)íta's...
£'/Como em matéria de novidades

jyeatàmos sempre atrazados. de dez
-."annos — mesmo em se tratando dc

exotismos —podemos contar na

f$rta que, em 1936, teremos a visita
ídp artista do "serrote", se c que
í.o" "serrotista" Andolfi não prefira
ílif^ ¦• directamente a Buenos Aires,

J'-^-contratado pelo sr. Scotto, para dor"aSodições 
no theatro Cokn.

il^jSerrote (ou serra) em francez
fé-enama-se scie; não ha quem ignoro
||*.Çj'seTitidp symbolico que tem essa

l^vjialavra,. tirado da agradável e va-
riada sensação que nos causa o

Vfuncciohar desse utensílio de tra-
ÒJ^alho. ... - -

Consolemo-nos com esse signifi-
veado. Esse nos fica... e dc sobra
'-'"para varias eventualidades da vida!

MAESTRO FRANCISCO
;' . OHIAFFITEI/M 

^

í&,Trouxe-nos hontem as suas des-
pedidas, por ter de seguir hoje, a
Bordo do "Massüia", para a Euro-.

*P^Í;' em viagem de descanso, o mães-
tro Francisco ChiaffiteUi. illustrc

vf virtuose" e professor de violino
do Instituto Nacional de Musica.

f.Seis navios americanos
em leilão

fiWashington, 8 (U. P.) — An-
«uncia-5e que os srs. Charles
McCormack Lumber Sr Company
de "São Çrancisco foram os maio-
res lançadores e portanto obtive-

• ,ram por compra os seis navios de
Carfia c passageiros, pertencentes
»o Roverno americano e que es-
lão sendo agora explorados nas
linhas do Pacifico, Brasil e Ar-
ítntina.

' A citada firma offercceu a
jaantia de <S)'.ooo dolhrs por

| ada «ra dos navios.

'itmar-a,

sem resentimento dc csjicclc ai-
guina, e de existência íacil e mui-
tlplicntivn, 6, por Iodos os motivos,
digno de attenção, c amparo. Ali-,
menta-sc cm geral e prcdilectnmcnte
da folha da amorcira, planta dc
simples cultivo, fluc medra cin 'qual.
quer «erra c d<senvolve-se rápida,
mente. Basta um ramo enterrado
110 cliílo. parii cm pouco tempo sur-
gir delie' uma arvore, duradoura,
com folhas durante o anno inteiro,
para alimentação do bicho da seda,

auc, 
por sua vez, nij exige mais

o que um compartlmcnto commum
para o seu completo desenvolvimen-
to, que se verifica na período de
quarenta c cinco diaB. Póde-se af-
firmar que, emquanto tem outros
logares se consegue fazer delle ape-
nas duas criações annualmente, no
Brasil se consegue para mais
de sete 1

Relatou-nos importante fazendeiro
paulista.' que, de uma experiência
feita com a criação de trinta
grammas de bicho, resultou cerca
de quarenta e cinco kilos de es-
plendidos caáulos, quR foram ven.
didos pelo melhor preço do merca
do, e adiantou-nos que, além- de ser
essa cultura uma das mais. com'
pensativas, é, um meio optimo para
o fazendeiro, dé reter p -trabalha-
dor comsigo. Permittindb-lh'a e
facilitando-a na medida das suas
forças, poderá o lavrador obrer mais
efficiente . cooperação por parte do
colono que, esliulado e satis-
feito, não vacilará em dispender o
máximo do seu esforço nessa obra
de commum f reciproco interesse.

Como se ve, é essa mais uma
cultura que se nacionalisa, a qual,
o fluxo estrangeiro, poderoso, forte
e continuo, no strouxe «entre nós
vae beneficamente disseminando.

¦Resta, agora, que saibamos rece-
bel-a om.cpreliendcl-a e aproveitai.a
e, o que é mais importante ainda,
pratical-a por nossas próprias mãos.
Sobre a torrft grandiosa da capa-
cidade alheia, projeatemos a scen-
telha luminosa da nossa intelligen.
cia e da nossa operosidade.

Assignaturas
Aos nossos assignan

tes pedimos mandarem
reformar as suas assi
gnaturas até o dia 15 de
Janeiro, afim de evitar
qualquer reclamação por
falta de remessa da fo
lha, visto que nesse dia
remodelaremos a nossa
expedição.

As assignaturas po
dem começar em qual-
quer época, mas termi-
narão sempre em 30 de
Junho e 31 de ^De-
zembro.

Toda a correspònden-
cia que sé referir a .este
assumpto, quer ordina-
ria, quer, registrada, e
bem assim os vales pos<
taes, deve ser dirigida âo
gerente V. A. Duarte
Felix, r ^^^ , a; ,^
O "BA^tOSO»'

partirá depois vde
amanhã para á

Trindadie

A gnaraição
Vae ser

Deverá zarpar na próxima' se-
gunda-feira, com rumo da ilha. da
Trindade, o cruzador "Barroso",

do commando do capitão de fragata
J. M. de Castro e Silva, e que vae
em commissão do. Ministério da
Marinha. \v

A bordo do "Barroso", fará via-
gem a ultima turma dé segundos-
tenentes que se encontra ha já ai-
gum tempo embarcada nesse vaso
de guerra, e desembarcará em mar-
ço próximo, para dar embarque aos
novos guardas-marinha, conforme
foi noticiado.

O "Barroso-" conduzirá para a
referida ilha o pessoal que terá dc
substituir o que se acha actual-
mente lá destacado, e que regressa-
rá a esta capital.

Levará também, o material e vi-
veres ali necessários.

Ramaes da Sul Mineira com
o trafego interrompido

Passa Quatro, 8 (A. A.) —
Devido ás cheias, a Rede Sul Mi-
neira suspendeu temporariamente b
trafjgo nos ramaes de Itajubá a
Ouro Fino. Em Campanha desa
bou um pontilhão. .

 m i m ¦ n»i —7——— -

Os exames das escolas pró-
fissionaes da Marinha

Para constituírem a mesa' examina*
dora nos exames das escolas profissio-
naes da Marinhai foranv designados os'
seguinte' sofficiaes presidente. ca/ilSo
de corveta Guilherme Kieken; exami-
madores, capítães-tenentes Octavio Fa*
ria 'Machado, Olivar Cunha, \ Armando
Saint Brisson, Alarico de Andrade l'a-
ceiro e Antônio Alves Câmara.

Para. íer I'os TEJMiENí>s N0
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HISTORIAS DE "BAR"

No "Bar Nacional" tomava-
se, hontem, cerveja, discutindo-sc
musica e a maviosidade de certos
instrumentos reduzidos, hoje, ú
expressão mais amplos, pelos
guinchos abracadobrantes dVjazz-
band fatal. .

O Affonso de Carvalho, que
faz versos parnasianos, lembrou
o pentaçordio de Anatreonte. E
citou Bilac.

O Florencio Tavares,, que é ro-
mantico, falou na lyra do sr.
Soares dos Passos. Armando Co-
Irim, que c futurista, bateu-se
pelo berimbau.

Mavioso, o. berimbau, Co-
Irim? Que loucura ê èssal,

E elle: . •* • '
Claro. Maviosissmwl De-

pois, ê instrumento setii gramma-
tica, 0ic recusa as influencias
passadistas, da lheoria musical,
E' só mettel-o num dente, mesmo
com carie, e... tam...

Ninguém gosta dè contrariar o
Cotrim — pelo' contrario — to-
dos o acham 11111 rapaz encanta-
dor. com muito talento, com idéas
muito louváveis, entre ellas a de
fazer questão de pagar, sempre,
a despesa da roda, por maior que
ella seja. Não obstante, alguém
ousou citar o violino. Anintado
por essa citação, houve quem fa-
lasse no piano, 1(0 clrainete, no
bandolim, na cithara...

O único que não falava era. o
Bentóca, que' tinha um olho fais-
cante como um punhal, cravado
na espuma clara do chopp, tra-
sido pelo garcon. :

Bh, Bentóca, acorde! Falei
Responda, você, que i prêmio do
Conservatório de 'Musica, qual - é
o mais mavioso dos mstrumen-
tósf %x ,

E o Bentóca, sem,- tirar o olho
ophiiico do.copo de cerveja:\

O instrumento mais mavioso
do mundo? E" a bomba do tirar,
chopp.,..

LUI7
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A saudação entre os povos
Ao sfe defrontarem, com as me-

lhores intenções deste mundo, os
homens, á guisa de saudação,
muitas vezes se vêem embaraça.;
dos para trocar as primeiras pàl
lavras e dar-lhes, pelo ménos,-.'ál-
gum sentido. Ao "Mka'r« &•< ou-
antes, ao "erreso" dos -gregos
(fortifica-te) os romanos réspon-
diam com o "vale" eo "salve"

(sè robusto e são); o • italiano
pergunta: 

"como' sta??'Ao "com-
ment vous portez-vóús?" do fran-
céz, o inglez replica "Now do'
you do"? Os tiaturaes belgas de
Anderlecht ou de Molenbeck-
Saint-Jean recorrem, ao quelles
nouvelles?" „,

,A* salutação do germano le-
bèn sie wohl", que evoca as bea-
titudes de í uma digestão ¦ perfeita,
responde- o chinez: "tchi ko fa-
ner^ já comeu o stu arroz, 011
simplesmente "ya farie", isto é,
"boca vasia, arroz"; /os turcos
proferem, coni ' gravidade: 

" sa-!
Iam alai kum", "seja para vós a
saudação"; nós dizemos \. como
está? Como passa?" ao que cor-,
responde 6lhéspanhol: "Como le'
¦va?" :'" ' -"•' - - ¦ .-'¦"- ;: Afinal, a variedade' das' saúda-vçoés 'não' é~muito grande.

"Diário de Pernambuco"
O "Diário-de Pernambuco", de-

cano da imprensa sul americana,'
registrou,, ha pouco, o seu primeiro
Centenário," recebendo por essa oc-
casião expressivas demonstrações de
apreço do Brasi) inteiro. Comme-
morando a festiva data, o velho
órgão deu uma edição extraordina-,
ria que forma um volume de colla-
boração escolhida e preciosa. ¦

Agradecemos o exemplar que
gentilmente nos foi reservado.

Para registro a Guerra
/ rèmette contas ao.
Tribunal da mesma
O ministro da Guerra solicitou

do Tribunal de Contas registro das
quantias de 111261 $200 de Mattos
& Migueis; 508*400 da Viaçãa
Ferréa do Rio Grande dò Sul v
6o8$4oo de Mendes Pinto eV Comp.
2:500$<oo de Haunt cV Cpmrt.á
í^igealf.çío de Mayrink Veiga cV
Companhia. • - ."" - —- y

Em Itacurussi

Deu á costa na praia
de Bella Vista o -
cadáver de um

detento
, O subdelegado de Itacurussá, em
officio que . dirigiu ao dr. Oscar
Fontenelle, chefe de policia do Es-
tado do 'Rio, communicou o appare-
cimento, na praia Eella Vista, da-
quella localidade, do cadáver de um
detento da Colonio Correcional da
ilha Grande, de còr preta tendo nas
vestes os números 254 e 1033, e
que a (policia fez sepultar depois de
se communicar com o director da
referida Colônia.

Licenças na Marinha
Foram concedidas as seguintes __ li*

cenças de accôrdo com a lei n. 14.003.
de 1 de fevereiro de 1921* áe uni
anno no operário do Arsenal de 47ari-
nha desta Capital, oJ«é Perciõi dos
Santos* e, de seis tnezes ao tnachinista
da Patromoria do mtsmo Arsenal, Au-
relio Alves de Azevedo, a ambos para
tratamento de saúde.

Para acquisição do gabinete
do dr. Alyaro Alvim

O Tribunal de Conta* respondeu at*
fírmativamente á consulta do Ministe*
rrio da Justiça, sobre a ící,-.!t,-. !t da
abertura do credito de 7oo$ooo4, para
sequísição do gabinete de electroraem-
pia do dr. Alraro Alvim, d» eonform;-
dade com o decreto n. 4*9°5* °*e J5 òz
outubro de »S3«v- .

I 1

DR. RODOLPHO JOSEHI
Membro eltectivo do Cplleglo. Ame-

ricano dos Cirurgiões e da Sociedade
AllemS de Cirurgia.

.Ex-assistente dos hospitaes de Ber-:
lim e dp Rio de Janeiro. Director te-
chnico e cirurgiío do .Sanatório Oua-
nabara. . , ... , <

Especialidade: cirurgia theracica e
abdominal. Vias billares e urinarias,
appendlcites, liernias, tumores, rto.

Consultório: rere de Maio, j& »,°,
4 as 6 horas. Tt). 1.000 Central. Re-
sidencia: Domingos Ferreira, 35a. —
Tcl. a.ooo, Ipanema. (3819)

Ainda não foi, hontem, julga-
do o aggravo interposto .
pela Revista do Supremo

Tia espectativa de que p Supremo
Tribunal jugaria hontem, o aggm-.
vo interposto pela Sociedade Ano-
nyma Revista do Supremo da sen-
tença do juiz federal da 3* vara,

que indeferiu a manutenção de pos-
se requerida, levou grande numero
de pessoas ao recinto do tribunal.

Não havia, ali, um só logar yapo,
advogados, Juizes, procuradores é
numerosos assitentes levados mera-
ment: pela curiosidade, na crença

que ainda uma vez os ministros
apreciariam juridicamente os con-
tratos firmados em favor da refe-
rida empresa.

Terminada a primeira parte da
sessão já começava a circular p
boato de que o julgamento «6 se
daria na' próxima sessão,» visto que
sA hontem, o feito tomara dia para
ser apreciado.

Ao que ouvimos, no próprio re-
cinto do tribunal, o director do Pa-
trimonio Nacional vae proceder
muito tireve ao arrolamento e in-
ventario dos bens pertencentes á
empresa.

Solto por habeas-corpas, foi
de novo preso

Como havia sido posto em liber-
dade em virtude de habeas-corpus,
o tenente Aurélio da Silva Pey se
apresentou ás autoridades superio-
res militares, sendo novamente
preso.

Dahi novo pedido de habeas-
corpus, que o Supremo Tribunal
denegou na sessão de hontem. dean-
te das informações prestadas pelos
ministérios da Justiça e Guerra, e
que declaravam achar-se o referido
of ficial preso, "em virtude do es-
tado de sitio e como perigoso á
ordem oublira".

Uma nota official do gabinete
do prefeito

¦Do gabinete do prefeito rece-
bemos a.seguinte nota:"Em torno á construcção dá
rua destinada a transpor o mor.ro
dc Santa Maria, complemento' de
um plano organizado para asse-
gurar melhores meios de commu-
nicação com os bairros do Leme,
Copacabana, Ipanema, etc, cada
vez mais populosos, é natural, que
se façam os commentarios que
qualquer obra suscita, para ap-
plauso ou para censura á sua
execução.

¦Ao conhecimento dò s;. pre-
feito chegou, porém, que, por ve-
zcs, entre as apreciações que ai-
gims jornaes têm publicado a es-
se propósito, já apparcccu uma
insinuação tendenciosa, que não
deve deixar de ser immediatamcn-
te reduzida a simples expressão
dc malcdiccncia criminosa.

Pelo que soube, aliás sem se
espantar, tão commum infeliz-
mente é o vezp immoral e impa-
triotico de tentar confundir bons
e mãos no mesmo descrédito, ha
quem queira crer ou,, melhor,
quem tenha" interesse em fazer
crer ao povo que a rua* em quês-
tão atravessa terrenos de s. ex.,
que assim muito teria a lucrar
com a sua abertura,' realizada,
talvez, inculcam-n'o, por isso
mesmo.

E': fa!soK absolutamente i falso,
que o sr. prefeito tenha ali um
palmo de terra.

• Sabe, porque com ella se^en-
tendeu, quando se preparava -pa-
ra ordenar as obras de accessó
ao tttnnel velho' e de abertura
dessa; rua, que, os terrenos da
vertente norte pertencem á'-" Santa
Casa de Misericórdia; sabe, pelo
que lhe informou á "Directoria de
Obras, que òs terrenos* da "verten-
te sul pertencem" a'"divcrsos do-
nos, enjos nomes.não teve empe-
nho em guardaríce quc.se prom-
ptificaram .aceder' gratuitamente
a faixa, necessária. •

Com. ajateturà .da nova rua
— serviço' que é feito nas condi-
ções' qfié 

'toda' a- gente pòde^ co;
nhecér, bastando que se dirija á
repartição competente, — quiz o
sr."prefeito cuidar do seu dever:
de um lado, augmentar e garantir
as communicações com os bairros
referidos, attendèhdo assim a in-
teresses permanentes da sua po-
pulação crescente e aos dá pro-
pria ^cidade, em geral, que nelles
tem um dos mais preciosos attra-
ctivos do turismo: de outro lado,
evitar que os altos da montanha
acabassem ¦ por ser inteiramente
eoroados com casebres da peor
espécie, sem os mais rudimenta-
res requisitos de hygiene,_ feitos,'sem outro impecilho possível, de
taboas de caixões e,latas de ga-
zolina.

Convencido de flue o problema
dos morros 'só pôde ser resolvido
com a .abertura de logradouros,
que lhes dêm accesso fácil, para
depois serem dotados de água,
luz c esgotos,..e, assim, valoriza-
dos os terrenos, assegurada a sua
ha^itat-ilidade, serem utilizados
para edificações dignas da nossa
capital, desde os seus .primeiros'
dias de governo.deu o sr. prefei-
to as necessárias ordens à Dire-
ctoria de Obras;. paraAJfczer orga-
nizar os respectivos planos de
melhoramentos,.ainda que as dif-,
ficuldades financeiras não, lhe
.permittissem realizal-os senão em
pequeníssima parte.

Não trabalha para si, nem para
o seu governo.. Trabalha para a
cidade, è,~ trabalhando para ella,
ordenou a abertura da celebrada
rua, aproveitando a oppprttmida-
devpara as combinações com a
Santa Casa, aproveitando o. ser-
viço de turmas permanentes, apro-
veitaiido pedra,' etc.,' como tudo
poderá ser conhecido por quem
tiver a-cuViosidade; de o saber,
com boa fé.

Desanimem os seus raros; ini-
migos,' soceguem os pessiniistas
alarmados, que o.sr. prefeito,
para se considerar" á altura - da
«infiahça do sr. presidente ' da
Republica c não, ser .indjfrno do
conceito com que, ò çónfQrta a
generosa população «lesta capital,
ainda não perdeu a!' coragem de
ser pobre e, como hontem, como
sempre,' continua a não _ querer
nada na vida — nem dinheiro,
nem posições, nem amizades, nem-
sympathias — com sáerificio "do
que para s. ex. ya,le mais que
tudo isso: a sua'-honra, que,
aliás, não é differente da honra
de qualquer homem' de bem, jor-
nalista ou não."

Foram incluídos no qnadro
de accesso da Armada

O Conselho do Almirantado mandou
incluir no quadro de accesso, em i stia
de recurso, os' capitães de corveta Or-
lando Marcondes Machado, e' Oaldiap
'Plmentel Duarte.

CORDIALIDADE
PAN-AMERICANA

O grande escândalo da Revista
do Supremo Tribunal Federal
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Uma carta denunciando factos
que devem ser apurados

T-t^MiTi»**®*——.

Recebemos a seguinte carta,
que entregamos, com imprcscindl-
veis commentarios, á considera-
ção do Ministério, Publico Fe-
dçral e da Policia: ,"Sr, Redactor. — Agora que
se começou a cumprir a lei so-
bre os delapidodores. da fortu-
na publica do caso da "Re-
ro confiar ao,"Correio da Má-
nhã, que é o orgao da verdade,
para que elle communique á jus-
tiça, o que com toda, segurança,
sei a respeito dos crimes cornmet-
tidos na exploração da famigera-
da " Revista". Os despachantes
da "Revista" eram, ou são,' os
srs. Augusto Nogueira Gonçalves
e Eduardo 'César de Menezes Dias
Eduardo Ccsar de Menezes Dias,
que até ha poucos annos atraz
viviam pobremente. Começando
a operar para a "Revista", fica-
ram. ricos, principalmente o pri-
meiro. Como? Eu vou explicar.

Vinham mercadorias de todas
as qualidades,. mas principalmente
papel, • consignados "á' ordem",
sendo, os .conhecimentos e as res-
pectivas facturas consulares en-
tréguas aos, despachantes, no seu
escriptorio, á rua lá dé Março
ai'. lop, i*.
; Sabiam as mercadorias dos ar-
mazens do Cáes do Porto para
o trapidhe dos despachantes, pri-
meiramente sito á. rua Figueira
de Mello. Depois iara'as. merca-
dorias para outros trapiches ou
para' as casas dos' fréguezès, sem
pagar direitos, porque eram da•'Revista". ' '- '

O carroceiro que.se encarrega-,
va 'dor transporte chaniarse ! Ar-
iialdo dos 1 Santos,' tinha' éscripto-
rio na mesma casa dos. despa-
cliantes. Antes de terem o citado
trapiche tiveram um deposito de
papel na Avenida- Francisco Bi-
calho, junto ao viadueto da Es-
tráda de Ferro Central. Depois
com o desenvolvimento do " ne-
gocio", fecharam esse deposito,
c arranjaram outro, na rua San-
to Christon. 213, o aual foi fe-
chado em 1924, quando o despa-
chante Augusto e o Dr. Hum-
boldt Fontainha foram passear
na Europa, por signal que Au-
gusto, por intermédio- do empre-
gado Américo Euclydes de Sá,
seu guarda-livros e secretario,
trocou 90 contos em libras para
despesas da viagem. A justiça
pôde perguntar ao despachante
dá " (Revista" como explica que,
em 1021, morasse numa casinha
de subúrbio e tenha hoje mais
de 10 prédios, inclusive os seguin-
tes': — o pálacete onde mora, á
rua general Canabarro. 450, no

valor de 200 contos, com o titulo"Villa Nosso Senhor do Bom-
fim"; na estação de Quintino
.Bòcayuva a' "Villa S. João";
na estação da Piedade, a "Vil-
la'S. José"; na mesma estação
mais dois, "Villa Santa Barba-
ra" e "Villa Nossa Senhora da
Piedade".

Agarra-Se com os santos c põe
sacrilegamente estefe'titunQS? O
trapiche da rua Figueira de Mel-
Io tinha como sócios um José

/Maria, do Trapiche "Delta", e
um • Pio da Silva, que_ era o en-

' carrgeado de dar sahida ao. pa-
per do Cáes do Porto. A "escri-

pturação dos despachantes foi
1 trabalhada por José Caldeira.
I Este, Américo e um tal Sobral,

sendo apertados, dirão tudo.
! O sócio do despachante Au-
1 gusto,; também fez um grande
I pálacete á rua Dérby Club, com-
! prando, além deste, uma fazenda

em Quatis de Barra Mansa _e
dando um prédio ao filho que se
casou. Que prosperidade I

I Agora vou dar a lista dos com-
pradores do -papel — Bastos Pi-
rés cV CV,.rtja i" de, Março 117;
Moraes: c> pontes,'S. Pedro 339»
Queiroz, mesma rua 139; Mar-
quês .Araújo & C\, idem 216;
iSiegrified ' Máyer, idem - 31; Al-
meida' Marques <S" C", Quitanda
58;. 'Companhia Paulista de Pa-
peis, .Espirito Santo 33; Jorge
Rudge, Silva Jardim; Vilas Boas
7 de Setembro; Casa Cruz,
Travessa S. Francisco de Pau-
Ia; Fe-reira de ' Mattos, 'idem".
..... .'.¦..'. 
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A minuciosidade dos informes,
contidos nesta carta, impressiona.
Publicandò-a, ' 

pensamos prestar
serviço-á causa publica^ •

Serão verdadeiras? Serão fal-
sas?

Tem ou não a policia e a jus-
tiça meios de verificação?

Já não se trata da .legalidade
ou da 'illegalidade dos contratos.
- Fossem elles os-mais legítimos
do mundo, não era licito,.á sua
sombra, praticar-se ò que se pra-

.^ticou. >E' bem claro o art. 265,
do Código, que • se applica, segun-
do', a jurisprudência,, até mesmo
aos que pagam direitos menores
do que os prescriptos, E que me-
recém 03 que nada pagam, con-
correndo, nó mercado,; com os ne-
gocíantes honestos ?_

& serem verdadeiros os factos
expostos na carta, é. do interesse
dò próprio commercio hojjrado
.ajudar- as pesquizas, porquantq
foi seriamente prejudicado.

OS ROUBOS
Í>E MERCADORIAS NÁ
CENTRAL DO BRASIL

O sr. Kellog faz um
• hymno ao porvir da

America do Sul
Wàslmgion, R OU. P.) — A

União Pan Americana realizou
hontem á noite uma sessão mui-,
to importante em que. tomaram;
parte alem do ministro das Re-
lações Exterires sr. Kellogg, os
representantes de todas as repu-
blicas da America, entre os quaes
o embaixador do Brasil, dr. Gur-
gel do Amaral.
_^A reunião revestiu-so de um

tõm de intima cordialidade, sen-
do examinados diversos pontos
que interessam ao continente
americano e- que devem contri-
buir poderosamente para a iriten-
sificação das relações de amiza-
des que ligam os povos do novo
mundo.

O chefe da chancellaria norte-
americana o sr. Kellogg, foi o
orador principal, e o seu discurso
foi irradiado do edifício da União
Pan Americana a todos os Esta-
dos e aljruns oaizes próximos.

O sr. KellòRR fez um estudo
minucioso das condições economi-
cas e políticas das nações ame-
ricanas e affirmou que esses pai-
zes se acham actualmcnte prestes
a seguir o rumo de seu apogeu,
devendo cheirar sem obstáculos a
um nível elevado de cooperação
internacional.

O orador referiu-se em segui-
da aos fins.da União Pan Ame-
ricana. exaltando a sua obra e o
empenho e dedicação com que se
entrfira á defesa dos interesses
americanos, quer de ordem poli-
tico-sorial. auer cultural, ou m*-
tcrial e elogiu o trabalho já-reá-
lizado pela mesma.

Terminando o sr. Kellogg, dis-
se "podemos contar com esta in-
stituição para tornar effectivo o
espirito de cooperação entre ás
nações deste hcmisphcrio".

)

Cerca de duzentos proces-
sos foram feitos no trafego
.durante o anno passado

, Durante o anno de 1925, a Es-
trada de Ferro Central do Brasil,
teve cerca de duzentos processos
no trafego, referente a vários ca-
sos de roubos de mercadorias,
sendo que^ apurados foram " 64,
dos quaes já resultou à demissão
de 38 empregados, por circular
da directoria e 20 empregados,
por conveniência, dc. serviço do
trafego. Existem alguns proces-
sos na sub-directoria da segunda
divisão, que estão dependendo de
Solução final, entregue ás com-
missões de inquéritos c aos agen-
tes que -servem como inspectores
de estações.', 

A maioria dos roubos verifica-
dos na Central do Brasil duran-
te o anno.de 1925, foram nos tre-
chos .de TSarrà do'Pirahy a Be-
lém e dahi -nas estações de N/jr-
te e Marítima, conforme noticia-
mos varias vezes, havendo os pro-
cessos administrativos e poli-
ciaes.

: O dr. Carvalho Araújo, deter-
minou a maior vigilância possi-
vel nos armazéns das estações,
nos trechos de linhas, onde pa-
ravam os trens para arrombarem
os wagons de mercadorias e pra-
ticarém os roubos e muito. espe-
cialmênte mandou fechar' a esta-
ção" Marítima, que estava com o
pateo e os armazéns completa-
mente abertos,. facilitando ali a
entrada dos ladrões. Os desvios
onde pernoitavam os wagons es-
ravam sem' segurança alguma fi-
cando os carros isolados, sem ga-
rantias para os guardas_ rondan-
tes encarregados dò policiamento
dos mesmos e dos armazéns da
Marítima.

Temos, por exemplo, a secção
de Reclamações do Trafego, 

"por

onde passaram durante o anno
de 1925, isto é, entraram de ja-
neiro a outubro, 2.619 processos
de reclamações no valor de'...<
i.79i:437$805.. .

Até novembro de 192S, a Cen-
trai do Brasil processou para pa-
gamento aos interessados o se-
guinte; ¦ .

Intégraes. ,
Reduzidos .'.

8i:S46$o67
3i:8s8$648

Total^a pagar"4.:„ 113:404%-i5

Os processos referentes ao mez
de dezembro findo ainda não es-
tão apurados, o que daremos de:
pois.

Com ás^ providencias do dire-
ctor,-' parece,, vão cessando os
roubos de mercadorias, não só
nos armazéns da estação, como
tantbem nos trens de cargas du-
rante o, percurso de viagem, co-
mo verificaram os inspectores de
estações. •

Devemos aqui registrar os ser-
viços dos íiscaes, que consegui-
ram regularisar o , serviço nas
principaes estações como D. Pe-
dro II. Marítima, S. Dipgo, Nor-
te, Taubaüé, Cruzeiro, Barra
Mansa, Barra do Pirahy, Entre
Rios, Palmyra, Sitio, Bello Ho-
risonte, Rezende, Juiz de Fora,
Lafayette, além de outras esta-
ções e bem assim no serviço dos
trens.

Importação de speciraens
para estudos scientificos

O ministro da Fazenda, atteddenrj.o
ao que rrquerea o dr. Jorgr CUrk
Bleyer, aatorizon o despacho, pela Al-
fandeg* de Santos, c-ti ísençSo de di-
reitos. de uma caixa vinda pelo vapor
antmSo 'Hilda Hugo S'.:rr«", can-
tendo specimens areseotopet» e as*
thropologiccs para tstudo^ c ctaferen-
cias do requerent*»

Os decretos hontem
K assigirados
Na pasta -da "Fazenda:—'Vo-

meando conferente- da.! .Alfândega
do Rio de Janeiro, o primeiro, es-
cripturarlo -do Tbesouro 1 -Nacional,
Eugênio Augusto Pourchet, e pro-
movendo, no Thesouro •Nacional,
por antigüidade, a primeiro escri-
pturario, o segundo, Frederico. An-
tonto Cardoso de Menezes; a se-
igundo «ScríptunaTio, o _ *ereeiro,
lAphrodisio Âloyzio da Silva e a
terceiro escripturario, o quarto,
engenheiro José Joaquim Monteiro
Mendes.— 

»m» t—

Pará que cessem as anoraa-
lias que se estão veri-

ficando
Tendo a commissão de inquérito

nomeada por aviso do ministro da
Marinha de 6 de outubro ultimo,'
apurado que as delegacias íiscaes
nos Estados, continuam a não des-
condir em folha de pagamento as
consignações estabelecidas a diver-
sas associações de classe, e outras
por officaes, sub-officiaes c func-
ionarios da Marinha, devido á má
iinterpretação que' estão dando ao
aviso do Ministério da Fazenda, de
94 de julho ultimo, o titular da
pasta da Marinha1,solicitou do seu
collega daquella' ' pasta,. as neces-
earias. providencias « afim de que
cesse essa anomalia, que está em
desaccõrdo com os termos do aviso
de seu ' Ministério dé -11 de abri1
próximo passado.• -m ¦«¦> — — ;
Um invento para facilitar a
aterrisagemdos aeroplaios
Roma, 8 (U. P.) — O sub-

secretario da Aviação, sr. Bon-
zani testemunhou as experiências
de uma nova Invenção italiana
destinada a fazer com' que os
aeroplanos procedam á ¦ atérris-
sagem á maneira dos pássaros.
iPara esse effeito ' o inventor,
creoü " brakes" especiaes. iAs
experiências obtiveram o melhor
suecesso. '. ;_

Exames na Marinha
Foi o seguinte o resultado dos exa-

mes a que foram, subrnettidos 03 nlu-
mnos no curso de artilharia capitães-
tenentes' Antônio' Alves Cantara, dis-
tineçao. 30; . José Coutinlio Pereira,
plenamente, 23,5; Alarico de. Andrade
Faceiro, plenamente, as, e Ferreira
Landin, plenamente, 29.

; A LUTA* EM
MARROCOS

Canning tem uma. chegada,
attribuladã, á Hespanha
Madrid, 8 (ü. ?.) - Quarta

< feira ultima, ás oito horas, che-
gou á fronteira-hespanhola o. ca-

I pi tão Gordos. Cannmg, agente
I diplomático do caudilho mouro
¦ Ab-El-Krim.. •Sendo revistada

a sua bagagem na Alfândega fo-
ram encontradas cartas em .'diver-
sos idiomas,, documentos em ara-
be e photographias de 'propagan-
da' anti-hespanhola.que foram ap-
prchchdidas' pelas autoridades po-

i liciaés e enviadas a Madrid.
O sr. Canning, também seguiu

1 para esta capital.

, A "Revista da Semana" vae
despejar o Hotel dos

Estados
Foi, hontem, proposta, _ no foro

local uma acção de despejo contra
o arrendatário do Hotel dos Esta-
dos, que lhe é movida pelo coronel
l.vv<tireliano IMavchado, director-pre-
iidente da sociedade anonyma "Re-
vista da Semana", afim de_ dej;
oceupar judicialmente o prédio, já
que não o fizera no prazo de 30
dias. como lhe foi notificado, em
virtude de ter terminado o contra-
to firmado com o proprietário Vis-
conde de Moraes.

A sociedade anonyma "Revista
da Semana" adquiriu o prédio em
questão pela quantia de soo con-
tos. para ali instailar t/vias as se-
cções da sociedade

De São Paulo
OPPORTUNAS REiVtlNIS-

CENCIAS
O passamento do sr. Albuquerque

Lins, noticia recebida com grande

peznr, mesmo fora dos círculos

políticos, suggcre curiosas observa-

çScs a propósito de uma época em

que, por assignnlavel coincidência,
vários cidadãos, filhos de outros

Estados, oecuparam cargos elevados
na administração e na superinten-
dencia política de São Paulo. Am-

da por esse tempo existia, no espi-
rito dos paulistas, a velha preven-
çao contra os " estrangeiros". Cha-

mavnm-se assim os homens que,
nnturaes de diversos pontos do
Brasil, e chegados á Paulicéa, gal-
gavam rapidamente postos dç des-
taque- e de boas 

'coroperisaçSes,

Preconceito injustificável; e por
isso mesmo apenas existente no
animo de certa classe da população,
pois talvez em nenhum outro Esta-
dò, como em S. Paulo, são bem
recebidas todas as intelligencias que
desejem contribuir para a prosperi-
dade geral. A condemnavel pre-
occupaçSo bairrista jamais dominou
os espíritos equilibrados.

Maa, sabe-se perfeitamente como
cm determinadas classes sociaes
actúa o sentimento bairrista, tanto
mais inadmissível em .nosso paiz,
quanto 6 certo que não ha mais de

que uma pátria, não tendo nenhu-
ma importância as rectricçBes rc-

gionaes. Nos momentos em que as
figuras políticas de mais relevo são
alvejadas pelos que as atacam, bem

poucos atacantes rejeitam a pano-
plía, onde se encontram todas, as
armas... Chamavam, então, "estran-

geiro" ao sr. Albuquerque Lins,

que era alagoano, como procediam
do mesmo modo com os srs. Rubião

Júnior," fluminense,' Siqueira Cam-

pos, pernambucanos, ambos já falle-
cidos, mas que chegaram a exercer
grande influencia na vida publica
de S. Paulo, oecupando funeções de
alta confiança e acabando chefes de

partido.
O sr. IRubião Júnior foi atí des-

empenhar o mais importante papel,
ria actividade partidária de sua
época. Tempo houve era que era
elle a alma, da famosa commissão
central. Entre os chefes, era elle o
"leader", a mais autorizada pala-
vra, e mais respeitada, voz de com-
mando... E não está ahi o sr.
Washington Luis,. também fluminen-
se e já com. o pé no estribo para a
presidência da Republica?

Mas... outro é o objectivo desta
chronlca. Nunca se'allegou tanto a
qualidade de alagoano do sr. Albu-
querque Lins, com. o fim de o in-
compatibilizar com o eleitorado,
como ná oceasião em que elle se
mediu com o sr. Campos Saltes,
paulista de lei, no seio da mesma
Convenção partidária. 

' Esso episo-
dio pode ser citado como a mais
inulhidivel demonstração de que os
paulistas não têm preoecupações re-
gionalistas, estando, pelo contrario,
sempre dispostos a abrir os - braços
aos filhos de todos os Estado».

• lExplorou-se intensamente o caso,
mas nem por isso o sr. Albuquerque
Lifls deixou de sair victorioso.
Accresce que essa memorável Con-
venção jamais se repetiu. Foi pe-
na. Ter-se-ía, com pequeno esfor-
ço, inaugurado definitivamente, em
S. Paulo, uma espécie de concur-
so de preferencia dentro do mesmo
vicioso circulo partidário..*

Placas Esmaltadas &£%?,$¦.
mas, numerações, reclame, etc., na
Fundição Indígena. , ("735)

O PARTIDO DA
MOCIDADE

A TABELLA

OS ftüE ADQUIRI-
RAM IMMOVEIS
Associação Evangélica Baptista

do Rio de Janeiro, prédio, á ru»
Andrade Neves n. 87, por réis
70 :ooo$ooo;

D. Maria Rodrigues, terreno em
Braz Pinna, por 1 sooojooo;, ¦'' ,

Manoel Alves, prédio á Tua José
Lourenço, n. 177, por 3iooo$ooo; I

D. Mathilde Imbérti," terreno a
rua Rego Lopes, por 16 :ooo$oòo;'

Augusto Luiz de Souza Moreira,
terreno á rua Antônio Vargas, por
1:20o$ooo; " ¦ '¦

Joaquim Mendes e Luciana de
Jesus, t erreno a rua Uruguay, por
io:oor4ooo; . ,

D. Noemia Penna, prédio a rua
Barão de Itamby n. 7Z, por réis
125 :ooo$ooo i

Antônio Marques da Costa, pre-
diq á rua Engenho. de Dentro mfc
mero 322, por aa:ooo$ooo-,

Antônio de Azevedo Costa, ter-
reno á Ladeira doa Tabajáras, por.
3:ooo$ooo; '• .

Innocencio : da, Silva Ferreira,
prédio á rua Visconde de Maran-
gaape n. "58, 

por ss:ooo$a°J e Ri"
achuelo n. 384, por 25 :ooo$ooo;

Hilda:de Morei, prédio a rua
28 de Agosto n. 107, por réis
i3:ooo$ooo; „ ,. ¦„¦:¦]

Hygino de San Segundo, predio_a
rua 28 de Agosto n. 109, por réis
io:ooo$ooo e 105 A, por 12:000$;

Dr Francisco Saturnino Rodri-
gues de Britto, terreno á rua Ba-
rata Ribeiro, por 43-:oop$ooo;

Saul Haluf Cluche. Kaluf Daul
Chucke e Isaac Saul Chucke, prédio
á rua Visconde de Cabo Frio n. 39,
por 8o:ooo$ooo

Triste fim de um
lenhador

Ao derrubar nma arvore, em
Petropolis, encontrou a

morte
O dr. Oscaf Fontenelle, chefe de

policia do Estado do Rio, teve co-
nhecimento, por um officio do dr.
Bastos Júnior, delegado regional de
Petropolis, de que hontem ás 8
horas, no Quarteirão "Simeria", o
lenhador João Prata, quando derru-
bava uma velha arvore de Jacaty-
rão, esta, ao tombar, o apanhou em
descuido, produzindo-lhe morte in-
stantanea pelo esmagamento do era-
neo, alem de outros ferimentos gra-
ves pelo corpo e «pie foram verifi-
cados pelos médicos que prompta-
mente o soecorreram por solicitação
da policia.

A acção contra o general Ne-
pomueeno Costa prose-

prirá
Attendendo a que o pedido não

foi feito originariaraente, o Supiemo
Tribunal denegou, hontem, o pedido
de habeas-corpus em favor do gene-
ral Nepomuceno Costa, afim de im-
pedir o proseguimento de uma
acção, que contra o mesmo está
sendo movida, por não ter este of-
ficial respeitado uni ordem judi-
ciaria

Realizou*se hoiitem a
sua installaçao

[j nesta capital;

Foi lida uma mensagem do
conselho director de São

Paulo
Realizou-se. hontem, ás 8,30 da

noite, na sede da União dos Em-
pregados do Commercio, a sessão
solenne, em caracter interino, para
posse do conselho director proviso-
rio do Partido da Mocidade.

Presidiu a sessão o sr. Oscar Te-
norio secretariado pelo dr. Gentil
Ferreira, que .deu a palavra ao sc-<
cretario o qual procedeu A leitura
do manifesto do .-Partido da Moci-
dade de S. Paulo, á mocidade ca-
rioca, redigido noi seguintes ter-
mos: • '¦¦ _ ., , '

"Aos membros do Partido da
Mocidade.do Rio de-Janeiro. —Na
hora em que vos reunis, solenne-
mente, para estabelecr ,o Partido
da Mocidade do Rio de Janeiro a
cujo conselho, director ficará con-
fiada a tarefa centralizadora do
movimento que • se vae operando
nessa capital, é com profunda ale-
gria que saudámos em vós os novos
paladinos do mesmo ideal que nos
fnflatnma. ". ;
..ConcitamoAos a ser cohesos, vi-

gilantes, heróicos: - e a penetrar de
tal modo o sentido das palavras de
Ruy inscriptas em nosso Jemma, que
possais / créar, pela firmeza, pela
coragem e pelo trabalho, a menta-
lidade política de que a pátria ca-
rece. Entre.o "falar e o.agir, prefe-
ri sempre agir.! sobretudo não vos
esqueçaes de que o nosso principal
dever é formar' consciências. Cada
um denós deve ter i noção.nitida
do que . lhe compete fazer, sem
transbordamentos innocuos.

Temos fé em vosso esforço, na
vossa dedicação, na pureza 'de vos-
so patriotismo, e aqui- o assegura-
mos, com os mais ardentes auvunos
á acção criteriosa que desenvolver-
des. . _ ., '

A' victoria, porque o.Brasirestà
comnoscol

Pelo conselho director de Sao
Paulo — Paulo Gonçalves. „

S'. Paulo, 4 de janeiro de 1926.
Foi em seguida empossado.o con-

selho director provisório, ido qual
fazem parte os srs. dr. Themlsto-
cies Benardrnelli, dr. Gentil Ferrei-
ra de Souza, Francisco Horta Bar-
bosa, João Cavalcanti Silva, Álvaro
Nelva e Milton Fontes Macazão.

O representante do Partido da
Mocidade de S. Paulo, sr. Antônio
Freire, pronunciou, Por occasiao da
sessão, o seguinte discurso:

. "Meus amigos. —Venho trazer-
vos a sympathia do Partido da Mo-
cidade de'S. Paulo, que represento
nesta .assembléa. "

•Encontrareis na singeleza das
minhas palavras, a alegria intima,
a .esperança firme, que vae ;pela
alma da -mocidade de S. Paulo
por vermos a phalange verde desta
magnífica capital,' apprcstada para
luta porideaes de regeneração po-
litica. ".¦¦''¦'

W a campanha nobre e saudável
que se incrementa "para com-
prehènder e acceitar. a,.heroiéa su-
premacia dos interesses das colle-
ctividades, sobre os interesses tran-
sitorios dos indivíduos."

Meus jovens patrícios I
i Com a extncção da escravidão

enj nossa terra, e com o advento
da Republica, desappareçeu dos nos-
sos homens públicos, o ideal'. Avul-
tou e cresceu o favoritismo, a.cor-
tezania, o utilitarismo e sobretudo
o horror das responsabilidades. Não
se sente no espirito político, a cen-
telha divina .do ideal dos nossos
antepassados qne ennobrecia": o :ca-
racter, « apurava o espirito. Appa-
rece m campo a mediocridade ousa-
da. Com a morte do idealismo,
nasceu o valor da incompetência,
Da ausência'de consciência, solidl-
ficou-se a mediocridade.

E isto provou qúe precisamos agir
no terreno pratico por excellencia:
apurar o sentimento de moralidade;
levantar ¦ o ideal j educar o cara-
cter; combater a indlfferénça;-pre-
parar eleitores, conscientes do papel
que lhes assiste; formar mentali-
dade sã; concorrer ás urnas; bàr
ter-se pelo voto secreto, e medidas
complementares asseguradoras a
perfeita liberdade e moralidade das
urnas; agir ás claras sem.estreite-
zas partidárias; combater aoB poli-
ticos não pelos atacar, mas evitan-
do-os. ':¦' , - ¦•

E só assim lograremos renovar
esta auaosphera envenenada, oollo-
eando á luz dos pleitos;, os valores
reconhecidos, que não nos faltam,
.ou desencantando os que se fe-"cham voluntariamente ás cogitações
políticas, por pudor ou por des-
crença.• .Na observância destes preceitos é
que se deve resumir a principal
preoccupaçío do Partido da Moci-
dade,"

Depois de algumas ponderações
termina:"Ruy, meus jovens patrícios, é o
nosso melhor exemplo. Exemplo de
coragem, exemplo de rebeldia, exem-
pio de juvenilidade.

Toda a Sua vida se resume em
combate á escravatura, combate á
Monarchia, combate á Republica.

Empolgava-o a anciã por batalhar
por predestino, sobrando-lbe o que
agora nos tem fallecido,

O mallogro de todas as suas cam-
panhas que pelejou, deu-lhe com-

•tudo a noção de que os moços
poderiam continuar a batalha pela
regeneração dos nossos costumes
políticos, de que só a elles pode-
ria transmittir a flanima do seu ul-
timo sonho.

Portanto, com respeito ao passa-
do e confiança no futuro tomemos
do archote e o levemos o mais
longe, possível.

E a mocidade não teme a der-
rota eleitoral, a provoca e a. de-
seja, mas um dia ha de vencer na
política e na sociedade, custe o
que custar I

A' victoria da mocidade I"

Seguiu com a palavra o dr. The-
mistocles Berardinelli, que falou em
nome do conselho director desta ca-
pitai.

Falaram mais o sr. Dirceu Gon-
çalvcs, representante do commercio'
e sr. João Cavalcanti e Oscar Tc-
norio, que produziram 

- rápidas e
concisas ponderações sobre o dever
da mocidade.

A's 10 horas foi encerrada a ses-
são.' A sede provisória do partido,está installada á rua 7 dé Setembro
n. 107, 2° andar, sala 3, aberta
das 4 ás 6 da tarde.— mi n»
Vae restituir a ajuda de custo

indevidamente recebida
O ministro da Fazenda deferiu o

requerimento era que o 3? escriptura-
rio do Tribunal de Contas, bacharel
Adolpho da Costa {Madruga pedia ver-missão para restituir. mediante descan*
lo pela 5" parte dos vencimentos, a
importância de 600$, indevidamente re-
cebida, a titulo de aju dade custa.

O êxito da subscripção do
doliar

Roma, 8 (H.) — A subscri-
pção do doliar já attingiu a som
ma de 97.072.813 liras.

— «a»i t»
Para pagamento em virtude

de sentença judiciaria
O Tribunal de Contas ordenou o

registro do credito de sS:}74$9iS, aber-
to ao Ministério da Fazenda para
pagamento a Alberto Chagas,' colle-
ctor federal em SIo Vicente, no Es-
tado de Paulo, demittido sem" declara-
ção de motivos, de percenigens quedeixou de receber, em virtude da sca-
tença judiciaria. Foi ordenado o re-
gist:o pelo mesmo Tribunal do credi:c
de !6:oo6$iJ7 aberto ao Hmuterio c»Faienda, para pagamento a Franct«o?
Aureiio Brigido, etn virtude de sen-'.---.,i judiciaria. .

LYRA
UM
SR.

TELEGRAMMA DO
WASHINOTON LUIS

A commissão que pleiteia a in-
corporação da tabeliã Lyra, re-
cebeu do dr. Washington Luis, u
seRUÍtnc telegramma:"S. Paulo — Só agora me
veiu ás mãos telegramma dos dc-
legados commissão funecionario,
sot>rc Tabeliã Lyra, sem tempo
providencia minha. — Wash
inglon Luis." ,

Em resposta, a allunida .com-
missão expediu para São Paulo,
o seguinte telegramma:"Éxrno. sr. dr. Washington
Luis. S. Paujo — Pcnhorados
gentileza resposta v. ex. dizendo
ter chegado tarde nosos tclegram-
ma, sem tempo providenciar so-
bre incorporação Tabeliã Lyra,
cabe-nos responder que grande
classe Servidores Estado acredi-
ta terá na pessoa v. ex. um dc-
fensor de seus direitos c aguarda
confiante advento futuro gover-
no dc v. cx. afim de ser reali-
zada a máxima aspiração presen-
te que e a' incorporação da la-
bellà Lyra; nunca' sendo #arde de
mais para a pratica de um bene.
ficio de tão alta relevância. Deus
guarde a v. ex. — Pela grande
commissão — Antenor Alvares
Lima, Arthur • Augusto Fernan-
des, Antônio Secoiso_ de Sá e
Affonso Moreira Almeida."

MAIS UM' ÊMPRES-
TIMO BRASILEI-

RO EM LONDRES

Vae ser feita na City
uma emissão de

acções da America
Fabril

Londres, 8 ÓTT. P.) -A Uni-
ted Press, foi informada em cir-
ctilos financeiros dignos de credi-
to. dé qúe a Companhia America
Fabril, com sede no Rio de Ja-
neiro, òfferecera á venda no mer-
cado londrino, há próxima terça-

-feira, debentures de primeira hy-
potheca, resgataveis em 20 annos,
ná importância de 700.000 libras
esterlinas.

A operação será realizada por
intermédio da British, Foreing
and Colonial Corporation. As ne-
gocíações (proseguem satisfactò»
riamente. ¦ .

Londres, 8 (U. P.) - Sabe-
se nos circulos financeiros da Ci-
ty, que o produeto de emissão de
acçôes que vae ser offerecida

; nesta praça, ixila Companhia
America Fabril, do Rio de Ja-
neiro, será applicado ao paga-
«nento dos debentures pendentes
e na arriortisacão de certos em-
prestimos contrahidos pela Com-
panhia com alguns bancos. Uma
parte do caoitaLohtido por meio
da yenda de acçóes será empre-
gado na comora dé machinismos
na Inglaterra.

»¦*»»

INFORMAÇÕES
ÚTEIS

PÀGA»lílNTOS NÓ THBSOTJ.

BO FLUMrNKMSE

Na 
'thesouraria do Estado do Rio,

serio pagos hoje. òs alugueis dos pre-
dlos oecubados pelas escolas nnburat
de Nictheroy.

PAGAMENTOS NO

THESOURO

Na primeira pagadoria do Tnesoiir»
Nacional serSo pagas hoje, as, tolnts
dos aposentados da Viacão e ierv«ntua. f
rios d».culto, catholico.
O DELEGADO DE DIA

Está de serviço' hoje, na lepartlçSo
central de policia o 3« delegado au-
xijiar. i ¦ ••

SERVIÇO POSTAI» N_

O Correio expede malas hoje pen.»
guintes vapores;

. *Anna", para Santos. ¦ Paranaguá,
S. Francisco,. Itajahy, Florianópolis e

Vigo e
Laguna."Marsilla", para Lisboa,
Bordeaux. ' • i . .' •

RENDA DA PREFEITURA

A Recebedorla Municipal arrecadou
hontem, a. quantia dé 337'785$fi37-

PAGAMENTOS NA PRE-
* f

FEITURA •

Paganwe hoje ns. seguintes lolljas 'S*
vencimentos referentes • ao mez de nu-
vembro do anuo findo 1 dlrectorias de
instrucção,. dc estatística e archivo e
do Patrimônio; alinoxarifado geral, de-
posito central, bibliotlieca, alugueis de
prédios oecupados por , escolas, agen*
cias, etc; e :pessoal operário da dl-
rectoria dc arborisaç&o e jardins.

Serão tamhem attendidos os einpres-
tlmos."Rápidos" referentes ao mea de
deiembro lindo, aos seguintes funcciu-
narios: professores de escolas noctur-
nas, coadjuvantes do ensino, 'guardiões,
sedentes dc escolas em próprios mu-
nicipaes, professores elementares, ad-
didos e em disponibilidade; e" de ja-
neiro, aos funecionarios do gabinete
e secretaria, directoria de Faienda t
deposito central.

OS. BUMMARIOS DE HUJfi

Nas varas criminaes estão ciçsiRna*
dos para lioje, os summarios de*culpa;
dos seguintes réos, que nellas estão
sendo' processados.

Na primeirai Oldemar Nogueira; n»
segunda: Manoel Gespes Landeira; na
terceira: ^lanoel Joaquim Goni;alyei,
Antônio Augusto dos Santos c Mar-
guerite Darbcrai; na quinta: José re-
rélra Galvip e Raphaela^SoUnci; na
sétima: Delphim Vieira Torres, M>-
rio Freitas e Manoel Rodrigues *¦•
lho, e na oitava: José Ferreira Gon-
çalves, Achilles Moraes, Daniel Pcrei-
ra de Azevedo, Manoel da Silva Gran-
ja Júnior e Pedro Cruz.

Haverá os seguintes julgamentos:
Na primeira: Raphael Pinto devas-

conceitos e Hemeterio Targino; c na
segunda: JoSo Ribeiro Cartclla, Joio
Baptista e dr. Alyosio Nelva.

POLICIA MILITAR

Serviço para boje: — uniforme 6",
de dia ao Quartel General a* tenente
superior de dia cap. Odorico, official
Euclydes, medico de dia dr. Affonso;
mediou de proptidlo dr. Cunha Rodn-
«ues, pbarmaecutico de dia a' tenente
Camenno, dentista de dia; a* tenente
Castro, interno de dia acadêmico Jarr,
ronda com o superior de dia: a" tenenle
Syulveda aspirante Cruz, guarda do
Guartcl General a' tenente Barbam,
guarda da moeda a' tenente Raymundo
guarda do thesouro j° tenente Manfred
ppromtidão no -Guartel General a» le-

Mente Servulo, :° Guimarães prompti-
dão na comp. de metralhadoras af te-
nente Pires, proptidão nos autos blindi
dados aspirante Dorna, auxiliar do offi-
ciai de dia ao Q. G. sargento Eudinf.
musica de promptidSo a fanfarra iio
regimento cavallaria. piquete ao Qn*r*
tel General a cors. p. permte. ordens
a assistência do pessoal a praças C. M,
motocyclista de ordea» «nMarln Bene-
vtnnto.

Nos corpos de dia:
No t" batalhão i* tenente Maurício e

a° tenente Pinheiro.
No a' batalhão capitão Fess*( e

i» tenente B. Telles.
No 3* batalhão capitão M. Moraes e

z* tenente Sílvino.
No 4" batalhão capitão Celestino •

:" tenente Djalma.
No 5* batalhão a» tenente Adolpho *

2* tenente Benc^ides, ,
No 6° batalhão capitão Faostitto •

aspirante Izaias.
No Rcsimento de Cavallaria :• te*

nente Pasqualmo e aspirante Antenor.
No Corpo de S. Aoxuiares 2* tcuco***

Cruz.

'¦ -



OS GESTOS TRÁGICOS
A despeito do adoantado da hora

e das dlfficuldides esquesltamentc
nppostos nela policia e pela Anais-
tcnoia, procurando occultar o ia-
do, rclnt.iinol-o hontem,

Uma senhora, portadora do dlplo-
nu de doutora em medicina, ten-
latido contra a própria ejcistcndn,
por motivos ignorados c qus até
ngora niío se podem trlzar bem, dera
um tiro no peito, na avenida Atlan-
tica..

Nflo podia, aliás, ser mais dela-
Ikadn a nossa noticia clngida ao
í;ict" cm si, praticado num moinen-
tn de dcsvario por uma mulher
quita, <ie iiitclligencia brilhante,
cuja morte, por isso mesmo, seria
limito de lamentar-se.

Felizmente, porém, o seu estado
iiSn apresenta a gravidade que a
principio parcela ter,

Kmliora carecendo de' cuidadoso
Ir.it.imento, pois que a bala nus
contra si própria disparou a ottln-
cin em logar melindroso, a joven
doutora pode ser considerada livra
de perigo,'liin um dos quartos particulares
do Hospital de Pjrompto Soccorro,
onde se acha' em tratamento, passa
cila relativamente bem, neeusando
apenas fortes dores, o que';-' entre-
tanto, não a tem impedido de recc-
ber algumas pessoas, mantendo com
as mesmas, conversações; se bem que
curtas, por assim determinarem os
seus médicos assistentes, muito na-
tiiralincnte, para que não se retarde
a sua cura.

r.OJi QUE MOTIVO TERIA A
, JOVEN TENTADO

|.l'i MATAR-SE?
Não houve, pelo que se depre-

licuilc da declaração da moça, um
motivo preciso que determinasse o
seu lamentável gesto.

A tudo e a nada se pôde attri-
buil-o.

Embora muito moça, contando
apenas 26 annos, a dra. Wcber tem
atravessado muitos momentos diffi-
peis na vida, vencido muitos pre-
calços e impecilhos e soíTíido gran-
des dores e magnas.

Já deve ter, assim, a sua alma
(revestida de -uma certa fortaleza,
que, a taes. embates, adquirem os
espíritos superiores como é o seu.

O isolamento em que aqui vivia,
porem, a nostalgia da pátria dis-
tante, a saudade do filhinho, que lá
deixou, a recordação do seu esposo
morto, tomando-lhe de assalto a
alma, numa dessas occasiôes de
esmorecimento, de funda e inexpli-
cavei tristeza a que nem mesmo os
espíritos mais fartes escapam, foi,
talvez, foi decerto a causa. Isso,
aliás, é o que se deduz de sua carta
abaixo:

Passado agora, entretanto, esse
momento; refeita e revigorada para
novos embates, a doutora Weber
será a primeira a admirar-se do seu
acto -e, dahi, naturalmente . evitar,
como tem evitado, relemforat-o, aliás
muito justamente, pois que, embora
lutando contra uma sorte adversa,
a referida senhora c, pelo que trans-
luz do seu passado, de um tempera-
mento fadado' a vencer na vida,
brilhantemente.

QUEM E' A DRA. BRNESTA
WEBER

De nacionalidade austríaca, for-
nou-se muito joven ainda, pela
Universidade de Vienna.

Casando pouco depois, houve do
seu consórcio »m filhinho, que lá
deixou na Áustria, em companhia
dos avós.

Morto o seu esposo na grande
guerra, começou para ella a phase
mais diff-icil da sua vida.

Cheia de . animo e de coragem,
porém, atirou-se á luta. Tinha o
seu diploma e, além disso, dedican-
do-se desde muito moça ás. letras,
possuia como escriptora e jornalis-
ta que também é, sobejos recursos
parti vencer-,

O seu paiz, e a Europa mesmo,
depois da grande guerra, tornara-
«e um campo senão estéril, aridò.

Resolveu partir para a America e,
deixando o liar e os seus, corajosa-
mente seguiu em busca de um me-
ilhor porvir,

¦FOI ASSIM QUE VEIU TER
AO -BRASIL / 

,
Primeiro esteve em Buenos* Aires.

Passou depois para Porto Alegre,
onde coHaborou em diversos jomaes,
e finalmente veiu para aqui, onde,

1 r
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| "La declsion mia no }
és provocada per cir- |
cumstanclas especialcs, |

no és causa ei amor, |
como tampouco mate» l
rialmente no suffro ne> I

cessitad." I

rosa, Sc alzara cse puno, ainenaza-
dor ante un tirano? O ae tendeu
Buplicante, larga y humilde esa mu-
no como una lcngua dcl perro, alem-
pre dispuesta a lamcr?

Picnsa, madrecita; Tu liijo sen
Io que quleras; 'Rebelde, bueno, ai-
tlvo o cobarde servil, maio, sen
Io que Inculques con Ia leche de
tus pecbos, con los besos de tu boca.
con Ias caricias de tus manos, cor
tus palabras y hasta con los cantos
mismos, con cual Io haces dormir.-

ISera Io qüe quleras, tu puedes
mas que Ia sociedad entera sobre tu
liijo. Empieza por no castiga rio, eiTaes as declarações |l

que a dra. Weber es- |j castigo ld accsVumbra tencr Ia es-
creveu, antes de tentar |í
contra a vida. §
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O caso do "Massilia"
-www.-

Não serão repatriados os clan-
destinos aqui desembarcados

-+Q++®*-

Ô que ouvimos nos consulados de
Portugal e da frança

a.
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Dru. Erncstu de Wcber

ao que parece, pretendeu alojar-se
definitivamente, pois, alem de játer -procurado e obtido escrever para
alguns jornaes nossos, trata de con-
seguir a rivalidação do seu titulo
de medica aqui.

A DRA. WEBER COMO ES-
CRIPTORA

A joven medica e jornalista, ten-
dò conseguido collaborar na revista
<"Para Todos", escreveu para esse
semanário o seu primeiro conto.

Intitulado; — " Madre 1 Tu.hijo
será Io que quieras", o "Para To-
dos" hoje o publica. Eil-o:"Voy contar de Ias casitas y pa-
lacios donde hay raujeres con hijos.

Elias tienen doble obligacion de
ser buenas, estar alegres.

Por. ellas, por ei mando por los
hijos.."

Quiero contar.«/ay que ayudartos
a vivir siendo buenas.' Sobre todo, voy contar de Ias
cobachas humftdes, obscuras, súcias
donde hasta lã puerta -parece excla-
macion de dolor I

iFui ;vlsitarIos! Hable con una
mujer que estaba' meciendo Ia cuna
dei hijo.

Essu hijo, senora? ' -.
Si I
iQue lindo I tiene cara.de büenpl è'[ biên, 

~p"õr"Ía "carldad, 
por ei ca-

iQuieu sabe? a lo^.mejor resulte mo / Ia amistad, sblo me pa-
un bandido... los 'hijos.. 

„ .„ garon com desden; Mia vida ,fueNo me fui espantada. 'Me sente :«rrada inuti, a ninKUa causou
a lado de esta mujeri que mecia Ia d ,or nf {alta< Peor que aqui, no
cuna dei hijo y Ia hâble como ami-, uede ser en parte ni„guna y por
8», « dice: ... ' eso me voy," é esa mia decis:on
. Generalmente un hijo es una .gran Ugedei dolor, ¦ largamente encuba-
flor de esperanza, naçida en Ia tierra . s 

, largos anos de mi exis-

palda siempre agachada, ei momen-
tito que .tienes aesoeupado conversa
con tu hijo — en vez de ir charlar
con Ia vecina,

lHasta que puedes ensenarlo sola,
no Io mandes a escola, Ias maestras
son que influen en tu hijo, porque
es tierno todavia, y avezes ha)
mteatras lenas dé preferencias, pa-
triotecas huecas, que cortan los me-
jores impulsos a tu hijo y le sacan
Ia personalidad. Es mejor que hasta
puedes, Io. ensenas tu mismo Io que
sabes, pero ensenale con amor.

Una madre que enseni leer Su
hijo, es doblemente madre.

Procura no iritarte ante ei, habla
le siempre con Ia voz mas suave, osi
cuando tu mu oras. quedara a tu
hijo ei recuerdo de tu. voz que Io
acompana-ra mientras viva.

•P.rocura comprenderlo I
'MKlrecltal tu hijo será como

qulertsl Me levanto y voy. ei chie:
se Ia dormido en su cuna, Ia madri.
que me atendia le ha dado un beso
en Ia frente, tengo una impresion
que esta madre haga un buen hom-
bre a su hijo... y pienso; a veeei
me entristecm los cbiquielos, me i
parece que los descuidan.

Maòrecitasl con paciência y ca-
rino se hace tanto...

Se hace buenos y nobles los
hijos!"

UMA SEGUNDA V-BRSAO SO-
BRE O ACTO DA DRA. WEBEK

Sobre o acto de desespero da me-
dica escriptora, formou-se uma ou-
tra versão.

'Residindo ella desde que aqui
chegou, ha cerca de 6 mezes, na
casa n. 72'da-rua do Senado,' ha
ali quem attribua a sua trágica-de-
cisão a amores contrariados. [

Ao que se diz, um cavalheiro, de
nome IRubens Barcellos; que sempre
a acompanhara, decidira abando-
nal-a e dado o rompimento, teria a
jornalista deliberado matar-se. *

E' admissível e mesmo, possivel
esse factò, Terá elle, t*ntretànto,
contribuído para o gesto da dra.
IWeber, mas não é, positivamente,
a sua causa única determinante.

Isso, aliás, se depreehnde da car-
ta que dirigiu - ás autoridades e a
que acima alludimos,

A CARTA DA DRA. WEBER

Embora escripta ás pressas, ao
que é de se deduzir, essa carta, a
lápis, revela os apreciáveis senti-
méritos da quasi suicida. h

Eil-a:
"La decision mia, no és provo,

cada por circunstancias especiales,
no és causa ei amor, como, tampoco
materialmente no sufro necessidad.
Simples impossibilidad de suportar
lá vida asi como és. 'Pof tudo. por

da, con los largos
tencia. A .ninguém, solo' yo tengo
culpa de eso. No podia adaptar-me
á Ia civilisaciòn de hoy, y no podia
mudar 'Ias cousas. Tuvo solo _de-
•otpciones v miséria moral. Em-
fim, ho podia más resistir'esè peso

rrar ias ojos. n»™ y- H"="=»- moraI que me oprime. No fue mala,'De aqui n;unos an9s, esos ojosI, ™u 
a--J.. £ff persona ninguna,„:„„.„ a. .^—» ™>» „„a 

^nVriamente.,Emmibondadnon
acreditarbn. Pido non avisar, mi fa-
milia, que um dia va llegw a saber
púr si, de eso ocorrido. *Por-todos

que me fizeram maio yo perdono.
¦No comprehendiam <iu no, p que

dei Amor, a calor de santos besos,
-Tembloroso, frágil, en Su cuna

palpita como estrella en'ei cielo, ei
cielo tuyo, madrecita y ei, de tu
hombre. .¦'.'¦'

Si duormel Parece que juega a
cerrar los ójós. Miralo y piensa:

enrojecen de indigiiacion ante una
infâmia? '

Seran frios, fijos, vidriosos. he-
chos para contar plata. Miraran
indiferentes? .

Ò los nublara siempre una lagri-
ma de dolor, y esta boquina que te ™^ """'y 

DJós", 
" 

no 
"puede 

Io ser
hare un sublime çosquilleo en ei; "aciam^y « 

perdonar.seno, cuando .te absorve su vida r 1 ^%?Ztode Wcber. 1 7 de enero
lanzara maldiciones, tante una. m- — b™?'a_ Z™?' 7
famia, o. murmurara en voz baja yae,9Z0- . ...
medrosa! Antes de vir para o Rio, a "ws-

Una manita cenráda ha sábado trada senhora esteve também no Kio
por ei agujero de Ia patfolita rota, 'Grande do tul, onde escreveu para
un puno que' parece un cabullo de a "A Federação

•W.HÍr
Como foi amplamente divulgado,o commandante do "Massilla", -ca-

">ltao Charmasson, na véspera defundear' cm nosso porto, na manhãde 2$ do mez próximo findo, radio-telcgraphou á Policia Maritímabrasileira . communifla-nòo que , l.ra-zia a bordo onze homens, oito por-tuguezes e três hespahhSesemnar--ados clandestinamente em ' Bòr-
deaux.

ficientificiidos de 4al (ifactos asnossas autoridades marítimas foram
a bordo do navio francez, sendo,'¦hes.apresentados os referidos pas-sagçiros, não naquello numero do
radio, pois dez foram mostrados ao
sub-inspéctbr Ernani 'Macedo, queexigiu do commandantf. uma decla-
ração por escripto da falta do um-
décimo clandestino.

A' vista, ^ porém, do estado de
miserabilidade que os homens apre
sentavam, as autoridades brasilei-

referem foram pela sua condueta
justificados, ou para, no caso con-
trario, isto è, se determinar queforam praticados actos de selvagens
pela tripulação do "'Massllia", ser
pedida a punição dos culpados.
Todas essas providencias têm sido
e estão sendo tomadas de plenoaceordo com as autoridades, consu-
lares francezas, em quem temos en-
contrado a jnais boa vontade.

Satisfeito o nosso objectivo no
•jonsujadio ^porllugucz,' «gradepemos
a sr. Sampaio Miranda as Infor-
mações- prestadas e partimos para
o consulado francez, á avenida Rio
Branco.

AS AKFIRMAÇOES OBTIDAS
NO CONSULADO ERANCEZ
Com as mesmas amabilidades do

alto íunccionariq consular portu-
guez, aqui requintadas pela fidal-

como me declarou o commnndante
Cliarmiuson: descobertos os homem
sem passagem — oito portuguetes t
ires hespanhoes — foi nos mesmut
lapplicado o icgulamcnto de bordo,
isto é, cxigiu-se-lhcs que durante a
travessia trabalhassem para pagar
com o seu serviço a quantia corres-
pondente á- passagem, ao que elles
se negaram, querendo viajar com
os mesmos direitos e regalias dos
demais passageiros, Por fim, suo-
metteram-se. Dois ou três, por li-
vre vontade, foram para as machi-
nas, no desempenho de cuja funcçâo
sempre se queimam até mesmo os
marinheiros mais experimentados,
pois e geral trabalham no togo
nus da cintura para'cima. Ao ene-
garem aqui, ao Rio, queixaram-se
de ' mãos tratos e esbordoamentos,
mais isso por não quererem voltar
para o porto de embarque, tanto
mais que alguns delles são até su-
¦jeitos ao serviço militar, a que se
querem,furtar. As autoridades fran-
cczas abrem mão inteiramente de
qualquer funeção'para os culpados,
pois aqui foram entregues ás auto-
ridades do Brasil, paiz de immigTa-
ção intensiva,e a quem unicamente
affectará tal caso, de «percuçao
futura que não queremos avaliar.

_ Quanto «o ¦ passageiro des-
apparecido...- .'..,;.Sim:, dos três clandestinos oe
nacionalidade hespanhola, um não
foi encontrado a bordo: aqui, no
Rio.' Escondeu-se de tal .modo que
todas as buscas foram improfiquas.

RECEITA PARA 1926
-?st*®*-

Até as oasaoas, smockings e fracki
darão, agora, oonta ao fisoo I
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AS .MÃES
LQMBRICoide iMDIAND

rata, proft
Expu.sa os vermes (bichas). Milhares de^ mSes iá attestaram su. ef.(i«c!a. Preparado por Sumento Ba-
olessor da Faculdade do Medicina .de Porto Alegre. A' vendai— Rio: Araújo Freitil * C. (57.0

Realizaram-se hontem
os funeraes ào dr. Al-

buquerque Lins
• S. Paulo, 8 (A. A.) — . Com
grande pompa teve logar hoje, ás
4 horas, o enterramerrto ,do dr.
Manoel Joaquim de Albuquerque
Lins, ex-presidente dó Estado,

Pouco antes das 4 horas, acha-'
va-se formado, em frente á resi-
dencia do extaneto, á rua da Li-
herdade, o i" batalhão da Força
Publica, sob o commando do te-
nente-coronel Jovmiaiia, Brandão.

A' residência do extmeto af-
fhiiram .pessoas de alta represen-
tação social e política, elementos
de destaque na nossa elite, com-
merciantes, industria»), comprimin-
do em frente ao ed.ficio onde se
formou o cortejo fúnebre, enorme
massa popular.

Logo depois de feita a encom-
mendação do corpo foi, o caixão
raortuario conduzido ao coche, se-
curando as alças respectivas o dr.
Washington Luis, candidato á pre-
sidencia da 

'Republica; 
dr. Carlos

de Campos, presidente do Estado;
o general Eduardo' Sócrates, com-
mandante da região-militar; coro-
nel Pedro Dias de Campos, com-
mandante da Força Publica; dr.
Bento Bueno, secretario da Justi-
ca, e dr. Gabriel Ribeiro dos San-
tos, secretario da Agricultura.

Ao • ser o caixão collocado no
carro, a banda de musica tocou
uma marcha fúnebre, tendo a tro-
pa prestado as continências de es-
tylo.

O cortejo póz-sc em marcha va-
garosa, escoltado por um piquete
de lancei ros c seguido por centena-
res de automóveis. ,

A conferência de se-
gurança da Peque-

na Entente será
cm Constantinopla
Athciias, 8 OU. P.) — Consta

nos circulos diplomáticos, que os
representantes dos paizes balka-
nicos acreditados nesta capital
realizarão uma reunião em Con-
stantinopla afi mdc preparar um
pacto de arbitramento, e segu-
rança.

O governo da Yup/o-Slavia jâ
informou á Grécia que desejava
adhcrir ao nroiectado convênio.

Assignaturas
Aos nossos assignan-

tes pedimos mandarem
reformar as suas assi-
gnaturas até o dia 15 de
Janeiro, afim de evitar
qualquer reclamação por
falta de remessa da fo-
lha, visto que nesse dia
remodelaremos a nossa
expedição.

As assignaturas pò-
dem começar em qual-
quer época, mas termi-
narão sempre em 30 de
Junho e 31 de De-

Toda a corresponden-
cia que se referir a este
assumpto, quer ordina-
ria, quer registrada, e
bem assim os vales pos-
taes, deve ser dirigida ao
gerente V.. A. Duarte
Felix.

Unif 100 Contos
nüJL PLANO POPULAR

Centro Loterico

Já se observam os
signaes caracte-

ristiess dos terremo-
tos do Adriático

Londres, 8 (U. P.) — O jor-
nal " Evcnirijt News publica noje
uma carta de seu correspondente
"o sul da Slavia informando que
?e observam fortes sÍRnaes do
typo característico dos terremotos
do Adriático, sentindo-se tremo-
res de terra que são apenas echos
de maiores perturbações sísmicas
a craede distancia. - -

S, SACHET, 4
ís8oo)

Ia fartar a bolsa, mas foi
preso em tlagrante

D. Anna Sobrinho, residente á
Avenida Suburbana n* 301, hontem
manhã cedo, deixando sua casa, di-
rigiu-se á felra-livre que funcciena
em Cascadura, afim de realizar va-
rias compras. Ao chegar á referi-
da praça, um indivíduo que não
conhece poz-se a acompanhai-a.

Não suppondo fosse elle um la-
rapio, "continuou a fazer seus ne-
gocios, correndo de uma barraca
para outra. . .

Em dado momento, o tal indivi-
duo preiendeu arrebatar das mãos
da sennora um bolsa em que tinha
algum- dinheiro destinado a vanos
pasamenios.

Foi infeliz, o meliante. Houve
alarma, e. preso em flagrante, foi
conduzido á delegacia do 33' dis-
tricto, em cujo xadrez se encontra,
aguardando as conseqüências desse
;*«ervico" e de vários outros que
tem psaticado.•¦Esse amâgo do alheio declarou
chamar*e Heitor Ribeiro e ter 18
anno. de idade. E' de eor branca
c não tes -xcsidtacla»i ... _^.

O triste resultado de
uma farra

Um saiu ferido e todos foram
parar na policia

Se bem que oceorrido ás 7 horas
da noite foi o facto levado ao co-,
nhecimento da policia ali por volta
de 11 horas. Fora o boletim da
Assistência que o denunciava ao
cominissario Manhães, de serviço na
delegacia do 8° districto. Resava
elle que Francisco Egydio de Mene-
zcs, brasileiro, pardo, de 29 annos,
solteiro, conferente de um dos ar-
mazens do Cães do Porto e resi-
dente á rua Pedro Alves, n. 127,
apresentava um ferimento por bala
na caixa esquerda. 'Local do facto:
rua João Cardoso n. 109.

A autoridade policial lá foi ter e
apurou então, na syndicancia a que
procedeu, que na casa acima é es-
tabelecido com armazém de . seccos
c molhados o sr, João Telles de
Carvalho.

Entraram ali, pouco antes de 7
horas Egydio e seus companheiros
Jorge dos Santos Bittencourt, resi-
dente á rua Monte Alvcrne 115, Se-
rafim Martins, residente á rua Deo-
linda 8 e Aristides Medeiros, que
reside com o primero, de quem é
parente.

Pediram paraty que lhes foi ser-
vido.' Outra rodada, outra mais e
por fim o caixeiro recusou-se a
lhes dar mais cachaça. Foi a con-
ta. Estrillaram. O dono da casa
acóde e apoia a attitude do empre-
gado. O vendeiro manda fechar a
porta e convida a freguezia a se
retirar. Accedem elles, com ex-
cepção de Jorge Santos que mais
exaltado -insulta-o:

— Canalha, animal, seu eallegol
Exaspera-se Telles Carvalho que

sacca de um revólver e alveja o
insultador. Um tiro parte, mas er--
rnndo o alvo foi a bala attingir
Egydio.

A Assistência é logo chamad e o
dono do armazém aproveita a con-
fusão do momento para fugir.

Intimados a-comparecer £ delega-
cia Jorge dos Santos Bittencourt e
Aristeu Medeiros explicam o caso
a seu modo e se defendem.

O ferido foi internado na San-
ta Casa e só hoje poderá dar ex-
plicações sobre o oceorrido. No
entretanto a policia age, tendo aber-
to inquérito afim de ¦verificar qual
a verdadeira causa do epílogo de
tal farra..

ras determinaram o seu' eesembar-:
que tanto mais que elles se quel-
xa.vam de haver sido .maltratados
durante a viagem, declarando, ain-
a mais, qu, durante a travessia fo-
ram obrigados a rudes trabalhos,
a que tinham sido forçados appll-
cando-se-lhes até pontas de ferro
em brasa. ' , .

'Estando o caso affecto ás auto-
ridades1 ideste porto!,; líoijam! >el4es
conduzidos-; para' a policia central,
em cuja 3.* elegacia auxiliar fica-
ram detidos, com o compromisso,
entretanto, junto ao.agente ineste
porto da companhia- de navegação
franceza, <L. que os mesmos seriam
re-embarcadós ho primeiro navio da-
quella nacionalidade que aportasse
á -Guanabara. Estefôi o "Deside-
rade", que, por aqui passou a 1 do
corente, sem entretanto receber
os clandestinos por lhes haver as
autoridades policiaes brasileiras
dado liberdade em. dia anterior.

Passando hoje, pelo Rio, o mes-
mo «'Massilia" qu,. os havia dei-
xado e constando que, o consulado
francez, sob-a allegação de que os
clandestinos, continuavam sob ;. a
bandeira franceza, .exigira o seu re5
patriamento para o porto de ,em-
barque,. resolvemos ouvir as, auto-
ridades consulares portugiiezas e
francezas, afim "de podermos infor-
mar os nossos leitores com Inteira
segurança,.
O QUE NOS -DECLAROU O

CÔNSUL SUBSTITUTO. POR-
TUGUEZ. . . ,, 

'

iNáo está actualmente nesta capi-
tal o (cônsul Sampaio Garrido.'As
suas funeções, cotrirudo, são • exer-
cidas pelo cônsul, substituto, Sr.
Antônio Sampaio Miranda, a quem
hontem procurámos,.-no próprio çdi-
flcio do consulado.

Recebidos gentilmente por s. s.
e exposto o movei da nossa prc3en-
ça, nos declarou o sr. Sampaio Mi-
randa .

—• Como o senhor sabe, os ctan-
destinos desembarcaram no Rio sob
A responsabilidade do agente, aqui,
da companhia franceza, mas a con-
dição dr serem recambiados pelo
primeiro naido francez qüe passas-
s,. pelo Rio. -Foi o "'Desiderade",
ai do. corrente. Como, porém, es-
tavam os homens sob as vistas das
autoridades brasileiras, foram" pos-
tos, antes, em liberdade cela policia,
cessando, por conseguinte, sobre
elles, a ingerência das' autoridades
francezas. Elles irão hoje a bordo
do "Massilia" para serem acareados
com a tripulação, afim de ficar ave-
rigufido se os mios tratos, a que se

Os clandestinos do "MaaMUa"

guia gauleza, recebeu-nos o cônsul
francez. Explicado também o prin-
cipal motivo da nossa visita nos
disse s. s.:

¦ — Este caso- não tem: a menor
importância.' Não,sei mesmo a que
attribuir o escândalo feito em seu
derxedor. Em todos os navios, de
todas as nacionalidades, ha sempre
passageiros clandestinos, oriundos
d etodos os portos do mundo. Os
regulamentos das companhias fran-
cezas de navegação, como de resto
os de todas as' outras,' determinam
qué, descobertos a bordo passageiros
fraudulentos, sejam elles oecupados
nos serviços dos barcos, de aceordo
com as respectivas profissões, se
as têm. Assim, são empregados nos
trabalhos de carpirítaria, mecânica,
carvoeira, machinas, etc;, sendo os
sem profissão especializada, oecupa-

•dos em limpar vidros,' metaes e coi-
sas'equivalentes. No caso a que a
suá attenção se prende, o que hou-
ve foi simplesmente o seguinte.

Factos de ultima hora icudi*
dos pela Assistência

A Assistência soecoreo, £ ultima
hora, Antônio Gonçalves, de 33
ennos, casado, portuguez e residente
á rua Pinto Sayão n. 24, ferido a
navalha, na sua residência e João
Palhares, branco, de 38 annos, ca-
ssdo. também portuguez, residente ã
rua do Riachuelo n. 160, casa 10,
aggredido na sua residência e fe-
rido na cabeça.

Ambos se retiraram, i*»»»'"'n«ia a
policia-taes factos.

-ÍtítH-

\\ flIlIIlIS I SE Ilffl NA IRi DE TECIDOS
•-*®++®*>-

Agora,
Receita com os Impostos que es-' te dlsHnguia três qualidades. A ai
tavam em vigor vamos aos teci- teração de 1922 separou os de algo-
dos. dão, dos de lã ou Iinho, e dava.as

Ahl os augmentos não são tam- \ seguintes taxas: $100, $200, $300 e

nosso confronto de 0 regulamento do Imposto somen- e $400! e, para as de seda anhail»^
as de $300, $400, $400 e ífioq';" 

'AjÈtí
duas primeiras categorias, de algo-
dão, e de fio de Escócia, tiveram

...- -  ----, -,-  .u  - as taxas augmentadas — de $o»o,;bem pequenos, bempre se aper-j$6oo. A Receita, agora, criou mais $040, $040 e $060, para $030; $050,tou um pouco ao contribuinte, uma classe — de tecidos de algodão' «050 e $100; de $050, $100,0 íioo
Já em 192a, a receita de então au- denominados " trlcolines", que é e $200, para $100, $200, $200 e:
gmentava um pouco. taxada em $300, e as outras 4 tive- %y>o.Iram as taxas elevadas para $200,, o Regulamento de 1921 não dis-;

($400, $600 e i$opb. tinguia as camisas para homens*jiji
1 lEssa nova classe de tricoline c meninos, para mulheres e de dóf-,>

I do 
"paragrapho" 

12, as taxas ,ambem. enxertada nos punhos, e mir. A Receita de 1922 esfabeleópjj

TECIDOS
-EatSo prevalecia, para o nume-

S 0-1 Sojo e S060 
'n'ãotaXse,c<>m. a taxa de ,4°0' a"-distincçãõ7e cria para queUji.Ufa'

alterando a tlxa dos tecidos bor- A' W«ro outras classes, desse novo numero, com os taxasaiteranuo a taxa aos teuaos oor-1 numero Vn (punhos) tiveram os $300, para as de peito de ali
taxas augmentadas de $200, $300, puro; $400, para as-.de - peito

de

dados,
Í050

que certamente ficou em
de aceordo com o Regula-; ', d*!

mento de loai A -RecriLv eõmel' $5°° e i?ooo, para $300* $500, $800 algodão com linho, oi deste,, etc.;;
mu nor lazer desaparecer â e 'íoo°- ° n' IX (lenços íesde •*•>. de Pcit<> dc linho Pur°i ,$00J0'
f.^.,!f??í-« 5 desapparecer a ,92I conservava as taxas je Í0IS J • ,, 
especificação da letra eI - forro de $0 $ $o6o $6 $ |20» « 

Peu
seda, e augmentou,. , daquellas ta- |,oo $300 C$400. Foram elevadas d- Mitxas,' somente a ultima, que em 102a "„' «*J,„ , ** »„.„ T.„„ »,„„ a\ ?*,
nín «nífrir-, aiKrmfnlA » n„» «nír-. Pafa 5°20' *°4°' *040' ',0J', ?I0.0' estabelecia qUC, quanao a. «Ull
a nl»r (hocÍ^SS nesse wrticu ár *a00' .$s°?' **W 9000 e .,Í5°°- As «vesMra Punhos PKBados' pa?a!
«mf f.aI(i?í 9' particular gravatas (n. jX) foram só augmen- ma\s so .|., correspondente ás

n í ít " »~.u». a. i.Ií,;w;» 'Jfada* nas duas «Wnw» classes, de ,„ dos punhos avulsos. A Rec .
/ rieiid^ Jt\tn^t lá 1,orroe de «Ma. e de.sêda pura pas- agora, Xa-essas taxa. para $300.., e repetido, sem augmento. Ja aando dc $6 $6oo «» Entrc.

™^idosedeiliZpuror,etí?|¦^• 
VT . / SÇ 5 

'¦&» 
a dUccão.^

gariam- '¦¦&¦

Receita

Os ns. XI (suspensorios), XII punhos, .
ligas), XIII (espartilhos) e XIV As pyjamas_ constituem tarorgm;.
(meias) conservavam as taxas de um novo h. tributado em 1022., raí-
1921. Os dois primeiros números sou a ser-o XVI,' com .8 clasietó
tiveram somente augmento de taxas, tributadas a $200, $240, $300, _S3»p
Estas eram,' para os suspensorios, $500, $600, 1Í200 e 2$ooo. Jissa»,
de $150 eSsoo, e passam a $200 taxas estão elevadas para f300^
Í600; e para as ligas, de $100 Í400, $500, $600, $900, 1I500,. ..^s

Já sabemos, poréhi, que «esembar-
cou em Buenos Aires. • Não tendo
havido nenhuma reclamação dos
outros dois, que apenas se aprovei-
taram do incidente dos còmpanhei-
ros portuguezes, ò respectivo coníul
de Ãespanha desinteressou-se do
caso. Eis o que ha. Hoje viemos a
bordo com elle3, pois fazemos quês-
tão fechada de que sejam punidos
os culpados, se elles existirem a
fiofljo..

Agradecendo a gentileza e a fran.
queza das declarações prestadas, des.
pedimo-nos.Os passageiros clandestinos que
irão, hoje ser acareados com a tri-
pulação do "Massilia", são os se-
guintes: Roberto Arencio Monte
Verde, Casemiro Ustarroz. Silves-, . . -. ..- .
tre'Pereira, Antônio Martins, José eram de algodão, dela ou linho, de
de Almeida Mattos. Henrique Igiía-.seda com mistura e de seda pura

O n. II —- tecidos de canhamo,
etc
assim
III
Ahl, passaram as taxas de $100,
$150 e $200 para $130, $200 e
$300.

O n. IV — tecidos de linho
com outras fibras, etc, também soí-
freu augmento augmento, passan-
do de $60, $100 e $150, para
$100 $150 e $200. E ainda fo- J000! e Para as ligas, ae íioo e M«. «<¦",, *»«
ram augmentadas as taxas dos nu- Í3oo, e passam a $100 e $500. Nos 3$ooo e 5Í000.
meros V (tecidos-denominados ai- espartilhos, a Receita,- agora, criou Finalmente a' Receita creou mais
pacasí- r.tc)-,,-passasdo—de - $2oa-c-ma-l* ,umil cbsse.os de borracha., e. úma classe nesse E' a classe XVHI
$250,' para $300 e $400; VI (te- matérias semelhantes, com a taxa de "sobretudos", frackes, sobre-
cidos denominados casemiras, etc), de $500, sendo elevadas as taxas casacas, smoking e casacas, bem'
passando de $300 e $400, para antigas de $200, $500 e 2$ooo, para ^ssjm coletes e calças, relativos,/a
$500 e $600; VII (tecidos de obrra . í3e.°i 1*000 e _3$ooo. Quanto as taes vestuários, quando vendidos se-.
de seda, etc), passando de $400 e meias, a Receita desmembrou a 3* paradamente, ou em conjunto, por.
$500, ,para $500 e $600: VIII categoria, em duas, conforme- se unidade"... ,E as taxas são:'deyli
(tecidos de seda vegetal etc.) pas- traU'de'seda vegetal ou de seda e algodão, $300 e de-lã pura, Í800.
sando de $400, $500 e $600, para """n3'. O Regulamento do Impôs-, E( quand0 forradas de-seda, esr
$Soo, $600 e $700; IX (brocados, '? somente falava de mais de seda ses indumentárias pagarão mau
etc), passando- de $500, $700, "irnP,es ou C0I5 outra matéria, e 50 >|. 80bre as respectivas taxas,
$860 e i$3oo, para $600, $300, c,,m as taxas de $100, ff200, $200 e Como sevê, o fisco se aperfeiçoai
íaoo.e-i»4oo.. j ?4P°- 

J ._,
O n. X do Regulamento do im-1 A Receita, para as de seda vege-

posto Consumo é relativo a jrolan- tal, estabelece as taxs dt $200, Í300
tes, etc. O imposto em'
1921 era de $160 por 100 grammas!
ou fracção. Em 1922, foi augmen-
tado I para faoo. Entretanto, este
anno, a Receita, que carregou a
mio em muitas outras coisas, foi
generosa _nesse particular, fazendo
descer a 

' 
taxa para limite inle-

rior ao de 1921, de modo a co-
brar somente a $100. Que se dese-
Jou ahi protejer?

Os tapetes, etc, pagavam, em
1921, quando de lã com mistura
$100, por metro ou fracção, e $200,
quando de lã pura. Em 1922 fo-
ram essas taxas augmentadas para
$200 e ?3oo. Este anno, só o de
lã pura é que teve augmetito, pas-
sando a pagar $400. A renda tam-
bem não teve augmento em 1922.

As taxas de 1921 eram de $600,
i$ioo, 3$ooo e 3$5oo', conforme se

Cada anno,' é mais um aperto. Bré? ;
ve se pagará tributo pelo ar qüe.sa,
respira.

cio Mesquita, Vicente Villiate Mar-
tinez, Anacleto Franco Costa, Fran-
cisco dos Santos ç José Maria
Pereira.

$700, 1*200,

Colhido pelo trem
SM 26

' O trem apitava longe, annuncian-
do a sua approximação.' Aquelle
homeni, que ali estava, na cancella
da ' estação dé São Franciscp Xa-
vier, ou não ouvira o signal," ou
calculou houvesse tempo de atra-
vessar as linhas antes que elle pas-
SÜ8SC

Era o trem SM 27. Passava fu-
rioso, para, em seguida, desàppare-
cer além, na curva .daço, deixando
atrás de si uma enorme lingua de
fumo' negro. ;

Junto á cancella ficara, em ps»,
daços, o .corpo de um homem. Era
Manuel Gomes Ferreira, de náclp-
nalidade portugueza,.'branco, empre-
gado no commercio c residente - &
rua Jockey^Club, n. 380. Quanto;
á sua; identidade, foi sómente: rsso
que pôde ser apurado pela. policia
local.

Se se trata de um suicídio ou de
um lamentável desastre,' não sabem
as pessoas que assitiram ao seu
triste fim. Quiz atravessar. O corri-,
bóio vinha pértoí' Colhera-o a loco-
motiva. Numerosos mriovrç cor*e-
çam ao local e verificaram, _ então,
não serem necessários os serviços da
Assistência iMunicipal. .Avisada as
autoridades do 18" districto, incon-
tinenti foi ao local o commissario
Pedro de Freitas. Regazzi, o qual
tomou todas as providencias neces-
sarias e fez remover pára o Necro-
terio do Instituto Medico Legal o
cadáver do inditoso homem.

A NEURASTHENIA LEVOU-O
AO SUICÍDIO

com as - in-Relatamos hontem, a,
formações colhidaí no local .onde rrj„.r»0

Passam, a ser de
3$5oo e 4*000.

INas fitas, apparece nova estrava-
gancia, como se deu com os vo-
lantes, , etc. Em 1921, as
taxas desse numero eram de $300,
$600, 2$oooo e 3$ooo. São augmen-
tados as três ultimas taxas que
passam a ser de $700, 2*500 e 3*500

Entretanto; a primeira taxa, que
incide sobre fitas de algodão juta,
etc. aceusa agora úma grande

• ... reducção, para $100, somentel
oo-TM^oToTçaVes8^! ^^oJsepr^^
vai!SadUsS,Írlno 

VÍeSpdo-rio^ 
| ^ *%§^ «^rimiu o nu-

íommissccs insUllado „*, andar \ ^^nf^^A ^
ridos por . fabricantes para bene-
ficiamehto, pagarão o acerescimo
do imposto, quando ficar provado
por meio de. nota e respectivas es-
tampilhas o pagam(â".tp da primitiva
taxk.
oaou um tuBJaasajsae *o)UBjaj)u^_
numero declarando que "não serão' considerados compostos ou mescla-
dos os tecidos q«e contiverem nu-
mero insignificanfeToe fios de ma-

I terTa"dlfferehte da geral :da trama
e de" medldura, A expressão seda
tanto se refere i animal como a
vegetal, ou artlfíctel".

I

UM PHENOMENO...

Seis niézes em cada anno
fica surdo e mudo em

conseqüência de
uma mordedura

de cobra
Visitou-nos hontem um rapaz

de aspecto agradável, mas com-
pletamente-surdo como uma porta
e quasi completamente mudo, pois

BB

) II
H W\w*' ^^íB
I Lm''" ''^1 I

Gêneros deteriorados
:7iiinm-

Quasi 40.000 kilos de touci-
nho estragado, vendidos

ao publico

l*t^^ iH.HiliiliiliiH H^^l^im»lâ^«MÍ afc^^i

A diligencia da Saúde Publica

«J 'uepartamento Nacional da
Saúde Publica recebera, ba dias,
uma denuncia que a firma SaBa cr
C, á rua Vieira Fazenda n. 22,
ato Mercado; /Novo, expunha Vá
venda gêneros deteriorados.

Attendendo
Departamento,
um medico com vários auxiliares,
tendo constatado que a referida
firma vendia grande quantidade de
toucinho completamente deterio-
rado.

Verificada a procedência da de-
Buccia, uma tunna da Iautilização
de.GMaezos, «sqpattav.xVB.aw», Jcst

a isso, o referido
para abi enviou

de Andrade e Silva, cbete, e «le
vários guardas e serventes, com o
Jr. Tavares Lacerda, esteve boa-
tem no local, apprehendendo e in-
utilizando a mercadoria encontrada
em estado de ptitrefacção.

De accòrdo com o regulamento
da Saúde Publica, o dr. Tavares
Lacerda lavrou o auto de infra-
.-ção, tendo prescindido - de exame
Ja mercadoria, tão visível era o
estado de deterioração.

Foram inutilizados mil e tantos
kilo. de toucinho somente, apezar
Ia firma Salla éV C. ter .ha pouco
tempo, recebido cerca de 40.000
quasi todos ji -..ve^dides á praça

O suicida sr. Gastão liutbda

do prédio n, 114 da Avenida Rio'.Branco, em cujo pavimento térreo
está o. Cafló Central. A causa do
tresloucado gesto do sr. Gastão

.foi a neurasthenia profunda que o
aocommeteral ultimamente,; tornan-
do-o de um gênio irrascivel, mas
cujas conseqüências ninguém pre-
viu.

O seu enterramento. teve loiar
hontem, á .tarde, no cemitério de
S. Francisco Xavier, saindo do
n. 138, da rua_Barão de Ubá.

Derraboo o combustor, pagou
os prejuízos e mais uma

multa
O auto-cammhão n° 694, dirigido

pelo motorista Accacio Ferreira de
Almeida, rodava, vertiginosamente,
pela rua Nerval de Gouvêa. Quan-
do passava era frente a estação de
Cascadura, o pesado vehiculo foi
de encontro a um combustor de il-
luminação publica, derrubando-o.

Julgando não houvesse áquella
hora, sao da manhã, um inspector
de vebiculos que o observasse, pre-
tendeu evadir-se, mas foi detido
pelo inspector 11o 60, que o -levou
á delegacia dó 20° districto.

Ali, teve de pagar as importan-
cias dc 105^000 c ii$ooo, respe-
etivamente, de indemnizações á
Light e de multa, por não estar
com seus documentos em ordem.

O commissario Jayme Costa Ro-
sa, registrou o facto.

^ <•> tf
Se demorou o summario

foi porque era
necessário

AUegando achar-se preso ha mais
de três mezes sem culpa formada,
Jorge Pereira de Avellar impetrou
uma ordem de "habeas-corpus" ao
juiz da 4* vara criminal, que de-
negou o pedido, em vista das in
formações.

Pequenos accidentes na Cen-
trai do Brasil

Quando manobrava no pateo da
estação de Mendes,"^ trem de car-
ros vasios, descarrilou, -um delles
de n* S7S impedindo a linha. Por
esse motivo o trem M 4 seguiu
pela linha 1 até a estaçãcTde Hum-
bero Antunes,

Na estação Marítima descarrilou
hontem, a locomotiva do trem C 3,
de numero 410, impedindo duas
linhas durante varias horas. O
Deposito de São Diogo prestou os
soecorros necessários.

Em Granjas Reunidas, na linha
do Centra da Central do Brasil,
descarrilou o carro 244 N A, do
trem E C 2. Impedindo a linha. O
serviço de desobstrução das linhas
io. idemorado devido o máu tempo
reinante, ficando ainda interrompi-
do o telegrapho. O arjeidente "«ri-

-iicou-íe. <a»_ldkaietiOv!'-co& '
/"

ARTEFACTOS DE TECIDOS
'Esse" paragrapho do' Regulamento

do mposto de consumo também ioi
virado de fond en comble. A Re-
celta iricluio mais um incido na
enumeração, abrindo na letra^ C,
vasa paií" ã»- "cortinas,, cortinados,
stores e semelhantes^ paninhos, bor-
dados, rendados ou não, para ador-
nos de mesa de cabeceira, ca*iras,
loUcttes e outros moveis, e tampos
para fronhas".

As taxas foram augmentadas no
n* I desse paragrapho, só para os
cobertores e demais artefactos da
letra'A, dc lã com qualquer mistu-
ra, etc, e de 1* pura, de linho
simples, etc. Não soffrcram aug-
mento.desde 1921, e passou agora
a ser de $200 e $600, em vez de
$160 e $500. Os cobertores de se-
da conservam a taxa de-1922, de
5$ooo. ,

O 11o II (Guarda-negros, etc)
passa a ter as taxas elevadas, de
$oi'5, $025 e $050, para $020, $030
e $100. .

Ò 11o III é uma criação, nova
correspondendo ao inciso novo C.
A sua especificação c longa.

Vale a pena repetil-o: ,
Cortinados, ' cortinas, stores, sa-

nefas e semelhantes, por peça, ain-

Sue 
se trate de par: ,.

ie lã, com qualquer outra
matéria, exceptuada a se-
da; de algodão, juta, ca-
nhamo ou semelhantes,
simples ou mixtas . . • $500

De lã. de linho, simples, mix-
tos ou compostos com ou-
trás matérias, exceptuada
a seda . **5oo

¦De-seda simples ou com-
posta S$ooo
2«, os demais artefactos constan-

tes da letra c) deste paragrapho,
por peça, ainda que se trate dc
guarnição:

De lã com qualquer outra ma-
teria, exceptuada seda; de algodão,
jüta, canhamo ou semelhante, sim-
pies ou mixtos;
Até om.io de comprimento. $050
De mais de om.io até om.25 $100
De mais de om,25 até om.so $300
De mais de om.so .... Jooo•De lã, de linho, simples, mixtos
ou compostos com outra matéria,
exceptuada a seda:
De om.io de comprimento. $100
De maisyle om.io até 0111,25 $300
De mais de om.as até om,5o S600
De mais de om.to .... i$500

De seda simples ou composta:
Até om.io de comprimento S300
De mais de om.io até om.25 $600
De mais de om,25 até om,5o i$ooo
De mais de om,so  3$ooo

O Regulamento do Imposto, nesse
numero, dava as taxas de $160,
S050. $300 e $150, para as alcatU
fas, tapetes e capachos, por unida-
de. e distinguidos entre de lã ou Ir
nho, de coco, juta, etc., até um
metro quadrado na fracção; dos
mesmos, porém de mais de metro
quadrado ou fracção: e de seda,
com um metro quadrado, e de mais
de metro.

O n. IV (baixeiros, etc.) teve a
taxa augmentada $300. desde 1921,
para $400. O n. V abrange as ca-
misas, que não foram augmentadas
desde 1921. As taxas eram de $100,
íSuo $050, $186, $250, $300, $600
e itõoo.

Passaram a $200, $300, $400,'
36oo. $800. iSooo. iS?oo e 3Í000.AS *
ceroulas, etc. <n. VI) tiveram as
taxas elevadas de $100, $150, S2.V.
$400 e $600, desde 1921, para *>2oo,

$300, $400. i$ooo e 3$000.
O n. VU ebtaage -os çollarinhos

O guarany Manuel Avelina
Freitas

ainda proferia, aqui, e ali, uma
palavra enunciada com immensa
difficuldade. -.;.-¦', í ¦•; ;

Exhibiu-nos um papel em ma cal-
•ligraphía, contendo palavras - sol-
tas em que pretendidamente o seu
casp era explicado. Por elle fica-
mos sabendo que se tratava de um
indio brasileiro, guarany, segun-
do elle repetiu, e que recebera o
nome civilizado de Manuel Ave-
lino Freitas. .

. Avelino, ainda diz o .papel, foi
ha ¦ tempos mordido por .uma co-
bra "mussuarana-voadora',. que o
picou na perna,direita; Não sen-
do curado convenientemente, sof-
fre agora, conforme a sua affir-'
mação, as conseqüências do en-
venenamento, ficando surdo c
mudo durante seis mezes cm ca-
da anno.

'Freitas, que tem uma musçula-
tura de acorde quando.'em .quan-
do soffre uns accessos cm que
fica terrível. E com. difficuldade
elle nos .explicou que esteve na
policia, devido a um desses ac-
cessos, e que desejava ser exa-
minado pòr médicos, para o li-
vrar do mal que,,diz, o inutiliza
assim vários mezes.

E assim está satisfeito o seu

O ministro das Colo?
nias de Portugil !
responde a uma :M

inferpellaçãó '|;
Lisboa, 8 (U. P.) — Ò minirtwí,

das Colônias, sr. Vie|a da Roeha,;
respondendo ás criticas do sr. Del«,"
fino Costa sobre a greve ferrovia-^
ria em Lourenco Marques, jtBtifjí
cou as violências exercidas contra.',
03 paredistas, afim de restabelecer
a ordem. Aiccrescentou^que. ficou
adiada para momento mais;«ppórtu-v
no. a oontinuçâo «ias megorçaç,fieé.;'•
do convênio luso-transvallano. .

O cardeal Mereior
apresenta novas''.-.

melhoras :\,
Bruxellas, 8 (U. P.) — O éar.

deal Mercier apresetou esta% Ifwe^
algumas melhoras. Sua cmineneli-í
está mais forte e os eus médicos
começam a nutrir esperanças • .de;;
poder prolongar a sua vida por atui":
alguns mezes.

O embaixador dos Estados- Unf-i;
dos nesta capital visitou-o boje.,
nome do. seu governo. .-' .%$'

TJm gratíâe tumulto
na commissãode

Justiça do Reichstig
Berlim, S (U. P.) ~ Veficou.

s, hoje um grande tumulto na com?
missão íjt jusliioa do RsífchsteÉt
que está discutindo o «aso das cora.,
pensaçães á antiga familia real dos
Hohenzollerns, quando o sr. Ever-
ling membro da dita commissão fpl-,
denunciado como sendo representai], i.
te legal do-antigo principado . dai;;
Thuringia. A imptensa democrata
declara "qué esse duplo papel re-a
presentadò pelo ;er. Everlíng é lira®
caso dê corrupção sem precedente»:

,0 ministro das Finanças da.
Prossia, sr. Hneploef-Adchoff de-J;
clattau quê esse Estado foi obrigado.;:
a concluir um aceordo com ôsHq-r
henzollerris para evitar um processei.;
Aconselhava no emtanto á JDieU
Prussiana. que desprezasse esse aç-
cordo para resolver á questão peto' 3
Legislativo, caso o .Reich julgsiie
esse um. meio próprio.****** **
Deram-lhe um tiro na peru*

Porque c por quem tot Argenuro
baleado, não) se souhe,. .,'' '¦'.Hí;

Na Assistência elle não disse; e,«-

fiolicia 
não teve conhecimento, do

BCtO. V íií^.
Vagamente o qne se apurou »'res>í

peito, foi. que . o baleado, Argemlro
Chaves, pardo, de at annos, ajudante
de cocheiro, fora aggredido na praça;
da Bandeira/ recebendo um tiro. v?^

POIJTlà fflWEZA I
¦MMdken, 8 (U. P.) — Ò'ge-'

neral Clianp; Tso^Lin annunctólif:
a sua immediata renuncia. Os*
motivos que o levaram a essa de-,
cisão inesperada são, conforme

1

deFeioTOs, entendidos que o exa-! ell« próprio declarou a irhposílj.
m?nem e verifiquem 52 é verdade | bil.dade de encarar. de«do_asua.

idade avançada, os problemas fU V
nanceiros' conseqüentes á ultima ^
revolução que ensangüentou ?!lí»|
China. :

O SÜCCESSOR DE PERSIING
Washington, 8 (U.P.) - Si^i

be-se de fonte autorizada qüe o
-presidente Coolidge está èncòn»»^
trando serias difficuldadcs na es-
colha do suceessor do general1'}'$

o que diz Manuel Avelino.

desembarques na Armada
O Estado-Malor di Araraada fez •»

seguintes designações do 1" tçncnu
medico Francisco Atuonio rurUflo, r«
tenente pharmaeeutlco José Alves «a
Carvalho c carpinteiro da a» classe
Srlvino dos Santos Brito, para servi-
rem na ilha da Trindade, embarcanuo
no "Barroso"; i° tenentc-coramissarm
jajmc Antônio C-iroes, para cmbircai
no "Ceará", em substituição do capi
tlo4enente comniissarin Joio C.aT»i-
cantioante -Caminha; «egundos-tenentes
commissarios Alcides de Oliveira, pars
servir na Escola de Aprendires Man-
nheiros do Estado da Parahyba: Re-
nato de Brito Gomes e Adherbal Mo-
reira Maciel, para servirei» na Ibtilha
do Amazonas, Bernardo Tavares fe-
relra, p*r» servir no Arsenal de Ma-
rioha do 'Estado do Pará e Edzard
Soares Júdlce. para embarcar no "Per-
nambuco"; fiel de a" classe Antiroio
Lopes da Silva, para servir na ilha
da Trindade, em substituição do <le j _ ""t^Ls- " 

__r«i7r mi-a Toldo
ntual cUssc Adriano .Ia Coita Mot- nojai«ojartiuparaloioa

ns -uarroso , 1- «nour«»ii««»»"' -—-.— „- . . . „•¦¦
jarme Antônio Ornes, para rmbircar , Persmnp;, na CommiSsao; 80 r»"'" "" ¦—!.-.:-=- ¦> 1- biscitaria de Tacna e Arica, de> ;

vido á incerteza do regresso de'?--
se general a Tacna e Arica de>.
pois de terminar o tratamento^
nos Estados Unidos.

Sir John TiBey parte para •

Londres, 8 (H.) — Sir Joho
Tilley, novo embaixador _ inglex;

tina, emborcando aquelle no 'Rarm.io
t enfermeiro naval de a* classe luve-
nal de Carvalho Nomeira. actnalmen.
te embarcado no "Barroso", para «tr-
vir na ilha da Trindade.¦ " te-

ULTIMA HORA
».'Foram mandados embarcar

nente Aritides Garnier, no "Çeari .
Balbino Gomes Barroso e Moyi-s Ge-
mes de Oliveira, no "Belmonte* (De-
parlamento de Reparos), e o enfer-
meiro naval de a* classe Antônio Ftr-
reira, actualmente servindo -'a ilha da
Trindade, no "Barroso", e d*s?n5bar-
car o capilão-tencnte commissario Jay-
me Antônio Gomes, do "Ceará*, iogo
apôs a entrega, ao seu substituto, dos

Maria Lniza de T

t queira Dias

1 s.

A sua familia participa aot
seus parentes e pessoas de,;
amizade o sen fallecúnento
hontem, ás 13,30, e convida
para o enterro hoje, ás 15,
horas, saindo o feretro dl n»

Paulo' n. 35. Sampaio, para o .ce-
1

«neros e móis objectos. da Fwnát, a\Utio it S.^joio Bãptisfa, contes-
Nacional «ob sua responwbilidadçi ] ^njo.^ eternamente grau
Joio Veneniela, do "Rio Grande do
Norte". 2° sargento Ernesto Eugênio
da -Rocha.

Tremores de .terra pra
Oanolo e Cittá À

2f ueva 
" ! i

CalansoTo, 8 (U. P.V — Sen-
tiram-se pequenos tremores de trrra
em Canolo e Cittá Nova. A popo-
laça) aterro^isida |i;:u para -o
campo, onde passou toda. a noite.

fv imsv-

Coronel Oscar Tra-
pagat Haxia lpiacia Corre», Tra-

pasa, seos Rlhol e Prmcise»
Trapasa, partiripam a seos:

paTcntej e anneos o lallect..';
mento do seu idolatrado ei-
poso. pae e filho OSCAR <t

TRAPAÇA, e conTidam por» 9 »«
TOterranunto hoje, is 3 botas datar-
de. saindo o feretro da soa ressoei.
eis, â rua Moreira César "n. 10, em V
Icaxalu*. nara o cernit*^"* *de «lanlby.

•<X 12U&)
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_* i Anno  00$000

, I Semestre 3B$000

Biterlor-í "*;íAnno,.,». 140$OO0

t Semestre. 809000

"Al assignatura» de semestre e nn-
Bo tenninarfio sempre em 30 de Ju-
bKo e ji de Dezembro, respectivo-
mente.
Numero avulso  soo rs.
Idem ao interior  300 rs,
Idan atrasado  400 rs.
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'' Annoneio» e reclames commerciae»
¦ uootinuam de accôrdo com a tabeliã

tm vigor.

TBLKPHOmUt
Dim**. «JsS C. Henacçto J«j8 C

àdaicuuacio, j» C.

Badei-Mo teletniphte» "*CorreoBi«»tií"

%'X A.' serviço deste folha, per-
corre o Interior o sr. Enrico
Baeta de Faria o Carlos Rolim.

*'r" 
Deixou de ser nowo viajan-

tu o sr. Pedro Baptista da
Silva.

* ««AGENCIAS DE ANNÜNCIOS
v '.'São nossos agentes geraes nesta

Capital os srs. Lima 6- Comp.,
Ud., Largo da Carioca n. >s, so' >rado, Telep. Cent. 178.

í^j livro dc Ford
VIU '

Nó- capitulo XV rebella-se
Ford contra a caridade, e suas

j afirmações, seu modo de conside-
rir o problema são aproximadis-
simos das «idéas anarchicas.

Supponho que só os anarchis-
raias (e 'Spencer, neste ponto, co-
1 mo. em outros, entra na doutrina-
mw? libertaria) se insurgem, theo-

rica e praticamente, contra a ca-
ridade. Uma de suas iniciativas
mais constantes é influir na sup-

I pressão ' systematica da beneficen-
feia- em toda • associação operaria

de resistência. 'Os leigos, hatri-
tuados a cooperativas, auxilios

r mútuos,, sociedadK. religiosas de
caridade, institutos officiaes de

^protecção, etc, não podem cal-
/cular o malefício «de qualquer or-

M ganização beneficente em meios
•|§í proletários..!' E essa nossa afirmação e essa

-nossa pratica são diametralmente
oppostas .a quanto afirmam c

! praticam os mais abnegados espi-'rítòá' do humanitarismo em toda
pafee.' Úm dos nossos principais ar-
glímentos,contra.a caridade of-
ricial ou particular, éque não-

«ípassa de um derivativo do. Esta-
dó, ou das classes possuidoras,

ípkra acalmar e flísdir a revolta
popular, a tendência reformadora

rrdls multidões, exploradas feroz-
mente. . . . /' ¦• . ¦¦«- -.

jí] "Assim- como o suffragio imi-
versai engana a media burguesia,

-dando-lhe • esperanças de -modifi-,
'íàr. as cousas com a. formação de'fpsrlamentos 'reformistas, assim a

i caridade engana, com as sobras
caas mesas ricas, a fome dos ne-

. 'cessitados. Peor ainda, entretem.
Ifeoírio irrefutavelmente o demons-
?. trou Spencer, p ooio «dos mais es-
|J;fijrtos sacrificando quasi sempre
\«è' verdadeiros pobres, j .'."'.

^.(«Demais, não sendo a caridade
nma solução social, porém, quan-*«io muito, mero palliativo, o seu
exercicio desvia a attenção e a

Jactividade dos philantliropos do
l^umò certo. >/¦}'>
fel&'.experiência, para citar uma

;•'• observação. pessoal, demonstra"J-qué, 
nas associações proletárias

Jbnde existem organizações bene-
liiVficentes, impera a discórdia, a

intriga, a . desunião classista e,
^consequentemente, a depressão¦fljósr salários. Com effeito, fiados

ná beneficencia, os operários'des-
cuidam-se da luta econômica, per-

Itfem o habito da resistência pela
tmlão, deixam-se empolgar pelo
presidente ou pelas oligarckias.

? Incapazes de enfrentar a podero-'füf organização dos capitalistas
,jísío'. constrangidos a aceitarem
I todas' as imposições: augmento
fede-horas dç serviço, diminuição

ide salário, multas, quotas várias,*>?«**"•'
£'A suppressão da beneficência

í/p^odui, acto continuo, um re-' ergúimririto salutar, quer pela ex-
.'••'tineção immediata das oligarchias
|í'«nos sj*ndicatos, quer pela compre-

hensSo das vantagens da solida-
iriedade de classe.
ffylOraVcomo* estamos certos, tiós;

«anarchistas, dc .que a miséria é
t.fruto da exploração capitalista,, e

, fle que a solução unica, iiisophis-
,;«7iavel, é a mudança do regimen,
f!5h3o podemos tolerar o processo
.^contraproducente da caridade, que
^avilta o moral do pobre, acceita o

1 systema como solução exacta c
.intensifica o regimen capitalista'.¦apresentando os mesmos capita-
listas como doadores generosos,: amigos da pTebe, dignos de grati-
dão e respeito.

SFíiFord, espirito arguto, tendo
!< meditado um pouco no problema,

logo percebeu tanto a immorali-
pilade, como a inefficaria do re-
/ médio.

Depois de louvar o altruísmo e
Ifb .'auxilio mutuo, assim se expri-
£-: me sobre a caridade:
Kv-^Não admittocaridadeprofissio-

¦rtijil ou qualquer forma de huma-
nilarismo commercializado. Mal
o'- entre-anxilio humano se syste-
matiza, organiza, commercializa c
profissionaliza, logo ae lhe ex
tingue a chama, e elle se' torna
cousa fria e pegaijosa. A.verda-

Ç; deira solidariedade humana ja-
mais se cataloga ou annuncia.
Ha mais orphãos educados em
casas particulares de pessoas que
os estjmam, que no» orphanatos.
Mais velhos são amparados por
amigos do que nos asylos para
velhos. Mais empréstimos se fa-
zera de familia em familia, que

.nas sociedades prestamistas. Quer
«tízer que a sociedade humana,
assente cm base humana, cuida
ella própria de si mesma. Grave
problema averiguar até que ponto
nos convém favorecer a commeT-
dafízação do natural instineto dc
caridade. A caridade profissional
não é somente fria; magoa mais
qne. soecorre. Degrada os soecor-
ridos e lhes embota o pundonor.
Anda aluada ao idealismo senti-
mental. Não faz muTtos annos
expnmm-se a idéa de que a "as-
sistenria" era alguma cousa que

poderíamos considerar como feita
para nós. Inntimcras pessoas tor-
naram-se candidatos, á bem in-
tencionada assistência social. Sc-,
cções -inteiras da nossa população
ficaram choramingando a espera,
como crianças desamparadas.
Surgiu então a profissão regular
de trabalhar para o povo, o que
deu ansíis ao louvável desejo dc
bem fazer, mas cm nada contri-
buiu para a ntito-dctcrminação do
povo nem para corrigir as condi-
ções favorecedoras dessa necessi-
dade dc assistência."

E, depois de justificar a ingra-
lidào dos soecor ridos e mostrai,
que raramente a caridade provem
dc tendências altruístas desinter-
essadas, conclue deliberadamcntc"A caridade nunca resolveu cou-
sa alguma. O systema de benefi-
cencia que não procura tornar-se
desnecessário não está realizando
obra sã. Está somente arranján-
do encargos para si e addicoio-
nando um contrapeso ao montan-
te da improduetividade."

Para Ford, a solução natural
consiste em transferir os não-
produetores necessitados para a
cias*»- dos produetores; numa pa-
lavra: dar trabalho aos pedintes." A solução oceorre a qualquer
de nós. A difficuldade é saber
se a transferencia «é possivel. Pa-
ra isso desceu elle a experiências
minuciosas em suas fabricas, che-
gando á conclusão de qué: ha
mais lugares para cegos c aleija-
dos que cegos e aleijados para os
lugares. -i

Essas experiências vem confir-
mar in totum às previsões lanar-
chicas. ¦ s .

Apenas a solução proposta por
Ford é, podemos afirmar, inexe-
quivcl no regimen capitalista, sal-
vo se todos os capitalistas vira-
rem «FcUls. Nossa proposta é
muito mais razoável. .Certos de
que jamais teremos tres Fords no
mundo; e mais, que a maioria das
industrias (por exemplo, as de
venda limitada) não podem ser
geridas pelos princípios apregoa-
dos por elle, preferirtios,. como
elle deseja, cortar o mal pela raia,
isto é, supprimir as causas deter-
minantes da falta de trabalho. E,
como essas causas todas se com-
pendiam na propriedade parti-
cular, proclamamos a urgência de
transformar a organização social
no sentido communista.

Vários outros pontos poderia-
mos discutir do livro de Henry
Ford. Urge, porém, fechar esta
já longa serie de artigos.

A obra industrial de Ford, nin-
guem o nega, é simplesmente
prodigiosa. A revolução por elle
operada no mundo inteiro, com
os seus automóveis, 'é indescri-
ptivel por inestimável. Arrancou
populações inteiras da rotina, for-
çarído-as a caminhar mais depres-
sa, ainda a contragosto. Esfo-
Unhou cérebros archaizados em
todos os rincões deste planeta,
arejando-lhes as almas dorminho-
ca*, despertando-as para o pro-
gresso, pondo-lues á mão o in-
strumento mais apropriado ao ini-
cio de uma vida nova.

Para nós anarchistas que ago-
ra, graças ao seu-livro, podemos
acompanhar-lhe as ideás.^ds pró-
cessos, as. intenções, esse formi-
davel êxito alegra e.sobreconfor-
ta. E' que venios, mau grado £sincontáveis óbices criados pela
própria organização capitalista; a
que pode levar, mesmo tão in-
completamente applicados os prin-
çipios secularmente por nos ex-
postos e defendidos.

Se <um capitalista, no regimen
da concorrência, ¦¦• dó 'desperdício,
dos gastos-.forçados' conr-impos-
tos,'annüncios,• reclamos, proces-
sos, guerras e o mais, consegue
produzir tanto e tão barato, pa-
gándo áos seus operários muito
maior salário, que não faríamos
todos- juntos, -dirigidos por outros
tantos Fords num . regimen onde
se aproveitasse tudo e os urinei-
pios da verdadeira economia fos-
sem rigorosamente seguidos?

No ambiente burguês, contra-
riado por mB forças adversas,
logrou elle per o- automóvel, ma-
china relativamente cara,- quasi
ao alcance de todos os homens.

Evidentemente, num meio com-
munista, sem banqueiros, advoga-
dos, concorrentes, justiças, poli-
cias, alfândegas c mais trapalha-
das, esse quasi desapparèceria.

Mais ainda, ultrapassaríamos
sem duvida alguma as necessida-
des commtms e chegaríamos a di-
minufr a producção.

Emquanto, .porém, nos 1 tempos
de hoje, só temos, em taes condi-
ções, os automóveis Ford, no
systema libertário assim teríamos
todos os prodttctos.

Concomitantemente com esse
barateamento extensivo e intensi-
vo das -utilidades, aboliríamos to-
dos os vaibacoutos do "nrasitis-
mo, todos os antros do vicio, o
profissionalismo da caridade, da
politica, da 'dnúnistração, do di-
reito, criado- e mantido pela plu-
tocracia tradicional. - .

. E depois, livres do maior mai,
livres no pensamento e no traba-
lho, organizados mima rigorosa
base de solidariedade econômica,
sem repartições odiosas nem va-
lorizações impertinentes, quantos
altos emprehendimentos não ousa-
riamos, nós> engenheiros, nós pro-
fessores, nós artistas, nós ho-
mens superhumanizados pelo so-
nhq neste planeta desgraçada-
mente entregue a Mussolinis e
Riveras!

Ford, nem sequer de longe, po-
dc cogitar dos planos gisados por
tantos anarchistas.

O maior de todos é a prespe-
ctiva de uma segura paz entre as
nações, a irmanizaçãp dos ho-
mens pelo trabalho, pela intei-
communicação livre, pela frater-
nidade communista que se ri das
pátrias, cruza as raças, c impôs-
sibilita, em qualquer parte, a ex-
ploração de uns pelos outros.
Mas. sobredourando esse reino
de Deus, visamos á arislocrati-
cação dos homens, o programma
de um sempre melhor para todas
as almas, a ajuda commum para
o* soerguimento collectivo na
sciencia, tia arte, na moral, em
todos os caminhos que os desani-
malizem dignificando-os, . divini-
zando-os.

José Oiticica

Tópicos S Notícias
O tempo

BOLETIM DA DIRECTORIA DE
ESTATISTI«CA

Previsões para o periodo dc 6 bo-
ras «ia tarde de' bontem até 6 horas
da tarde de boje:

Districto Federal e í-Iictheroy —
Tempo: em geral instável, sujeito »
chuvas e trovoadas.

Iemperatnra: noite -Quente, man ten-
do-ce «bastante elevada de dia, «com ma-
xim.-i entre 32 e 34 grá-os; mormaço.

Ventos: varáveis e frescos.
(Kstndo do 'Rio — Tempo: instarei.

sujeito a chuvas e trtrroadas.
Temperatura: noite quente, manten-

do-se bastante ecroda de dia; mor-
maço.

Estados do sul — Tempo: pertur--
bado, com chuvas e tto-toadas.

Temperatura: manter-se-á elerada.
Vent03: variaTeii, snjeitos a rajV

í»s.
AVfj — Xío recebemos as infor-

maçõm meteont>!oKÍcaSt expedidas ca

tre o Ü e io liorn», do» E«ladi» de
Mlrios Geroe» o Mntlo Growo.

Synopse do tempo oceornao — No
DUtriclo Federal (da« fl liorn» ila
tarde dc ante-hontem até J liorn» ua
larde de hontem) — Segundo a» obser-
va-üe» do ObucrvMorno Mctcorolnijlco
d.i Avenida das ' iNncSç», o tempo'esteve hom, com o céo limpo a noite,
ligeiramente incerto Je dia, com nu-
ven» altas c Intermediária» »ombria»,
por vezes -iroduilndn forte mormaço.
A noile íoi quente, mantendo-sc a
temperatura elevada dc dia, A» mé-
dias das temperatura» extrema» obscr-
vadns nos -xistos do Diitrlclo Federal
foram «1*6 c J3°o e n» extrema» ve-
rificadns no Obcrvntorio -Meteoroo-nco
foram: máximo .io»; o inialma a3'8,
respectivamente, 4 i hora' e 3» mina-
Ios da tnrile e s hora» e 55 rairrato»
da manhí. O» vento» foram variaveia
e fracos, predominando o» do quodran-
le aul opó» 1 liara da tarde.

Km todo o ipai» (das 9 ro"»» «Ja
manha de ante-hontem até o hora» oa
manhü de hontem) — Zona norte:
nlio é feita a synopse -»r falta abso-
luta dos despachos usuaes.

Zona centro: o tempo, na» 24 no-
ras, foi instável, com chuvas esparsas.,
A'» 9 horas da manha o tempo era
chuvoso em parte» de Matto Grosso
e instável nos demnis Estados. Tem-
peratura estável*. Nao recebemos os
despacho» usuaés de Gojroa c Matto
Grosso. .

Zona sul! o tempo, nas 34 nora»,
foi em geral chuvoso, tendo troVejndo
em partes do Paraná, Santa Catharina
e Rio Grande. A'a o hoi«a» da manha
6 tempo era instnvel, com chuwui, ea-
tiarsas, cm S. Paulo c narte do P.v
raná, e «m geral bom no» demn/ Es-
tado». Temperatura estável;

 m i»i»«
E' uma vergonha b installado

dos nossos officios de jusfita. O
Fórum não passa de uma pocilga,
de um pardieiro, um cortiço. O
casarão da rua dos Inválidos, ve-
lho e feio, còmpõe-sé de cubículos
sem ar, sem luz, sem hygiene, onde
funecionam os juizes de direito, os
cartórios, as curadorias. O jury é
um barracão levantado nos fundos.
E assim, todas as demais dependeu-
cias.

Para se reunir a verba necessária
á construcção de um edifício ade-
quado e compatível com a nossa
civilização, instituiu-se a taxa ju-
diciaria. Ha quantos atmos isso?
Ninguém mais se recorda, tanto o
tempo que já se foi, como ninguém
avaliará o quantum'arrecadado.

Após lustros e décadas, tornou-se
a iniciativa do palácio da Justiça.
E' ali nas cercanias do da Cama-
ra. A construcção surgiu em ossa-
tura, foi melhorando a apparencia,
impressionando bem. Eis que surge
a cobiça, a desviar o edifício. Sob
o fundamento de que a rua Viscon-
de do Rio Branco carece de ser
alargada, pretende-se transferir a
secretaria do Interior para o parti-
cio da Justiça, com evidente ludi-
brio á magistratura e demais in-
teressados nas contendas forenses.

O Foram forneceu^ renda, mais
que sníficiente, para a erecção do
palaco. Feito elle mudam-lhe o
destino. Isso, evidentemente, não-c
sério.

O abandono em que está o mallo^
grado Musen Ruy'Barbosa, não tem
qualificação.

O «Congresso votou tim grande
credito, com o qual o paiz adquiriu
q palacete de S. Clemente e o que
nelle se encontrava, deliberando-se
installar ali o alludido estabeleci-
mento. Depois de marchas e contra-
marchas,, removidos uns tantos im-
previstos cuja repercussão não nos
vale a pena recordar, porque já pas-
saram de época, a directoria da
Bibliotheça Nacional foi chamada a
organizar as coisas. E como ella
chegasse depois de tim leilão, o Mu-
seu, parece, foi encarado como in-
stitúição singular. Devia ser for-
mado da livraria deixada pelo maior
jurisconsutto e prosador do Brasil.

Agora, fechado ha tanto.tempo, ò
palacete e os livros preciosos vão
caminhando para a ruina. Esquece-
ram-n'os. Nem o Thesouro lucrou
com a acqirisição, nem se realinou
a homenagem posthúma pretendida.

A lei eleitoral vigente, especifi-
cando a documentação necessária ao
cidadão que pretenda ser eleitqr,
diz que, para a prova da edade e
nacionalidade, é «bastante um "do-
cumento official" do qual se infira
que o qualificando é maior e c
brasileiro.

•Na revisão que ora se vae ' fa-
zendo dos titulos antigos e nas qua-
Kficações de novos eleitores, está
sendo adoptado um critério de du-
pia- face e com. elle se pretende In-
trepretar, e de uma forma bastante
original, a disposição acima referi-
da, que i clara, positivamente ela-
ra como água,.

A (numerosos cidadãos,, funecio-
narios dos Telegraphos, dos Cor-
reios e da Central do Brasil, que
exhrbiram certificados do seu em-
prego, com todas, as exigências para
a sua authenticidade,. e dos quaes.
se infere que são brasileiros e
maiores, tem sido difficultada a
qualificação, com a imposição, em
despacho, de que apresentem cer-
tldãos de edade e nacionalidade. A
outros, entretanto, não só isto não
é exigido, como até lhes têm basta-
do, para fazerem as duas provas,
simples attestados de vagos e mais
ou menos inidoneos commandantes
de guardas nocturnas.

Quem lê isto fica pensando que
ha dois juizos de alistamento eleito-
ral. Pois não ha tal: o juizo é
um só e um só é o juiz; dois são
os critérios, apenas.,, iE explica-
se:' 05 políticos que qualificam
apresentando attestados de directo-
res de serviço e chefes de secçao
de repartições do governo — os
documentos commumente impugna-
dos — são pertencentes âs facções
franco-atiradoras e opposicionistns.
Por isto, tudo lhes 4 difficultado.
Quando, porém, a documentação se
limita a uns papeluchos da guarda
noctuma, logo se deprehende que o
candidato ao titulo é bem bafejado
e pertence ao grupo ao qual nada
deve ser negado.

Quando se determinou essa revi-
são, foi com o fim de eliminar o
eleitorado independente. Por isto,
era de esperar que fosse traçado o
plano indispensável dos dois pesos
e duas medidas, sem o qual a eli-
minação não seria possível. O que
ainda se pensava era que fosse dif-
ficil encontrar alguém capaz de
dar execução tãa fiel a essa ma-
nobra desmascarada e inútil. Mas
os facto» estão mostrando que jus-
tamente o contrario é que se deu.

E diga-se depois que a revisão
foi feita para moralizar...

rlar trabalhadores, sem dlstincçSo
de raças ou de paizes.

Em dezembro entraram ti aquelle
Estado cerca de tres mil Immigran-
les, húngaros, na maioria, havendo
tambem "regularcs parcellas de lies-
panhoes, <-

A iniciativa official não deixa dc
ser louvável. Acontece, porém, que
os a-fricultores dlfflcilmente encon-
tram, entre os milhares dos imml-
grontes entrados, algumas famílias
que se disponham n ir para a la-
voara.,. Refere um jornal paulis-
ta qne o Estado despende 17 li*
bras on sejam cerca de fjoolooo por
individno. Numerosos immigrantes
aproveitam a subvenção c . burlam
o objectivo do contrato, ficando na
capital do -Estado ou tomando ou-
tro rumo. Diz-se mesmo — foi pelo
menos o que nos informou um ia-
vrador panlista — qoe dois terços
dos immigrantes que constituem ns
ultimai levas não são operários
agrícolas, «em se amoldariam a um
trabalho que desconhecem. Se as-
sim «5, o lEstado gasta intrtilmente
avtiltodiis sommas com nm serviço
Inútil, olím de ser atrozmente ca-
lumniado 'lá fora, quanto ao tra-
tamento dispensado a colonos...
que ficam nas cidades. Ainda ha
pouco alludimos a uma campanha
de diffamação promovida por um
jornal de Vienna, cm «Bndapest a
propósito da ' coirocação de colonos
húngaros no Brasil.

Não basta Jevantar capitães para
valorizar ou defender -o café. iE'
preciso amparar a prodncção, e esta
não será possivel sem o concurso
de braços.

• Um joiniid pl-ruliuta, qoe «traía
muito de assmnptos políticos, a Fo-
lha da Noite, em correspondência
desta capital, dá corso a uma ver-
são interessante, relacionada com o
constituição do ministério do sr.
Washington Luis. Insinua aquelle
vespertino qne o faturo presidente
tem já nm pedido forte, para a
oontinnaqãio do almirante AVexan-
drino de Alencar na pasta da «ma-
rinha. Tal novidade appareoe, exa-
•: tamente, quando por outro lado
consta que o sr. Washington pre-
tende restaurar a collocação de ci-
vis nas pastas militares. A razão
em que se baseia o informante é a
seguinte: o actual titular da pasta
da marinha desejava, pelo menos,
iniciar a obra da reorganização da
esquadra... .

As inmimeras pessoas que passa-
ram, hontem, pelo edifício da Pre-
feitura, estranharam que ò pavilhão
da cidade de S. Sebastião estivesse
pendurado, a meio-páò, no mastro
da sua principal fachada. A curió-
sidadé dos transeuntes deveria ter
sido grande, se a medirmos pelos
innumeros pedidos de informações
que nos dirigiram pelo telephone e
que muitos nos vi«V»R trazer em
pessoa...

A principio tambem não nos
acudiu a verdadeira explicação, do
facto. A idéa que primeiro acorreu
ao nosso espirito foi naturalmente
a morte de algum funecionario mu-
nicipal, que a fome houvesse feito
entregar a alma ao creador. De-
pois, .como que uma centelha de
videncia nos penetrou o, espirito, e
então pudemos ver do que se tra-
tava.

A Prefeitura" annunciára para
ante-hontem a venda de alguns ter-
renos situados na zona aterrada da
bahia de Guanabara. Era uma vas-
tissrma área,' appcnsa á zona mais
-valorizada da metrópole que se dc-
veria torrar ao bater do martello
do leiloeiro Virgilio. Próximo da-
quelle local, no terreno do antigo
convento da Ajuda, venderam-se lo-
tes de dez metros por trinta pela
somma de oitocentos contos ou se-
janí por dois contos e seiscentos o
metro quadrado. Como admittir que
os compradores não af fluíssem ao
leilão da Prefeitura, onde qualquer
mortal poderia fazer-se possuidor
de terrenos vendidos a quinhentos
mil réis o metro quadrado?

Pois, contra o qúe fora lógico
suppôr não houve quem quizesse'
comprar os terrenos. Talvez, para
esse fracasso contribuísse a sua
condição de acerescidos de marinha,
que como sé sabe revertem em fa-
vor da União... Ninguém vae des-
embolsar centenas de contos para
comprar uma questão.

Só mesmo cobrindose de luto
como fez a Prefeitura...

Agora, que está cendo assumpto
de tantas cogitações, o problema re-
lacionado com auxilios á lavoura,
não deve passar despercebida a
parte que entende com o forneci-
mento de braços. Quem vê as no-
ticias, maito satisfatórias, referen-
tes a entradas de immigrantes em
S. Paulo, é* levado a acreditar na
efficacia do serviço custeado pelo
thesonro paulista e qne absolve ver-
bas consideráveis. Vem gente de to-
das as procedências. Conclue-se que
ha uma preoecupação só: anza

Já está, desde ha muitos dias, em
vigor- a lei que institue as férias
obrigatórias para os empregados no
commercio e nas diversas industrias.

E como os dias 6e vão passando
sem que venha a sua regulamenta-
ção, já i grande a anciedade, da
parte dos interessados, por essa me-
dida complementar, sem a qual os
beneficiados não poderão aproveitar
o favor cencedido.

Por que, pois, ainda não se tra-
tou disso? A lei foi, innegavelmen-
te, muito bem recebida e a sua re-
gulamentação é simples. Deste mo-
do, nada ha que justifique o seu
retardamento, que vem prejudicar
muita gente.

A •burocracia de alguns funecio-
narios —- que diabo! — precisa de
ser fjniijf. Em matéria de descanso,
os funecionarios públicos gozam de
uma «situação justa. Têm as suas
férias annuaes que ninguém lhes
tira e, alem disto, depois de dez
annos de serviço publico, ainda lhes
estão garantidos seis mezes para
reparar as suas forças.

Pois seri possivel que quem sabe,
como os burocratas, o quanto é re-
parador um descanso assim, venha
crear entraves aos direitos menos
amplos de outra espécie de traba-
Ih adores?

Afinal, foi depois de uma luta
indescfiptivel que o anceio dos em-
pregados no comercio se transfor-
mou em quasi victoria com a passa-
gem da lei que os beneficiou e is
outras classes. Se dizemos "quasi"
é porque, não vindo a regulamenta-
ção, a lei vae ficar em suspenso. E
para não ficar assim, é necessário
que os burocratas do Ministério Az
Justiça, que ainda não estejam go-
sando as suas férias ou já as gosa-
ram, não atrapalhem os outros, be-
neficiarios da nova medida sanecio-
nada e dêem um «empurrãozmho no
regulamento para a frente...

«¦ i«i mu

44$OO0
Orna dúzia de facas fran

cezas, uma dúzia de garfosde metal e uma dúzia de co-
lheres de sopa. Casa Ame'
rica e Japão, Ouvidor, 74.
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REGIMEN BANCÁRIO
O anno commercial,' examina-

do cm cuidadoso retrospecto, de
conformidade com as condições
cm que se apresentaram as prin-
cipaes praças do rpaiz, não of-
ferece margem a commentarios
optimistas. Sc em alguns pontos
a crise foi menos sensível do que
em outros, não haverá exagero
cm dizer-se qun oor toda a parte
se fizeram molestos os cffeátos
dc causas múltiplas c talvez de
momento irremediáveis, entre as
quaes deve ser assigna1ada'como
factor preponderante, a pretensa
escassez de numerário. O mo-
tivo principal, portanto, dessa
angnstiosa situação, mais pro-
nunciada em S. Paulo, n"io
foi a paralysaçSo dos negócios,
nem as alternativas do câmbio,
mas as syncopes do meio cir-
culantc.

-Poucos dias antes de terminar
o aimo, a estatística das fallen-
cias declaradas naquelle Esta-
do pnrma em franca evidencia
a origem do (phcnomejio. O com-
mercio e-a industria, por inter-
médio de «eus órgãos representa-
tivos, repetiam os appellos e in-
sistiam por. uma providencia que
attenuasse as conseqüências des-
astrosas da crise. «E «ntão, como
sempre acontece, no 'período das
grandes anomalias econômicas,
mais claramente se verificou o
perigo da irottna, como egual-
mente-se constatou a extensão do
mal produzido pela ausência de
appareflios especiaes de credito.

'Mas, cão c apenas o comtner-
cio a victima dessa condèmnavel
impreviidcncia. «Attcnte-se nas
condições precárias da lavoura,
nesse mesmo «Estado para onde
se canalizam agora cinco milhões
esterlinos, suppostamente destina-
dos a amparar os plantadores de
café, na .phrase «typlca dos mcm-
bros da missão de totradores
americanos. Já aqui narrámos,
uma vez, o caso authéntico de
um lavrador abastado, proprieta-
rio de duas ou tres fazendas,
sentir-se na vexatória necessida-
de de recorrer a um estratage-
ma, afim de levantar vinte con-
tos, somma de que precisava .fa-
ra pagar a feria de seus colonos.
Os bancos fechavam-lhe as por-
tas. Restava-lhe, como unica cs-
perança, o crédito particular, que
lhe abonava uma casa de jóias...

•Recorreu a esse' credito. Ad-
quiriu um collar no valor de 40
ou 50 contos, atirou-o sobre o
balcão azinhavrado de uma casa
de penhores e levantou os 20
contos que os bancos lhe nega*
vam. Não admira, conseguinte-
mente, que um commerciante de
S. Paulo não possa fugir á ca-
tastrophe de uma falleneia,'. por
não ter. credito ha'praça, ou pelo
motivo mais 'doloroso ide ter cre-
dito, sem' comtudo encontrar, com
a responsabilidade de sua firma
honesta, um estabelecimento ban-
cariolque lhe evite a,rdinar e a
má fama. Pois- se nem mesmo-
ha o credito agrícola, na terra da
valorização do café, no Esta«do
cujo volume quasi total da recei-
ta provém da venda desse pro-
ductol .

,0 sr. Washington Ivuis foi
reservado, em sua plataforma, ao
dedicar algumas linhas ao as-
sumpto "Hnjportaintissimo' relacio-
nado com o credito bancário. O
candidato á presidência da Repu-
blica em sua lacônica ponde-
ração, colloca a reorganiza-
ção do credito bancário na-
cional na dependência da obra
completa e problemática da esta-
bilização cambial ou do sanea-
mento definitivo da moeda. E
citando a phrase de um eco-
nomista, de que "um bom syste-
ma bancário vale, no organismo
de uma nação, o que, no organis-
mo.humano, vale o apparelho cir-
culatorio", o sr..' Washington
Luis disse quanto basta, para bem
salientar a tremenda lacuna eco-
nomica com que a rotina nos ad-
verte a cada passo...

Não ha, no Brasil,, mercado de
capitães. O commcrcio experi-
menta o strpplicio de Tantalo. Ao
passo que os credores batem' á
porta do negociante, probo, exi-
gindo-lhe a satisfação de seus
compromissos commerciaes in-
adiaveis, ameaçando-o com a per-
spectiva sinistra da insolvencia, os
bancos retêm em seus cofres pre-
ciosos capitães. Pois não é o Ban-
co do Brasil, tão pródigo, tão ge-
neroso com os políticos, o niais
forte na usura' com o commercio
e com a industria? Não se attri-
bue, em S. Paulo, á suspensão dos
redescontos desse estabelecimento,
grande parte dos desastres oom-
merciaes?

E como procede a maiqria dos
bancos? Poucos actuam, em ope«
rações propriamente bancarias. O
anno de 1923 fechou com um en-
caixe bancário considerável, fa-
cto que offerece nm contraste im-
pressionante com es Intensos e
freqüentes collapsos commerciaes
do paiz... por falta de credito
bancário, por deficiência do ap-
parelho que ha longos annos se
reclama e cujo extraordinário ai-
cance econômico e financeiro é,
invariavelmente, preconizado por
todos os candidatos, em suas pia-
tafórmas c pela maioria dos ad-
ministradores, quando em suas
mensagens se oecupam do sanea-
mento monetário do paiz. E no-
te-se que, a rigor, nem se pôde
afftrmar qne ha escassez dc nu-
merario. O dinheiro ahi está, im-
mobilizado, nas caixas fortes dos
bancos...

Annimcia-se a remoção do dr.
Pedro de Toledo, embaixador do
Brasil junto ao governo argentino,
para Lisboa. Determina esse movi-
mento, ao que se assevera, a neces-

sldnde que ha, para a intima com-
tnunhão dos dois paizes amigos,
quer no tocante ás suas relações de
amizade quer de interesses niu-
tuos, de inaugurar-se, ali, um perio-
do de intensa actividade profiqua e
benéfica. Essa missão, a ajuizar
pelos exemplos, talvez não encon-
trar.se, por parte do embaixador,
político blasâ e vencido, o desempe-
nho que seria para desejar. S. ex.
não mantém mais illusões. As agru-
ras da politica, quasi sempre ingra-
ta, tornaramVo sceptico. E o sce-
pticismo, nesses casos, raramente
encontra cura.,.'

theca Nacional. E' opportuno, pois,
lembrar a conveniência do Mr abo-
lida essa pratica do fechamento do
edifício -jor ,«t8o long)o •lap'» út
tempo; a simples crcnçSo de umu
turma que «e encarregue da nrru-
maçSo diária dos livros dado» a
consulta resolverá o assumpto c per-
mittirá aquelles qne fazem os seus

¦estudos na Bibliotheça a freqüência
permanente que Jhes 6 indispensa-
vel.

Ha dias, estranhava-se que uma
embaixada meramente sportiva, que
fora a Buenos Aires, houvesse, no
desempenho de sua missão, se afãs-
tado, por vezes, de certo modo, dos
princípios da disciplina férrea...
Era uma delegação de rapazes, que
ia á capital portenha jogar football
e, portanto, divertir-se. Não tinha
nenhum cunho official, mas-tão so-
mente amistoso. Entretanto, aqui,
se chegou a acoimar esses sporl-
smen de impatriotas e faltosos dc
seus deveres... '

Que aconteceu, no entanto, em
relação a uma embaixada parlamen-
tar, que, em caracter official, esteve
em Washington e no México?...
Seria curioso, por exemplo, conhecer-
se, em suas minúcias, o que hou-
ve, entre os delegados brasileiros,
por. oceasião de inaugurar-se, na
capital mexicana, à estatua de Gon-
çalves Dias!...

Teria tambem o seu interesse sa-
ber-se o motivo por que os membros
da embaixada, após o seu regresso
a Nova York, não se hospedaram,
como-até ali, no mesmo hotel...

Seriam detalhes interessantes e
que serviriam, ao mesmo tempo,
para asaliar-se da utilidade de nos-
sas' embaixadas, quer diplomáticas e
parlamentares, quer sportivás.V Não
estamos Jonge de acreditar que estas
ultimas ficariam, sem duvida, erri
plano superior... ', 

^Jli.tàiSkl
Um facto, que representa um

contraste inexplicável, foi registra-
do na praça de «Santos ante-hontem,
isto i, exactamente no dia em qué
chegaram de Londres bs noticias
optimistas, referentes ao exHo do
empréstimo destinado ao Instituto
Paulista de Defesa do Café: os ne-
gecios foram fracos, ficando as ven-
das do produeto quasi inaltera-
veis...

.Explicaram os entendidos nesse
gênero de commercio que, de ai-
girai modo, a anomalia Ee justi-
ficava, pois o disponível difficil-
mente acompanhará as puxadas ex-
oessivas do .termo. Uma linguagem
mais ou menos techniça e de muita
clareza para os commissarios, ex-
portadores e demais interessados.

Convém, todavia, conhecer o com-
mentario que acompanhou a infor-
mação desse contraste: " conven-
çamo-nos de que a nossa politica,
em relação ao café, só deve ser
uma — diminuição de impostos e
augmento da producção, para po*
dermos vendel-a a jpreços mais bai-
xos.»

Por emquanto está regulando...

A .viagem de; Tchitcherin por ,di-
versas cidades e capitães européas
produziu, em torno da sua tão sin-
guiar e discutida" personalidade, um
movimento geral de attenção.

A passagem do ministro russo
por Berlim causou um reboliço que
ainda hoje se commenta e se dis-
cute na imprensa, tendo dado ori-
gem, até, a uma nota official do.
sr. Stressemann, o chanceiler alie-
mão.

O facto é o seguinte: o sr.'
Tchitcherin, durante a aua perma-
nencia na capital do antigo império
germânico, conferenciou longamente
com o general Von Socket, que c
hoje o, commandante da Reichswehr,
e foi, durante algum tempo dieta-
dor da Allemánha.

Os jornaes indignaram-se com
isso, vendo em tal um insolente
menoscabo ao poder constituído,
Que autoridade possue Von Steckt
para tratar de assumptos internacio-
naes com o enviado de Moscou?
Elle tem competência para discutir,
como discutiu, questões de "grande
relevância para a marcha dos acon-
tecimentos europeus"? O governo
tolera, impassivelmentc, semelhante
affronta?

E emquanto os jornalistas dis-
cutem e aggridem, o sr. Tchitche-
rin vae seguindo, fleugmatico, o
seu caminho, ihdifferente a todas
essas coisas pequeninas e confiante
na sua acção pessoa], nas suas
habilidades de experimentado-conhe-
cedor dos homens....

O Diário da Justiça publicou
hontem a lista dos doutores em di-
reito e bacharéis em sciencias júri-
dicas e sociaes, que têm cartas regis-
tradas na secretaria da Corte de
Appellação.

Apreciando-a, verifica-se que a
lista relaciona 3.962 diplomados,
miíitando no foro desta capital.
Excepto um numero reduzido dos
doutores ou bacharéis, que exercem
a magistratura, a quasi totalidade,
segundo os cálculos, movimenta a
advocacia.

Admittem-se os advogados como
auxiliar es da Justiça. E esta não
poderá queixar-se de que não os
tenha, no Rio, em quantidade...:

Vão adeantados os trabalhos de
organização do congresso de estra-
das de rodagem em Pernambuco.

Grande paiz o nosso, resente-se
da deficiência de vias de communi-
cação e transporte, de sorte que as
iniciativas tendentes a obviar o
problema não podem deixar de me-
recer sympathias.

Na. construcção dessas estradas
bem se poderiam aproveitar os cor-
reccionaes, dando-se-lhes trabalho e
distração útil.

Alexandre Dumas pae era um
conversador admirável o espirituo-
sissimo. Acontecia, por isso que,
freqüentemente, o convidas»em para
distrair a sociedade. Elle não o
ignorava.

Um dia, um ministro do Império
convidou-o para • jantar, ao mesmo
tempo que um oüficial de artilharia,
ao qual elogiaram calorosamente o
encanto da palestra do autor de
«Monte Christo".

On', durante-toda a refeição, Du-
mas não falou: não fez outra coisa
senão comer. Comeu com prazer
e gulodice, saboreando a delicadeza
das iguarias.

Ao ser servido o café, Alexandre
Dumas linda «não tuge.

O official approxima-se, compri-
mento-o, íala-übe '<*k> Iflea espirito
e diz-lhe, com certo prezar:

-1 NSo quiz hoje nos âai o
prazer... quasi não falou!

Então Damas, com voz terrível:
— .Perdão, meu caro senhor, eu

por acaso lhe pedi que atirasse o
canhão? .,. . .

Ha cerca de tres mezes a Fran-
ça vem annunciando o completo
desbarato do Abd«El-Krim... E os
dias se vão passando e o caudilho
mouro, apesar de desbaratado, ar-
ruinado, .liquidado, continua lutan-
do e os inimigos não conseguem
uma entrada nos seus domínios.

(Falando, ha pouco, -a uni jornal
americano que o mandou ouvir,' o
chefe da revolução fez declarações
como estas; a propósito de propôs-
tas que mandou fazer aos france-
zesf

"O sr. Canning leva, na verdade,
incumbência minha para tratar com
o governo da França, Tendo eu
conseguido os meus objeotivos, com
a offensiva do verão passado, pen-
so que misso negociar a paz com
a França nus. bases que confiei ao
sr. Canning, a primeira das quaes
refere-sé ao reconhecimento do Es-
tado Independente do Riff. Quanto
aos hespanhoes, não penso em nego-
ciar. Assim que terminem as chuvas"
imperei a paz que achar mais con
veniente. Elles não poderão resis-
tir mais tres mezes. Só não estão
definitivamente liquidados, agora,
graças á intervenção da: França.
Tóde dizer para a America que
eu tenho trinta mil homens descan-
sados, bem armados, bem municia
dos e, mais do que nunca, dispostos
á luta. São tropas regalares, por-
qúe, como a experiência tem mos-
trado, eu conto pouco com os sol-
dados das tribus. O forte do meu
exercito são forças regulares, que
agem de accôrdo com a tactica de
guerra moderna . e cujos officiaes
possuem todos os conhecimentos da
estratégica européa. Em junho pro-
ximo, o Estado , Independente do
Riff será uma realidade, e eu te-
rei -terminado a minha, missão guer-
reira,".-

A linguagem do defensor de Mar-
roces não podia, evidentemente, ser
mais arrogante. Sente-se' a firmeza
e a segurança com que elle garante
.as coisas...' Está tão contente com
o que tem obtido militarmente que
se julga poder, dirigir ao inimigo
com ares de superioridade, E af-
firma — com que tom de autori-
dade! — que até junho a indèpen-
dencia do Riff "será um facto..."

Quem fala essas coisas não é,
por certo, quem anda em fuga, des-
mantelado e nos estertores da ago-
nia, como querem .faaier crer os
communicados francezes.

Já se apresta, pomposa e ampla,
para* partir, a nossa delegação á
Conferência Parlamentar Interna-
cional do «Commercio, que agora se
vae reunir em Londres. O sr. Cel-
so Bayma, que fez parte da pri-
meira delegação, eaviada á Roma,
vê tudo câr de rosa, exaltandó-lhe
"nm ideal reparador das forças vi-
vas do mundo". Entretanto, em ri-
gor, pergunta o povo, e com razão,
que resultado • pratico ha de vir des-
ses "estudos" de altos pa«»antes
parlamentares? Fala-se, a proposi-
to, na "autoridade moral indisenti-
vel dos representantes directos da
democracia",' e que, tomando parte
nessa conferência, ficam aptos a
promover toma Jegislção mmncjiarl
equilibrada, harmônica, e «mesmo uni-
forme. Mas, da Conferência de Ro-
ma, que de pratico se objectivon,
iijntre nós nesse particular? Qual
dos seus membros que haja pro-
pugnado calorosa e efficientemente,
no seio do «Congresso Nacional, por
qualquer das medidas, então, em
Roma, defendidas?

Ainda agora, convém lembrar que
a «Conferência de Roma, estudando
a questão da vida cara, chegou á
conclusão primeira de que "agir so-
bre os preços, por meio de medi-
das compressoras, não pode dar, se-
não, resultados lamentáveis". E
ainda ponderou que "a inflacção
fiduciaria é um risco permanente
para o espirito de economia nacio-
nal, uma ameaça de destruição das
reservas de poupança de qualquet
collectividade, e elementos esses es-
senciaes a todo progresso".

Mas, do» nossos delegado» .que
voltam, agora, a Londres, qual dei-
les, durante o anno findo, na Ca-
mara ou no Senado, mostrou tei
comprehendido a significação dn-
sas conclusões?

pois dc tantos annos, bnter A sua

portn, pleltcnndo a cadeira até lin

pouco occupnda por Alberto de
Faria,

A eleição, no que pnrecc, não será
trabalhosa, visto como - é possível
que o sr, Azeredo seja eleito logo
no primeiro escrutínio.

— i»i f» 

NO MUNDO POLÍTICO
A' vaga do sr, 1'orcluit

Contam-se já multo» candidato» A
vaga do »r. Reynaldo Porchat, no Se-
nado paulista, figurando, entre elle»,
cerca de sei» ou oito deputados esta.
duaes. Ha quem «'firme que chegou
agora a vez do ar. Raphael Sampaio,
preterido mal» de uma vez. Outros
deputado» de «un. turma já te acham,
ha multo, no Senado.

Em todo caso, o ar. Raphael Som-
paio continua a aer parente do ar. Al-
tina Arante»... que está ausente, em-
bora disponha do mesmo titulo que
recammencfou o sr. Reynaldo Porchat:
é lente da Faculdade de Direito,

Oa .patronos do» vario» candidato» em
fica devem estar agora mala folgados,
poi» dispõem- de outra vaga: a do sr.
Albuquerque 

"Cms.

m
Combinações em Santa ;

Catharina
•» ¦ ¦¦«¦¦¦ ¦» , ,_ ,

Com a ida do «r. Adolpho Konder
.para o governa de Santa Catharina,
a futura representação desse (Estado vae
soffrer orna certa modificação. A vaga
d: renovação do Senado, que vae ser
aberta (elo ar. Vídal Ramo», vae caber
ao sr. Celso Bayma. Para o logar
deste, na Câmara, virá o sr. I.uz
Pinto. Para á Câmara, tambem virá
o sr. Victor 

"Konder. E o sr. Pc-
reira de Oliveira téri mesmo, tambem,
um logar, em que vá repousar a sul
velhice? Desse potitq de vista, lhe vi-
ria a calhar a cadeira ainda hoje
oecupada pela neuraithenia politica do
ar. Elyaeu «Guilherme..,

*
Convocação extfraordfaaria

Em xoóms políticas ainda lia quem
af firme que haverá este anno convoca-
ção extraordinária do Congresso...
Nüo. par» resolver aohre a revisão, mal
para votar o orçamento da Despesa,
que ficou encalhado. O governo dese-
jaria reunir os pae» da pátria na se-
gunda- quinzena de janeiro. Mas, co-
nhece o pessoal e tem medo de que,
em se abrindo o Oríngresso, os ho-
mens, «ia fome do ' subsidio, prolon-
guem a extraordinária até maio...

¦Resta. o—.T-lirso da convocação pára
meiado de março ou iprinciplos de
abril. Como quer que seja, o que <•"••:
soará.

«
Vagas senatoriaes.
¦• . '"«

Na próxima abertura dó Congresso.
vae logo ser -preenchida uma das duas
yagas'senatoriaes. Ha a de Goyaz,
para a qual ainda é cotada o sr. 01c-
gario Pinto, que já representou o seu
Estado na Câmara alta. A segunda
vaga è a que deixará o ar. Magalhães
de Almeida, ma» em proveito certo do
s-. Godofredo Vianna,, O sr. Colla;
rea Moreira fica para outra opportuni-
dade'. .' '

' '*

Duas vagas...

.Çorti a morte do'sr. Albuquerque
Lins aljrc-se_.nãp só a _ vaga do r$e*
nado paulista, .como a '.da conimlsião
directora do-,«P.. R,. V. Nesta, dn-se-á
afr.da a do ar. Hercuhmo de Freiras,
logu que tome posse de sua «cadeira.no
Supreraó Tribunal Federal.

Òs candidatos' sSo ém penca....
¦¦¦¦'¦

Fora do Cattéto,.. '

O sr. Washington ÍCui» é- um ho-
niem dè outros hábitos.:. Assim, já
ac salie, desde já, que o futuro pre
sidente íilo pretende residir no Cat-
tete, onde só irá para os despachos e
solennidade» officiaes que ali se de-
varo realizar... Morará no Guanabara
e sairá, toda a tarde, à fazer o seu
giro pela Avenida...

»' " "-

O regresso do sr. Ávidos

Segue amanhã ipara Victoria o dr.
Florentino Ávidos, presidente 'dq Espi-
rito Santo.

O embarque de ». ex. realizar-sc-á
ás 6 hroas da tarde, no Cáes Plia-
roux.

-itiiitif-ntitiKiiiiiaiianiiitaiiiiiiiiiitahaiiiitatiaiiiiiii'^

ira, 12
000 $000

Entre1 os dispositivos do singu-
lar regulamento da Bibliotheça Na-
cional figura o que manda vedar
o ingresso ao publico por espaço
de um mez, de 16 de dezembro a
15 de janeiro, sob a explicação de
ser preciso! a pontas ifechadas a
arrumação geral dos livros. Não
vamos discutir aqui a medida inex-
pllcavel, pois {aquelle serviço po-
deria ser perfeitamente feito sem
prejuizo do publico; registamos,
apenas, que nesse periodo não ha
no Rio de Janeiro uma casa onde
se estnde, principalmente á noite,
pois a repartição-congênere, a Bi-
bliothccs Municipal, alojada agora
em edifio impróprio, encerra o seu
expediente ás seis horaa da tarde,
por falta de verba para o custeio
da despesa da ümmisação, aegnn-
do nos informam.

«Cogita-se de reforma'' * BfblM*-

A vaga de Alberto de Faria, na
Academia," será preenchida, afinal,
no próximo dia 14, . para quando
está marcada a eleição daquelle
que vae substituir o fallecido folk-
Iorista.

Como se sabe, os candidato» são
os srs. Azeredo, Luís Carlos e
Jackson Figueiredo. Dos tres, po-
rém, o primeiro parece o mais es-
perançado.

Convidado para fundador daquel-
la sociedade, o sr. Azeredo, levado
pela insistência de Ferreira de
Araújo, não quiz fazer parte do
núcleo que ideou a instituição hoje
insiallada no Petit Trianon. Como
os srs. Graça Aranha, João Ribeiro
e outros, o representante dc Matto
Grosso poderia ter entrado para o
grêmio com a promessa de fazer o
livro que lhe asseguraria, posterior-
mente, o direito i immortalidade.

Entretanto, desistiu de cer uai
dos ori-»" «flores nara só agora, de-

ã - 1 prêmio de 200:000$, 1 de 5
! 100:000$, 1 de 50:000$ e §

| 1.59a piramios menores I 3

I Loteria de I
I MINAS I
| Jogam só 13 mil bilhetes. |
I Inteiro, 80$; Meio, 40$; 5Vigésimo, 4$ooo. "

(5751) £
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Não é grave o estado do
sr. Mathieu

Santiago, 8 (U. -P.) •- Noti-
cia-se aqui que o estado .de saúde
do ministro do Exterior, sr. Bel-
tran .Mathieu, não tem a gravidade
que lhe foi attríbuida. S. ex. foi
recolhido a um hospital no Panamá
como «uma medida de precaução con-
tra um principio-de bronchite.

 ^ i»i m 
Tomou posse o novo mi-

nistro da Marinha do
Chile

Santiago do Chile, 8 (U. P.) -
O contra-almirunte Babamondes en-
tregou esta manhí ao «oontra-almi-
rante Swett a pasta' da ,-Marinha
apresentando-o aos chefes de ser-
>iços dos ministérios. Em segui-
da os dois foram eo Palácio de La
Moneda, onde o almirante Swett
prestou perante o presidente Fi-
gueroa o juramento do estylo.

MIOUEL BRAGA — Cafliata; Qni-tanda. 79, aob., e«q. Ouvidor. Teleph.
Norte, 5502. (4634)m i«i m
Um pequeno arsenal

communista em Roma
Roma, 8 (U. (P.) — Foi en-

aontrado om pequeno arsenal de
guerra na -residência do communis-
ta Armando Rosarivo. A policia
arrecadou 35 revolver», aóoo cartu-
cbos, mil duzentos küogrammas de
polora e grande quantidade de bom-
bas e rifles.

A jjolicâa jtrend-u Armando e
seu irmão Felice e nm cunhado 4e
nome A"-mio «""Uiuni.

Vae ser julgada a acção
contra a "Banca Ita-

liana di Sconto"
Roma, 8 (U. P.) - A .--•»

contra o "Banca tnliana di Sconlo"
quo havia fnllido ha tempo, «eri
lulgoda no dia 12 do corrente ]ie|oSupremo Tribunal de Jusliç-, ^
sessão será presidida pelo senador
Zuppclll.

'«a*** "•"**" *

0 novo ministro grego da
Marinha

/llltcnas, 8 (H.) — O almirante
Botassio foi nomeado ministro daMarinha cm substituição do sr
Hadjlldrcakes,

O desastre de aviação
em Cintra

Lisbía, 8 (U. P.) — Num dt-
sastre de aviação em Cintra o p|.
loto tenente Cardoso ficou itleso,
O npparclho ficou completamente
inutilizado.

0 Vesuvio continua activo
./?o-iifl, 8 (H.) — O, Vesuvio

continua em «rande actividade cru-
ptiva'*ír A lava sabrcpondo*se, tor-
nou mais alta a cratera que assu-
miu a forma que tinha antes da
erupção de 1905.

O director do Observatório, queainda nem um momento sequer
abbandonou o posto, assegura quea região não corre perigo.

O Observatorio_ do Vesuvio ou.
blica_ um communicado cm que aa-
nuncia que o vulcão entrou numa
phase de grande actividade. As bo-
cas do lado occíderifal da montaaba
estão transformadas num enorme
lago de lavas ferventes de onde sae
uma torrente incandescente de tre-
zentos metros de comprimento.

A lavada'boca septcntrional tj.
corre mais- lentamente e divklese
em vários braços que descem' a
montanha.«Estes phenomenos verificam-se
em todos os cireulos da grande cia-
terá mas, accentua o communicado,
nâo ha motivos para alarmas por
que as populações das visinlianças
não correm o menor perigo.

Varias cidades mexica-
nas devastadas pelas (

cheias
Los Angeles, 8 (U. «-*• — 0

Times desta cidade publica despa-
chos procedentes de Santiago do
México, dizendo que variaa cida-
des foram devastadas pelas inun-
dações que causaram até agora pre-
juízos] avaliados em tres milhões
de ilesos,1 lO inúmero de mortes
sobe a quinhentos. Continuam u
grandes chuvas em todo o paia,

Lloyd George regre**"
sa a Londres ! .

Londres, 8 (U. E.) - .Che-
gou hoje a está capital, o ex«
primeiro ministro sr. Lloyd Ge-
orge que se achava em villegiatu-
ra na Itália.

Ao chegar a estação da estra-
da de ferro, 6 eminente estadista
foi infórínado das melhoras que
experimentara a sua filha Me-
gan Lloyd George. Os seus ami-
gos porém i)ão quizeram dar-lhes
detalhes sobre a situação política
do paiz, nem da scisão manifes;
tada no seio do partido liberal a
respeito da reforma do systema
da propriedade rural que tendo-
na lançar o sr. Lloyd Georp..

•• —- «* «*¦»«*¦ ' .— .
;Reàuz-se a taxa de:

desconto do Rei-;
chsbank

Berlim,.8 ÇÚ..P.) —- Noticia-
se que o Reichsbank, reduzira,a
taxa de-desconto em um por cen-
to na próxima semana.

«¦«<-»» '

A Baviera com receio
dos fascistas

Berlim, 8 (U. P.) — Um gru-
po de nacionalistas membros da
Dieta Bávara, .nterpellou o go*
verno -sobre a allegação de que
os ¦ fascistas pretendem estender o
ção os deputados bávaros cha-
ras da Baviéra. Nessa interpella-
rhàm a attenção dò governo para
a formação de fascistas na Alie*
manha" e especialmente 

' em Mu-
nich, onde os membros desse par-
tido usaram de insígnias anti-
germânicas.

0 que a Rhenania
soffreu com as

inundações
Berlim, 8 (U. PO. — Os pre-

juizos causados cin todo o terri*
torio da Rhenania pelas recentes
inundações foram officialmente
avaliados em cerca de ,r
30.000.000 de marcos.

A significação da ida
do sr. Canning a

Madrid
Londres, 8 (U. P.) - O O

mité do Riff com s«íde nesta ca-
«pitai declarou a United Press,
que a visita do capitão Gordon
Canning a Madrid cm transito
para a Agrica, aião tinha por ob-
jectivo conferenciar com o ele-
rhento official ou com os poli-
ticos, limitando-se apenas a pul-
sar a opinião publica hespanhola
sobre a continuação da guerra.

«O sr. Canning ainda' espera
reatar as negociações com o go-
verno francez. me «¦»» ««¦
0 cardeal Cerretti parte para

Roma
Paris, 8 (H.)—- N núncio

apostólico cardeal Cerretti partiu
para Roma.

Assignaturas
Aos nossos assignar--

tes pedimos mandarem
reformar as suas assi*
gnaturas até o dia 15 de
Janeiro, afim de evitar
qualquer reclamação por
falta de remessa dafo-
lha, visto que nesse dia
remodelaremos a nossa
expedição.

As assignaturas po-
dem começar em qua}-
quer época, mas terna-
narão sempre em 30 de
Junho e .-ti de De-
zembro

Toda a «correspondeu-
cia que se referir a este
assumpto, quer ordina-
ria, quer registrada, e
bem assim os vales pos-
taes, deve ser dirigida ao
gerente V^ A- -^uartfi
Felix. •

yÀ^
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OOKREIO DA MANHA — Sabbado, i) do Janeiro dc .192(1 * —

Portugal no Brasil
Pelo tclegrapho

Inversão visceral do uma
mulher

Lisboa, 8 (U. V.) — Communl-
.-m de Coimbra que no Instituto
de Anatomia Pathologica os medt-
cos constataram uma inversão vis-
«ral completa num cadáver
mulher de 33 annos de edade.

O» contratos do Bnnco

Angola existentes na
Holanda,

nino passada, bem como a do fei-
Jlo,

Os ollvaes apresenlam.se bem carre-" n,i a,, uzcjuina. Caso não venha st-
gum contratempo, prevé-sc uma futuracolheita abundante.

Telxoso — A apanha da castanhaesta quam "concluída.
Devido a uni tulão, que partiu mui-

tos castanheiros c arrancou outros, acolheita é multo menos abundante do
que se esperava,

, rr, °f produetos agrícolas não têm
| «uoido.de preço: A arroba da carne

do dos sumos regula por 6o e 65 escudos,
EXTREMADURA
Abra (Santarém) — Anui, os gene-tos de primeira necessidade têm subi-

... "c l)r.(!'0 consideravelmente, nestaultima quinzena,

dei

lisboa, 8 (A. A.) — Tem des-
pertado grande interesse nesta ca- A cnrnc dc ha ^
pitai a n°"cla publicada pelos jor- tempo se vendia (a 6o$oo cada arroba,
aiacs, de que nos contratos em po- c resentemente procurada pelos com-
der do sr. Marang, na Hollanda, merclantca a gojoo c ioo$oo, Os cc-
ai assignaturas contidas nellcs es- racs lambem soffreram uma subida de
tavam falsificadas, segundo a opi- or«C01-.,.'
niin dos peritos encarregados de ••Azunbuj» _ Os gêneros allmenti-"""L;,,?, aJW f'?> como por exemplo, feijão, grão,examinal-as. trigo,, milho, estão de novo augmentan-
Um convite do t?ovcrnaa«jr da do dc preço, sem motivo para tal."„'-,-, „ _!„_.__*» ° D™*0 dos vinhos rcsulamGuino ao Parlamento

Lisboa, 8 (A. A.) — O gover-
nador da Guine convidou o Par-
lamento a enviar laquella região
uma commissão afim de apreciar
o desenvolvimento econômico ali
verificado, tendo convidado tam-
bjin o ministro das Colônias e os
presidentes da Sociedade de Geo-
graphra e da Associação Commer-
ciai, para o mesmo , fira.

Vm violento Incêndio na Bi-
beira Grande

Lisboa, 8 (A. A.) — Um vio-
lento incêndio destruiu vários edi-
ficios públicos e a Câmara Muni-
cipat de Ribeira Grande, na ilha
dc Santo Antão, do archrpelago de
Cabo Verde.
A situação dos vinhos portn-

guozes cm S. Paulo
Lisboa. 8 (U. P.) — A Asso-

ciação Commercial de Lisboa inse-
riu nos jornaes desta capital uma
coranlmicação irooebida da uni
portuguez residente em S. Paulo,
dizendo que a situação dos vinhos
porttiguezes ali, é bastante favo-
ravcl.
Congresso dos Mutilados da

Guerra
Lisboa, 8 (U. P.) — Realizou

preço dos vinhos regulam por1*30 cada litro e o azeite a 5*.j0 tam-liem o litro, ^s carnes de porco con-serVam ujn preço regular.

¦—¦.i ! ..* . mmsi—*~~**
Como se trota da primeira festa
em 1926, a directoria resolveu im-
primi-r-lhe um cunho inteiramente
original no mundo associativo, Não
ha convites, entrada com o recibo
do mez corrente c traje completo.
Um esplendido "jazz-band", pro-
porcionatá as dansas, das 5 ás
11 horas. ,

Continuam os ensaios de to-
das as escolas, .para a magistral
noite de arte, em 28 do corrente,
mo theatro Republica. A' um en-
saio que assistimos, do corpo or-
feomeo e da tuna, sob a direcção
dos srs. Barbosa e Castro, verífi-
cimos que o successo, será um
verdadeiro acontecimento. Tudo
nos leva a crer que a festa do dia
2&, será mais uma gloria, para a
pujante aggremiação da rua Vis-
conde Rio Branco. As localidades,
encontram-se na secretaria, á dis-
posição de quem as solicitar.

Foi-nos ainda mostrado o esboço
do programma, e 

'vimos 
que o

mesmo é colossal e em breve o ou-
blicaremos, depois de conveniente-

.mente confeccionado.
no dia 19 do corrente,' será

NA CÂMARA

Alguns nomes envolvinus no
grande escândalo da ''Revista

do Supremo Tribunal"
«rfrrK

(Contln uação)

O sr. Raul de Parla — Mas, as-
seguro a v. ex, nunca recebeu nc-
nliuma informação dc funccionanos
aduaneiros. >

O sr. Pessoa do Queirós — Nem

v.ilccer o que está claramente ex-
presso sobre o que é apenas sus-
ceptlvel de ser comprehendldo por
illução ou extensão,

O sr. Bocayuva Cunha — O mi-

— A producçãò de azeltonna, este realizada uma 
'noite 

dansante, das
dÍdo°' qualidade?" " * U° "P'en* 1 J-° ás 4 homs da m?"-h3, nr0,novi'

Nesta conformidade, o azeite deveser de optlma qualidade e ter um preçomais convidativo. É isso que sincera-mente estimamos.

¦ 4 \j gas ã* 41UIW? \*** isusmiua-, jfi vii>\'ii-
I da e. levada a , effeito, por uma
commissão de sócios, amigos da so-
ciedade. Os ingressos para a mes-
ima, encontram-se na sede social,

se diga, sr. presidente, que eram nistro João Luiz Alves além dos
somente deputados oposicionistas - motivos que já declarei, agiu ba-
que se manifestavam; já vunos como scado na. opinião de oito juriscon-
se reterira ao assumpto um dos sultos, entre os quaes figuram nicin-
.parlamentares cujo apoio é dos mais bros da Commissão de Justiça da
honrosos para o actuar>'S(«verno — Câmara, /
o sr. João Mangabelra. No inque-1 O sr. Pessoa do Queirós — En-
rito procedido nesta Câmara sur-j tretanto, a sabedoria jurídica do sr,
giram testemunhas espontâneas para João Luiz Alves estacou deante de
depor c não pouparam o sr. João solução, tão simples c s, ex, en-
Luiz Alves. I tendeu que o que estava cm vigor

A imprensa desta capital referiu- era a cláusula 28, letra E do con-
se ao assumpto, apezar dos rigores trato de 28 de setembro de 1922,
do estado dc sitio, e não foi' para: approvado para todos os effeitos
deixar em posição commoda o sr. | peto art. 13 da mesma leil Assim
Joio Luiz Alves, os seus parentes, se sobrepoz uma convenção parti-
amigos e defensores. ' O "Jornal. cular e uma disposição expressa de
do Brasil" chegou mesmo, em artigo! direito I
de fundo, a usar destas expressões: Outro documento, sr. presidente,"Fora da ordem jurídica foi a • que demonstra bem a parcialidado
nomeação, para fiscal do governo indiscutível üj ex-ministro a favor
no acto dc acquisição do material da "Revista do Supremo Tribu-

No Rio de Janeiro
A vesperal de- amanhã no

Orfcão Portugal
iRealiza-se amanhã, nesta sympa-

'tltica sociedadic, o primeiro vtes-
peral dansante do mez e do atmo.

typographico, de um dos dlrcctores
da "Revista", escolhido peto pre-
sidente do Tribunal, que o designou
para o posto sem protesto do mi-
nistro da Justiça de então, o sr.em poder dos respectivos, membros ,jio L , Ahf competiade tão brilhante iniciativa. Será' - •• '

exigido o traje completo.

Dr. Bastos dc Ávila
CLINICA MEDICA

dai 4 ás 6,heras da tarde—Rua 7 de
Setembro n. 231* »°b.

AjMPLIANDO OS
SEUS DESTINOS

Resoluções da União dos
Empregados do Com-

mercio, em assem-
bléa geral extra-

ordinária
'Bastante animada e importante,

como já noticiamos em nota de ul

Ultimas theatraes
PRIMEIRAS

a nomeação
O sr. presidente — Lembro ao

nobre orador que está finda a hora
destinada ao expediente.

-O sr. Pessoa de Queirós — Peço
então a v. ex. que me conceda a
palavra para uma explicação pes-
soai, afim de terminar o meu dis-
curso,

O ji". presidente — V. ex. fl-
cará inscripto para *ma explicação
pessoal.

O sr. Pessoa dc Queirós — Agra-
deço a generosidade dc v. cx.
(Muito bem; muito bem. O orador
t cumprimentado).

O sr. Pessoa de Queirós (movi-
mento geral de attenção) — Não me
foi possivel, sr. presidente, infeliz-
mente, continuar hontem.o meu dis-

nal"...
O sr. Raul,de Paria — Na opi

oião de v, ex.
O sr. Pessoa de Queirós — ...e

o officio 161-C, de 10 de abril de
1923, publicado no "Diário Offi-
ciai", de 14 de abril do mesmo en-
no, pagina n. 10.958...

O sr. Raul de Faria — Lido, ha
mezes, pelo' deputado Raul de Fa-
ria, da tribuna da Câmara.

O sr. Bocayuva Cunha — Esse
documento constitue a melhor deicsa
do sr. João Luiz Alves.

O sr. Pessoa de Queirós — ...em
que o ex-titular da Justiça tem a
honra de communicar ao presidente
do Supremo Tribunal Eèdcrat. que
se a este egrégio Tribunal compete
providenciar sobre a execução Ues
contratos de 2 de março de 1921 e
de' 28 de setembro de 1022, ambos
respectivamente, approvados para
todos os effeitos pelos arts. 14 da
citada lei n. 4-555. e 13 da de n.
4.662, de 6 de janeiro do cprrjlnte.

se em Coimbra o Congresso dos tima hora, hontem, realizou-se) ante
Mutilados de Guerra que_ foi assis- hontem, a grande assèmbléa geral

curso; os debates acaloràios que se anno, isto é> 1923, cabendo .1 este
travaram neste recinto, "consumiram ministério ordenar os pagamentos

do alludido material niedianVrrequi-
si ção legal,

Eis, abi, srs. deputados, av par-
tilha leonina feita pelo sr. 'João
Luiz Alves. Ao governo cabia ape- dé

mais ficava á dis- n0l

"STA" NA HORA", NO GLORIA
Coube, a Goulart de Andrade o ta-

Tefa dc escrever a terceira revista
para o Gloria, e delia se desobrigou o
autor de "Sanada ao luar" de mane'-
r» felicíssima. "Stâ na hora", que tem .
a graça precisa para contagiar o riso os últimos instantes que me resta-
na platéa mais austera é, sobretudo, vam na hora do^expediente. Chama-
uma revista literária? Não se devia, do, porém, nominalmente á tribuna
aliás, esperar outra coisa do. trabalho por duas cartas que recebi da fa-
de um acadêmico... Mas a literatura rnilla. do illustre sr. João Luiz Al-

. ,¦—„--¦ -- . v..., » 6.».mC oaac,„i,.t. („». d? Peca. "" e PÇdante. nem preten- veg e tami,em peias palavras fo- nas pagar; tudo
tido pelos ministros*da Guerra, da extraordinária da União dos Empre- f"0,"3' c' ant"' "<*»<¦>' «ccessivel a. g0S3s d0 meu distineto collega sr. posição das partes contratantes
Marinha, das Colônias e por um gad03 ao Commercio dc* Rio de Ja- gL... Ac Andrade escreveu a-na ' Raul d' Faria- • ¦ I O sr. Raul de Paria — Mas, evi-
representante do presidente da R<- neiro, com a presença de avultada, „^ta i„ a 

™iilv' 
m„ quê' todo' O sr. Raul dc Faria — Não foi dentemente, sè o contrato era valido,

publica, sr. Bernardtno Machado, quantidade de associados "da mesma 0 mundo a entende, e consegui* num por meu appello que v. ex. veiu á queria v. cx. que o ministro da
Empregos para os refugiados instituição úc classe, I gênero sovadlssirao, alguma coisa dc tribuna; v. èx. trazia o discurso Justiça fizesse? "Poderia, por_ acaso,

I A's 8 i|a horas da noite, 6 sr. | eriginal, como a apresentação das eo- prompto. I exercer qualquer fiscalização? oe
russos na Europa Hóracio Picorelli„lápós referir-se á ciedades carnavalescas, que apparecem | O sr. Pessoa de Qiuirós —....l-v.' ex. se encontrasse na situação

tíiooa, 8 (U. P.) — Chegou natureza da assèmbléa pediu fosse cada uma em quadro especial, no seu chamado á tribuna, como dizia, por1 do' sr,' João Luiz Alves, como
a esta capital o hespanhol sr. Fa-. acclamado um associado para pre- 

"cabaret , no meio de iHul/Sres chies, duas cartas da' familia do illustre' agiria? „
bra Ribas, delegado da Repartição sidil-a, de accordo com os estatu- df...raane"'a ,vlvlS5ima. e de hailados sr jo5o Lujz Alves e também pelas o sr. Pessoa de Queirós — Se
Internacional de Trabalho que par- tos, tendo sido acolhido unanime- £ co moanhi a d o T rololé vestiu "Stc Palavras do meu collega Raul de eu fosse ministro da. Justiça come-
tira tib^ivenjinüe para a Ameri-ca mente o sr. Antônio Arroubas Mar- j,a hora"; co mo costumado luxo, dan- Faria, aqui setou, sr. presidente, caria por não considerar valido um

Latina afim de estudar as possibi- tins, que, por sua vez, escolheu para úo-ük» scenarios de effeito e bonito¦'. Par» continuar a minha allocução., ,-ontrato dessa natureza o sma _v>
lidades de proporcionar empregos secretários os srs. Manoel Joaquim guarda-roupa. .. I .Dizia eu que os directores da "Re- j primeiro a . denunciol-o a Nação' " Moreira dos Santos e Joaquim José Tratando do desempenho, temos de| vista", sr. presidente, apresentaram; como lesivi aos seus interesses

de Andrade. Subniettido á leitura, falar primeiramente de Aracy Cortes,
discussão e a].£V?auão o parecer fazemos justiça assim á primeira fi-
sobre o balanço fiiníBceiro da ad- gura dg conjunto, Em "Stá na hora",
ministração social de i^mW$t$^8&. W™ 

'raS^e "sfbt

exerceu, sobre o rei Salomão, fez mais
a Mascara, o Guizo, o Carnaval ca-
riocá c o Maxixe, brilhando em todos
elles. "*-> '." .........

Adriana Noronha fez rir -«imito no ex-titular da Justiça p5e á disposi-
 . .... . recitativo do "cabaret'r "dos Feniano»; çáo do presidente do Supremo Tri-

Não estava resolvido a discussão Lia Binatti, apresentou-se "seduetorá ra tuna!, para ser entregue aos afor-
de interesses sociaes na presente evolução de Cva, desde òs dias paradi- runados directores da "Revista", o

A carta da duqueza de Gui- assèmbléa, porquanto fora delibe- «>aws até á. época presente, mostran- anrtexo central do pavilhão n. 7 das
marãesad. Manuel ;rado.que os assumptos referentes gggg"/ 

»^n» * 
%JZ%* industrias antigo Arsenal.de Gu.rra.

aos interesses sociaes, seriam dis- Krt„.vartM numero» felizes nem ° fr- Bocayuva Cunha — V. ex.
cutidos na assèmbléa extraordinária ;como-i.odin SUva, que se torna'de re- á? ''P*"63; Para nm Mgeiro aparte?
que, dentro de um-mez, terá que vista para revista mais interessante, Devo declarar, a v. ex. que este
discutir e approvar o balanço da ad- Victoria Miranda e Rosita Rocha. | acto do ex-ministro da Justiça foi
ministração de :024tI»25. Entre-1 A interessante bailarina Sônia Bot- • o unkó que elle praticou e que
tanto, proseguiu o' sr. Horacio gai dautou com muita ^>da os seus pôde ser considerado como favora-
Picorelli, o i° thesoureiro sr, João números com Georges; o seu elegante vél á "Revista do Supremo Tribu-

para os refugiados russos na Eu-
ropa.

A morte de um antigo
jornalista

Lisboa, 8 (A. A.) — Falleceu
o antigo jornalista e itraductor de
romances e peças theatraes, Fredc-
rico Prostes Fonseca, que actual.

a alguns jurisconsultos uma exoosi-1 O sr. Raul de Faria — Como i
ção para obter .parceres «n nh""n| q sr.- Fessoa de Quedos — Es-
dos seu» direito*, E, o documento tou dizendo que com a minha res-

Em Nictheroy
PARA QUH 

"Õ~0OMMERCI0

N^O WUNÇüÍÒNH FiiRA
DAS HORAS REGULA-
MEXTAREH

Tendo cm vista a representação
que lhe dirigiu o prefeito inunlci-
pai, dr. Villnnova Machado, o dr.
Oscar Fontcnclle, chefe de policia
do Estado, enviou circulares a todos
os delegados clrcumscrlpcionacs pro.
Iilbliitlo o- funecionamento de esta-
bclcclmcntos commerclaes fora das
horas rcgulamentnres, cumprindo,
lhes cassar toda e qunlquel licença
para que determinados estabeleci-
mentos não furiij^oneni além.cie
uma hora da madrugada, em des-
accordo com as deliberações muni-
clpaes do anno passado.
O KSCRIVSO VAE PRESTAR

DEPOIMENTO NO TRIBU-
NAL- DO JURY

Attendendo ao que soltei ou o
juiz da 3.* vara, o dr. Oscar' Fon-
tcnellc, chefe de p.^icia do Estado,
expediu as necessárias ordens para
que o escrivão da delegacia de in-
vcstigaoões e -capturas compareça
na sala das sessões do Jury, no dia
8 de fevereiro próximo, ás 12 horas,
afim de prestar o seu depoimento
perante o Tribunal acerca do libello
offerecido contra o réo Ary Soa-
vedra, no processo que lhe move a
justiça publica.
A FRAUDE DO LEITE;

. Foram multados hontem na vi-
zinha capital por exporem ao con-
sumo publico leite fraudado pela
addição d'agua os seguintes vende-
dores: Joaquim do Nascimento, es-
tabelecido á Avcnia 7 de Setembro
n. 228; Alfredo Lourenço de I'a-
ria, proprietário do veliiculo n. 270,
e José Rodrigues de Souza.

Foram, além disso, apprehendidos
, inutilizados 21 litros de leite im-
próprio ao consumo publico.
PARA APURAR AS RES-

PONSABILliDADES DE UM
EX-COMMISSARIO POIÜ-
OIAL 1

O 2.0 delegado auxiliar, dr. Octa-
vio Land, remetteu, hontem ao juiz
da 3.* vara, devidamente relatado,
o inquérito instaurado contra o ex-
cominissario da'..i." circumscripçâo,
Antônio Mello Filho, que é aceusa-
do df haver espancado um menor
na respectiva delegacia.
CAIU DO CONVÉS AO PO-

RAO DO "ASSÚ" 
,

¦Na Casa de Sau'de fcarahy foi
internado hontem o caMeireiro João

Souza,. brasileiro, com 42 an-
nos de edade, residente á travessa
Zulmira n. 24, apresentando con-
tusões no nariz e braço direito.

Souza .trabalhava a bordo do va-
por 

"Assú", pertencente á 'Com-
panhia Commercio n Navegação e
atracado no dique Lameyer, 11a
'Ponta d'Areia, quando. - em dado
momento, perdeu o equilíbrio e
caiu no porão o navio.
ACCIDENTE NO TRABALHO

Antônio Pedro da Silva, branco,
brasileiro, casado, operário, com 67
annos dP edade, residente á\ ruá
Martins Torres n. 224. foi victima,
hontem, de um accidente com a
ferramenta de que se servia no seu
trabalho, na secção de „Tranportes

A, vicia social!
PETROPOLIS

Toujours Ia mênie
clianson

¦ISp ¦

e .es-1 cm beneficio do HIssBo do Rio Bran«
Civil. \ co. Ksse festival será realizado ama-
Dioge-! nli-í, domingo, d» a liornn, no salão do.

negociante | 1'liiliiinense l!ootball Club.
„„v,.. | Iissa festa devia rcallinr-sc nodla-

.az annos hole o sr, Jtillao Cor-1 19 de dezembro, lendo sido transferi,
neiro de Oliveira, ajudante de conser- da para agora por motivo dc forçi
vador da Escola Nacional de Bcllaj maior. ,
Artes. —"v- im- Passa, hole a data do annlven».' CONFERÊNCIAS
rio natalicio da senhorltn l-.ilyla no ,

tio Josí d'Avlla Júnior, antigo
tlmiidu funccionnrlo da Policia

— l'cz annos hontem, o
nes Castilho de Mattos,
nesta nrnça.

l*az au

Ivlcmeycr, que teri ensejo de ser mui
ta felicitada. , ,— Paz annos hoje- a ara. .Oimlnila
Teixeira da Silva Fraga, esposa do
sr. 1'ellx Teixeira 1'rasa, uuarda-h-
vroí desta praça.

NASaMENTOS
O lar do dr. Octavio Ferreira Pm-

to, clinico em Piedade, e de d. Nalr |Machado Pinto, foi aiigmentado ante- 1
hontem, qom o nascimento de uma me-
nina, que recebeu o nome de Maria
Angela. ,

CASAMENTOS

recer elaborado por uma commissão
dé associados, composta dos srs.
Rodrigo Moreira César, Udo Rep-
sold e Carlos Tortelly, foi o mes-

n. 1, que juntaram, é.natte mais^ ponsabüdade,/^sabendo jus_*,$£ da"Prefeitura;"da vizinha capital,

mente exercia ás -funeções de| mo_ fPProvado por unanimidade,
chefe da revisão do jornal, "O Se- --•Fala ° sr- Horae'o Picorelli.
culo". I

h»da menos do que o officio do rn"i-| trato era lesivo, como 3. ex. .„„„„„„ T.,™„„,„. ,
nistro João Luiz Alves, ^publicado mou hontem, èu abandonaria - a pas-, receDenao lerrmemos 1
no "Diário Offieial» de 23 de agos- ta, mas não o endossaria com o meu dedos da mao P'reito.

.to de 102-3, pag. 23.46'i em que o «.me, Não admittiria, iáinais, ç<i*|.. A victima foi_ soecorri
' " " - ' - " - ' -n comprador fosse f:ic:ú ce si: to'.de Assistência ret ri

Opr;0. pois/para sua residência
O sr'. Raul de Faria— Mas, se goOCORRIDO NO POSTO DE

contrato o estipulava I

Lisboa, 8 (A. A.) — Está con-
firmada a noticia de ter a duqueza
de Guimarães, tia e tutora de
d. Duarte Nuno .escripto uma
carta ao ex-rei d. Manoel, desli-
gando-se do pacto celebrado em
Paris com o intuito de agrupar,
sob a mesma bandeira, os legiti-
mistas, os integralistas e os libe-
ralistas e de resusoitar o accordo
realizado cm -Dover entre d. Ma-
noel e d. Miguel.

Nessa carta, a duqueza de Gui-
marães aUega o não cumprimento
de cláusulas do accordo por parte
de d. Manoel.

Como conseqüência da denuncia
desse pacto, os integralistas regres-
sarão á actividade .política, come-
çando os trabalhos de sua rcorga-
nização com o reapparecjmento do
jornal "Diário da Monárchia".

A duqueza de Guimarães escre-
veu também ao lugar-tenente do
cx-rci d, Manoel, communicando-
lhe serem inúteis 'as tentativas
promovidas por personalidades in-
fluentes na política, com o intuito
de evitar o rompimento do pacto.

Desastre de aviação
'.toa, 8 (A. A.) •— Oceorreu

,-¦, na Escola Militar de-Avia-
ção, um lamentável desastre de
aeroplano quando se faziam exper^

Macedo Pereira apresentara ádire- par. u
ctoria importante exposição sobre o compere Adão, teve tira opti-

-riencias de descidas com o motor
parado.

O avião ficou completamente
destruído saindo illcso o seu piloto,
tenente Cardoso,

Pelo Correio

matéria 
"mie. 

anena* uina ássembli". "o interprete' no actor Augusto Anni-matéria que apenas uma a««?D"^ bai e dos outro» papes masculinos de-teria competência para acenar e fm f.,u itmi^bo 0J ietorei Tar.
approvar. Eassona a ler «'expost-, del jtrcoli, DaniIo de Oliveira, Pas-
ção do sr. 10 thesoureiro, o que fez, ebolj' Américo e Roberto Vilmar.
sendo ouvido attentamente. Nesse, a musica, expressiva e original, dp
documento, o referido director, após maestro Hacckel. O publico apreciou-a ....
enaltecer os grandes progressos. por. bastante, tanto assim que fez bisar um que o sr. João Luiz Alves praticou

nal"; mas fel-o em virtude dé lei,
em virtude do contrato, em virtude
de deliberação cpllectiva^do gover-
no, conforme tive oceasião de dizer
quando hontem discursava o sr.
Raul de Faria. /

O sr. Pessoa de Queirós, — V.
ex. mesmo é quem vem confessar

maxixe e outros números.
Tem desta vez o Glora uma peça

que dere ficar muito tempo no cartaz
e que merece ser vista.

"A LEOA", NO.REPUBLICA

um acto favorável á "Revista"!
No referido officio, o ex-ministro

é decisivo e não usa de linguagem
differente da dos srs. Fontainhas,
pois diz que assim procede 

"na

que passa a União dos Empregados
do Commercio, notadamente no ser-
viço da cobrança, cuja regulamen-
tação elogiou francamente, declara
que, todavia, para complemento da
segurança e da perfeição tio serviço
da arrecadação de mensalidades,
de modo a abranger todo o quadro Itália Fausta reappareceu hontem
social, propunha fosse conferida no tbeatrò Republica, na peça hespa
quitação aos associados em atrazo' sumia dé Pinillos, "A leoa", na qual
do pagamento de suas mensalidades.; tem cila uma de. «uas grandes erm-
cobrandb a thesouraria 'apenas as c5es. O seu trabalho, sempre feito com
mensalidades de novembro e dezem- l"sserts, lhe propore.onou fo.tis.lmo.
bro dc 1-905, isto. para
em atrazo até 30 de junhi
Concluindo a sua exposição  _,
jo thesoureiro declarou cumprir.lhe eminente artista, que tantb honra o na Camann e no Senado, nao te
assegurar estar normalizada a sir nossos theatro, pois Maria Luisa, na TÍaui dado pareceres favoráveis c
tuação da thesouraria, em todos os Martha; Eduardo Via-nna e Jorge Pi- essa disposição incluída na lei de
misteres das suas funeções, estando 1 niz nos. principaes papeis masculinos mci03.
também em dia o serviço de entrega contrAutram^bastant^^ara o agrado Q „

Hoje, repetese a peça de Pincillos,

o próprio .
, O sr. Pessoa de Queiras — De-

mais,' como ministro,- dispondo de
prestigio,, intervina na organização
dos orçamentos, fazendo um appello
aos leaders do Congresso e evitando
o que se deu.

ASSISTÊNCIA

No Posto de Assistência foi ^ soe
corrido, (hontem, á tarde o pintor
Jorge Menezes KJho Ide Joaojiim
Menezes, com 16 annos, brasileiro,

residente á rua Alvares de

¦ .O "footing" matinal — o "aperui-
vo" no Tennis — a "gare" à hora do
trem das 6 horas — o "cinema" — a
'"exposição" ou o "Tennis" outra
vez... li' verdade que se não deve
precisar hora para um ¦ club quando
este funeciona de manhã á noite e da
noite á manhã, mas fata*se das "ho*
ras" por excellcncia, pois cilas regis*
tram paginas douradas, nos "carnets"
mundanos, como diria a preciosa que
denomina Pctropolis "Terra azul dos
meus sonhos rostos...", mora numa
pensão de sobrado, onde se come ain-
da peor do que na minha, o onde " a
gente feia rivaliza as comidas das
pensões, Se pudéssemos passar sem
comer, Pctropolis seria o paraíso e
não existiriam então hotéis, nem ca-
sas de commodos, etc... haveriam
"casas particulares" ou "wagon. dor-
mitorios" que a Leopoldina proporcio-
naria aos veranistas .da serra, e estes
como Salambô comeriam gafanhotos
c outros insectos inoffenslvos...

E' incrível a influencia do ambien*
te sobre o homem.

Não sei se, porque nasci em quasi
fins do século, que tenho horror ás
coisas daquella. época, e para pagai
os meus muitos peccados quizeram os
4i deuses" que passasse alguns .; mezes
do verão entre moveis de velludo, cor-
tinas e reposteiros cheios de draperies
e de "grélots" multicores.

Assim vivo eu, numa velha cas»,
cheia de reminiscencias sem gosto e
de gente desconhecida. £ se não fos-
se o "footing" matinal « o "aperiti-
vo" no Tennis, — a "gare" i hora
do trem, mil vezes a minha burgue-
za choupana á beira do. Atlântico, e
os calores de fevereiro, do que a vi*
da de um hotel de luxo na soberba
terra das hortenclas, •>

(R0B

NATAMCIOS
1 Passa hoje o anniversarlo do cap!.

' R«allzou-se no dia s do corrente, o
enlace matrimonial da senhorita HteJ-
Ia Ferreira Btant, filha do major
Joio Brant e sua esposa, d. Anna
Ferreira Brant, com o dr. Messias
Lauro de -Setina e Costa.

Paranympharam o acto, por parte,
da noiva, o dr. Albcrlino Ferreira
Drumond, e sua senhora. Por parte
do noivo, o dr. -Manoel .Joaquim de
Firmeircdo, e sua senhora.

Na "corbeille" da noiva viam-se ri-
cos e custosos presentes.— Realizou-se no dia 3,-J de dezem.

¦"iro findo, o enlace matrimonial oa
senhorita Irinía Fortes, filha do sr.
Ostnane 'Fortes, negociante em nossa
praça, e de d. 'Djanlra dos Santos
Fortes, com o sr. Edgard de Brito
e Silva, filho do dr. Brito e Silva.
A noiva teve como testemunhas no «•
vil, o dr. Almiro Loureiro e senhora
e o noivo os pães da noiva: no içll-
gloso, por parte da noiva, o sr. Ar-icnhora, c por

Almiro Loureiro
 pi

thur Alves Corrêa
parte do noivo c

e senhora.

VIAJANTES

dr.

Secuiu hontem para o Rin Grande
do Sul o sr. Julío Aiambuja, dtre
ctor do "Centro Sul Riograudensc e
da revista "Terra Gancha .

— Deverá chegar hoje, as 9-- notai,
de Buenos Aires, a bordo do "Massi-
lia, o sr. Roberto Groba, redaçtor da
Agencia Americana, que ali foi assis-

"A reforma social pelo eugenia e-*,"f
sociedade do futuro" é o tnema d».,),;
conferência que vae fazer no salão dt y
Cruzada 'espiritualista, á rua do Ro; -..',
sario 11. 133, o dr. Gonçalves Junlof»":
amanhã, domingo, As 4 horas, *•

Neste trabalho o autor, une c meü.-i
dico, desdobra o plano de reforma so-í
ciai que trará ao nosso munl-i o;
advento dc melhores dias para os derj |tinos humanos. ¦ 

'"'• '*
PKLA. INFÂNCIA

'Sob os auspícios da Assoclàçl*
.Brasileira de Educação, realiza-se
amanhã, domingo, no theatro Lyrico,
is 3 i|-' da tarde, um interessante e*.v
pectaculo, com o qual será inlcíad»
nesta capital, "A tarde da creança e»-'
rioca", instituição dc altos o nobrejl,
fins. educativos da infância.-. ¦ , ^

Tomarão parte nessa festa as srai*\j
Maria Eugenia Celso, Olegario Ma. .
riano e Marina Honorina da Silva,
além da "troupe" que actúalmenUi,
trabalha no cinema Central, que cxe.
cutará vários números do seu reper.
torio.

Haverá curiosos concursos sobre a
historia, a fauna c a flora de nossa
pátria, afim de interessar as creançaf
no conhecimento dessas matérias.

Com o intuito dc facultar a entra»'
da das creonças, as localidades serão,
vendidas a preços mínimos, fornecendo '

a commissão, gratuitamente, duzentos '¦_

ingressos aos asylos da cidade.
A musica do corpo de gruractes Si

Armada executará o hymno nacional
no inicio da festa, o o "jazz-band"'d»
Itatalhão Naval tocará no saguüo da
theatro.

¦'$

'3

1

MISSAS

Rezou-se hontem, as 8 horas,, na .
^Kvu*,.« ^....^...w—. -,-- --- cRreja de -N, S. da I,apa do 'Desterro,-
tir ao campeonato sul-americano ue a mjs5a je trigesmio dia em suffraglo
football, como representante especial
desta agencia, no grande o crttncn
sportivo. __

FESTAS
Os hospedes da Pensão Ypiranga

offerecem hoje uma elegante "soirée".

nos salões do referido estabelccimen-
to, ao respectivo proprietário, sr. Ro-
zendo Miranda, e á sua familia.

A festa terá um grande brilho.
' i— Por motivo de fallecimento em
pessoa de sua familia, ficou rtnasfer;-
da-a festa intima com que ho e, a noi-
te, o casal Waldemiro T. dc Souza,
soltnnizaria a terminação de curso no
Pedro II, dos seus filhos Yvena e
Milton de Freitas Souzí-
BENÇÃO PAPAL

• O conhecido industrial, sr. Manoel
Alve. Luzes e sua digna familia, aca-
bam de sef di.tinguidos com a benção
papal por Sua Santidade Pio XI. ,

Os agraciados tém recebido por es.
te motivo innumeros cumprimentoi e
felicitações. -®''
BOAS FESTAS

Recebemos - cumprimentos de • boas
festas, de Luiz Pelluri,. Oscar P.
Fontenelle, chefe de policia do. Estado
do Rio, O. R. Dant, do Directono
Commercial Brasileiro. ..ftw
CHA' DANSANTE

Um grupo de senhoras da nossa so.
ciedade, organizou um chá dansante

da alma do sr. Manoel "Paiva da Sil» 2
velra. velho funecionario do Laborato* •
rio Militar. ¦ . \ ,--¦¦¦.'..¦¦Assistiram á. ceremonia religiosa,
alem d.t familia enlittada, funecion».
rios militares e civis do Laboratório'
Militar,, e pessoas amigas do saudoso
extineto. i

GROTÍERA
TAIUiEUB ,

Acha-se Instnllado actnalmcn*
to 6, rua do Cattite, 138, 1*
andar. B. Mar, 1654,

»Y 12107)»:

Creme Hury Desfaz)
as ru>

cas « nvjta as espinhas.
(Y 8600)"

Bellas corbeilles de flores
COROAS PARA ENTERROS

Somente flore» natnraea
"A FLOR DE LIZ'Vv
I75 _ AVENIDA RIO BRANCO.'^

Em frente á Galeria Cruzeiro. ,'' -ri'
Ci84iífví,1

:i2!

O"sr. Bocayuva Cunlta- -Então,; preto^resriente a rua^Alvares de
também o governo do sr, Epítacio ^^^, ÀrClZ^tZdJ,Vldevia ter intervindo junto ao Con- sido VMraa de íurna formidável
gresso para que este não appro- queda na-travessa do Rosário. .
vasse o contrato de 1922. I J°W "eeámi mxação no joelho

O sr. Pessoa de Queirós — Disse direito e escoriações do mesmo.lado.
á vv. exx. que esse caso já- foi
devidamente explicado «não me in-
teressa, neste momen», defender o
governo do sr„ Eoitacio Pessoa.

O sr. Raul de Faria—Hera. elle
está sertdo atacado.

O sr. -Pessoa de Qtteiros — Te-
nho em vista um objectivo a attin-
gir. Não me move o intuito dé de-
fendèr o sr. Epitacio Pessoa, com o

Uma valiosa invenção, cuja
patente a>"A CAPITAL"

acaba de adquirir por
100 contos de réis

Academia
&. Escolas

_,.  ... «A 'CAPITAL» acaba de adqui ,_..  ,-„--, 
qual concordei, em. muitas coisas do rjr 4 «Casa Tow", dft Buenos Ai- da cadeira de Portos de Mar e Na.

Escola Polytechnla.
' Annualmente, os alumnos da Es-
cola Polytechnica, no período de
férias, levam a effeito viagens pelo
interior do paiz, para fazerem es-
tudos referentes ás cadeiras que
acabaram de estudar 7 e, em segui-
da, escrevem seus relatórios,' que é
examinado e julgado por uma com-
missão, ante a qual comparece o
autor.

Resolveu, porém, este anno, o
dry Maurício . Joppert cathedratico

Automobilismo
IN9PECTORIA

DE VEHICUIiOS

1 acerto,
opplausos,

proporcionou
principalmente na scn.i cut

contorm&aaac ao que cstaeeiecc a- geu governo e ao quai iive a uuu.- reS| pela importante¦ somma ae cem vegaçao fluvial, levar a etteito uma
cláusula a,-tetra E, do contrato ae- brjaade de discordar, por exemplo, C0nt03 jj réiSt uma interessante e excursão fora do paiz, na Argentina.

, 28 de setembro de_ 1922, approvado na campanha presidencial, para fi- i vaiJoaa patente de invenção que I E' uma lembrança esta, do joven¦ para todos os effeitos Jvto art. 13 car a0 iad0 da Reacção Republica. ¦ 
consiste nl applicação' ás camisas cathedratico, merecedora dos nossos

r° ln?-±f3,?' -JaJ^Z na> "J0. momento em que s...ex. ¦ .homens' de 
"punhos em dupli-. melhores applausos,. porque, ao par

torrente amo . ulo è, de 1923.. . or<!Stiiriava a candidatura offieial. !;.,„"¦ "r " de mostrar do admirável apparelha-
Trata-se de um .systema mtiito

• 05 sócios Hffi^&T'^^ que foi approvado ^^«TS^Sa sr. João Mongabei-
io_de 1025-, platéa. Mas é de toda a justiçai uào obra e graça de s. ex., sem. cuto Ta. delegou, illegalmente, ao presi-!içao o sr. circumscrever os louvores apenas á placet os reiatoreí dos orçamentos, dente do Supremo Tribunal, a fis-

Noticias agrícolas
M I N II O

Rossas — Os dias 7 c 8 do co...ntc
iorani de rigoroso inverno; o rio Ave
saiu do seu leito, alargaudo.se pelos
campos inargiuacs, parecia um mar.
Depois, vieram Uns dias de sol, muito
frios e muita geada, Hontem, voltou
a chuva cm grande abundância.

DOURO
Lordelos — Apezar de ltaver este an.

no grande abundância dc milho nesta
(regueziu c nas limítrofes, continua ( a
a ser vendido aqui a i8$oo o alqueire
iie 2a litros, quando na vizinha fregue*
zta dc Rebordosa se vende a mesma
medida a ti5$oo. t ;

O feijão moleiro é a !4$oo o alquci-
re c o centeio a i6$ooo.
..Labruge — O milho da terra conti-
mia a vrndcr-se ao preço de 12$50 ,cada medida de 17 litros e meio, !

O trigo conserva o preço de i$70
oaot kilogramma. I

O feijão mantém o preço de 15-00
cada alqueire. .

Os artigos de mercearia sustentam
os preços atrazados.
..Penacova — Sem causa que justifi-
que, tem subido os preços dos gênero»de primeira necessidade.Os preços regulam: milho, ii$oo,cs
'3 litros; batata, $60 o kilo; azeite,
7Íoo o litro; vinho, n$6q o litro.

t de notar que a colheita de cereaes
neste concelho (oi o melhor possível.Cúria — As ultimas chuvas vieram
be""flci»r muito a agricultura,

de carteiras, 
"matrículas de sócios,

pagamentos de contas, extracção de
recibos etc, salientando ao mesmo
tempo os optimos trabalhos, que.
neste sentido vem prestando a se-

\ cção de cobranças.
Após animado debate sobre a p'-'o-

posta do sr. João Macedo 'Pereira,
e outra do sr. Manoel Loth Pinto
Carneiro, foram ambas harmoniza-
das com additivo do sr. Horacio
Picorelli, additivo approvado pela
maioria da assèmbléa, «criticando-
se, portanto, ter ficado a.directoria
autorizada a conceder quitação aos
associados em atrazo. exceotuan^o-
se, entretanto, o pagamento das
-mensalidades de novemor.j c ¦ 

21'-.""
ibro. Para obtenção dessa melhoria,
os associados terão o prazo de 30
dias.

«GREVE DOMESTICA".
TRIANON

NO

Representou-se, hontem, ,no Trianon,

. .prestigiava a caiiuiu«»iuã«, un.*wa** i ,.Dahl se ve que o ministro agia r 
gste gesto do sr. João Luiz Alves ""•

conscientemente, como padroeiro ttah| esti «.herente com aquelle^ outro. tudo-econômico na
João Mangabei-j^^^ 

punho3 ^ ^.^
que passarão a ter quatro punhos

calizaçãõ que por lei expressa com-j em dois. Cm essa intelligenlte in-

petia ao goverío I ^"í30 ob.teve a c«a JoW! 
em

O sr. Bocayuva Cunha — Já Buenos Aires, um formdave sue-
disse a v. ex. qüe havia sido um cesso pois'que toda a clientela ar-
engano do sr. João Mangabein, e, gentina passou a preferir Ias ca-
agora, tendo relido todos os con- misas de cuatro punos em dos»,
tratos da "Revista do Supremo «A CAPITAL" tendo adquirido
Tribunal Federal", posso assegurar o direito de exploração em todo
a v. ex. que a fiscalização dos o Brasil da referida patente «rue
mesmos contratos cabia ao sub-se-

_ .. . Raul de Faria — V. ex.
permltte um aparte? Já declarei, a
v; cx, que o ministro João Luiz
Alves, aliás abalizado jurisconsul-
to, considerava valido, jurídica-
mente valido esse contrato; e peço
licença a v. cx. para ponderar que
a mesma illação se pôde tirar, ar-

em primeira'recita, a'interessante peça cimentando da forma por que v
de Dicenta (Filho) e Paso (Filh-0. tx „ faI| ma, qae eu nao faço;

Estão chamados a comparecer den-

Uma exhumação no cemitério
doMurundu'

No cemitério do Murundu* rèállwí
zou-se hontem a exhumação do cada-
ver de Pedro Pereira da Silva. Em^i;
torno desa morte surgiram suspeita»,
pois; a despeito de ter o medico resjS 51
pectivo attestado como "causa-mortis".,'
"tratlO-t"»»!tro de 

"48 
horas 

"para 
responderem por "gangrena-gozoza" a policia . recebe*,?

infracçõc» que lhís sío attribuidas os denuncia de que Pedro fora victmuvde*;
C^t0^ZJTkt"Í0' dM """"("A autópsia foi feita pelos drs. Rauliabaixo n^i«vados. Bergalo e Siguel Salles,: auxiliado»

ns. 8, -19. 175. 329. 407. 55». 915. Moa r Medina, reaidente em Bangu'.2.04», a.07«, 2.179. 2.564 -2.595 2.863. pc,J autoria f-cou eonstadado nue-üp
3.012, 3-258, 4:07.1. 4-523. 4-77.. 4-883 morte 8C dc.ra em conseqüência déivj
5.127, 5.386, 6.521, «.618, 7-»46, 7-33«. "gangrena-gazoza". . a%
8.013. 8-234. 8.401, 8.528, 8.674. I s J.  m ,m, ¦ 

" ",-,j^
Por excesso dc velocidade: Auto» ns; T_j. „-«.j.:^, "'-JÍS

38^277,5.787. «.mo, 7-175,8.791 i lncenaiou as vestes -.t:-.
iPor estacionar em logar nio permlt-

O CARNAVAL!
se approxima, lembrem-se
do liANÇA PBRPUMB
"VI»AN" o que devo ser
preferido pelas suas finas
essências. ,

Greve Domestica", traducção de Bar-
ros Barbosa.

O publico riu continuamente durante
os três octos, o que sigftifcin que o"vaudcvilc" agradou, e prqmerfT eleva*
do numero de representaçes.a

O desempenho foí satisfaclbria, tin-
do Procopio Ferreira um dos seus bons
papeis.

A enscenação,' como .empre, lu-
xuosa.

iga entre carreiros1
Estevão Coelho e Antônio Silva são

carreiros e residem na fazenda deito*
minada "Víra Mundo". Por questões
de serviço, os dois tiveram forte dis-
cusslo e se atracaram.

Antônio, agarrando uni pio, feriu
seu contendor na cabeça e no braço
esquerdo.

O aggressor fugiu e a victima pro-
enrou a policia do 23o districto, onde
apresentou «ua queixa. Depois, foi á
Assistência de Meyer, afim de receber
foceorros.

UM MENOR ATROPELADO
O menor Jair, de 12 annos de eda-

de, filho de d. Freicilla Gonçalves
Sallea, residente á rua SiTm, n. 51,
foi atropelada na avenida Rio Bran:o,
esquina d* rua Sio José recdy»»f 1
r«*-oriacõ>«i na cabeça e nní»-braço do
lado esquerdo.

^^ama(*a a Atwtstencia, o pequeno
de rÒ24,"'foram"nianaadas fechar, pelo' teve os necessários soecorros, por in-

Não cnmpriram as formali-
da lei e foram man-
dadas fechar

Viato nio terem preenchido as for-
malidades estabelecida, no aiV 55 *>
decreto n. 16.590. de 10 d* setembro

n,i"-"» iiiuuu ti iigiu-uiiui-t,. 1 . \Q2A foram mandroas lecnar, peio ia^ i» ucvhssmvr <m*,«.t/nu>, »rua m
Pnnclpiaram as podas dos vinhedos. J 

™ 
d^ii^jo auxiliar a» seguintes so-' termedio do dr. Cordovil, sendo, de

Continua estaccionario o preço do. -íí,'j.j». -' I pois, recolhido á sua rerdencia.
é 25*00 "crjloco„ 

A Invejs. me acaba, í^nis da nrjva colheita, quecada ao litros.
1 .ii.Ihu corre o ?cu preço nos mer

cados, 10S00 os 15 litros. Batatas, ca
u* 15 kilo^ramas a 7S00.

BEIRA ALTA
tKorquela (scrnncelhe) — O tempotem jido chuvoso, o que tem leito bem
as ervagens e sementeiras. j

Houve moitas castanhas, que estão"lutando a 8$oo e 10*00 o alqueire.
Os cereaes sofreram grande baixa.
Os preços actuaes são: centeio, 16 li-
tros, 11 $00; milho, igual medida, 8*00
t.iSoo; feijões a i{$oo; batata», 15
""<". 4*50. Vinbo este anno, nio hou-*** * terça parte do anno passado, sen-
do os preços do almude de 28 litros a
>.5$oo. Azeite rstá-se vendendo a¦75too os 28 litros, esperando-se grandep-odução este anno, poia as oliveirasestão carregadas de azeitonas.

As serras appareceram hoje cober-tos de neve. A temperatura dentro dea« Ç de 5 grios.Riodades — As sementeiras estãoconcluídas. O tempo tem corrido bas-«nie chuvoso.
Está concluída a colheita da casta-una que e!te anno é grauda e emabundância, vendendo-se o alqueire» ojoo.

. BEIRA BAIXA"ouveia — A colheita da azeitona, que"Ç anuo devia ser abundante, ficou"raito .«raiprotncttida, -nio se podendoaproveitar a muita tjue o vento demi*"Ou. pw se encontrar ainda verde.Famalicão (Guarda) — Este anno«m sido abnndmte e de boa qualida-Çe a eoíheita da castanha, um dos mais•nportan-.es rendimentos dtsta fregue-na.
Paul (Beira Baiza) — Trabalhaw«t:vimeate na recolha dos milho»..Es-'¦"¦ une, « u» jKTodnccaa c infeuar »

Abandonadas, Grêmio Dramático inge-
nio de Dentro, Bloco dos-.^i^Ore-
mio M5o na Roda, Ideal PetitClnb.
ou Ideal Club Suburbano, Grota, do»
Encantado». Centro Sionista do Rio de
Taneiro, Centro Durtense. Irmandade
da Conceição de, Catumby. Ros* de
Ouro, Recreativo Infantil, Mimoso Bo-
nar-y, Flor da Bananetrai ^.ei tudo.
So di nada. Sport ng-Clubí Plleneio
das .Flores. Gentil Club. Flor da Ter-
ra Desvio, Grajahá. Tennis-ÇJub, Nio
te di.traia. Villa Luzitanta. B o P«o
liberdade, .Marítimo F. C. R» F. O.
Municipa F. C, Loreta F.. C.. Sport
Club Itararé. Athletico Cli> BrastUti-
ro Z 6 F. C, Internacional Cyçlista,
Athletico Flamengo, Villa-Eugenui. F.
C. 2 de Junho F C. Sport Club B.a-
sil, BatacUn F. C Ypiranga F.Ç
Celeste Athletico Club. Sport Clnb
Africano, -Monteiro, Sport Club e
Onze de Junho F. C.

 m ia» ¦¦ •

Um pescador morro
afogado em Pa-

quetá
Em telegramma que dirigiu ao 1*

delegado auxiliar o delegado do 29
districto, Paquetá, solicitou a rres;n-
ca de om medico legista, efnfi de au-
topsur o cadáver de um pescador que
pereceu afogado.

Fai lá o dr. Cândido Godoy, que
procedeu a autópsia, verificando tra-
tar-se de Augusto Rodrigues, preto, de
15 anaose que. na ponte de S. Ko-
que. quando foi colher nm peixe, mor-
to a dinamite, afogou-se.

Foi 
"attesSdo contn í»tisí-mortu —

-nsphjzia.

pois,
A policia do 5* districto registrou

o facto.

Dispensa de conselho
O ministro da Guarra solicitou

a dispensa do conselho de justiça
para o qual foí sorteado, do capi-
tão José dos Santos Carneiros, vis-
to se tornarem muito necessários
os seus serviços no Arsenal de
Guerra desta capital,'— 

«li »i .

Excluídos das fileiras
por habeas-corpus

O ministro da Guerra mandou
dar cumprimento is ordens de "ha-
beas-corpus" concedidas em favor
dos sorteados militares abaixo, pa-
ra o fim de serem os mesmos ex-
cluidos das ^fileiras do exercito.:
Primo Francisco Zambão, Concei-
ção Thomaz da Silva, Walter Pro-
bst, Dario Caviquioli, Sàavia Al-
ves Catão, Eduardo de Oliveira
Guimarães, Alberto Jorge Lydia,
Fructuoso José da Silveira. Arme
liu do Amaral, Antônio Ferreira
de Jesus Brito, da >i* região müi-
tar. e Luiz Rei de França, Gustavo
José Cardoso, Nicodemes Romual-
do da Silva, João Antunes de Oli-
veira, José Antônio Domingues,
Antonb Gomes de Oliveira, Adol-
pbo Aleixo Martins. Humberto Ma-
theus. Maurillo Affonso de Mtran-
da, Felippe de Souza Freire, João
iLeonardo Louren/i» e líucljdes Al
«es Garcia.

què o sr. Epitacio Pessoa também
considerou valido esse contrato,
tanto que, no orçamento vetado,
nÉo se referiu i verba destinada ao
pagamento da ".Revista". -

O sr. Pessoa de Queirós — Em
relaçfo ao sr. Epitacio Pessoa, o
caso já foi debatido aqui e devida-
mente esclarecido,

O sr. Raul de Faria — Digo
que, argumentando como v. ex. o
faz seria possível tirar aquella
illação. Estou certo, entretanto,
que. o sr.. Epitacio nem teve co-
nhecimento da matéria.

O sr. Pessoa de Queirós — Estou
apenas começando a formar o meu
raciocínio; v. ex, não conhece...

O ,sr. Raul dc Faria — Desde
hontem que v. ex. faz essa refe-
rencia. _ „

O sr. Pessoa oV Quewon — E
a primeira vez.que toco neste ponto.

O sr.Raul de Faria — V, ex.
tem-se referido á intervenção do
ministro João Lui* Ahres.

O sr. Pessoa de Queiras — E
a primeira vet, repito, que toco
neste ponto.

Mas, srs. deputados, não sômen-
te Isso o que deixa mal, neste caso
da entrega do pavilhão do antigo
Arsenal de Guerra, o ex-ministro
sr. Joio Luiz Alves. O Congresso
Nacional, como é sabido, approvara
o contrato na boa fé dos padri
nhos, sem absolutamente ter conhe-
cimeato das immorolidades eõnstan-
tes do mesmo. Por isso ignorava
que essa elaiwola 28 trazia a cer»-
brina novidade de considerar trans-
criptos no contrato officios, reia-
côes e outros-documentos que pu-
deram ser engendrados pela mente
fértil dos interessados I Em um
destes officios, e não no texto do
contrato, é que se acha a celebre
cláusula em virtude da qual^ Wi of-
ficitsas da "Revista do feupreimv
Tribunal" seriam instnltadas nesse
valiosisslmo próprio nacional, cujo
preço excede de s.ooo:ooo$oool ¦

O Congresso, desconhecendo isto,
em artigo posterior da mesma ]ç\,
o de n. 80, mandava que o refendo
edifício fosse entregue ao Mmiste-
rio da Agricultura. Mas o sr. João
Luiz Alves entendeu que o que pre-
valecera era. não a vontade expres-
s» do legislador, porém a opinião
subentendida que declarava valida
uma cláusula que dava como trans-
criptos determinados documentos
susceptíveis de serem falsificados
e não offerecidos i consideração
do mesmo legislador!

O sr. Bocayuva Cunha — Não
foi o sr. João Luiz Alves, mas sim
o governo, de accordo até com o
ministro da Agricultura, que desis-
»iu da installação da Directoria de
Meteorologia nesse predio.

O sr. Pessoa de Queirós — O
argumento de v. ex. é fragilissi-
mo... Admittido que na mesma lei
se encontrassem duas disposições
antagônicas, os bons princípios da
hermenêutica mandam «empre pre-

tem o--numero 15263. passou a con
cretario.do1 Supremo Tribunal, como fecciona.r as suas camisas pelo novo
disse hontem, e cito, já, as élausu- systema e brevemente fará nas suas
Ias: a 9* do primeiro-contrato, de casas do Rio e S. Paulo grandes
8 dc março de' '921-; a 19", a-*2o" exposições, mostrando a convenien-
e a 22*, do segundo contrato — 2'8 fa indiscutível da interessante e
de setembro de 1-922;; v- . 'valiosa descoberta. Í579ÍJ

O sr. Pessoa de Queuros — Se ms *m* tm  -

sTriaXtóío'^^,^^ Um omtrabando de jóias de
João-. Mangabeira explical-o e não
ao humilde orador que está na tri-
buna, Mas não ha engano do sr.
João 'Mangabeira.

•V. ex. \está procurando confim-
dir as coisas... -

A fiscalização', constava . do coav
trato, como v. ex. está affirmando

pequeno valor
Eoi hontem apprehendido mais

um contrabando, desta vez" de jóias
de pequeno valor.

Essa apprehensão foi effectuada
pelo sr. Oscar. CoeHioSleJ Souza,
inspector da policia do cães 3o por-

O contrato foi approvado pela lei; te,'auxiliado por dois investigado-
sem restricção alguma. Logo.a lfi'res. Um dos contrabandos, que
também propoz que a fiscalização f0j preso, chama-se João 

"Mves da
fosse feita pelo governo! | silva Porto e talfeíro do "Curvei-

Como explicar-se semelhante ecli- jj".» q outro,' que esti foragido,
pse na acçãode um homem cuja. chama-se José Guimarães. '
intelligcncia. cultura jurídica, çrá-. De commum accordo elles resol-
tica da administração, notável tiro- [
cinio de advocacia, jamais foram
postos em duvida?

O sr. -Raul de Faria — E cuja
honestidade estava de accordo com
todas essas qualidades a que v. ex.
se refere.

O sr. Pessoa de Quetros — Nao
desejo entrar nesse terreno.

O sr. Raul de Faria — Deve en-
trar, por que não?

O sr. Pessoa de Queirós — Es-
tou; expondo factos e não desejo,
repito, entrar nesse terreno.

Só ha uma explicação possivel:
o ex-ministro da Justiça se Menti-
ficara tanto com os interesses da
Revista do Supremo Tribunal que
se lhe obliteraram o senso jurídico e
o corAccimento das normas admi-
nistrativas.

O sr. Raul de Faria — O senso
de v. ex., sim, podia ter sido ofali-
terado pelo ódio que vota ao sr.
André de Faria Pereira — único
movei desses ataques ao ex-ministro
da Justiça. .

O sr. Pessoa de Quevros — Ja
disse a v.- ex., em caracter parti-
cular, que não tenho ódio ao sr.
André de Faria Pereira. Poderia
ter ódio, se eu houvesse sido ven-
cido. Uma vez, porém, que o sr.
André de Faria Pereira foi esma-
gado pelo Accordão unanime do
Supremo Tribunal Federal, sinto es-
tar plenamente a honra do meu pa-
rente c amigo completamente -des-
aggravada. isso me basta.

E tanto o sr, João Luiz Alves
foi o grande protector da Revista do
Supremo Tribunal...

O sr. Bocayuva Cunha — Isso é
irrisório.

(Continua)

NOTAS RELIGIOSAS
CAPELLA S. OONSAOO —

(Praia da Gávea). Haverá ama-
nhã. domingo, missa nessa capclla,
ás 9 horas, da rrumha.c

vera meontrabandear do alludido
paquete granõe quentidade de f 1-
gas, medaHiinhas de ouro, e outros
objectos, no valor de 2r5oo$ooo.

¦» ¦*¦» —

Clinica de Vias Urinadas
TnUmento pelos m»l» recente» pro-

cesso». Modernos mcthodos seguros e
efficaze» dè diagnósticos e therapeuti-
c». Urethroicopia» anterior e poste-
rior. Cvsto»copia» — Cura radical da
gota militar, cystKe», prostaUte», or-
chites, hydroeele, tumores, impotência
genltal. etc.
DR. RODOLPHO JOSETTI

Ex-director do DUpensario Central
de Prophylaxia das Doenças Venereas,
(Saúde Publica). Longa pratica dos
hospítaei da Allemanha— Rua 13 de
Maio n. 36. Diariamente das 4 ás 7
horas. Tclephone 1.000, Central. -

__ (943)

Quando collocava nss vidros,
caiu da claraboia ao solo

O operário Nicolâo Mar» Soares,
trabalhava hontem, á tarde, na colora-
cão de uns vidros, na claraboia do
notei Avenida.

Nio se sabe se em conseqüência at
uma dittraeio, ou se teria escorregado.
O facto, é que o pobre trabalhador
caiu ao solo, ferindo-se gravemente no
braço e ante-braço do lado esquerdo,
além de contusões generalizadas no
hemi-thorax e na mão, também do
lado esquerdo.

Chamada a Assistência, uma amhu-
lancia removeu Nicoláo para o Foxm
da praça da Republica, sendo ali -cc-
corrido. Mais tarde foi internado no
hospital de Prompto Soccorro, onde se
acha em tratamento.

Essa victima do trabalho, que conta
55 annos de edade, era empresmdo da
Casa Garibaldí, á rua São redro c
reside a rua Senador Pompeu n. *.j.

Caiu do bonde, ferindo-se
no rosto

Ao saltar de um bonde, honte-n, na
rua Visconde de Itaina, caiu ferin]-*
te no rosto, José Luii Santos, «le_J-
aneos. solteiro, residente i roa Cai
do&o Marinho n. 17.

A Assistência medicou-o.

apparelh:
mento do porto da vizinha Kepu.
blica que luta com grandes diffi-
culdades para manter os seus poucos
metros de profundidade num canal
de cerca dc 30 kilometros, vem, tam-
bem. proporcionar aos nossos» jovens
patrícios, unia optima opportunidade
para retribuírem as visitas que os
estudantes platinos fizeram ao nosso
paiz em 1922 e em 1924. em que
uma turma de alumnos, sob a dire-
oçãto do' ilhistrc 'engenheiro Mer-
cau, cathedratico da 'Escola de Sei-
encias Exactas, visitou os nossos
portos, estradas e fabricas, demons-
trando-nos, desta maneira, o alto
conceito em que o Brasil é tido
como nação industrial, na grande
(Republica do Sul.

Esperamos, portanto, que o .Mi-
nisterio do Exterior preste a estes
verdadeiros embaixadores do pro-
gresso • do nosso paiz, o mais deci-
dido apoio, sem o que, a dita ex-
cursão será impossível.

Os alumnos da cadeira de Portos
de Mar, são convidados a compare-
cer ao respectivo gabinete, segun-
da-feira, 11 do corrente. A 1 hora.

O "fox-terrier" do sr. Dn-
pour foi encontrado, afinal
'Muito pacientemente o 

' 
sr, Ar-

nol Dupour amestrou o seu Jack,
um legitimo «fox-terrier» de quem
tornara verdadeiro amigo.

'Mas um dia o dono do cão teve
necessiade de viajar e confiou a
guarda do cachorro á senhora Alin-
nie Simões, residente á rua -Bae-
pendy n. 124, De volta, muito con-
tente de rever o seu cão. Dupour
foi á casa acima.

A moradora fez-lhe sentir que
Jack, senr.indo a partida brusca do
dono, resolvera desápparecer.

Isso contrariou muito o sr. Arnol
que discutiu com d. Alinnic, inter-
vindo na discussão um cavalheiro
que elle não conhece e que pensa
ser político. -Passam-se dias a afi-
nal, hontem, o sr. Arnol 'Dupour
vae a policia, procura o 3.° delega-
do e relata que passando pelo n. 35
da rua Barcellos ali vira o seu cão.

'Desejava que o mesmo fosse ap-
prehqndWo. -A "fcttoridade v(|ten.
deu-o e acompanhado de um func-
cionario da delegacia, e de um seu
fizho, o sr. Arnol, lá se foi rumo
da casa acima. A caravana chegou.
Um assobio forte do" dono e o
latido do cão, como que a attender
um chamado conhecido. E aberto
o portão Jack precipita-se para a
rua e vae cair, todo satisfeito, nos
braços do dono que o esperava no
atstomovel e ente .0 abraçou seria-
mente commovido.

m »<»ii if
Pagando quantitativos

devidos
O ministro da Guerra autorizou

á Directoria de Contabilidade ti
effectuar o pagamento das quan-
titativos para acquisição .de farda-
damento a que têm direito, relati-
vãmente ao anno passado, os sar-
gentos ajudantes do 8o R. A. M.
Antônio Bastos, Pedro Dias Pon-
tes, João Galiani de Collo, João
Maria Evangelista e Júlio da Costa
Teixeira, da razão de 6io$ooo a
cada um.

¦s »—. o»
Queda desastrada

A brincar, a correr pea rua Conde
d- Ikrrafim. ia a menor Aracy, de sete
anncs. filha de João Jo«£ dos Sanfcs,

, residente no mono do Salgueiro.

tido: Autos ns: 1.565. 5-9°tf. 7-*43.
7.JT8, 8.089, 8.837:

Por meto fio e bonde: Autos ns:
2.069,. 6.021, 6-390. 8.862,

Por. fazer volta em lugar não per-
mittido. Autos ns; 2.002, 6.606,. 7.797,

morreu no Promptop
Soccorro

Motivos que não são conhecidos dar
jfolicia, que só soube dó facto por
intermédio da Assistência, levaram Ma-

Por marcha ré; Autos ns. 3.554. ria Adelaide, de 29 annos e residente
4-oíi. ' ;¦:.-,: ' 

—- "-:-- "-•  - — ¦"-
Por contra a mao: Autos ns 4-7112.

5-994, 6.758.
lanternas apagadas; Auto nv_7.712.
Por interromper o transitoj"Auto

n° 8.682.
EXAME DE MOTORISTA

Chamada para hoje ás ia# horas.
Fausto Bebiano Martins, , Antônio

José Soares, Abilio José de Campos,
Adelino Pereira, José Moreira, Manoel
Caetano Moreira, Pedro Ribeiro, Be-
nedicto Manhaes Barreto e Eugênio
Mendes.

Turma ¦ supplementar: Gabriel Pe-
reira dos Santos, Miguel Jacintho da.
Costa, Manoel Fernandes da Silva,
Caetano Lopes Fernandes. Joaquim
Esteves, Jospe Storino e Elpidio An-
tunes Ferreira.

Prova pratica: Joaquim Gonçalves.
RESULTADO DOS EXAMES

eftectuados em 2, 4. e 5 do corrente.
Motorista» apWoVados: Júlio de

Mpura Bastos, Almeno José da Cruz,
Casemiro José de Mattos, Antônio Lu-
iz'da Costa, Caudino Pinto Caetano,
João Baptista Gomes Ribeiro, Domin-
pos da osta, Antônio Pitta, Alberto
Alves, Manoel Marques, Joaquim Soa-'res Ferreira, Antônio Rodrigues de Al-
meida e Leopoldo Carneiro Machado.

Tnhahilitados e reprovados: Abel Ma-
cedo, José da Silva, Sinval Moura da'Fonseca. Diamantino Ferreira Dias,.
Bernardmo Pires de Braga, Manoel
Ferreira Couto, de Alvarenga Ribeiro,
Eduardo Lopes Vianna, Manoel Guedes
dn Amaral, Alfredo Prestes, Antônio
Teixeira, Justino Martins ¦ Rodrigues,
Manoel de Freitas, Osvaldo Ferreira,
Pedro Fasulo, Da^id Catran, Alberto
de Faria Salgado, Hermann Scbaye,
José Alves Ribeiro, Francisco Ayres
Bragança e Manoel de Oliveira Júnior.

O portão . esmagou-lhe
o dedo

E' um distraído de marca o hespa-
nhot Manoel Martinez, residente á rua
Marquez de Abrarrtes n. 45* Como
aquelle sujeto que, chegando i casa
para descansar,

á rua Major Freitas n. 29, a''embe»/;t
ber em kerozenc as vestes, ateando-lhcl
cm seguida fogo, ( : í-rLevada ao Posto dc Assistência, re*>. ¦
eebeu cila curativos, sendo em seguida. '
internada no Hospital de Pmmpto Soe'/,,
corro. Ali veiu ella a fnllccer hontem,
sendo o seu cadáver removido par»--V?.
Necrotério. ' V;'i'i

O menor foi aggredido e «
policia não soube ^.

O menor Joaquim, dc ir annos, fl.ii
lho de Joaquim Ignacio, residente jj||jrua Amalia n. 6t, em Quintino Bo-:','
cayuva,' foi, hontem, á tarde, na' rttaiaj
Regente Fdj*. esquina dc Gcneralfif.;
Câmara, aggredido e. ferido a soecos,,
soffrendo fracturas doa marilares e ar-
rancamento de dentes, •

O referido menor (oi soecorrido-petav'-
Assistência e removido-depois .para $j'.'
residência. _ '.

A policia não soube desse caso, ¦'-:

Uma travessura de graves
conseqüências

Numa traquinada natural de stt*.
edade, o pequeno apreveitando-se "de1,
uma dístracção das pessoas da casa*
foi. para o quintal e trrpou-sc no mu*,,
ro, pondo-se a fazer piruetas.- Tantas fez que numa deltas d«a-,'
equilibrou-se e caiu ao solo. -•-';-»

Tão desastrada foi a queda que o
coitadinho tine se chama Vivaldino
Ferreira e fem 7 annos, fracturoti » '
braço esquerdo, feriu-se nos lábios •
foi atacado de começo de comução
cerebral.

Levado á Assistência Uvaldlno foi
convenientemente medicado, sendo de*T
pois recolhido á casa dc seu pães, 4
rua Leopoldo n. 161, onde oceorreu.
o facto.

Despedido do emprego, tra-
tou-suicidar-se

Na padaria da rua Vinte de Novem»
.wn-Inmví «e m eahiHe bro n. 94, no InharajS, trabalhou ata'.'pendurou-se no cab.de hontemi 

"„• mfdlli Mndo e,timad0 pe-.-e •deitou» o paletot na cama,, tém-lhé jos :comp,nhelro. e apreciado >lo*
patrões, pela sua maneira correcta d*acontecido, pôr causa da distr.-ieção,

coisas do arco da velha. '
Ainda hontem snecedeu-lhe uma que

o. fez ver estreitai.
Ao sair de casa, entregue á sua mal-

fadada distraeçio, nio reparou, ao ba-' multou*pSr"ier-' eííe um
ter o portão com a m&t direita, que; gado, de»pedlram-n-'o.

proceder.
Soffria elle, entretanto, de uma ter-,,

ríve molest;a contagiosa e descoberto
isso, os patrões, embora lamentando-o -

-"- bom empre»--
mantinha a esquerda apoiada a elle
o resultado foi ficar com o dedo im*
prensado e esmagado.

A gemer e a extorcer-se de dores,
•Martinez f<« á Assistência, recebendo
ali os necessários curativos.

Vejamos se assim o homem se
emenda...

Profundamente aeabrunhado p dea>
ditoso .rapaz resolveu pôr fim a vida»

MunÍndo*se de um vidro de água
oxigenada é de um revolver, recolheu*
•e, á noite, aos aposentos que occup*-
va na padaria e depois de ingerir *5 '-
tóxico, deu um tiro visando a cabe-'
ça, sem, entretanto, ferir-se, pois a
bala perdeu-se no espaço.

Accndiram ao estampido os demaia
empregados, correram ao seu quarto,,
indo encontral-o caido ao solo, o des-
venturado que ae chama Gaspar Pm>
to Be*rnardes, tem 18 annos apenas, •
solteiro e portuguez.

Removido para o Tosto Central d» -
Assistência, foram-lhe ali prestados oa
soecorros precisos.

A policia do 30* districto tomou!
conhecimento do facto. tendo appre-
hendido o vidro de iod0 e o revolver
de que o tresloucado sé serviu.

No cáes do. porto morre
um carregador de

insolação
Oceorreu hontem o primeiro caso de

insolação do presente verão.
Mais do que em outro qualquer lo-

gar, na avenida Knlrigues Alves, no
Cfies do Porto, próximo ao mar, é in-
teiramente descampado, o sol inclemcn-
te caia a pino, fazendo sentir os seus
rigores,

Na árdua labuta pela vida, um po-
bre trabalhador, que em frente ao ar-
mazera 4 o «dúzia caixas de mercaOo-
rias, sentiu-se mal de súbito.

Amparado por outros, foi levado
para a plataforma do armazém, de
onde, pouco depois, a emhulane:a da , .
Assistência o removia para u Posto S. Francisco, nio sabenu dia cxp.i-
Central. I car como elle se den. Sabe-se qu«V*

Ali, o infeliz, que fora atacado ít sr. Arthur Falcão Escada, de 51'*p-
insolaçio, teve todos os cuidados de I nos, casado, brasileiro, 2* escriptur*.-
que carecia. Baldados, porém, foram | rio da Inspeciora das rKstradas. re
o» recursos empregai.*. Pouco depois' J '""' '" " — •"¦•- •• --
de ter -Mt eaeirado falleceu.

0( cadáver do, desgraçado, que era
braríco. dc 40 annos presumíveis, foi

Um funecionario da In.
sptoria das Estradas .-

gravemente ferido
O facto foi reg-"strado pek Assisten-

cia c oceorrido nas proximidades da
amhulantíá da'policia do 3o districto, ali no largo de^

m

removido para o Necrotério tom guia
da policia dn u.* districto

dente á rua Cond> de Bomfim n. 45U_
foi colhido por um e'ectrio*, cujas ro-f"
das lhe esmagaram o pé d:re:*o. CHa-;
mada a Assistrucia. a c«ta n fcoecorreu»":5
internanio-o depois nj Hospitl d*
Prompto Socoatro. ,

¦...-.X,~.;.~m,-: JfeiÉ
w- ?-*
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Telas ô Palcos
Telas

M0$ PROORAMMAS^DÓ DIA
,'í: AVENIDA — Serão dadas Iioje e

.¥.' .«manha a> ultimas exbikic&es do cs-
t^plrUuoso tiliu "Esposas o mariposas ,":.._> 

cinoma Avenida. 1'IUn que allia o
. sentimento ao espirito, o seu suecesso

destes dias deve continuar nestas suas
• ultimas cxhibiçCe». taato mais que no

srogramnis. será acompanhado de nm
; mteressaatlBsimo jornal da Eox.

CAPITÓLIO — Em rlsor bem «e
pode dizer que todos os films em que
spparcce Mae Murray sSo verdadeiras
escolas de luxo e do ¦.itolfcttcs lindas.

nós, porque o luxo

1* 
¦'

m

olgiimoa chegar agora pelo "Andes".
Ilauzanl, equilibrista dobre crystaes, ;i
gmnde altura, numero «nnsncionftl;
itossI-Rossy, notável duo de bailes mo-
dernos. Ejete numero i* delicadíssimo
e. certamente, agradará muitíssimo;
loco and liste, novelty act japonês».
IÍíjic radas, tamlicm, estflo sendo maia
outros números, tnes como Constanzo,
o rei do transfornilsmo; Lcs W ciclone,
ii mulher mais forte do mundo i Die 3
Lecb Kantarus, extraordinários mun*
aos excêntricos; Air. Albcrt Coes, o
homem mosca e ¦ que, aifio ha multo,
emocionou o povo norte-americano com
ns «uns proezas. FiniiJmcirte mu nu-
mero Inédito "A mula Indomável",
apresentado por Mr. ücdt.

Merece mn.t referencia toda especial
O graude fiint que rrincipúirá a ser
exliíbtdo na aefrunda*feira próxima:11A marca de giz". A sua interpreta-

l.jTÍÍ-

'Escola, dizemos, nós, porque o,
precisa de uma norma, c as to*Icttes 
lindas precisam de quem realmente te-! artistas
nba sciencia no seu corte, c no tra-1 Snow c
jal-as. E, incontcstavclmente, Mae | remos desse film mais detalhadamente.
iMurray, na existência de uma escola _>;—
assim, poderia oecupar o logar de (li- «0 CONDE DE MONTE CH.BIS-
plomada. Nenhuma outra artista pode-1 _g» _ q cxjt0 tnorraéíCotn que co-
ria aer msis elegante no. trajar, e me- _cçou a ser novamente- exhibido, este
lbor sabria usar o luxo que cila. ve- —

feira o (Parisiense iniciará as exhlbi-
cães de mais um bello e luxuoso su-
per-film "Sua promessa de casamen--to", magnifica producefio da Warner
Bros. a i fabrica que prima pela cxccl-
lencia dos seus fllms.

E' um film encantador e commovcn-
te, rccotnmcndado pela correcta inter-
jirelaçüo de llcvcrly Hayne, Monte
Jllue, Margarct Levingston, Joi^. Ho.
che, Willard I.ouls e Arthur HoyC^ir-
listas queridos do nosso publico c já
ha muito admirados como astros de
primeira grandeza.'Mais mun jóia que o querido Pari-
sicnse apresenta aos seua distinetos
habitues,

—X—
O •ÍAR-.iWEST 4JM FILM — A

migração das. grandes correntes popu-
laies do-oriente -para o occidenle nor-
<evunerica;óo deu margem a,.grandes

jamol-a. em "Cleo de Paria", que
Capitólio está cxbibindo, c ali temos
a melhor prova. Mac opparece como
artista de cabaret, de Paris, c vemal-a
trajando essas toilettes de um gosto
apuradi$.stmo, quanto são dcas. h uni
prazer vcl-a assim. Os nossos olhos se
deleitam com o cspectaculo que cila, (_J personalizado ' pelo-^grandc artista
nos proporciona, tanto mais que Mac __n Matbot, surgirá ,'ji sob a cada
Murray é linda a valer, c tio bem. je ___. <]e Monte Christo. começando
¦abe vestir-se, como conservar nus us „ Jua „,;„_,„.,!,. vingança cantra uns,

ç3o não podia ser confiada a-melhores ' sciqs, heróicos e- nio menos grandes
Juno Elvdge, Marguer'v;te' «ctasMe aiiserla e de crime. Desse- ¦ -- Dpdoís trata-, periado trágico

tem aproveitado o cine que ha longos
annos nos mostra o seu famoso l*ar
West.e os seus originaes personagens.Nenhum* porém, até hoje, conseguiu
dar desse curioso meio uma tio nili-
da impressão como o film da Para-
mount "A estrella do montanhez",
que na próxima segunda-feira illumi-
nari oecran do elegante cinema Ave-

film grandioso que a Patbé Consor.
tium adaptou da obra magnifica de
Alexandre Dumas, leva.a certeza ao
Império de que de novo «He se enche-

com a continuação da cxhibição,
que fará dos Ires capitulo» seguintes,
Assim c que na próxima segunda-fei-
ta. depois de amanha. Edmundo Dan

suas fónmas tentadoras., que podem
ser vistas assim.

--X—
. CENTRAL — Hoje e amanhã,
r3a os últimos dias de cxhibição de
•am esplendido film, magnificamente
interpretado por James Kirkwood, Wal-
lace Beery e Zena Keefe.

— X —
IDEAL :-. Só hoje c amanhã, ex-

hibe o Ideal o seu maravilhoso pro-
gnumna da «emana. Como sabem os
leitores, compõe-se elle de dois fitou
admiráveis, um da Paramount e outro
da Diamond.

Da Paramount, c "Esposas e mari-
posas**, com a . formosa Florence VÍ*
dor e a querida Louisc Fazenda.

"Os vencidos de Brondway", da Dia-
mond, está sondo o "ciou0 do pro-
gramma do Ideal, interpretado por fi-
guras notáveis; 'como Colleen Moore,
Alice iekc e Johnnie Walker.

—X—
IMPÉRIO — NSo ha quem-não sai-

ba quão pernicioso c o jogo. As sua»
conseqüências abi estão, com crimes de

l toda espécie — o rouoo. a que um
empregado ê levado, ficando com o ú-
nheiro de «eu patrão,-na esperança de
resarcir o prejuízo; o suicidio^do des-
graçado que se vê impossibilitado de
resarcir esse prejuízo c tem vergonha
do seu acto. ou tem medo de ficar na
miséria; o asssssinio, mesmo, quando
o desespero enleva a.isso. Mas,< se ai*
guem já não tivesse essa certeza, do
que é o jogo, acooselhamol-o o. que'-vá

-ver o fUin que o Império ?está passan-
do "A roda da fortuna". Vemos ali
Harrison Ford nessa, juventude que se
estiola á noite, sob a luz de fucos
electricos, debruçada sobre o panno
verde, attonta ao rodar da bolinha de
marfim, o coração palpitante ao ou*
Vir o seu <• tilintar -nas baías da Lacia
fatídica... E o que-não soffrcria elle,' não fora o amor da heroina do film,
Claire Adams?

. —x—
ODEON — 'E' uma receita, na ver-

dade. porque o seu uso já tem curado
muita, gente. E essa recerta é «ímples,
e mio sae cara. Custa-apenas-dois rrm
iíis. 'E' ir ao Odeon, ver o film "O
custo d» sereia". Mas receita rara
que, perguntarão alguns, aliás muito
poucos, com certeza, pois a giunde
maioria doa cariocas ja a cxperhnen-
loa. Receita para dissipar tristizas,
para acapar com melancolias, infalli-
vel na cura da neurastbenia e do
spieen, e do fígado engòrgítado. Uma
receita que tem dado os melhores re-.
saltados, porquanto não ha quem n f
usando não ae sinta logo curado. £*''

ir ao Odeon, sentar-se c... rir, rir,.
rir ate mais nio poder, e, quando-aca-
bar.de rir, isto c, quando o film esti-
ver todo passado, o doente, está cura-
do! Da receUa constam ¦'estes inwc*:
dientes Louise Fazenda, Sidney Cha-
pi», .Ford Sterling e Chester Con-

—X— ! '
V PARISIENSE — Está se realizan-

do a nossa prophecía o suecesso sem

ri 
que tem obtido o maravilhoso"•Paris", em exhibição no que-

rido Parisiense ossignala mais inn co»
losssl triumpho para oi seus "pro-
grammas de ouro".

Tem sido.assombrosa a concorrência
àqnelle elegante cinema para apreciar' essa magnifica producção cinematogra-

;'pMéa'.qu emostra-por completo a agi-' tada vida da grande cidade das modas,
da elegância, dos prazeres e das...

/loucuras. Nesse estupendo super-füni
apparece tudo quanto tia de mais bello

:e admirável em Paris, a capital da
grandiosa França; seus boulevards de
intenso movimento, bellas avenidas,
lindas praças, edifícios sumptuosos, de-
liciosos bosques, e por toda a parte
a vida c b gozo era toda sua plcni-
tude. .
I O Casino, com suo magnífica pisei-
na e sublimes sereias, dá-nos ensejo de
admirar soberbas plásticas de bellas nr-
tistas, o Moulin Jtoiige, o Ba-Ta-Clan,
Folies Bergéres, seus fantásticos maga-
sins, as mulheres elegantes, os segre-
dós dos seus famosos costureiros os

antros do vicio e os templos da virtu-
de,, emfim o luxo, a arte, a belleza.
Aproyeitem ás ultimas cxhibtções • desse,

portento cinematographico hoje c ama-
. nhã no Parisiense.—X—

OPARIS —• Depois de.uma, vidajde
grandes rprazeres, de orgias innomiria*
veis Laranetta, actriz-de cinema, que
escandaliza 'Hollywood" com suas pan-

, degas. sente amor. Um dos seus, ca-
prichos, um tepo de homem distinclo
e fidalgo, prende-lhe o coração. Este
porém farto,de-ouropeís do>.-amor mer-
cenário, encontrando' uma joven, apai-
xona-set^Qr ella • e - com ella • casa. Quiz- e destino que e menina fosse uma
Irmi de Laranetta, exilada, em Nova
York, afastada daquelle antro de per-
dlçio em que a actriz freqüentava.
Arrependida daquelle despr«iamenio,"que lhe* Ttmbava o único amor ILara-
netta vê a irmãzinlia cín*jir o via de
noiva que ella coiçara. Anna Q. Nils-
fon, Eiwis Stone c -Mory Astor são

' es protagonistas deses maravilhes*
filiB intitulado "O --escândalo de Hol-

lywood*. Conjuntamente com esse film
o cinema Paris, exhibe outra, ¦ produ*1 cçSo de grande valor "Onde o norte
começa", excellente "capolavoro" da
Warner Bros (os*.ckssicos da tela), em
que tomam parto 'a loira Claire Adams
e o famoso cão .Rln-TIn-Tin. E' um
mogramma insuperável que oral *s-
hibe o Paris.

c de reparação^ta favor de outros.-Para os que não tiverem oceasião
de ir ao Império ver-os dois primeiros

se-1 capítulos de "O conde dcMontc Chris-
to", deixamos aviso aqui de que o
Odeon ex-hibirá esses dois primeiros
capítulos na próxima segunda-feira
tambem. —X—

CE . QUEft LAfFEMMB VEUT...
— E* be meerto o dictado — "O qué
a mulher*) quer, - Deus o quer", o que
significa que q que a • melhor deseja
tem dei ser feito.-.Dirão'muitas: ahi...
se tosse sempre asífm... Não será
sempre, c a ..excepção vem*? confirmar
a regra, pois;que «.-verdade é que na
sua-quasi totalidade,, quando a .mulher
quer mesmo, tudo cila pó'dc, conse*.
guindo-k£»r meio de^carinhos ou de ia-
primas,-de 'promessas ou .. de amor.
Pôde, em>ácomeço, sentir avdifficulda*
de do-tvsnóizrxmio, mas Jia de vencer
sempre. ;.iEni "O poder ¦ feminino" vç-

j mos - Claire - Wmdsor i fazendo • o próprio
marido, surgir do anonymato á presi-
dcncia.idc uma grande «companhia, pu*
gnando-ella pelo valor dellc. Vcraol-a
depois Iraida pelo próprio homem que
cHa-devara, ,mas o ""Poder'feminino",
fial-a vencer c reconquiltal-o. E* um
film delicioso do--programma..'Senador
que começasi^a ser exhibido depois de
amanhã, segunda- feira, no Capitólio
tendo mais a interpretação "de Coniroy
Tcarlc.

—X—
O NOVO 'PROGRAMMA DO Cl-

NEMA IDEAL — Vamos ter, depois
de amanhã, mais *-um desses program*
mas que já notabilizaram o Ideal.

Jock Holt, Noah Beery e Bille
Dove resurgem i numa > nova extraordi*
naria pellicula»p.ira a Paromount, sob
o sugrtestivo.. titulo de MA estrella do
montanhez".

Uma artista formosíssima, que ha
muito não surge em telas cariocas,
-X/Ucy Dorine, será a linda heroina de
uma pellicula fundamente emotiva, ¦—
MSacirificio de amor".

—x—
"SUA PROMESSA DE CASA-

MENTO" — Na próxima segunda-

nída na interpretação admirável de
Jack Holt, Noah Beery e Hillie Dovc.—X—

"À RODA DA . FORTUNA» —
Com um soberbo elenco, numa apo-
theosc de toilettes magníficas e sec-
narios luxuosos a Fox Film apresenta
uma super-producçSo admirável!

A paixão pelo jogo, como todas as
paixões, cega, perturba a serenidade
do espirito, fazendo intima allianca en*
tre o mesquinho interesse material e
a sede de conquista. Feliz daquelle
que' se rcbella contra o vicio até do-
minal-o t

Hoje, nos cinemas Império e íris.
Claire Adams. Mahlon Hahiilton,

Margarct Levingston c Harrison Ford,
são os interpretes magníficos que dis-
pensam qualquer apresentação.

•Ealcos
NOTAS &-NOHCIAS

. AI, ZIZINHA — Amanha serão as
ultimas rcprcsentaçõciH-da burleta car-
navalesca, de S. Oncertino, imrsica
de Benta Mossurunga, "O bJaco de"seu" Fefippo". Havei* matiBée ás
t 3U. com um acto variado, no qualtomam parte Ontoior^Peuro. Cerestino,
Manoelino Teixeira, iMarina de Sou-
za, Carmen Lobato e outros. De se-
gunda a quarta-feira no haverá espe-
ctaculos no lheatto -Carlos Gomes, pa-ra. o devido preparo da burteta-revis-
tavtcm dois actoa, 12 quadros e 34 nu-
meros .de miisica, "Ai, Ztzinha", le-
tra e musica do--maestto Freire Júniorcom números inéditos de J. Freitas.
,"Ai, Zizinha",- que sobe a-scena na
quinta-feira, será a primeira revuette
da temporada da Companhia Carioca
de (Burletas e servirá para a estréa do
actor Ivo Lima e da actriz GildaiRossi.

BEBIDAS... -MINHA, SANTA —
Hoje ç amanhã teremos mais suecesso
da revista dos irmãos Quintiliano, rnu-
sica de Sá Pereira, "Bebidas... mi-
nha santa", ora em scena no theatro
S. José, com êxito absoluto. Amanhã
haverá inatinée ás a 3I4. o na segunda
sessão da noite serão, distribuídas en-
tre as espectadoras umas interessantes
mascottes para. 1926, offcr-ecidaJ pe-
Ia casa "A (Melindrosa**. No acto de

music-hall os famosos acrobatAR Írn<
rios, "Os dez diabos vermelhos", da-
rão n ultima representação na t>e"it -
dn-feira. Terça-feira será festejado

a 51" representação de "Bebidas...
minha santa", com a apresentação, no
acto de cabaret, doi seguintes nume*
ros de variedades: Tânia Y Mexican,
cantos, bailes e jazz-band, « Lrene yFrcderica, bailes, excêntricos, que tra-
lialharão até sexta.feira, paro a npre-
scutaçSo no aabbado, 16, do celebre
Pepino com seu circo em miniatura,
no qual trabalham macacos sábios» ca*
chorros jockcrs, porca diplomata e
jniila brincalnona, Haverá grande
corrida de macacos e cachorros, fa*,
zendo um colossal suecesso, "Bebi-
das... minha santa" é a melhor e
mais variada revista do anno, offerc-
cendo duas horas de agradável passa-
tempo ao publico, que' freqüenta o ele*
cante theatro S. José.

.MARINA DE SOUZA — A gra.
dosa netriz tMarina de Souza, que é
uma das figuras mais interessantes da
companhia de burletas que trabalha no
íCarlos Comes, mandou-nos um gentil
cartão de boas festas.

PEPA R.UIZ — Eccebemoi atten.
cioso cartão de agradecimentos da in-
siriüànte. actriz Pcpa Ruiz, pelas re-
ferencias gentis que fizemos ao seu
trabalho na revista "Amor sem dl-
nheiro", em pleno sucoesso no theatro
Recreio.

"A LEOA', NO REPUBLICA -
Com o suecesso quo era dé esperar,
graças ao prestigio que envolve o no*
me da sra. Itália Fausta, expoente
da arte dramática entre nos, rèpre-
sentou-se hontem, no theatro Republi.
ca. a emocionanteVpeça de J. '11. Pi*
nillos, "A leoa", excellente traduzida
pelos srs. Simões Coelho e Benja*
min de Garay. O pubhco nío se can-
çou de npplaudir a eminente artista,
que tem inegavelmente nesse peca tuna
de suas melhores e mais fortes crea*
ções. Hoje repete-se "Aa leéa".

1 GAZETA THEATRAL — Está em
circulação mais um excellente numero
desse bem infomado hebdomadário- que
tem por -diréctores os nossos colleaas
Archimedes Soutinho e Arnaldo Pe-
reira.

A COMEDIA DO MALTO —
Agradou bastante, no Kialto, a in*

, teressante comedia • de GaTiiúi,''c*Mue.
Josette, mtrssa espasa", aos Iracema
de Alencar e seus companheiros re.
presentam com multa hab%daác. lA
comedia • fez rir e tem a sua carreira
assegurada no Kialto.

"AlMOR SEM DINHEIRO..." —
Espectaculo encantador, pela sua des-
lumbrante ' enscenação e magnífico
guarda-roupa, é sem duvida • tkunu a
revista feérica "Amor sem diiuieito.-"
que no 'Recreio - desfruta um snecesso
invulgar.

No meio daqaetla cosmoiama de
coisas bizarras, onde resalta o gosto
artistico-*de M. Pinto, e da drrecçio
artística da companhia 'Margarida
Max, vemos por exemplo: "Castello
medieval", finíssima producção scena.

frapmca 
do maravilhoso pincel de

ayme SHva. ., jnstamente cognojninado
n "príncipe" da scenographia no
Brasil.

iDentro--desse artístico ambiente des.
envolve-se-um lindo bailado executado
por Henri Delff, Maria Ruiz, Gaby e
seis "ensemblistas", seguindo-se a
bailada medieval, que termina com
uma estrondosa gargalhada, devido á
situação habilmente preparada pelos
autores de "Amor sem dinheiro...",
que irá hoje em duas sessões, e ama*
nhã em tres, sendo uma cai vesperal
ás 2' 3I4.

.A. DN^-AJSrXA.

Recuperai
vosso Vigor

| Perdido
Podeis, ser outra ver ura

homem cheio de força de
vigor e de vitalidade, sem
importar vossa idado nem
vossa condiçüo physica pre-'sente, se usais o SORiiT.
Esto remédio maravilhoso 6 o
reparador mais poderoso da
força da saúde conhecido na
sciencia e já taro voltado a
força e a saúde d milhares de
homens, jovens e velhos, es-;
gotados pelo trabalho excessivo'
ou pela infermidade, O.
SORET - contem todos esses
ingredientes conhecidos da sei-
encia moderna que podemreparar vosso organismo, revi-
vificando-o para dar-vos a
força e o vigor para gozar
plenamente a vida e seus
prazeres. Pedi oom insistência
o genuíno.
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CLUB

O Radio Club do Brasil, por
intermédio da estação S. P. £.
Praia Vermelha da Repartição
Geral dos Telcgraphos, com onda
de 312 metros, transmittirá hoje
o seguinte programma:

De 1 ás 2 horas — Boletim
commercial e noticioso para o in-
terior do paiz e discos' das casas
Paul J. Christoph e Edison!

, Das 4 ás 5-30 — Previsão do
tempo. —.Serviço de informações
telcgraphicas da Agencia Ameri-
cana. — Discos das casas Paul
J. Christoph, Óptica Ingleza e
Byington ..* C, e o boletim com-
mercial e noticioso para o inte-
rior do.paiz..

'Das 7'ás 8.30 — Concerto da
Hochestrá do Hotel Avenida, sob
a direcção do maestro Henrique
Sanchez — Notas de interesse
geral.

¦Das 8 ás 8,55 — Transmissão
do studio, do boletim commercial
e noticioso do dia, com o movi-
mento commercial do dia. Noti-
cias dos jornaes matutinos e ves-
pertinos. Notas de interesse geral.
— Previsão :do tempo (serviço da
noite) e noticias telegraphicas.

Correio Sporfivo
'©OTBALL

MEU DEPOIMENTO

O quo vi cm Buenos Aires
V

Um nosso confrade pretendeu ver
em nossas palavras uma pretensadefesa do dr. Joaquim Guímariies,
dircctor-teclinico e uma accu«acão
aos demais membros da embaixada
sportiva brasileira, Felicitamos o
cullcga pela descoberta que fez.
Porque, coníessamol-o sinceramente,
nós ainda não tinliamos dado por
isso... Nem mesmo passou pela
nossa mente semelhante coisa. E
simplesmente por isto: faltava-nos
procuração pára defender quem-não
precisa de defesa e não está no
nosso feitio fazer accusaçSes, muito
menos quando estas se apresentam
vagas, imprecisas...

Além do: mais, o confrade labora
num equivoco: não somos mais di-
rector do C. R. Flamengo. O nos-
so mandato terminou a 31 do mez
findo, De fôrma que a allusão que

Sretendeu 
fazer não cabe no caso...

Ias, já que pensou em acoimar-
nos de. apaixonados, é bom não cs-
quecer as palavras do dr. Renato
Pacheco, no cáes, por oceasião de
sua chegada de Buenos Aires,, ao
dirigir-se ao professor Faustino
•Esposei, que se achava, unifornii-
zado, num barco do club... E,
entretanto, não fizemos alarde dis-
so. Nem ao menos tivemos uma pa-
lavra sequer sobre a condueta ir-
reprehensivel dós rapazes flamen-
gos...

Não pudemos,- hontem, pela ur-
gencia do tempo e escassez de es-
paço, concluir a . nossa analyse da
attitude, deveras descortez, da As-
sociação Argentina. Do pouco cx-
posto, entretanto, ficou bem paten-
te a sua desconsideração, que, de-
vemol-o confessar, nos surprehendeu
bastante, por estar em desaccordo
com o seu modo de. proceder em
campeonatos anteriores. Essa cir-
cumstancia, comtudo, embora estra-
nhavel, encontra, até certo ponto a
sua explicação. A Associação Ar-
gentiaa passava, no momento, por
grande crise financeira. Perdendo
16 dos seus 19 clubs da i\ divi-
são, que fundaram a Amateurs, re-
sentiu-se, como é natural, com a
scisão. E, em tal emergência, ao
passo que suas despesas cresciam,
com a guerra que era forçada a

m M111 PALA TUIIHIMS

suas' preferencias pefos . encontros
das duas entidades rivaes. Era tão
precária, . mesmo, a sua - situação,
que, entre alguns de seus paredros,
se tinha a convicqão de que, se
não comparecesse o Brasil ao cam-
peonato, a Associação talvez não
pudesse, este anno, fazer face aos
seus compromissos...

Nada, entretanto, justifica a
, descortezia de que fomos alvo por

| parte da agremiação official ar-
gentina. Ella se revelava nos mini-
mos detalhes, nas menores coisas.
Admitte-se que çrocurasse, em vir-
tude do precário estado de suas
finanças, economizar o mais possi-
vel, comprimir, ao máximo, os seus
gastos. Com essa directriz, poderia
ter supprimido até os dois passeios
que promoveu — a Olivos^ e ao Ti-
gre — « não se a poderia censu-
rar. Mas, o que se não concebe é
a desconsideração, o abandono, o

{louco 
caso. Amabilidades e genti-

ezas não custam dinheiro. Exigem
apenas de quem as pratica um
pouco de educação... Nada mais.

Solução do enigma-vdesempate de Itabajârâ, BaE-
bariZj para os concorrentes dó interior
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Estão habilitados a concorrer ao
prêmio, nas suas respectivas séries,
os srs. Arnaldo Soeiro (S. José
dos Campos — S. Paulo), Asca-
nio 'Lopes ('Bello Horizonte), uMyr-
tes Pompei Xavier (Patrocinio do
Muriahé — Minas),. c_T. 'B. de
Abreu (S. José dos Campos i—i
S. 'Paulo) que enviaram a solução
certa desse.enigma,-e osr. Eaus-
tino*G. Kowalski (Cruzeiro — São
Paulo), autor^do'trabalho que pu-
blreamos para-desempate da 2.* sé-
rie.

TOBNEXO;,0E JANEIRO
•Publcareraos*amanhã, no supple-

mento, os primeiros enigmas de tor-

neio de janeiro. -O. prazo, .porém,
não. será apenas de sete'dias, mas
de quinze, para que os apreciado-
res d'A mania possam ter tempo
de quebrar a cabeça, matando um
por um. !Não "se 

assustem I São
nove problemas, todos de mestres e
mestras.

*
Termina Boje, ao meio-dia, o

prazo para o desempate da segun-
da série.

Por ser: amanhã, domingo, as «o-
luções do' 2." enigma, desempate da
1.' série, serão recebidas até se-
•gurtda-d^ira.i) ao Xmeio dia, .ju]nta-
mente com-os desempates da 3.* c
4.* séries.

OOIBBESPONDiEINOIA
Aurora Costa — .Verificamos a

omissão. A deçifração que mandou
está certa, e, por engano, ficou es-
quecida na posta-resr.ante do escri-
ptorio desta folha. 'Pôde concorrer
ao 2.0 desempata da 1.* série.

Syhiio de Andrade (Cruzeiro —
S. Paulo) —Tendo mandado o
enigma desempate da sua série,
pôde concorrer ao sorteio;'Recom-
mendamos ao amigo que publicamos
sempre, com antecedência, um pro-
blcma de desempate para os con.
correntes do interior.

Das:9 ás 9.<20 — Palestro litte- I «ustetilar, a isua receita diminuía
ro-humorisrka, pelo *r. .líuprectó .__?'*_2____- "^'^^tts
Garcia.

©as 9.20 e mdeante — .Trans-
missão do studio de Praia Ver-
melha da hora certa recebida de
6. P. Y, (Arpoador); do bole-
tim do tempo para os Estados do
sul e o concerto Vocal e instru-
mental orgarrisado pelo iRadio
Club do Brasil com o sejaúnte
programma:

1* Partt
— Carlos Gomes — Stmprro-

nia da opera "'Salvador Rosas",
rpela orchestra do Radio Club.

— Canto pela soprano senho-
rita-Cecília Rudge.

— Arthur Napoleao — Ro«
manza — Solo de piano, pelo
professor Barres (Figueiredo,

r— Rachmaninoff — Prelúdio
— Solo de piano pelo professor*
Barros Figueiredo.

i 5 — Volkmann — Valsa len»
. ta — pela orchestra do Radio

Club do- Brasil.
I f 6 — Donizetti — ?EKxire d'A-

moro" — "jUna- furtiva- Lagri-"|ná",';canfe 
pêk>vtcnòti sr:-'' Sal-

vador Paoli. v
7 — Pónchielli..'— "II Promes-

si Sposi" trio para violino, vio-
loncello e piano, pelos professo-
re« Atphons Uugerer, Oswaldo
Àllionni e Barros Figueiredo. \

l a" Parte
8— LeoncavaHo — Phantasia

da opera "Zazá" pela • orchestra
do Radio Club do Brasil.

9 — Canto pela soprano smho-
rita Cecília Rudge.

rfo — "(Murmúrios de lesen"
, pela orchestra dò Radio Club <io
(Brasil.

11 — Puccini'— Tosca —.Re-
condita harmonia — canto pelo
tenor sr. Salvador Paoli.

12 — Poppy — 'Suite Oricn-
tal pela orchestra do Radio Club
do Brasil.

13 — Solo de liarmonium pelo
professor Jayme -Figueras.

14 — Dvrak — Dansa slava —
nela orchestra do 'Radio Club do
Brasil.

Vos bairro*

JNECESS1TAD0S HUMILDES
OU DESORDEIROS PERI-

GOSOS?

Apedrejaram a casa de ura
velho sacerdote

'Desde o-dia de Natal até o de
Reis, ha,, cm. pontos diversos'desta
-vasta capital, distribuições de es-
molas-aos -pobres, que, aliás, são
numerosos. O eIevado-numero.de
necessitados*que-existe'no Rio, é,
ainda, sensivelmente augmentado,
porque a elle se juntam os des-
oecupados que não querem traba-
lbar, os vagabundos audaciosos,
grande parte dos. quaes passa a

POPULAItt— "O cyelone do cir-
eo", com Art Arord e Nsncy Deaver.

—X—
•' 'PSIMOR — "O eeJtredo de mari-, _. - . - . .

do", com Patsjr Rutb Millor e Anto- vida, quasi .jnterr»..-nas prisões,
nio Moreno. virtude-^e furtos e outros crimes

—X—- ' que praticam.- BOULEVARD — "A patrulha do I Se assim .não fosse, não teríamos
- fogo*, oom Anua Nilsson, e " Soxrifi- hoje, ¦ no noticiário policial, uma

cio' c reoompensa", com Frank Mayo, gcena hontem occorrida nom bairro
<umm/s 

"^n_~™«». 
bia™i» i»P',.loso. a <P»t irritou a uns e

Jí i°ta KLi^f^Te«n pai' «voltou a outros.»eora J. Warren Kerrigan e Jean Pai-, Como acontoce .j^ aoaoi _,_.g í5)_ | riores, monsenhor Jjsé Anzaloni de
MEYER — "'Pèter Pao", com Bet- Marcos, sacerdote ha 59 .-mios, e

?y Bronsón e Ernest Torrence. ' com 84 annos de edade, distribuiu,—<3— j bo dia de Reis, seis contos de réis•ENGENHO DE DENTRO — "Al cm esmolas aos pobres de Uns elm_ - <_.,,„_,jnanlcure*. com Bebe Daniels e Ed. .Vasconcellos e immediaçõcs, isto «¦ __noel FOTeiraBurnes. j pjjj, ca{^| biscoitos, assucar, , ves-' - ' ''
.ituarios infantis, etc-, a trezentas

ficou guardada .por poli ei aes,. afim
de ser evitada a repetição dessa
scena tão^vergonhosa.

Ingerra verdciParis e morreu
no H. de Prompto Soe-

corro
rt^fbnne.liontcm jooticiámos, foi

recolhida ao Hospitaj de Firompto
Soccorro, em gravíssimo estado,
Lydia'IFecmtmtes, de 26 annos,..sol-
terra e que ingerira forte dose de
vende Paris. Pcra madrugada a
infeliz veiit a fallecer, sendo o- «eu
cadáver removido para o Necrote-
rio.'Ajpurou & polida que Lydia
tomara o veneno na certeza de ee
tratar-de um remédio que a curas-
se, doente que estava e soffrendo
muito. O -triste facto oceovreu] á
rua-Souza Franco a. 109, residem-
cia do sr. JWronymo hasi, eta
patrão

dos pelos ladrões
fareja-

MASCOTTE — "Nas malhas do
«erviço secreto", cora Richard Holt e

! Ann Little. —®-
AMERICA — "Casar não é casa-

; cã", com Owcen .Moore e Katharyn
Pcrrr; "O hobem branco**, com Ali*
ce Joyce « Kcnneth Harlan.

—X—
'BRASII/ — "Noite romanesca",
com Ronald Colroan e Constance Tal-
madge- —X—

HADDOCK JVOBO — *A perfeita
melindrosa **, com Collen Moore e
Frank Mayo; "A caprichosa.**, com
Blanehe Sweet. Ronald Colman e I.cw
Codr. —X—

ÀiãERICAKO — SA horbnicía de
Brtxidway", com Dorothy Devore e
CuHen Landis; "VaiJadc* do-mando**,
com Alcve Terry.

VARIAS NOTAS

CENTRAI, — Continua, o «uecesso
do programim do ciacmt-theatro Cen*
trai. onde se exlnbcm oa ntelbores na-
meros de ottracç&es vindes â. America
do Snl. Ificcntestavelmeole a empnsa
PinfHdi é incaissAveJ neste propósito:
proporcionar sempre ao «en prãbÍ:^o na-
meros de alto ulor e q-:c.::. todos ei-
les desconbecido? em nosso meio. Para
es dias mais praxímos já rsíSo Mndo
-u:suiiciadaA sraades estreas. dereodo

viuvas pobres, com filhos menores
Isto fez o sacerdote, de accordo com
o annuncio que anteriormente fi-
zera. A distribuição realizou-se na
rua Cabuçu' n. 51.

Os donativos obtidos no commer-
cio local e fora delle, só chegavam
para 300 viuvas. Acontece, porem,
que, para lá correram os pobres de
outros pontos da cidade, dentre os
quaes, os que não trabalham para
não cansar o corpo. Assim, como
era de esperar, as esmolas eram
insufficientes. Os não contempla-
dos, isntigados pelos vagabundos,
constituíram, com estes, um grupo
numeroso, e, bonfem, durante o dia,
foi para defronte da casa n. 31 da
rua Cabuçu', afim de protestar con-
tra a desegualdade de monsenhor,
que outra intensão não tivera, senão
praticar-o'bem. Gritavam que elle
ficara com as esmolas, diziam pa-•lavras insulraosas e, por fim, to-
maram attitude mais grave. Ape-
dxejaram a casa., c tentaram inva-
dH-.-i, o que não fizeram devido a
intervenção de varias pessoas da
.vizinhança, as quaes chamaram a
policia do 19* districto-e-esta, com-
parecendo immediatamente ao local,
adoptou as providencias . netessa-
ries.

Dispensadas os grupos que esta-
cionavam nas immcdiacões. a casa

No prédio n. 16, da rua de São
Cbristovão, numa mesma deponden-

I cia separada apenas por um tapi-
são «stalietecidos o conetruetor

com carpintaria e
a sra. iLourença Henrique, com
typographia e papelaria.

Hontem, pela madrugada, os la-
drões ali penetraram, - carregando
quatro caixas de papel para carta,
35 pedras tousa, grande quantidade
de lápis, .canetas, «inteiros e ou-
tros objectos.

O facto foi commiinkado á po-
Ucia, que prometreu agir.

Teria morrido da moléstia ou
do remédio ?

O facto foi levado ao conheci-
mento da policia do 10o districto
pelo guarda civil o. .833, Antônio
Cornes da Costa. Contou elle que,
adoecendo seu filho, de 11 mezes,
de nome Wilson, chamou um espe-
cialista que o examinou, receitan-
do em seguida. Ai receita foi avia-
da em determinada pharmacia e
appíicado o remédio, nenhum «ffei-
to produziu o mesmo- O pequeno
Wilson veiu a fallecer 00 dia 31
do mez-passado c o seu pae, dias
depois suspeitou de um erro da
pharrmcia. fornecendo um remédio
errado ao da receita. -Bahi a sua
queixa que. provocou o inquérito
já iniciado e a appreheasáo de va-
rios frascos na pharmacia, para, o
exame que será tVifo 00 lastirirto
MedMo-i-esai.

O CRIME DE
PILLARES

Os aceusados do delicto
não obtiveram ha-

beas-corpus
Como o juiz da 4* vara criminal

se houvesse dado como iccorope-
tente para conhecer do fedido. dé"oabeas-corptis" impetrado em fa-
ver dos autores do crime «JeiiPiBa-
ires, tManael Mattos Garrido e
Acnarelmo de Miranda, sob allega-
cão que se-acliawam presosia mais
de 30 dias sem culpa formada, re-
correu o advogado para ajCôrte de
AppeUação, que convecteu o julga-mento em diligencia, afim de queo chefe de policia kifonnaase se
os pacientes estavam presos»» sua
disposição; c, como fosse declarado
que os mesmo*' estavam i rtàtjmnr
cão do juiz da 7* pretoria, .a-"CoTte
deu pnyvimtQto ao recurso para
que fosse o pedido julgado. O
juiz, então, julgou e denegon a
ordem. Não se conformando oadvogado dos pacientes, dr. Joãoda Costa PSnto, recorreu, hontem,
para a Corte de Appellação,

—1 ISI f»i
Mais uma casa bancaria

autorizada |a func-
cionar

O ministro da Fazenda deferiu
o requerimento em que Abelardo
Queiroz cr Com. pediam registro
de sua firma commercial, como
casa bancaria, mandando expedir a
respectiva carta patente.—1 as» *»

A fiscalização do leite
na ilha de Paquetá

Pêlo secretario do Departamento
Nacional ^le Saúde Publica-foi con-
soltada a directoria de. Despeza
Sanitária Marítima, si i possivelficar uma lancha á disposição da
directoria dss Serviços Sanitários
do Districto Federal, com o encar-
go de fiscalizar o leite fornecido
á população de Paquetá.

— isi ¦»»
O novo administrador

das Capatazias da
[ Alfândega do

Maranhão
O ministro da- Fazenda nomeou,

Aiuõnio Lucena Sobrinho para o
logar de administrador das capa-
tazias da Alfândega do Maranhão.

IRRADIAÇÕES DBàHOJB'DA
RADIO SOCIEDADE

. 12 horas — "Jornal do meio
dia. (iNoticias de interesse geral
extrahidas dos jornaes da ma-
nhã — Aberíura da Bolsa — Co-
tações do algodão, do assucar, do
café, e cambiaes. ¦ Pagina Do-
mestiça).

•Supplemento musical do "Jòr-
nal do Meio-IDia".
. S horas — "Jornal da Tarde".
('Provisão do Tempo — iNoticias
diversas — Fechamento-da Boi-
sa — Cotações do algodão, do as-
sucar, dp esfé, cambiaes e de ti-
tuhw — "Quarto de Hora. In-
fatitil", pela senhorita Maria
Lutza Alves).

Supplemento musical do "Jor-
nal da Tarde".

8 hotas — Wção de Ingkz, peto
professor Ivuiz Eugênio de 'Mo-
raes Costa, director do Atheneu
S. Iwiz.

. iLição de Frauoez, pela senho-
rita Maria VeHoso. (Este curso
é offerecido ao publico pela re-
vista ferrrirrina "-Única". .

Orchestra do Hotel Gloria —
Poesias, pdo sr. Catullo Cea-
rense.

íLiçáo de Physica pelo sr
Francisco Venanc» Filho.

A*s 10 hotas — "Jornal da
Noite" (previsão do tempo; no-
tidas de interesse geral extraídas
dos-jornaes da noite. — Noticias
diversas. — Sewriço telegraphico
da "Brazslian News Service".—
Fechamento da Bolsa. — Cota-
ções do algodão,' do assucar, do
café, cambiaes e de títulos. —
Supplemento mucisal.

"NUMERO... 
78"

Interessante nas suas cem. pagi-
nas, o "Wumero...n que hoje re-
cebemos está como sempre bem
impresso, cheio de leitura variada
e o seu folhetim a xVàxeza Be!-
zebuth cada vez mais xxMnpHcado.
A parte feroinina está-um primor.

Acções propostas, |hon-
tem no foro local

Foram hontem propostas, no
foro local, as seguintes acções:

6" vara eivei — Despejo — Por
seu: advogado, o coronel Aureliano
Machado, contra Gabriel Pereira¦de Carvalho, arrendatário do pre-
dio onde funcaona o Hotel dos
Estados;

Ordinária- — Manoel (Joaquim
Carneiro Júnior, presidente da
Companhia Hotéis do Brasil, con-
tra José 'Villela de Andrade, Octa-
rio de Andrade Vüella e dr. Joa-
quim C- Villela. para annuliar re-
soluções tomados em asseroblèa,
realizada em 19 de dezembro do
¦ano .passado.

'Nada custaria a Associação Ar-
gentina reservar, no campo, logares
especiaes para.os brasileiros, nos
dias ém que estes, 'jogassem. E'
uma praxe antiga. Mais do que
isso: é" um-dever. Entretanto, o
que suecedia?

Uma vez apenas os brasileiros
tiveram, propriamente, o seu logar
garantido. Foi no 2° match com os
paraguayos. A partida despertava
pouco interesse e realizava-se em
dia útil, numa quinta-feira. Nessas
condições, a affluencia' ao campo
do Bocca.-Juniors, onde se effectuou
o encontro, foL;pequena, ilsso mes-
mo o presentirom os dirigentes da
Associação, Tanto assim que, na
véspera, Limongelli e iMacray, os
seus representantes junto á nossa
delegação, fizeram, no hotel, pro-fusa distribuição de ingressos...
Até nós tivemos direito a cinco;
quando nas demais partidas só d
undecima hora^se decidiam a dar-nos
entrada I,..

.Assim sendo, seria o cumulo se,
até nessa : oceasião, em que o
ground se achava quasi deserto,
não houvesse para os brasileiros
uma. tribuna reservada I...

Nos demais encontros, em que o
publico encheu- literalmente o cam-
po»do Barracas, não tiveram os nos-
sos patrícios logar certo. Por mui-
to. favor, arranjaram-se, ali, na oc-
casião, algumas cadeiras para as
senhoras e senhoritasl .Os demais
espalhavam-se, de pé, por entre o
publico...

Não obstante, no match.dos 4x1,
nem isso nos foi per mi tt ido. Para
as senhoras, depois de. muito. espe-
rar,'sempre appareceu um banco
tosco e immundo. Ainda assim,
tinham que 'fazer uma verdadeira
gvmnastica para não encharcar os
pés numa sargeta que por ali
corre... O dr. 'Renato Pacheco,
como chefe, sempre arranjou uma"casquinha" no banco. Os demais
se deram por muito felizes em po-
derem deitar-se, estendidos, com o
rosto bem em cima da gramma, num
dos lados da cancha... E, de vez
em quando, apparecia um policial,
em tom aggressivo, tentando reti-
ral-os dali. Se o não fizeram, deve-
se aos protestos do publico, que, em
altas vozes, reclamava um melhor
tratamento para nossos patrícios 1...

Num ponto, porém, achamos
exaggeradas as criticas feitas á As-
sociação Argentina: no relativo ao
transporte da delegação para a can-
cha. A culpa não lhe cabia, mas
sim aos brasileiros, que queriam ir
todos juntos. E isso só seria pos-sivel num auto-ontnibus de dois"pisos". Um auto não comportaria
cerca de trinta pessoas...

Proseguiremos amanhã.
Manoel Gonçalves

O SUL AMERICANO
Foi lido hontem perante a Dire-

ctoria da C. B. D. e membros da
ultima embaixada ao Prata, o re-
latorio do dr. Renato Pacheco, his-
tonando as oceorrencias de Bue-
nos Aires.

*
UMA ASSEMBLEA HO VHXA

IZABEL. •
A Junta Governativa.- do Villa

Izabel, convida todos os sócios qui-
tes a se reunirem segunda-feira
próxima, 11 do corrente em Assem-
bléa Geral (a* convocação) afim de
tratar-se da seguinte ordem do dia:'

Eleição do Conselho Deliberati-
vo;

Arsranptos de interesse geral.
O presidente solicita ainda o maior

numero de associados possivel, vis-
to tratar-se de assumpto de alta
relevância para a vida sportiva do
Club e porque serias medidas dis-
ciplinares terão dr ser discutidas na
assembléa. /

*
O URUGUAY E O PERU' MAN-

DARÃO SUAS EQUIPES
A' HESPAiNHA

Madrid, 8 <U.-P.) — Nos cen-
tros sportivos madrilenos fala-se
que a fusão das federações uru-
guayas de football constituirá um
esleccionado que fará excursões pelaEuropa, devendo jogar em Madri.

Annuncia-se tambem que em
Maio chegará uma equipe peruana
que jogará varias oartidas com os
Hespanhóes, -

O QUIS SE RESOLVEU NA LIGA
'GRAPH.1CA

Nit ultima sessão realizada na Liga
Grnphlca resolveu o seguinte.

Awir inscripções para novos
clubs que se queiram filiur a esta
Liga, isentando-os da taxa de inseri
pçio até 30 do corrente mez;

São condições para filiação de
Club.

a) — Ter personalidade jurídica;
b) — Ter estatutos mandando ob-

servo r as Íbis da Liga c - appro-
vados posteriormente pelo Conselho
Superior;

c) — Ter directoria idônea, de-
vendo constar do requerimento de
filiação, a indicação da residência,
profissão- local em que a exerçam
os diréctores;

d) — Possuir sede social e onde
se pratique o desporto de accordo
com as exigências dos respectivos
regulamentos;

e) — Remetter um desenho do
uniforme e pavilhão adoptados, su-
jeifando-se a modifical-os se assim
o for exigido,

f) — Haver depositado na the-
souraria da Liga a importância de
2o$ooo proveniente de sua mcnsali
dade, ,1 qual será restituida no
caso de não ser concedida a filiaa-
ção;

g) — Modificar a sua denomina-
ção, se assim for julgado conveni-
ente.

*
.'ELECTRO F-' C.

Tendo este club de tomar parte
nos festivaes do A. C. .Bandeiran
te, rio campo do Terra Nova, con-
tra o Commercial e no campo do
Municipal. F, C. no ativai do
Recreia da America, para enfrentar
o Ribeiro Alves F. C., ó director
sportivo do Electro pede o compa-
recimento de todos so jogadores ás
12 horas na sede para incorporados
seguirem para o campo.

O AMERICANO JOGARA
AMANHA EM MENDES

Com. destino a Mendes onde en-
frentará o team .campeão da Serra
do Mar, embarcara^amanhã no trem
de 4,50 da manhã o glorioso Ame-
ricano_ F. C. campeão da serie A
da Liga Metropolitana.

O director de sports do team da
estação do Riaehuelo, pede por nos-
eo intermédio o compareamenta de
todos os jogadores hoje sabbado á
noite na sede sooial.*

CARIOCA F. C.
Convocações do conselho

deliberativo
O presidente convida os conse-

Iheiros, e os beneméritos, a se reu-
nirem em sessões ordinárias deste
conselho nos dias n e 18 do cor-
rente mez, afim de discutirem * as
matérias abaixa pela mesma ordem:

Dia ti v— ás.8 horas —' Leitura
do relatório do' directoria qüe ter-
minou. o mandato; eleição da nova
directoria e commissão de contas;

Dia 18 — ás 8 horas — Leitura
do" parecer da commissão de .con-tas; "posse da nova directoria e
commissão de contas, e interesses
geraes.

*
C. A. D. RIACDELO. X BOM

PASTOR
lE' amanha-que vão.jogar em

uma das provas do "festival do Pa-
lestra Dramático, as esquadras dos
grêmios acima, emdisputa de uma
taça.'

Para dizer-se do valor dos qua'
dros que se vão bater, basta citar
o que os mesmos vem mantendo
nos festivaes em que vem remando
parte. Se na esquadra do Bom
Pastor se notam elementos valiosos
no team do Riaehuelo verifica-se
a presença dos seus antigos players:
Antenor, Miamuelzintoo, Moraes
Waldemár, '."' Marinho, -Tercio e'Raul, que são elementos de éxtraor-
dinariò valor e que se entendem
admiravelmente.bem. Será uma,lu-
ta emocionante na qual será ¦ diffi-
cil prognosticar qual o vencedor.
O sr. José Santos director do Ria-
chuelo pede por nosso intermédio o
comparecimentb dss players escala-
dos, ás 12 ' horas, na sede cita á
rua Viuva Cláudio n° 327.

REMO
;V

A SCISAO 
'¦

A Federação do Remo e4o momento
Continua muito, commentado o

caso da desfiliação do Natação e
Regatas, do quadro de sociedades
federadas á Federação Brasileira dd
Remo.•E' tão- flagrante o direito que
assiste ao -Natação e Regatas, são
de tal ordem, ponderosas, as razões
que o levaram a abandonar a Fe-
deraçãó do iRemo, que com excepção
de um único caso, aliás, explicável,
todos os jornaes tem-se manttestado
contra a politica. nefasta do grupo
qué domina os sports anuticos do
Rio. E' de admirar, no entanto,
que os clubs não tenahm até agora
reagido contra os desmandos desse
gropinho que se arroja a direitos
inconcebíveis. Com a reforma pro-
jectada e capeiosamente elaborada,
os*homens da Federação visam ape-
nas apurar ainda mais a faculdade'
dos seus desatinos. A Federação, do
Remo está crivada de.erros e casos
escabrosos. Para não falar de mui-
tos outros, egualmente calamitosos,
vemos relembrar, o famoso campeo-
nato de Water-polo de 1923, fur-
tado ao Boqueirão do' Passeio e gra-
ciosamente entregue>ao Guanabara.
O caso da "Revista do Supremo
Tribunal" em relação aquelle cam-
peonato de Water-polo, não chega
nem a ser um escândalo... O Bo-
queirão do Passeio, com um team
de Water-polo que não podia per-
der, como não perdeu o campeona-
to, a ultima hora, numa sessão do
Conselho da Federação, foi victima
do malabarismo politico que arron-
con ads suas cores um triumpho dos
mais legítimos.

Um representante interessado ai-
lega que o chronometrista, seu par-
ceiro, havia passado dois minutos
do tempo e por isso, consegue com
a cumplicidade clamorosa da Fe-
deraçáo, que um club seja esbulhado
dos «eus direitos e títulos.

O jogo de i°s teams entre o Bo-
tafogo e o Natação, cm 1924, é uma
outro, triste recordação da falta de
critério da Federação. A esse res-
peito, convém recordar, que o com-
mandante Jair de Albuquerque, en-
tão presidente recentemente em-
possado, demittiu-se, como um pro-
testo Surdo á politica pequenina que
dominava o ambiente. Anda tudo
tão habitualmente anarchizado na
Feedraçãp do Remo que dou clubs
existem, ha muito tempo, em grande
debito com os seus cofres sociaes
e contra a expressa disposição dos
estatutos, ainda não pereram o»
seus direitos. Como qualquer club
quite, esses dois devedores estão
correndo nas regatas, estão votando
e os seus representantes ainda não
perderam os respectivos mandatos.

Como estamos falando de faltas e
erros, conveni, não esquecer que a
Federação ha cerca de cinco annos
não distríbue medalhas, não obstante
ter dobrado as taxas e emolumentos I*
UMA DECLARAÇÃO DO PRESI-
DENTE DE HONRA DO CUUB

DE NATAÇÃO E REGATAS
A propósito das declarações feitas

numa reunião realizada na sede da
Federação do Remo, devo declarar
que não fui convidado para a refe-
rida reunião, e se o fosse não com-
pareceria porque estou perfeitamen-te solidário com a directoria do
meu club e com a resolução do seu
Conselho Deliberativo, cuja pro-
posta de desligamento subscrevi.

Rio de Janeiro. 8 de janeiro de
157» . —-Carios Medeiros.

*
O DESLIGAMENTO DO CLUB

NATAÇÃO E (REGATAS
O Club de Natação e Regatas.

cotnmunicando o seu desligamento,
dirigiu o seguinte officio á Federa-

ção Brasileira das iSocjcdades do
l<cmo, com dutn de iintc-hontcni:"Exmo. sr. presidente da Fe-
deração Brasileira (lus Sociedades
do Remo. — Rnctlficando ns de-
clnrnçocs de nossa representação,
venho declarar a v, S„ cm nome da
directoria, que não podendo o Club
de Natação c Rcgntas assumir os
compromissos decorrentes da appro.-vaçao dos novos estatutos dessa
Federação, por isso que não con-
dizem elles com seu ideal de pro-
gresso e liberdade, resolveu, nesta
data, o seu. desligamento, como des-
ligado esta, o que comiiiunica a v.
s. para todos os effcitos.

Apresentando este club, á dirc-
ctoria e aos srs. membros do Con-
selho, os seus agradecimentos pela
consideração sempre dispensada a
sua representação, faz votos pela
crescente prosperidade dessa entl-
dade, sob o regimen que ora se
inicia.

Saudações, (a.) Nelson S. Pe-
reira, secretario geral, "

REÚNE-SE O CONSELHO DO
.BOQUEIRÃO DO PASSEIO
O presidente convida os cònselhei-

ros a se reunirem cm sessão ordi-
naria, (1" convocação!, no próximo
dia i-2, ás 8 1I2 horas.

Ordem do dia: leitura do rela-
torio da directoria e eleição de
membros para commissão de exame
de contas. #

A NOVA DIRECTORIA DO
BOTAFOGO

O conselho deliberativo do C. R.
Botafogo, em sua ultima assembléa,
elegeu os diréctores para a gestão
de 1926.

Foi esta a chapa suffrasada:
Presidente, dr. A. de Oliveira

Castro; i° vice-presidente, dr. Al-
varo Werneok: 20 vice-presidente,
dr. Ibsen De IRossi; lá secretario,
dr. Armando Oliveira Flores; 2°
secretario, José Maria Porto; 1°
thesoureiro, Carlos Emilio Hesse;
a" thesoureiroi Oswqldo Ferreira;
director geral de sports, • Marino
Tolentino.

Conselho fiscal — Dr. Alberto
Ruiz, Tito Valverde de Miranda e
Octavio Macedo.

BOX
SPALLA VAE- BATER-SE COM

HOLTKAEMP
Jlfiíõo, 8 (U. P.) — O campeão

italiano de peso-pesado, Erminio
Spalla assignou um contrato para
um match contra o pugilista hol-
landez Holtkaemp no dia 17 do
corrente.

DAMAIV

O TORNEIO DE DAMAS,, NO
NATAÇÃO E REGATAS

iRealizôu-se-no dia 28 do mez pp.
o desempate do campeonato, que
terminara brilhantemente' empatado
entre os associados dr. Octavio
Ferreira de Mello e João !B. Fór-
tes Filho, que conseguiram respecti-
vãmente .0 primeiro e segundo lu-
gares. .

Dentro em breve será feita a
entrega das medalhas conquistadas.

WATER POLO
O TORNEIO DO C. NATAÇÃO

E REGATAS
Tendo com cáptain .0 sr. Ma-

rio Tomazzini, acha-se organizado
do. seguinte modo, o team .'• Mari-
lia", do torneio do Natação:

"Belmiro Xavier, José Cerquéira
Filho;. Laurindo Bastos,. Waldemár
Mòtta Bastos, José César Mattos,
Mario Tomazzini e Sílvio Costa.•Reservas: Manuel Vieira, João
Miranda e. Moacyr Dobbs de Mello.

Ocap. pede o comparecimento
dos jogadores e reservas, no proxi-mo domingo, para o primeiro jogodo campeonato.

CYCLISMO
CYCLO SUBURBANO CLUB
Este novel grêmio realiza amanhã

(domingo), üma importante provade cyclismo que será disputada poramadores do club.

Entre estes ncliam-sc nomes so-hejaniente conhecidos, como liarU
o único carioca que se deiiacóu
na grande provn Riu-PctropoliJRiQ
cm que tombem concorreram oi
paulistas, e Harley 1 que se achi-
va afastado do çyclvsmo, voltando
em optimas condições, Toma par-te tambem Alillicmnr, o Compri30
um nome respeitado 110 cyclismo. '

O programma da'festa será o st.
guinte:

ií» prova: pedestres, 5 kms., jjj,
da ás 6-30.

2" prova: 3" turma de cyclista,
10 kms. ; salda, ás 6.45.

3* prova: 2" ¦ turma, 16 km».;
saida ús 7 horas.

4" prova: i* turma, 26 kms.; sai.
da ns 7,iS.

Ponto de saida, c chegada: Largo
do Campinho,

TURF
A- CORRIDA DE AMANHA. No'

JOCKEY-CLUB
Na fôrma do costume, publica.

mos hoje em outro logar o pro-
gramma official da corrida quet
amanhã se realizará no. prado do
Jockey-Club.

São favoritos das oito carreira»
desse programma: na 1", Cer\_.-
tes a 20, Guayaca c 'Cômico a 30,
Zainab a 35; na 2*, Poesia a 18,
QucTol a '25 e Valo Qautro a 35;
na 3*, íCarinela a 18, Cigarra 1
92, Gavota •e Quoi? a 30; na 4'j
Copeton a 20, Mi General e Cenl|
tauro a '30 e Aguapeby a 35; _
5", Loredau a 20, Melro e Pretoria
a 25 c Milagroso a 30; na 6', An.
cora a 22, Fragoso ,1 25, Favellaj
a 30, Obelisco e Gavota a 35 e os
restantes a 40; na 7*, Milonguero.
a 18, Mouro a 25 c iRamalero aJ
30; na 8*, Monge a 20, Danúbio
a 30 e Loredau a 35.

VARIAS NOTICIAIS
iDepoisde amanhã, sogunda-ftirai

será iniciada a collocação dos pos-
tes de madeira nas tres pistas do
novo hippodròmo da Gavca. Es»
serviço deverá estar terminado aãj
tes do fim deste mez e segundo ou-i
.vimos a directoria do Jockey-Chib'
pensa em celebrar a sua conclusão
com uma festa que se realizará rui
sede social.

—:— Uma das nossas coudtla.
Tias mais bafejadas pela sorte m
temporada que acaba de terminar
cogita da acquisiçõo de uni cavallo
platino de optima orasse. Ond:
será feita essa acquisiçõo? Eo
Mooitevidéo ? 'Em liuenos Airoí
AbTpodom ser adquiridos Tagore,
Hermes e alguns outros. Mas

âuanto 
pedirão por eHes? Alguma!

ezenas de milhares de pesos, tas.
tos quantos forem necessários para
fazer o pretendente recuar na pre.
tenção. Em Montevidéo estão oi
primeira linha Asteroide, que taa
no grande Jockey-Club de Man>
fias, de 1925, o record dos 2.000
metros — .122 segundos —, mai
que apezar disso se edypsou w
grande José Pedro Ramirez, e Pu.
ritono, o terceiro dessa grandj
carreira. Mias, qualquer delia,
is tiot for sole.

—i— A égua Sacoirina veiu, viu
e não gostou e ainda amanhã não
apparecerá em publico. As coisai
aqui não são tão dores como pare-
ce a muita gente que as vê de loa.
ge e a filha de Saca Chispas, pa.'
Tece, vae regressar ao turf paulis.
ta, onde uma victoria conseguida
em muito bom tempo animou oi
seus responsáveis a trazel-a atí
aqui' pour epater les cariocas. ¦

—:— Gabino Rodriguez, que as
sua modéstia e no sett isolamento,
é ura dos nossos mais cuidadosos 1
jcompetentes encraineurs, compete»
cia essa conseguida em cerca dt
quarenta annos de . actividade, se.
gundo se annuncia, Vaéreebcr uma
meia dúzia de parerheiros ganha-
dores,.em ; Porto Alegre, de onde
reebeu ha pouco Mâ General quiamanhã faz a sua estréa nas nos.
sas pistas. í—•:—; E os da nova geração 001
em abril proximo iniciarão a sua
campanha? Não ha noticias e pa.rece que os que se encontram ca
entrainement tèin de conseguir íop
nos tres primeiros mezes da ta»
porada os fundos necessários paraa alfafa do resto do armo. Anda
domingo, ultimo pedimos a um dos
nossos mais. babeis ent-raineurs b.
formações sobre os novos. A res-
posta foi desoladora: — (Por et»
quanto não se vê nada. E nesta ii
tura já se podia ver alguma coin
mais que nada.

FOSIDLA:

JUUÍllli.
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BjspopíiospWlo de*" 

SÓDIO
Hypopiiosplíífo de

' CÁLCIO

CLWBBHM
Fartos elementos puni• Hyclene-doa Pojaiow-e

:: Robustez::
__. P. C. S. P. ¦. i». a» i|io|iao4. (<i»i)

lltatoolade
Crnesto Souja

BRONCHITE
RouqtrJdflo^Aíthrfli,
Cítatrhot chrooicot

CBUDíjnmics
|itnii*ptl1e(|-HBi

Numerosas proijipçÕes
na-Fazenda Muni-

cipal
iPelo prefeita foram dssignados

hontem os actos de.promoção dosseguintes funecionarins da Directo-
ria Geral# da Fazenda Municipal:

Promovidos a chefe de secção,
os primeiros escripturarios, Gui-
lherme Pararmos Velloso, ErnaniFrancisco 'Borges; a'primeiros es-
cripturarios, por merecimento, os
segundos, Orlando Alves e Virgi-
lio Magalhães Rodrigues Alves e,
por antigüidade, o segundo, Diony-
sio Mariel do Nascimento; a se-
gundos escripturarios, por mereci-
mento, os terceiros, Pedro Francis-
co Borges c Álvaro Soares de Sou-
za e Mello c, por antigüidade, o
terceiro José Gonçalves de Souza
Portugal; a terceiros escripturarios
por merecimento, os quartos Hen-
rique Morrot e Ernesto Cony Fi-
lho, e, por antigüidade, o quartoVirgilo Apollinario da Silva; a
quartos escripturarios, por mereci-
mento, os praticantes, Paulo Ra-
mos de Paiva e Jacyntho Santoro,
c. por antigüidade, o praticanteCsryiitho de Andrade.

Para as vagas resultantes dessas
promoç es foram nomeados prati-cantes os srs. Osmar Pessoa de
Mello, José Pierre Carneiro Júnioro Alamir Rivermar de Almeida,
classificados no ultimo concurso
realizado na mesma directoria.

25:00Í$000 -i'
O bilhete n. 38521 premiado com

25 :ooo?ooo na popular e acreditada
loteria do Estado do Rio extrahida
hontem foi vendido na Capital.

(5783)
— ¦-» m

Denunciado pelos deli-
ctos de roubo e re-

sistencia á prisão
Como incurso nos cràies de rou-

bo e resistência á prisão, foi, hon-
tem, denunciado ao juiz da 31 vara
criminal, o indivíduo Joaquim daSilva. -•—,•

O que a Ia Câmara,
julgou hontem

Sob a presidência do desembarf*
dor Celso Guimarães, reanzou-so
hontem, a segunda sessão d» '
Câmara da Corte do # Appolhcioi
tendo julgado os seguintes feitos 1
n. 7 —• Reclamação apresentsM
pelo Banco Hypothecario do .&»•
«il, sobre decisão do juiz dos Fer
tos da Fazenda Municipal — Jn*
gou-se procedente. Appelkaçíes *
Veis P Ns. $.043 — Appellante,
Honorio Acosta; appellado, Jò>
emim dos Anjos Costa — Negou,
ise provimento. 5.658 — Appel-
«ante, o juiz da 6* vara eivei; «f
peitados, Cláudio Araújo e Silva <
mia mulher — íNegou-se prerrirneo-
to. 6.199 — Appellame, Aíodet
Alvares Pereira; appelladas, Nait
de -Miranda Pereka — NegouJi
provimento. N. 6.637 — Apo»
lante, Evaristo Alonso; appelado,
Manoel C. da Silva — Negou*
provimento. 1.899 — Appcllatc,
Luiz Carlos Noronha da Motta;
arppellada. d. Augusta Canteiro da
Rocha Ferreira de Abreu — Ve
liberou-se que a questão fosse sob-
mettida ao julgamento das Canu'
ras Reunidas. 6.195 — Appeuir
te, Felippe Nicoláo Sabá. por «u»
viuva e filhos; appellados, tini
AnóVé Guionard e Alberto Roses-
vaJB e sua mulher — Jurgou-fe «
desistência. 3.601 — Appelba^
o juiz da 6' vara eivei; apptía-
dos, Octavio Limoeiro e sua evr
tter »— ^Negou-se ' provimento.6.366 — AppeHante, Fazenda Mu-
nicipal, appelladol Milian Garrai,
nahe — Negou-se provimento.

Denunciado ao juiz da
3* Vara Criminal

Ao juiz da 3" vara criminal f"
denunciado Firmino Vaz da Sirrt,
aceusado de ter desviado «s1
menor.

— <«¦»*»» •
Incurso no art. 266 foi

denunciado
Como incurso na saneção do *"

tlgo 266 do Código Penal, f*
hontem, denunciado ao juiz da I
*-ara criminal, José Veiga.
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«AGRIODOL"
SIMPLES ,OP <TREOSOTADO

Composto com

Agrião»
Mnngaríi do

lilllllllicllil,
Hypophosphl-
to do caldo
Glycerophos

plmto de
sodlo o

Crcosoto do
Fala

/ ÊíêWfàíÊi \[mm)
i"1ARCaRE6l8TRf\p{|i

Caju formula
foi classificada
a melhor para:

BRONCHITES
TOSSES
CATHARROS
FRAQUEZA
PULMONAR

CENTRAL DO BRASIL
Por acto de hontem, do director,foi exonerado, por abandono de em-n.rf?0' pcicrcvcutc da i« divlillo, Ero.thldei Tlroco. -

A cstaçlo D, Pedro II forneceuhontem, por conta doi ilivcram ntlnii*terloi c' outrai repartlçOca publicai 89
paisagem no valor de 31343*300.)>ol promovido a aervente de i"claiic, o de ««, Fernando Aiiuinpçllo.

(J050)

PARA REPRIMIR 0 BANDI*
, TISMO NO INTERIOR

FLUMINENSE.

A partida do 1° delegado au-
xiliar para o norte do

Estado
Partiu hontem de Nictheroy, cnm

destino aos municípios de Canibucy,
Padua e 5. Fidelis, o dr. Ernani Gii»
valho, 1° delegado auxiliar da policia
fluminense, afim de, por determinação
superior, providenciar sobre a repres-
sãwj ao banditismq que impera actual-
mente naquella extensa zona do norte.

— mi ¦«¦'

Quanto rendeu a Inspeciona
de Vehiculos de Petropo*

lis, em 1925
Do balancete annual da Inspectoria

de Vehiculos da cidade de Petropolis,
que foi enviado ao dr Oscar Fonte-
nelle, chefe de policia do Estado, se
verifica que a arrecadação, cm 1935,
attingiu somma de i6:8m$6oo.

Um crime em Porto
das Caixas

a tacadas um -om-
panheiro de trabalho

Por motivos frivolos, o indivíduo
Antônio de Moraes, vulgo Pernambuco,
prostrou a facadas o seu companheiro
de trabalho Silvino de tal, quando am-
bos se achavam num corte de abacaxis
pertencente ao lavrador Amando de
Oliveira, em Porto das -Caixas, no mu-
nicipio fluminense de Itaborahy."

O assassino fui preso e autuado em
flagrante na delegacia local.

Uma consulta |sobre o
imposto do seílo nos

distratos
'Resolvendo uma consulta de A.Augusto Sampaio, guarda-livrosdeita praça sobre o sello a pagartios distratos, o director da Recrrbedpria do Districto Federal, assimdecidiu:
}*, 

'- o -Sello é cobrado sobre a
quantia gue se repartir pelos so-
cios, ou a parte que^ouber a cadaum dclles, conforme dispõe o nu-mero 11 do artigo 13 do decreto
°* '4.339. de i* de setembro de192o, e, desfarte, tanto alcança a
parte do sócio que se retira, como
a do soció que permanece.2°, reduzidos os haveres a quasimetade da quota de capital, o sello
a pagar nao1 ipóde ser caldujado
sobre essa quota integral, "ex vi»
do citado dispositivo, mas sim so-
bre o saldo, porque recaindo sobre"a 

parte que couber" a cada sócio,
nesta expressão estão comprehcnj
didos o capital e lucro.¦«¦ ««•» —
Era um equivoco e o

pedido ficou preju-
dicado

p Supremo Tribunal Federal
julgou prejudicado o pedido de'habeas-corpus" feito. em, favor do
preso político I*aldemar da -Rocha
Azevedo, preso na Fortaleza de
S. João c obrigado ao serviço de
faxina. Tal decisão foi em virtu-
de das informações prestadas, e,
que. declaravam que tal exigência
havia aido tomada, por equivoco.

Um novo fiscal do im-
posto de viação

O director dai Receita Publica
designou o agente fiscal Leonel
Mariani Serra para fiscalizar o
imposto de viação nesta capital.

— Pol transferido paraservente do a" dane, o trabalhador
Mario Santo» Guimarães.

lngnr de

com o director,
Silo Paulo,

Esteve em conferência hontem,
tor, o dr, Erlco l.Mamiirc

. lub-directur do trafego.
O d:rector despachou hontem, 01

icgulntei requerimentos: >
Irocy Rocha, Domingos Alves da

Silva. Antônio Alves de Moura, pediu-do licença — Concedo um inez, com
ordenado; José Laudelino de Paula,Idem. idem — Idem, idem. com a|.i
da diária; Hasenclever & Cia., pediu-do indemnizado — Indeferido, a vi»-
ta da Informação j Mario Pabbri, idem,
idem — Idem, de conformidade com a
letra b) do art, 135 do regulamento
de transportes; Gaspar, llibelro te
Cla.L Valente, Filho & Cia., idem idem,

VÁRIOS. FURTOS QUE A PO-
LICIA REGISTRA

A policia do Cies do Porto foi
informada de que Miguel de Frei-
Ias, mais conhecido pelo vulgo de"Boi", furtava, do "Moinho Inglez"
onde trabalhava, rolos de barbante
de «iimfrccionar anecos, avaliados
cm 000*000 as prejuízos assim
causa jos. Iniciando diligenciai para
eluclrtnr o caso, a referida policiaiijipr«hendeu grandes quantidade dei-
les nas casa da rua Clapp 17 e XI,
n, op.

O larapio ainda não foi encon-
trado,

— A" rua Pinto de Azevedo, ai,
resicV Cecília de Oliveira, que pre-
sentai penetrasse no seu commodo
Arg^iiro Chorão, d 32. annos e re-
sldeMc á rua Fernandina 18.

'Quando, pela manha, se retirou
CbivSo, deu cila por falta de um
relógio de ouro, dando alarme. Po-
lici»es acudiram e o s;\**.\im cm per-
seg>ição do aceusado, ouvindo-sc
entío alguns tiros, Preso' elle e le-
vado para o 90 districto, verificou
o commissario de serviço, estarvm.i víucwc, nino at *wia. mem mau, > u itniiuiib^ii-rio uc scivi.u, cm.ir ¦¦

77v"cm>% °_ accordo^ com aji : lelrai ladrão terido na perna direita, a
bali, razão porque foi soecorrido
rela Assistência « depois metrido
no xadrez,

— Mora o sr. Antônio Pereira
Araújo no n, 305 da avenida dos
Democráticos;

Hontem, vciu elle á cidade e dei-
xciu o seu auto 8513 na Travessa
de S, Francisco e ioi fazer com-
prós, Ao regressar não o encontrou
mais. Fora roubado o mesmo, e o
sr. Pereira foi então se queixar ás
autoridades do 3° districto, que por
sua vez se conimunicaram com a
Inspectoria de Vehiculos.

(b) e (c) do art: 168 do regulamen
to de transporte»; Amanante La» Ca-
saa AV Cia., idem, idem — Idem, de
accordo com a letra e) do art. 168
do regulamento; Cia. de Seguro» Inde-
mnlzadora, Jovito do Carmo & Cia.,
Sebastião Carneiro, idem, idem—(Ideai,
de accordo com a letra d) do art.
168 do regulamento de transportes;
Sebastião Rezende, Cia. de Seguro»
Anglo Sul-Amerlcana, idem, idem —
Idem, de accordo com o parecer do
trafego; Amélia Mello Nascimento, pe-dindo abono'de vencimentos do seu
finado marido — Como requer; Lut-
tegardes da Rocha Chaves, pedindotransferencia — Attendido como guar-da rondante dé a* classe, de accordo
com a informação; João Anselmo; pe-dindo readmlssão — Idem, como fo-
puista na 1» vaga, de accordo cora a
informação da 4* divisão; José Mar!-
nho Braga Hystaspes Alvernaz, idem,
idem — Não na vaga; João Lopes de
Freitas, idem, idem; José Dias Mar-
quês, pedindo logar de carregador nu-
merado; Mariano Cordeiro dos Santos,
pedindo autorlsaçüo para manter um
vendedor de café e doces na platafor-ma da estacar, de Aguiar Moreira;
M. Corrêa e Santos & Cia., pedindo
permissão para installar um varejo de
frutas, doces, etc, na estação de Cin-
tra Vldo.1; Mario Cataldi, pedindo con.
cessão para manter um vendedor am-
bulante nas plataformas da estação de
D. Pedro II; Martha Gomes, pedindo
permissão para manter uma mesa des-
tlnada â venda de café e frutas ha
?lata(orma 

da estação de Marlanna —
ndeferido; Sociedade Industrial Hu-

lha Branca, propondo fornecimento de
luz electrica; Antônio Carlos Ferreira,
Scdindo 

autorisação pára montar um
oteqtrlm na estação de SanfAnna —

Não convém; Albino Alves, propondocompra .de vidros quebrados; Kosalina
de Jesus Pucella, pedindo pagamento;
J. G. Pereira & Comp., Corap. Te-
Icphonica Brasileira, fazendo egual pe-dfdo; Alesco A Cia., Ltd., propondofornecimento de balanças; Assis Ba-
nho te Cia., propondo fornecimento de
material; Empresa de Armazéns Frigo-
rificps, pedindo restituição de impor-
«anda; Sebastiana de Lima Moura, pe-dindo certidão; Dolorea da Luz de
Paula, pedindo concessão de pensãoda Caixa do* Jornateiros; Antônio Ro-
drigues Gotrrêa, pedindo pagamento de
gratificação do .exercício de 1920;
Abaixo assignados, moradores cm Bu-
arque, pedindo parada do trem R. i,
na referida localidade — Compareçam
á secretaria; Abaixo assignados, nego-
ciantei, industriaes e moradores em

Uma aposentadoria
julgada legal

Foi julgada' legal pelo Tribunal
de Cantas a aposentadoria de An-
tonio Pereira da Silva Paranhos,
armazenista de i* classe da 5* Oi-
visão da E. F. Centra do -Brasil.

Bello Vallc, pedindo parada de trens
na alludida localidade — Completem o
sello; Masio Assad & Irmão, Domingos
de Freitas Braga, pedindo providen-
cias: A. Otto Ühle, pedindo aulorisar
a distribuição gratuita do "Uhle-Vadc-
mecum" na estação de Mogy das Cru-
zes — Sellem o anncxo; Ámelio Soa-
ses, pedindo rcadmissão — Selle o pre-
sente; José Dantas, pedindo certidão
— Certifique-se; Compareçam i secre-
taria os srs. Pedro Rodrigues de Go-
doy, José Lugo Cid, José Maria de.
Si e Silva, Magalhães, .Travassos, Gio-
vanni Pevin, Oliveira & Irmão, João
Domingues e Lina da Silva Guima-
rãe». Compareça & secretaria, para as-
¦ignatura de termo, o dr. Romeu Car-
Io» da Silveira. A asaignatura desse
termo, depende da apresentação do res-
pecttvo diploma.

— A Caixa de Pensões dos Jorna-
Ielros da Central do Brasil, iniciou
hontem, por intermédio de seu presti-
moso thesoureiro dr. Raul Manso,. a
remesa de dinheiro aos seus pensionis-
tas que têm exercício no interior.

Trata-se de restituição de descontos
feitos indevidamente aos seus funecio-
narios que ficam assim reembolsados
nos logares onde trabalham, sem o en-
commodo ou prejuízo do serviço para
a sua vinda a esta capital.

MAIS UM DESASTRE VA
PONTE METALLICA DO EN*

GENHO NOVO
A victima está no hospital

em estado grave
Aquella ponte metailica do En-

genho Novo tem sido a causa de
grandes fatalidades no seio da cias-
se operaria. Freqüentemente oceor-
rem, ali, desastres de conseqüências
bastante lamentáveis, - Somente
agora, depois que a Light iniciou
os trabalhos <lc demolição, já se
verificaram qjuallro accidentes, oa
quaes Jini sido por nós noticiados.

Ainaa hontem, um pobre traba-
lhador foi \"*üina rife "um accidente
que emocionou*, fortemente a ouan-
tos ali se encontravam na luta pelo
pão de cada dia.

Trabalhavam no demente das vi'
gas de ferro, quando um dclles, o
de nome Manuel Santos, perdendo
o equilíbrio, caiu pesadamente so-
bre os. trilho* da linha férrea da
Central do Brasil I

Foi um inontento de hanror para
aquelles homens que ali ficam, ho-
ras seguidas, sujeitos á< accidentes
da natureza desse que victimou o
companheiro Santos.1 Perturbados,
ainda coireraim em som soocorro,
chegando a tempo de- retlral-o an-
tes que por aU rjasaasse um com-
iboio. Estava todo ensangüentado e'o seu esta**-era ¦ gravíssimo.

Pouco depois uma- -ambulância da
Assistência removia-o jnditoso tra-
balhador para 

"o •jposto' do Meyer,
onde teve^o^pnmeiros soecorros,
sendo, "firais 

3 1 tarde, transportado
para o Hospital dos Inglezes.

-Manuel Santos conta 30 annos
de idade "í' reside á rua Barão de
São Felix.

A policia 3o 10° districto, intei-
rada do oceorrido, tomou as pro-
videncias necessárias.

os mystÊriÕs do foro
Como se mata nm cônsul e se

arrecada os seus bens
Como houvesse um vespertino

desta capital desmentido parte de
uma noticia publicada neste jornal,
sob o itulo ^aclma, no que se refe-
ria a um Tnquento policial, pode-
mos affirmàr, sem receio de con-
testação, que tal inquérito foi pro-
cedido e os autos remettidos ao
juiz da 7* vara criminal.

v'*"' • a, -'.'j^' Ü•¦¦¦•'¦ -à. ÍW B

Foram licenciados para trata-
mento de saúde, por seis mezes, o
continuo da Secretaria da Guerra,
José Bispo de Araújo, 6 servente
do Collegb Militar de 'Barbacena,
Ramiro Maia, em exercido no quar-
tel general da 1* região militar, e
ao operário do Arsenal de Guerrc
desta capital, Domingos Pereira
da Rocha.

Uma complicada transacção
que o 3° delegado apura

O 3,* delegado auxiliar em vir-
tude de uma queixa' «nresentaía
peto sr. Manuel Gomes do Aniorim,
sócio da firma Aniorim & Almeida,
da Garage Mattoso, I, rua do mes-
mo nome. n. 130, determinou a
abertura' d„ um inquérito, afim de
apurar grnvcs irregularidades npre-
sentadas pelo queixoso, em ilonga
petição.

Consta da mesma que no seu re-
querimento, que no dia 31 de ngos-
iro do anno próximo passado, rece-
bera da firma Braz/Junior & Irmão,
por Intermédio do Banco Joponcz,
a quantia de 23:a8o$ooo, quantia
essa destinada a satisfa;! r as obri-
gações daquella 'firma e.cujos ti-
tulos se venciam naqucllc dia, ten-
do combinado anteriormente com o
seu sócio, José de Almeida, a re-
união de esforços para a completa
satisfação desses compromissos, No
mesmo dia «m que recebera a quan-
cia referida, um cunhado do seu
sócio Almeida, de nome Antônio
Simões Gonçalves, sócio, da firma
S. Gonçalves & Irmão, estabelecida
£ rua General Caldwel n. 180, of-
fereceu-se ao queixoso para arran-
jar a quantia de 0:000$ afim de
auxiliar o seu cunhado, sendo-lhe
essa quantia emprestada por Joa-
cjuim da Silva Cardoso, seu compa-
dre, morador á rua do CatttCe nu-
mero 248*

Para que Cardoso lhe emprestas-
se aquella quantia, era preciso que

levasse a importância recebida
queixoso. iDeante das instan-

cias de Simões, o queixoso entre-
gou-lhe a quantia, de 23rz8o*ooo-
sendo essa entrega em presença de
José Braz Júnior e de Alberto de
Albuquerque, chauffeur do auto nu-
mero 3934.

iDe posse dessa quantia, Simões
Gonçalves embarcou no auto referi
do, dirigindo-se á tasa do tompa-
dre, á rua do Ca.ttete. , AH descen
do, elle ordenou ao' chauffeur que
fosse ao Britsh Bank, afim de con.
duzir. Manuel Amorim ao Banco do
Commerció. O ; queixoso, que se
achava ao primeiro desses bancos,
ali esperou a .volta - de Gonçalves,
até cerca das 17 horas e meia <
como visse que ell_ não voltava,
dirigiu-se i «asa de Cardoso.

O queixoso,' terminando a sua pe-
tição, diz que fora victima de uma
perversa combinação Dntre o seu
sócio Almeida e o cunhado deste,
Simões Gonçalves, com o fim de
obrigar criminosamente a sua re.
tirada da firma, Disse mais, o quei-
xoso, que, após_esse facto, Simões

elL 1
pelo

Ti.»,... . £..~„^:»Mn_:A~ se ausentou desta capital, para lo-Licenças a fUnCCIOnariOS] ___r gorado, dewa&o-o em má
da Guerra situação, tanto que fora obrigado a

propor concordata aos seus credo-
res, afim de evitar a' sua fal-
lencia.

CORREIO' 
OPERAtóó

FOLHINHAS
Da Casa Mattos, recebemos varias

folhinhas de desfolhar, de uma edi-
cão especial por ella feita em ho-

menagem á imprensa.

CINEMA PARIS
Praça Tiradenrea,,.

HOJEt -— DOIS FILMS INSUPERÁVEIS
Telephone G. 131

HOJE

O escandaio de Hoilyweod
Super-producçâo da First Natio nal.. para o programma Serrador, com
a interpretação de ANNA Q. NILSON, LEWIS STONE e MARY

ASTOR

«lnilll(ilrli«ni«l»lllll»iilil«lil'.illi«lili'l:i»iiliiIiilliliilBliillililliiiiiliilii»«<iil'i,il'ili»,ii>""»''*i'i''illli»'^

i ELECTRO-BALL 1
RUA VISCONDE DO RIO BRANCO, 51

EMPRESA BRASILEIRA DE DIVERSÕES
HOJE e todos O! dias — Sensacionae» torneios de ELECTRO-BA*X

em 6 — io e ao pontos, profissionae* de ia, a* e 3"

! Attrakente e interessante sport
SESSÕES
fabricante*

ela militar -
— Barbeiro •

CINEMATOGRAPHICAS com os films dos melhores
Banda de musica do regimento de cavallana da poli-

Popular centro de diversões —, Ping-pong ^^ Bilhares
Bar.

Hoje, ás a horas da tarde será disputado interessante^ torneio duplo, ="em ao pontos, pelos seguintes electro ballers: ArthuiT— German - (azuea) |
Ermua — Euzebio (vermelhos). Brevemente, estréa do electro-baber s
Guruciaga. . E

S« — RUA VISCONDE RIO BRANCO — 51 <Y 11*72) =
«naii*iii*iiiaiiBiiBnsitiau»i!iaiiBiiaiiaiiBii*iiiBiiaii*niaiiaitaiiaii*)M«iiaiiPiiait*itiaiiati*tiaiiaiiai)aiiBii*inaiiauBiiaiiBii*iii*i.

Onde o Nerte começa
Super-especial da Warner Bros (os clássicos da, tela) por CLAIRE'

ADAMS é o intelli gente cão Rm-Tin-Tin.
afelra — A SENHORITA BARBA AZUL — Bebe Daniels, A

ESPOSA DO OURO — Jamel Kirwood e Lila Lee: A HOLLANDA
PITTORESCA, instrnetivo. • (Y. 11686)

VWVflrVWâVWWtfVrVWVrVaWWWar^^

Tró • Ló - Ltf - TBEATRO GLORIA

RIALTO IBAOÍ5MA DE ALENCAR
E SUA COMPANHIAr HOJE

-tA's8eásf
4 10 Horas [>. H O J E

-5K

Mlle. Josette. minha esposa
Notarei creação de IRAOEMA I)E ALENCAR .
Toma parte no egpectacolo toda a Companhia.

A seguir — "PEG, DO MEU CORAÇÃO I" r-, A majsencan-
tadora das comédias inglezas. ' (Y 12191)

K)OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOC

HOJE A's 7 3i4 o ás IO horas da noite
ito completo da revista fèerle carnavalesca I HOJE

II^TiNAHQMEa
Original do apreciado poeta ZE EXPEDITO

com linda musica de Heckel Tavares
Gri-aça sem _ooria.oarrEiiX3la.iEi>

ALLEGORIA^AUS TBES LANDES CLÜBS CARNAVALESCOS

V«rVWWWrWãWWrVVVW^
ritti^^i,w,,,ri^^r^^^^tiiit,^^i^xx^iT^^^nrt%rirrrrxiiití^^^^,-,,r^^ rT

TH___ATB& Empresa Paschoal Segreto

HOJE

Companhia Nacional de Grandes Revistas

A's 7 3i4 e 9 3i4
melhor revista do anno

Amanhã -- Matinée, ás 2 3|4
HOJE

BEBIDAS... MINHA SANTA/
dos Irmãos Quiotiliano,

A victoria da graça e do espirito!
musica de Sá Pereira

Suecesso de toda a Companhia

Seo_unda-feira — DESPEDIDA

Os dez
TROUPE GEIX 6BI60RY — A maior troupe de acrobatas icarios

-^ji+iiuiiiuiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiniiii «Xg|^

Terça-feira — 50 represenfcaç-es de Terça-ieira

Bebidas... minha santa
Estréa - TÂNIA Y MEXIC AN. cantos, bailes e jazi. Estréa — IRENE Y FREDERICA — bailes excêntricos

, • ¦ - «®» aBBOoooaoeoii»s>» ,—r-,
Sabbado, 16 No acto de music-hall <• Sabbado, 16

PEPINO e S9U eireo em miniatura.
Macacos jockeys, cachorros sábios, porco diplomata, mula brincalhona — COLOSSAL SDCCTSSO

CINEMA MODERNO — "Segredo de Eeva" (' acto»); "O Torrado" (* acto*); "Mundo era Foco n. 30* (z acto). 1 (Y rjitp)

Empresa PINTO & NEVES — - Grande Companhia de Reviatai
MARGA RTDA MAX

HOJE ] HOJE

Super colossal revista feerie

H«M S

^*>BB«> -H

I uH '. s

I nm\ '. —

'IH ¦!
I «

AMOR
SEM DINHEIRO

Em 2 actos e 39 quadros de RUBEM GILL
o JOÃO DA GRAÇA,

musica de J. CUBIST0B1L e SA' PEBEIBA
Retumbante suecesso — Opinião unanime da Imprensa — Raro

esplendor de «cenographia e maravilhosa» concepções de figurino» —
Sorprehendentes cileitos de lua, completando a fina graça, delicada
verve dos quadros cômicos — Alegres «em IRREVERÊNCIA.

AmanhI — A'» a 3I* — MATINE'E. (Y ia«4)

Ijouvnvel optltnlsmo
«D proletariado de Santos vem,

lia lia mezes, trabalhando na orga-
nlzaçSo de um partido político de
combate, com a denominação de
Colligaçüo Operaria, conseguindo,
de facto, agremiar alguns eleitores
da classe e entrando logo em luta.
Annunciava-se o pleito municipal, e
os operários resolveram comparecer
com um candidato legitimamente
trabalhista, Não os> animava a certe-
za, ou tal vez nem mesmo a proba-
bllidade de uma victoria eleitoral.

Inspirava-os, porem, o desejo de
formular, praticamente, um protesto
contra o abandono em que deixam
as classes trabalhadoras, sem cogi-
tarem de suas necessidades. Ao
mesmo tempo, os proletários de
Santos iniciavam a vida nova, pre-
parando-se para combates mais sé-
rios, no domínio do suffragio popu-
lar. Interpellado por um jornalista
local, um membro da reacção opera-
ria se manifestou muito optimista e
plenamente confiante no bom êxito
da cruzada que as classes laborio-
sos cmprehenderam. Com perseve-
rança, com a continuidade do esfor-
ço até agora empregado, nSo tarda-
rá que eppareçam os frutos dessa
gradativa emancipação.

A disposição de que dão provas
os trabalhista de Santos é digna de
francos elogios.

Ministério do Trabalho em
Portugal

(Em sua attitude, no parlamento
portuguez, contra a extineção, do
Ministério do Trabalho, o deputado
Ramada Curto, do - grupo socialista,
foi apoiado pela maioria dos "Iea-

ders", inclusive oa do partido mo-
narchico.

Circulo Beneficente dos Tra-
balhadords em Construcção
Oivll.

Por ordem do companheiro presi-
dente convido todos os associados
deste Circulo a comparecerem á as-
sembléa geral extraordinária, a rea-
lizar-se na próxima quinta-feira, 14
do corrente, ás 7 horas da noite.
Rogo aos camaradas não faltarem,
á hora acima, pois temos duas
questões de grande importância para
discutir com urgência, as quaes dei-
xaram de ser resolvidas no dia 7
por farta de tempo, pelo motivo de
ter na hora destinada aos nossos
trabalhos, havido uma reunião de
propaganda politica dos candidatos
a intendentes münicipaes, tendo ter-
minado a ' mesma depois das 10
horas.

Melchiades de Lemos, 1* secreta-

Vae |servir, no Paraná
Por portaria, o ministro daiGuer-

ra nomeou o capitão de. artilharia
Antônio de iFrcinas Brandão, ad-
iuimto do serviço de material bel-
lico da s* região militar

COMPANHIAS DE SEGUROj '.C0NTRÍ';--1
PÒGO

: Lição a deduzir d'um caso do justiça^ :"

, Tor varias vezes jí, tem surgi-
do, quer na imprensa quer no
Congresso a idéa da nmiuipolisaçfio
dos seguros pelo lEstndo, recebendo
tal lembrança sympathico acolhi-
mento. ,

Instituição de grande interesse
social, 'o isoguro Mem sido /«ntre
nós, mais de que tudo, um grau-
de e excêllente negocio para os
seguradores para os felizes dire-
ctores das Companhias,

O formidável incremento da
massa de negócios e o extraordi.
nario desenvolvimento de nosso
commerció tem dado ensejo a pro-
HferaçSo das Companhias de Se-
guros TerrcilTes, 'Marítimos c con-
tra fogo, contando.se ellos para mais
de uma dúzia.

¦Quanto aos Seguros de Vida, t
incontestável que icoiiseguinios já
atingir a um excêllente gráo de
organização, tendo-se imposto ao
respeito de 'todas as companhias
que operam nesse ramo de seguros.

'Infelizmente o mesmo já se não
pôde dizer quanto ás companhias
que exploram o seguro contra o fogo."Exploram", — c bem o termo.

De facto, outra coisa não c -o
que entre siòs, em via de regra,
se faz.

S, não nos falha a memória, íoi
o grande Ruy quem disse, um dia,
que essas companhias se asseme-
iltam ás_ rtulheaes s 4— ,*oncebont
com facilidade por entrc sorrisos
e estremecimenros de ¦ gosos, em
iprazer, mas só entregam o nrodu-
feto Ida «oonalepção ('-entre gritos e
.dores lancinantes.

A imagem c feliz,
Quem quer que tenha feito um

seguro contra fogo verá a facilü
dade dessa operação: é o empre-
gado que nos traz ao escriejtorio,
promptos e acabados, — a pro.
posta, o centrado, o recibo do pre-mio, sorridente e amável. i

Tenha, porém, alguém a desgra-
çade um sinistro ,. terá a dece-
•pção de ver discutido o valor de
sua indemnlzacão, protelado' o pa.
gamenüo, reduzida a quantia a pa-
gar, um sem fiümero de difficul-
dades, de contratempos, de abor-
recimentos e prejuízos, falhando
por completo o auxilio que a pre-videncia aconselhara contra um
risco possível.•Não precisaríamos trazer a prova
«lassas «rífirnVÇões, 'Janto Idetlas
está o publico convencido.

Mas, se -fosse preciso apresentar
um exemplo typico para demc|ns-
trar como é f.-.iha a nossa appare-
Shagem <fe seguros '.contra íog^,
bastava õitar o que oi|corre .com
as Industrias Coelho Bastos.

ínsi.

Cita sociedade tinha, aua f»br%
ca e deposito segurados cm variai
companhias.

Um incendio destro,, quasi totaf.
mente os depósitos c inutiliza.:/--
macliinas.

'Propala-se ter bIiIo o Incé
propositado, São apontados vario
indivíduos como autores.

As Industrias Coelho Bastos i u
pregam, de modo para cilas tollitci
honroso, todos os esforços parar
apurar a veracidade desta '-•¦'
nuação.

Abre-se rigoroso Inquérito qS»^
tendo inicio numa delegacia, :;d<t)J
districto, é concluído, com severi-
dade, numa das delegacias auxl-
liarei.

O processo é rcmettido u Jus-l»
tiça c, esta, após outras diHgerj- M
cias conclue por obsolvcr os indi- ;!¦
ciados. . . ' ?jíl

A eelnteniça jpdssa em íjulgaio. -.i
ficando .pòr fèlja,, soberanamente,f
afastado qualquer signal de ter sido j; j

ai o incêndio.
icm. Apezar di

três companhias — a Garantia, ã( ,'v

intencional J91
Pois bem. Apezar de_ tudor.islo, ¦ ,

Confiança, a .União Commerçialjn|b
dos Varegistas — apegaram-se SOffl
facto de não estarem pagos- os pre-ífa
mios "do ccWraçto. de rcno,vação,'íp
vencido pouco 'antes do sinistro aj£§
recusam o pagamento da indemmV;
zação. j

Ora, as Industrias Coelho Bas- -i
!tos eralm antigas seguradas. Os;.
prêmios, como é sabido, nunca são,
paços nos escriptorios das' compara í
rduas, > e aim cobrados por leBaS S ,;
próprias nos domicílios dos segU'
rados.

'Em poder das Industrias Cdelhav^Ç
Bastos estavam as apólices de ro-',j#
novação. As companhias tinhani /f
feito o seguro. O pagamento 9»$to
premio não se cffectuou devido^^
exclusivamente á desidia do _™T'Jg§;'
pregado encarregado desse recebi."
mento. .;, -:

Isto é o s«fficiente para deixar
pateriíe a boa íé com que agiram
as IndustriaB Coelho Bastos.

Pois bem, apezar disso, as. In»
dustrias Coelho Bastos tiveram Ae
propor acção de indémnizacão,
acção qu,. corre pela Segunda V»r»
Civel. . , . -: •••¦•

E' este um exemplo eloquente_ ;«j.
elle bem merece os commentanpji^
qne vamos fazer, . principalmente:
porque a defesa das 'CbmpanhiáaT
¦Confiança, Garantia e União .Conti
mercial dos Varegistas, 'iião. satis-,
faz a quantos a leram. _;'.'-

Transcripto• da "Gazeta dos Trt.
bunaes" do dii» 8. (5790;

1m

Habeas-corpus empetra
dos ao Supremo

Tribunal
. A<o Supremo. Tribunal Federal,
afim de serem postos em libenda-
<Ie, | ampetrarani ' fhabeas-corpois"  ,-r  .-
Cyro Pereira de Alencar, Jobviei- acenas-cômicas por "Tutu" e Motta
ra, Nuno Pompilio Carneiro e An> ets, etc.
tonio Pereira de Souza. Às cinco horas corridas pedestres,

O grande festival dos empre-
gados do Jardim Zoológico
Os empregados do Jardim Zoolo-

gico conseguiram valiosos elementos
para a organização do bello festiva!
que levarão, a effeito amanhã do-
mingo io do meio dia ás 6 horas
da tarde, quando funceionarã os
balanços, barracas de sortes, carrous
sei, Aranha que fala a excêllente
banda musical do Centro 17 de Ju-
lho ,etc.
A's 2 horas, match de.football, or-
ganizado pelo Spart P. C.

A's 3 i|í horas, attrahénte fun-
ceio no circo ao ar livre, pela que-
rida "troupe" Tutu'" i°" exhibindo-
se, entre outros os seguintes nu-
meros -— Cyra oscilante, pela for-
mosa miss Lygia: acrooacia de sa-
Jão peles irmãos Fernandes; duetos
impagáveis pelos irmãos Almeida;
malabarismo japonez _ por Kiuro;

CINB MEYER
HOJEl HOJEI

PETER PAN
10 actos eom a encantadora Detty

Bronaon
UM GORDO NU GORDIN

comedia em a partes
O MUNDO EM FOCO, 1 parte
A entrada para este prog. é gra-

tis á» _______ pobrse

Olne E. de Deatro
HOJEI HOJEl
Bebê Daniels, em — A MANI-

CURA — 6 acto»
Alice Tcrry, em a CONFISSÃO

DE UMA RAINHA, 7 acto»
NAS MALHAS DO SERVIÇO

SECRETO, 1° e a° episódios
aMeira — PORQUE DIVOR-
CIAR? e CASAR NAO E' CA-
SACA. (Y 13134)

provas rasas e cômicas, disputadas;;
por senhoritos e meninos. v ,.

Será mantido o preço de i$oo,Oi.
pelo ingresso no Jardim Zoológico..;

Não vigorarão os cartões perma>.
nentes. .!'-'3íí

As creanças até 10 annos, porta- y
ras do annuncio que publicaremos SR
amanhã, terão ingresso grátis, qm^W::
direito á Aranha.

¦a* «a.» *»» -'gg|

Só por causa do nome ••!
Procurou-nos hontem o senhor es* !f«

tanislau Covas que a respeito da *»&™
ticia que publicamos hontem, com o M.
ttiulo acima, declarou-nos qüe -8»í_g \
havia ferido casualmente na própria-
repartição a que pertence, a agencia,;
da Prefeiturada Candelária,,.quando

"VIDA P0LICIAL"1
Está em circulação o n. 44 de

"Vida Policial" a interessante ire»,
vista de 'Raul Ribeiro e Waldemar.;;
Figueiredo, que indiscutiveunent*_
vem alcançando ura grande sutfe:
cesso, '. ¦ .-''"""-.--l' ¦ iFartamente illustrada contém
esse numero grande noticiário . dev;
crimes et criminosos, artigos dou-
trinarios, e varias novellas. pol|-'j
ciaes, destacando-se entre ellos /a>'
que se refere á "Galeria dos ««¦ j
aiiinosos celebres poituguezes", que;
constitue uma secção permanente
daquelle hebdomadário.

HOJE
Oizxe

E AMANHA
Piedade

HOJE E AMANHA

o film de concepção mais delicada e artística — 10 actos belliaii-
mos da Paramount, com Betty Bronson, Ernest Torrence c Mary
Brian, e SUA EXCIA., O PESTE — comedia da FOX.

Amanhã t— Grandiosa matinée dedicada ao mundo infantil, com
distribuição de bonbons As creanças, á i hora da Urde. Segunda, ter*
ca e quarta-feira—O CAPITÃO BLOOD, ia actos sensacoa inca. li

BLOOD — ia actos senaaciònaes.  __  (Y 12225)

-nilllHlIllllllllllIlilllllllHIIIIIIIlIlHIlHIlIllllllllllHII.
i CINE-THEATRO MODELO 'i-

Rua «4 de Maio, 387 Bl
HOJE! — Um fllm' que-'jato ÍIÍ_
por tudol — HOJEI. **aa

J. Warren Kerrigan, em —, O,!-
CAPITÃO BLOOD, ia acto», | sde retumbante suecesso e O <-9

5, MUNDO EM FOCO e "Coiô §
scom sorte", cômica, a actos 1Preços eapeciaes, i", 2%; a*, Si$5o«. Amanhã — Grandiosa 2 .

| matinée infantil, d* a noras.. . S:':
.'MiiiuiiiiiiiiiitiiiiiniiiiiiiisiiiniitniiiisisjiunMk'

'iiiiiiii«raiiiiiitinHtiiiiiHiniiiHini«*iMiiiiititiiiiiir.

Cinema ATLÂNTICO {
, RUA COPACABANA, 580 |
HOJE e amanhã: 5
ACTUALIDADES DA FOX _. s' O mundo perante 01 vosso» _olhos _

A Terra do Petróleo |'rama em 5 actos do esplendido _«
irogramma, por Peter Morrlson _
Ho Redemoinho da VlóXf
Um film assombroso, uma obra ^5
formidável da Jewel, por Nor-„ s

_ man Kerry e Mary Pliilbin g s
s CARINHOS DE SOGRA, co-_>5

media em a actoa da Imperial. w/|
Ihiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiminiiiwiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiik

m 
THEATRO REPU BLICA

Cine Boulevard
Teleplione Villa 134

HOJE — Programma Paramount
A PATRULHA DE FOGO

7 actos, por Anua Nilson e Madge
Beuamy

SACRIFÍCIO E RECOMPENSA .
7 actos, com Mae Busch e Frant

Mayo.
Amanhã — Grandiosa matinée,

ás a horas. aMeira — A Cidade
das Maravilhas. (Y 1.738)

AMERICANO
Rna Copacabana 743. Tel. Ip. fa*

HOJE—Alice Terry.em VAIDA-
DE DO MUNDO — 6 primoro-

sos. actos da Paramount.
Dorothy Devore, Cullen Landis,

Liíyan Tachman, John Roche,
Louise Fatenda e Willard Louis,

em — A BORBOLETA DE
BROADWAY—7 luxuosos actos,

da Warner Bros.
O. ATARANTADO, a actoi

cômicos. '

BRASIL
Haddock Lobo. 437. Tel. V. aoi»
HOJE r- Cbnstance Talmadge em
_ NOITE ROMANESCA —

8 encantadoers acto», do First
National

Annita Stewart e Soy Barnei, em
_ LUZES CAMBIANTE8 —

10 luxuoso» actos da Paramount

KaddocK-Lobo
Haddock Lobo, ao. Tel. V. 480
HOJE — ColUen Moõre, Sydney
Chaplin, Franck Mayo e Phytli»
Haver, em
A PERFEITA MELINDROSA

7 estupendo* actos do First Na-
tronai

Blanche Sweet e Lew Cody, em
A CAPRICHOSA — 7 esplendi-

dos actos da Metro
Uma esplendida comedia em a

actos.
O MUNDO EM FOCO

(Y 13185)

HOJE .083141 HOJE

ITÁLIA FAUSTA
Na peça em 3 actos

QUEBRADURA
I Con «te cinto nio tento]''frq-tiii \

PAXIA HOMENS, SENHORAS
E CREANÇAS ':'

ÚS PERIGOS do ESTRAN*
GULAMENTO da HÉRNIA

O , cinto Flcctro-Orthopcdico, do
Proi. Laaaariui é um maravilboso ap.
parctho feito sob medida, sem' nenhuma
mola de ferro, completamente de tecido
ELÁSTICO, leve, invisível e suave,
permittindo ao» enfermos montar a cà-!
vallo, fazer quaesquer trabalho ou fadl-
Sa, 

contendo u mais volumosa que-radura, a qual fica fixada em poucotempo. *": ' *-_^
' O nnlco cinto de tecido Elástico qne obteve Prlvile-

aio de invenção com patente n. 15199 o também o nnlco ,
que foi premiado com Medalho do Ouro e Diploma do 4
Honra na Ultima Exposição do Centenário do Brasil.

. V- ..l AVENIDA GOMES FREIRE, 101
SOBRADO — RIO DE JANEIRO ;

Aberto doa 10 da manhã ás 5 d» tarde
Visitas grátis

Cinta de ventre

Srado a oorracha multo fria e nio deixando respiraro« poros da pelle, avisamos os Srs. médicos e oa
nonos clientes que não usamo» desse material senão
para cinto d*banho.

PARA AS EXMAS SENHORAS
MOÇA COMPETENTE PARA EXPERIMENTAR cabido para st-

> QUALQUER CINTO nhora.
Cintai Post-Operaçao de Laparatomia, Appendicite, cintas para Ptosi ,cabida, ríni moveis, cinto 11mbelic.1l, ventre cabido, etc. Cinto» electricos

para dore» rhenmatica». anemia, debilidade ______ _ neuraithenla. •

<Y 11Í57)

y^^ww^M*""""1^ TJlflfaWiWarVWlrWWl^^
Kmp. V. K. CASTRO
Rna S. Pedro 222

Rua M»eeral-Fle*iaao Peixoto, 99 103.
I CINEMA POPULAR

HOJE! Art Accord, o qnrído 
"astro" da Universal, num fllm sensacional: O CT-

CLON-E DO CIROO, 5 actos. — Herbert BavrUnson, em xm trtóalho_^P^±«•
Foi: ESPOSA DB CADA UM, 5 actos «rirpolgantes. — NAS MALHAS DO SERVIÇO
SECRETO, 7* e 8' séries. — OOIóS COM SOROS!, 2 actos cômicos.

CINEMA MASCOTTF
Raa Atcaiaa -Cocdeia*, aja—Meyer

HOJE I — J. Warren. Kerrigan, coadjnvado por nm grupo de artistas celebres, apre-
senta-se-nos numa maravilha cincmatographlca: O CAPITÃO BLOOD, 12 actos ma-
nificentes. — NAS MALHAS DO SERVIÇO SECRETO, 7* e 8' séries.

Amanhã: MATINÉE, A'8 2 HORAS.

CINEMA PRIMOF
Avenida ______ ___ Tel. N. _jj_

assuntam, 7* e S* séries. — «juiwo vu«i ok,*****, — -~~» ^„—-w_>,.  ... ¦¦¦¦¦¦¦—¦• « o « „^»^^. I tnpendós. —
V*VWaV«VWWSrVa%rVVV'«VWVrVVa^^

HOJE ! — Antônio Moreno e Patsy Rnth Millcr, na gTandioso super-producção em
7 actos sruisacionaes de bclliemlmas aventuras: O SEGREDO DO MARIDO. — Mnrie
Prevost e Monte Bine, n» estupenda e bellissima super, em 7 actos qne emociona:
FILHAS DO PRAZER. — CARINHO DE SOGRA, engraçada comedia em 2 actos es-
tnpendós. — Segunda-feira : PARIS, A CIDADE DOS PRAZERES, 9 actos.'^^v^^^^^^^^uVf^^^^^»v^^um^^^^^v^^^f^^^^^e^Jrlf^^^^u^^uV^^fM

1 -
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K*W'-W-'' t- CORREIO DA MANHA — Sabbado, 9 dc Janeiro do 3920

o Reinado de Momo!
=WW\rWarWWWv*

Os três grandes clubs carnavalescos abrem hoje os salões
:<000CO00000C=

Uma entrevista como vice-presidente da União da Alliança
-AWaWWWVWVWUVV^

As mais completas informações do 'Correio da Manha'
no Rio e nos Estados

E vai crescendo o enthusiasmo nas hostes folionas da cidade
= Wa%rWVrWYWU-"% 

SAUDADES DA FOLIA —
.jjãMuitas saudades, meu caro princi-¦: ..Jlífcc Fofinho, sinta cá deste lado,1 t-vndc dizem os doutores ha um ço-
|ráçáo, quando me recordo dos dias'felizes 

passados, lá na longínqua'(Jicrra do frevo, minha cidade natal,
«jBndé ha guizos em abundância e';|/So se faz carnaval de mascara na'âa'rç, 

lá • onde tudo ao meu ver tem
SUm.gostó e sabor nativos sem igual.
jOue profunda saudade me'invade o
lpl; coração ao desdobrar da mcino-
filia para «fazer cá na idéa, as
íiumpUiosas festas carnavalescas do
irecanto onde leu, amigo iFofinho,

¦Mpe fiz folião dedicado, carnavales-
•j 3$», Incorrigivel recreãtivtsta de 7

-Molegos II... (sem alusões...)
.'.'té- Recortío-nas- perfeitamente da im-
;j5jònente. chegada de Sua Magestade

,*ap. Carnaval, real soberano de ín-
. Jeonfundivel valor internacional, que

|»é fazia presentir pelo balhurento,
^clássico e popular "Zé Pereira",
Çacompanhado peb séquito regio de
Sguas Altezas os eméritos e grafio-
íiáos Príncipes, Ge-tone; • Princeza

fírpentina; 

Príncipe Confetti , de
iiá Altcza a galante Lança-Perfu-
e;- que em carros de triuntpho;

^..archetadòs de ouro e Ifurpura, da-
Jvam entrada solcnne nas ruas da
aristocrática e opulenta Veneza

/Tgtonericana, transportada, ' boiando
«obre as águas crystalinas dos rios
¦ííCapiberibe e Biberibe. Que gran-

fl 

saudade destes tempos idos sinto
eu caro Fofinho.
Relembrar, é viver,' diz' o'- rifão

matinée infantil que é esperada com
anciedade pela petizada.

Numa breve e ligeira palestra
que mantivemos hontem com o es-
forçado e competente vice-presiden-
te da estimada sociedade que é
a União da Alliança, informau
que o carnaval do rancho-escola
das iLarangciras vae ser mesmo pe-
sado, como a justificar o desafio
que foi lançado corajosamente pela"Taça"" a todas as .co:irmâs.

A uma nossa pergunta sobre a
luta próxima do .Carnaval dos Ran
chos" disse-nos o camarada Oal-
dino:

—: A União da Alliança não res-
.peita- competidores, caro Príncipe

ofinho. Vae sair mesmo lisa...
A animação uc que iodos estão

possuídos, confiados na technica

A directoria deste festejada pha-
lange carnavalesca luzero único da
Praça u de Junho, está activando
os preparativo» para a monumental
festa em homenagem ao Príncipe
Alisa, baluarte dos ca,rapicu's, a
realizar-se em 17 do andante.

A ornamentação da sede do "Fir-
mamento" será toda feita com era-
vos de Pctropolis e avenca, entre-
laçados com as fitas eds cores das
duas aristocráticas sociedades, Ú
jazz-band Cruzeiro, sob a. regência
¦Io festejado pianista Aristóteles
Pery, será augmentado por compe-
tentes músicos e promette não dar
treguas nos dansarinos.

O baile de hoje no "Firmamento"
por certo deixará saudades.

'GRÊMIO RECREATIVO DE
RAMOS —'Haverá domingo, 10 do

¦ arte maravilhosa do_ Vampiro, tem I corrente, uma imponente tardé-noite
perfeita justificação, porque o
nosso carnaval vae deslumbrar o
povo carioca,

Das sociedade que competirem
comnosco no "Carnaval dos Ran-
chos" tão em bôa hora instituído por
Palamentai esperamos muito e mui-
to, mas precisam 

"fazer força", co-
mo se diz vulgarmente, para nos ar-
rebatar, a victoria. jà' difficil. '

-— Que me dizes, 'amigo 'Galdino,
do numero das sociedades que vão
fazer carnaval externo

—; 'E' muito restricto, não ha du'

dansante, promovida pelo valoroso
Bloco dos Modernos , filiado ao

O secretario gentilmente insistiu
com Don Guizo para dansar uma
contradansa tendo tido a sorte de
ser dama do mesmo a galante miss
Mathilde estreita de tamanha gran-
deza do' Prazer do Estacio.

Hoje haverá no Edcn uin retum-
bante e mirabolesco baile á fanta-
sia. Segunda-feira próxima'haverá
uma reunião do "IBloco sempre fir-
me" filiado ao Prazer para tratar
da sua organização.

.DRAGÕES DE MOMO — Este
novo club fará brevemente a inau-
guração de sua aéde social em um
magnífico prédio da , rua do Esta-
cio. Um hábil decorador está en-
carregado de transformar o salão de
baile em. Caverna. A installação
electríca está a cargo do conde-
cido clectricista ivo Bockc.

GRÊMIO 7. DE SETEMBRO •-.
A directoria deste festejado grêmio.Grêmio. Esta imponente festa Por, promoverá lioje, uma imponente

certo marcará nos annaes desta batalha de confetti e lança-pèrfúme
festejada agremiação da zona leo-
poldinense, mais um as9ignarado
trjumpho. .. 

A directoria do bloco está empe-
nhada para que nada falte aos seus
convivas e componentes,, que deno-
dadamente cerram fileiras em seu
favor. A sede estará artisticamente
ornamentada, por um

na rua onde está localizada a sua
sede social, á rua Coronel Gomes
¦Machado..' Uma commissão foi, encarregada
da ornamentação interna e externa
da sede como tombem de toda a ei-
tada rua. Em artísticos e elegan-

IfílííüüíUÍ!: :tes coretos erguidos para tal fim to-competente, càr-0 ,_uaB _____ de ___;__ m\^.
« ~ --  --- -- -¦ Profissional, que transformará ç. re- l __T___ÍJ_ã_3 dorar a pUg„a folio-

vida, mas não é no numero que está einto em um paraizo de fadas, umaj _.„ „_.£„ „..;m>jnB j, *„***-, Ar,
a
em

qualidade. . Tem havido annos
que só sae.uma grande socie

antigo, .porem, cá na caixola onde. dade_ mas njm por jsso a popula-
SfArnobio" affirma ter toda a gen-içãoem peso deixa de vir ,á ei-
Be ds desejos reunidos, eu- sinto que da<je
1 «*» ,."ão ê assim. O Frevo | 0* R'ejnado de Siva promette....
gWido ao som de-marcha vibran-. N_. m_(m_ condiç5o e3ta0 03 Bohc,-
Js dos velhas carnavalescos do T*e- . d Botafogo, com o esforçado __„ .,
icife en agora espero ouvir so pelo A" ,,„__,.-.£ ', .. j- j.:. som deMachado frente de

fio 
falante A coisa aqui no Rio usc" T^v ?i." 

"Z- ae ííf jazz-bánds de sua capital
bôa!de mais: a* £nte canta .1» ^nJho? ^l'tí^l°Il3'r^Jit (^ «.specialmente para

feérica e farta illuminação electrica.
perpetuará a luz do dia artificial-
mente, para que o conjunto não se
aperceba da passagem das horas.
A sede do Grêmio por certo será
pequena para abrigar o grande nu-
mero de adeptos do "Bloco dos Mo-

1 dernos. As dansas serão feitas ao
-, . som de um dos mais renomadós
^Oio tn»»!_Kâ'tVrla An eu;» rnnífrí. 1. COritM"

aquella
luae gritaaa'vkle\ poém lá des..»^ e Verde.e Amaréllo também "esta. 

TJm f rio e variado buffet tadora vesperal infantil prt
íStaí ÍWinho ami». si. voeé1 visse &?. respeitáveis. _ Emfim, .todos o» sera fra„queado aos consocios e P»r sua valorosa directoria.

nica serão queimados da sacada do
prédio fogos de bengala. Em con-
tinuação a festa haverá um mira-
bolesco baile á fantasia. Um feste-
jado jaaz-band impulsionará as dan-
sas até ao romper da manhã- de
domingo. * •

MIMOSAS. CAMPONÉZAS —
¦Haverá amanhã no aprazível Lyceu
da rua Bomfim n. 185 uma encan-' infantil promovida

.SÉulpe Fofinho amigo, se você visse
achava melhor. Durante o triduoda

tlia 

até o padria da freguezia cs-
pulia.
De manhã tem um brinquedo que
le até o meio dia, chamado trossa

«jí de tarde o Frevo é mais fino.
•jfjorrer a pá uma, duas léguas me-' Sido no frevo para .0 recifense é

rja. 
Durante os dias gordos lia

brinquedo clássico, typico, ori-
inal, que tem o n^me de Ge-tone,
ko é, sem igual T permittido em

-Jodas as radas, desde o Club Dra-
.-Sçies de Momo até á mais popular

sociedade carnavalesca.
-K.AniahhS eu continuo com.o resto

: para não enfastiar o espirito fino
' do ineu amigo Fofinho. — D. Guist,
.".»')-¦'. *

,'fiDEMCCRATIC'OS —. Quantaanciedade e quanta curiosidade vae
i-ser logo mais satisfeita por ocea-

SÍSo - do grandioso baile do " Bloco
das Barbatanas"... E qiaando st
sabe que essa festança será em

•"travesti" puramente futurista...
Quanta surpresa em perspectiva e

8 também quanta desillusão... Quan-
ia dama que, vestida de homem, é
que está- verdadeiramente no seu
elemento... Quanto cavalheiro (sal-*yõ sejâl), aué trocando 'as roupas

'>«-*que está certo,• isto é, fica.de
.accordo com a sita alma. romântica,
.^seu systema nervoso delicado, a sua'sensibilidade emotiva, o seu "rafi-
/nement" espiritual... Quantas e

quantos..."V;i. Será esta, assim^ uma das. maio-
VJrjés vantagens do baile. futurista de

jpga . mais, offerecendo. essas pra*
habilidades de grandes revelações-..

O ambiente, tanto mais, será sa-
tislatoriamentc preparado, por mãos

ifémininas e masculinas, mas com
"tal subtileza que se vae ficar sem

saber qual o gênero das decorações
^apparecendo as estatuetas de rou-

fspa. trocada, beni.como as lâmpadas
irelectricas co mpequenas ouéc?^ e
ís-os-candelabros dc saiote...
:-'-'.Convenhamos. Ha quem fale,mal''do futurismo, mas a verdade é que

elle tem também as suas vanta-
gens... e das boas.
ostentará outras roupas, differen-
es das usadas, também com "tra-

" «vesti"..'.
;". Ainda hontem estava um casal

.- em conhecido' alfaite a esperimen-'tar as suas respectivas roupas. Em
-'.dado. momento, talvez admirados, de

5 '-.como lhes ficava bem a. troca de
roupas, zangaram-se, ali mesmo,
discutiram -acaloradamente. Porim,
elle, observando as calças dela, ber-

..¦rou:,'.
;4,: — Se tu é "home", me come...

í;'/ .E se não fosse a intervenção do
; homem da thesoura. talvez algum
'.jficafse mesmo comido...

.( * >'Mas logo mais é que a coisa vae
;;: sem, mesmo bôa, daqui detrás da"orelha...

Eu sei quem é que não faltara...*
rS---. TENENTES DO DIABO —
*'!forjonente será sem duvida o gran-' 

ãioso baile que hoje vae realizar
-nesse estimado club o grupo dos
:'"Valetes da Caverna" formado por"baetas" intransigentes e abnega-
E dos.. Sabemos que os esforçados ra-

pazeS da "'Caverna'» desdobraram-
se em energias e trabalhos afano-
«ós, af'm de apresentar ao publico
da capital um prestito grandioso na

' terça-feira gorda, de- accordo com
v. seu programma de club carna-
varésctr cuja 

"finalidade é esta mes-'¦ tna, divertir, divertindo-se,
:U Assim, o baile de logo mais na
,: sede das diavolinas e "Valetes" vae

: ser uma esperiraentação de forças,
S não de forças musculares, nem de

força-motriz. mas sim de força de
epirito, de força de graça (nos dois
sentidos...) .isto c, de força-ma-

Itrií... . ' ...
^•TJma banda de musica militar
CBatalhão Naval) e uma damnada
jarz*band não darão armistício a

.\SiiiiitFnno*.
•'•'.'.PEOTANOS — O 

""Voieiro"

abrirá hoje a sua sede para um
. grande baile, promovido pelo Gru-
• po das Sabinas, de^que é maioral" o estimado Chaby. '

Uma banda de musica militar e
unia jazz-band animarão as dansas

" é os dansarinos até á manhã de
domingo. *' 

UNIÃO DA ALLIANÇA — A
veterana sociedade da rua das La-
rangeiras, realizou quinta-feira, ul-
tinta , com grande concorrência o
seu -ensaio que deixou demonstra-

do o preparo que os insignes car-
navalescos vêm praticando, para que
em nada fiquem inferiores aos seus

" 
co-irmãos. .

Varias marchas, foram ensaiadas
com o maior suecesso pelos carna-
valescos da "Taça". 

.
Qs «batutas estão assim dividi-

dos:
.Luiz de Oliveira, i» mestre de

harmonia; Rossinio índio do Bra-
sil, a* mestre de harmonia; Alva-
ro Cardone, ia director de Canto;
João Machado, 2' director de Can-
to, tendo o concurso do eximio ma-
estro Antônio Rodrigues de Jesus
da Bnada do Regimento Naval.

Innumeras gentilezas foram pres
fadas ao nosso companheiro Rojão,
pelos directores do valoroso Alli-
anca.

Os grandes carnavalescos da
Taça este anno nâo puderam contar
com o concurso brilhante da se-
nhorihha Ouvia Villarinho da Silva' Rocha.

Paia amanhã está annunciada uma

concorrentes á palma da victoria se cohvidados.
esforçarão na medida das suas for-
ças.

Uma ultima palavra, amigo Gal-
dino: — A União da Alliança está
como se diz, inscripta tio "Carnaval
dos Ranchos" institui por Pala-
mêhta?

Galdino José da Silva olhou-nos
fixamente, admirado talvez da nossa
pergunta, e respondeu sorrindo:

Não direi uma palavra, mas di-

No próximo dia
assembléa geral ordinária, em 2"
convocação, para prestação dé con-
tas, e eleição da nova. directoria.

O presidente dò Grêmio solicita
por nosso intermédio, o compareci-
mento de todos os sócios quites.

S. D. B. CATMEDRATICOS
— O aguerrido bloco das Minhocas

Lagartixas, filiado ao Cathedra

Quando a collectividade de uma
.3, haverá uma' aggremiação carnavalesca, promove

1 ¦ IXãlLS USI«M uniu paiutiu, mui *i» , - — a—"- » 1_ 
j

re itres: positiva e absolutamente, ticos, esta empenhado para que a
...» '-I r..i. J- Jnm<«nn . — An nnflonln.

E com um forte e sincero aperto
de mão ,separamo-nos amistosa-
mente.

... * _ . ¦-

RECREIO DOS ARTISTAS ^Do secretario desta querida socie-
dade, recebemos o officio abaixo:

. Sr. Redactor .— Tendo chegado
ao conhecimento da nossa Dire-
ctoria que estão sendo passados
no commercio desta 'Capital, car-
aões de ingresso para uma festa
de caridade, que se deverá reali-
zar no próximo : dia ,17 do corren-
te, venho mais unia vez valer-me
da benevolência com que v. s. tem
sempre acolhido as solicitações

festa de domingo, 10 do andante,
tenha o máximo brilhantismo pos-
sivel. Durante a semana foi feita
uma grande convocação • para que
domingo todas as. "minhocas e la-
gartixas" estejam lá reunidas.

A mirabolesca "festa terá inicio
ás 4 horas da tarde daquelle dia,
onde será servida uma suceulenta
feijoada completa.- As dansas serão
impulsionadas por uma orchestra
contratada para tal fim exclusiva-
mente.

ÈNDIABRADOS DE RAMOS
— Com a„ approxim^ção .dos „ dias
maiores, tem sido o azafam destes
fortes recreativistas, que «m. boa

desta Secretaria, para o effeito.de j hora formam a phalangé directpra
tornar publico, que os nossos sa-1 do Ehdiabradõs'de Ramos, nos pre-
lões não foram cedidos para tal j parativos para a imponente festa, a
fim e nem tampouco o Recreio dós ser effectivada no próximo dia'i9
Artistas, terá qualquer participação do andante, em homenagem ao glo-
directa ou indirecta em lesta de tal i rioso e. inconfundível Club dos De.
natureza.

Fazendo a presente declaração,
julga a nossa Directoria ter cuin-
prido o seu dever, acautelando os
incautos que por acaso sejam pro-
curados para a acquisição dos cita-
dos bilhetes de ingresso, desmasça-
rando qualquer exploração, quein-
dividuos pouco escrupulosos tentem

mocratteos. que naqUelle dia feste-
jará o seu anniversario de funda-
ção com q marco de 59 anhòs de
lutas e victorias,. A directoria do
Endiabrados desejosa de que esta
festa tenha o máximo brilhantismo
possível, congregou em sua sede,
tudo quanto ha de mais competente
em matéria de arte. '.

A lista de donativos' genuína

festas 3 infância ascende para a
gloria porque prepara a amizade de
seus futuros continuadores.

A directoria desta festejada socie-
dade não tem medido sacrifícios
nem poupado esforços para que esta
esperada festa tenha o máximo bri-
lhantismo possível.-

Um rénomadò es festejado jazz-
band impulsionará as dansas. .

O salão de baile e demais depen-
dencias ostentará uma linda orna-
mentação de flores naturaes. Varias
serão as surpresas reservadas a pe-
tizada. A secretaria tem recebido
um grande numero de pedidos de
convites. Um farto serviço de buf-
fet será franqueado aos convivas e
associados*.

FENIANOS DO- 'ENGENHO
DE DENTRO — Os. aguerridos
gatos suburbanos não, dão tréguas
aos seus associados, até parece
haver uma espécie de moto.contínuo
tal a approximação que tem tido as
suas imponentes festas;

Os seus directores levarão á ef-
feito no próximo domingo 10 do
corrente em sua sede social á Ave-
nida Amaro Cavalcanti 135, uma
suculenta peixada bahiana, que será
servida ás 2 horas da tarde daquel-
le dia. -Em-,seguida haverá um ul-
tra"mirábòlesco e imponente baile
para dar expansão aos seus aguer-
ridos e denodados bailarinos.

Um renomado e barulhento- jazz-
band para tal fim contratada im-
pulsionará as dansas, que. por cer-
to, irão 

"até-depois 
da viraçãò. .

PARASITAS DE RAMOS — O
esforçado technico Arthur de Souza

fazer com o bom nome da nossa! ¦_* M»oulaar 
m» ^ulflcao de' Coelho (Lord Estou aprendendo) e

Sciedade. . I ZmiZ* llí ^^t^^'^ ^ ^^ ^^.^No dia 17 do corrente, domingo jk em nome do povo, ao festejado: (Lord Estou Queimado), já se
„l.„^..„ .„ .«,.. «-I,,^ uma 

CI(Jb ^ DemocraíicoSj toma mlal..l„n,«nín.»aPh™l«lírar»Mrealizar-se-á em nossos .salões uma
vesperal dansante, festa exclusiva-
mente da casa, e que será a primei-
ra reunião ordinária do corrente
anno.

Agradeço antecipadamente a vossa
s. a publicação do presente, va-
lendo-me do ensejo para reiterar-
lhe os meus protestos de,muita es-
tima e consideração — -Ezequiel Pa-
nalber, director secretario."-*

HIGH LIFE CLUB — Entre o»
bailes mais ' elegantes -para o Car-
anval deste anno, contam-se os qua-
tro luxuosos • bailes do High-Life
Club, no palacete da rua Santo
Amaro, que está- sendo ricamente
decorado á maneira oriental,

A directoria resolveu nâo expe-
dir nenhum convite a não ser aos
representantes da imprensa carioca
como se tem feito nos annos ante-
riores.

Os jordms do 'Hi«h Life receberão
luz a "giorno", ofterecendo um re-
fugio agradável aos que fugirem da
canicula. ? '

RIO CLUB — Promette revestir-
se de raro brilhantismo aelegante
vesperal promovida pela incansável
directoria desta_ sociedade, e que
levarão a efíéfto amanhã em sua
elegante sédé á rua General Cantara.

Foi contratada para abrilhantar
esta encantadora reunião um dos
melhores jazz-bands.

Reina grande anciedade entre os
componentes deste ' CI11U, pois é
sabido que o Dillermando iMillo pre-
tende nestedia bater o campeonato
da dança a hora, embora com
prejuizt? de alguns kilos da sua
pujante gordura.

Já foram designadas as commis-
soes que presidirão a: esta festa:

Direcção geral, José de Pinho —
Buffet, Antônio Martins, Imprensa
— Azevedo 'Pequeno.

•Príncipe Fofinho recebeu amável
convite para esta vesperal.

CENTRO CALLEGO — O ele-
gante "Palácio" da rua do Rezende
n. 3, hoje estará em festa intima,
dividida em duas partes. A dire-
ctoria deste veterano Centro veln
sempre proporcionando reuniões so-
ciaes para amenizar as saudades
de seus agremiantes patrícios.

¦Hoje haverá uma noitada, que
pelos preparativos parece que será
magnífica. Um grupo art.ítico de
amadores do Centro levará era scena
aberta o interessante drama em 3
actos. intitulado "La outra vida",
original de D.-José Lopez 'Penillos.
A peça está a cargo do.compe-
tente ensaiador sr. José Diaz. AO
terminar o drama, seguir-se-á ani-
mado baile, ao som de um festejado
jazz-band.

FILHO& DE TALMA — Os es-
forçados directores desta tradicional
sociedade escola, levarão a effeito
no domingo próximo, 10 do corren-
te, a primeira tarde-tioite dansante
do anno, offcrecida aos associados
e admiradores.

Não é festa de pompa, como têm
sido varias de suas reuniões, porém,
será uma festa que por certo dei-
xará innumeras recordações em to-
dos OS que delia compartilharem.
Um excellente jazz-band impulsio-
r.ará as dansas, que por certo irão
até depois de meia-noite.

CRUZEIRO DO SUL — O "Fir-
mamento" abrirá amanhã os seus
amplos salões, afim de se realizar
mais um ultra-majestoso sarau, que
por certo augmentará mais o seu
inolvidavel padrão de .glorias.

adhesão fantástica.
ilnnumeras serão as surprezas re-

servadas para aquelle dia aos con-
vivas e associados do glorioso pen-
dão alvi-negro, Vários serão os
oradores, inscriptos para esta impo-
nente festa.

•Ornamentação caprichosa' será - , . . ..
dada em toda a sede social, tanto ganho a fantasia, qeu .os lords do
externa como .internamente. O por- Canto do (Rio organizam annual-

pele
.Lord
acham em franca actividade para as
pugnas de Momo, estando directores
e sócios bem animados.. Parasitas
de Ramos pretende apresentar-se
com suecesso.

BANHO DE iMAR A' FANTA-
SIA — Tstá definitivamente marca-
do o dia 24 para a realização do

tico da entrada será transformado
em um edcn fantástico, onde' serão
postados entrelaçados, os brazões
gloriosos dos dois clubs. O amplo
e luxuoso salão de baile receberá
adornos a estylo 1&30. Um compe-
tente electricistá distribuirá nor to-
das as dependências, uma feérica e
farta illuminação electrica. A., ban-
da musical da tradioional Sociedade
Pereira Passos, gentilmente cedida
pela sua directoria, patrocinará as
dansas, que por certo irão até ao
alvorecer da manhã de 20. Um dos
mais afamados c festejados jazz-
bands foi contratado para esta n«-
¦rabolesca noite.

A traia das nossas melhores con-
feitarias foi confiado o serviço de
buffet: ,,• O jiercurso da estação até á sede
do Endiabrado9, será ornamentado
com folhagens e bandeiras.

Até hoje ainda não .tios foi pos-
sivel conseguir a nota completa
dos commissões. O jornal editado
neste mesmo dia pelo glorioso. Uub
dos Demooraticds será distribuído
também pela directoria do Endia-
brados.- -

A directoria dos carapicu s com-
parecerá' incorporada a esta cam-
nhosa homenagem, fruto» espontâneo
da svmpathia dos habitantes e re-
creativistas do Endiabrados de
Ramos,

¦ CLUB DOS GUALLBMADAS —
A direcoria dos denodados carnava-
lescos da "Muralha". Guallemadas,
levará a effeitò domingo próximo,
tuna imponente tarde-noite dansan-
te, E' crivei que lá compareça todo
o conjunto feminino, para . maior
brilhantismo da noitada tão emeio-
samente esperada. Um barulhento
jazz-band impulsionará as. dansas
para maior alegria de seus inmune-
•ros freqüentadores.

¦-¦•--" 
%•

PRAZER DO ESTACIO — A
ultima reunião dansante desta, so-
ciedade do histórico e tradicional

¦bairro do mesmo nome transcorreu
na mais perfeita e intima cordeali-
dade. . . .

Don Guizo quando ali ingressou
faiia as honras da recepção de
porta e estimado carnavalesco sr.
Américo da Silva, folião de fibra
forte e de quatro costado e meib,
Apezar de que, o tempo cada anno
lhe augmentar a edade elle continua
graças a Evohé benigno a ter a
jovialidade de sempre.

Annunciado. Doa Guizo foi fidal-
gamecte acolhido pelos membros da
Junta governativa que é composta
das seguintes carnavalescas. Presi-
dente, America da Silva; secretario,
Cláudio Olivio Gomes; thesotireiro,
Éulina Saturnino da Silva.

No buffet foi offertado ao nosso
representante um copo de gelado de
procedência Brahmina, que foi sor-
vido com appetite, não só porque
aquella noite estava quente como
porque é habito de Don Guizo apre-
ciar as coisas boas ao paladar de-
vagarinho.
Entabolada uma prosa sobre o car-
naval do Prazer de Estacio. o pre-
sidente declarou a Don Guizo o
que o Prazer só fará carnaval in-
terno. Mesmo porque a junta go-
vernativa está atrapalhada com mil e
muitos affazete*.

mente.
A. commissão organizadora é

composta pelos drs. José de Quei-
roz, -Álvaro Bahiense e Alcestc
Ribeiro, directores das:Cavações;
lord Santiago Tinturaria, director-
secretario; e lord Honorato, dire-
ctor-thesoureiro.

Os directores das Cavações têm
cavado mais qué uma bomba hy-
draulica do morro do Castello, e já
varam três bandas de musica, que
tocarão durante o banho. Arranja-
ram também uma jazz-band mais
doida que qualquer habitante do
Hospício Nacional, o j qual tocará
até o domingo, de carnaval, poden-
do os banhistas dansar na areia,
até esse dia,

Para animar o pessoal, a com-
missão dará também uma colossal
batalha do confetti, no mesmo lo-
cal, no dia 14 do corrente.

A batalha terá também o con-
curso de três bandas e uma feeri-
ca illuminação.

Não esqueçam: todos ao banho á
fantasia do Canto do Rio, ás 8
horas do dia 24 do corrente.

Batalhas de confetti
Domingo. 10 do andante haverá

em Campo Grande uma monumental
batalhar de confetti prontvoida pelos
srs. dr. Horário Barbosa, Alceu
Pinho e Luiz Guimarães.

A mesma será abrilhantada por
uma banda de musica militar.

VERDE E AMARÉLLO — E*
finalmente hoje, que será levado
a effeito o ultra pyramidat baile
do bloco "Agüenta a mão" filiado
á c:l.a festejada phalangé, com cujo
centro e^Soiatratn-se Icarnavalttsqjs
de valor que tendo passado por va-
rias escolas agora emprestam a sua
proficiência a flamula do Verde e
Amaréllo.

Contra íactos não ha argumentos,
e c pois diante disto que os fala-
dores e maldizentos ficam pascivel
e rsudos.

A directoria desta popular socie-
dade que apezar de nova, procura
dia a dia se egualar com os maiores
vultos esta fadada á ter grandes
glorias e innumeras victorias. Logo
mais ao anoitecer abrirão as suas
portas e janellas d, sua sede para
abrigar o diluvião de seus adepitos,
proporcionando-lhes noras de prarer
e de alegria intenso.

Todas as dependências do pala-
cac estarão artisticamente orna-
mentados com flores e folhagem em
profusão. A luz seri multicor e foi
augmentada especialmente para a
cuir.tbolesca noitada IfJe hoje. O
maestro Carlos Gomes a frente de
seu afamado jazz-band impulsionará
as dasas até quando o director de
dia achar que eve bastar.

A afluência de damas e convivas
por certo será magna.

?
MIMOSO iMANACA" — Agora

é preciso crescer para 'apparecer
logo mais na Jarra, afim de suavi-
zar as amarguras da vida.

A' noite de hoje é destinada a
sí'"ect:v.-icão da .teUa da VVir-s.i.
Quem não souber dansar não de-
verá faltar: .a esta. noitada porque

está espalhado que "quem não sabe
lêr, vê figura".

O Grêmio das Falenas tendo a
írenlle sua digna presidente dona
OdilVna Al^e», coiiifVirooeíá '«todo
incorporado afim de dar maior bri-
lhantismo ao baile. O maestro
Casagrande a frente de seu reno-
mado jazz-band inpulsionará as
dansas até a hora em que ó Antenor
achar que deve chegar, e mesmo
porque domingo haverá uma magni-
fica tarde noite dansante promovida
pela valente commissão de Car-
naval para homenagear que não
é outro feliz mortal, senão o
inconfundível ' 

João Baptista da
Costa acatado presidente do vete-
rano conjunto. O director de dia
da Jarra fará as honras a casa.
'No próximo dia 31 o Mimoso 'Ma-
nacá fará - uma passeata carnavales-
ca em homenagem ao futuro presi-
dente da .Republica e por solicita-
ção especial de um dos mais dignos
de seus associados do quadro de
honra o exmo. sr. dr. Feliciano
Sodré.

'Uma (conceituada casa cammer-
-ciai nos offereceu todo o fogo de
bengalas para esta próxima noite
de honrosas manifestações) a .que
os merece. *

RIONO DA FOLIA — Por certo
que será de excepcional brilhantismo
o baile de hoje, no paraíso da rua
Visconde do Rio Branco ali do ou-
tro lado da Guanabara. O seu sa-
Hão de baile apresentará sustosa or-
namentacão-' dé flores naturaes.

¦Foi contratado um conjunto mu-
sical para deliciar melhor o mundo
de seus dansarinos.

A diretoria desta' sociedade es-
força-se para qu« a noitaa de hoje,
tenha o explendor preciso. O sr.
thesoureiro espera ter uma tnani-
festação a contento por parte de to-
dos os sócios que tem verdadeiro
desejo que o Reino da iFolia cresça
e progrida.

Os foliões -mais Íntimos do con-
junto cogitam de fazer Carnaval,
restando saber se ê interno ou ex-
terno. Brevemente será fundado, um
grêmio feminino filiado ao Reino.
Talvez que a transparência desta,
cause aborrecimento em .alguns, po-
rém paciência. Don Guizo diz que
quem não quer padecer nasce monto.

COMBINADO DO FONSECA
— Logo mais a rapaziada aguerrida
deste- Combinado está reunida em
festa intima. A sua sede por certo
será pequena .para abrigar a multi-
dão de seus associados e convivas.

¦Na próxima semana prosiguirá os
preparativos para o próximo triduo
de 'Momo. Os directores do Com-
binado de 'Fonseca estão cavando
de facto para que na noite de 31
do corrente a sua flamula seje col-
locada em primeiro togar. Para a
noitada de hoje. foi contratado um
excellente ¦conjunto musical que por
certo não dará treguah aos dansa-
rlnos.

' .RANCHO MIMOSAS VIOLE-
TAS — Haverá hoje, na sede desta
sympathica sociedade da rua Dr;
Mancos 11. 1 — um excellente sa-
ráo iritimo em homenagem, ao^ seii
aguerrido conjunto feminino. A
S)éde KstentanWumal tr/páda ortna-
mentação tanto interna, quanto ex-
terna. A directoria /em canjujnto
trabalhou para que. nada, faltasse
nesta reunião de hoje, Uma orches-
tra de Policia Militar empulsionará
•das dansas que por certo irão' até
o amanhecer de domingo. Don Gul-
zo iré divertir-se um pedaço com
estes valentes carnavalescos.

IDEUSA 'DA VICTORIA — Esta
festejada sociedade localizada á rua
Dr. Sardinha em Santa Rosa, le-
vara a effeito hoje uma imponente
noitada.

Um conjunto musical de gente
compettnte impulsionará as dansas
que por certo irão até quando o di-
rector e dia achar que deve chegar.
Domingo haverá somente baile para
desinfetar os adepitos da dansa.

ÍBLOCO DO 
"BARREIRO 

—
Este conceitaado bloco em cuja
conformação êncontlram-«o (abaliza-
dos carnavalescos e foliões, arma-
ram a sua barraca provisoriamente
na ru do Cruzeiro n. 22, ali na vi-
zinha «idade de iNictheroy.

Hoje haverá em sua sede, um
grande baile a fantasia.. Uma com-
missão nomeada pela directoria foi
encarregada de estudar o enredo
para o próximo Carnaval externo do
bloco. O maestro regente da casa
organizou pára hoje um programma
musical todo especial para conten-
tar a onda revolta de seus dansa-
rinos.

Retumbante será a sua próxima
saida do dia 31 do andante. O
teclinieo da casa está. trabalhando
em segredo para ijue os faladores
não propaguem os seus inventos t
novidades.

¦MIMOSAS CHRAIV.IiNAS —
Mais dois grandiosos bailes es-
tão marcados para hoje e amanhã,
no ."Canteiro" da .rua Voluntários
da Pátria, pelos veteranos foliões
da zona sul.

A orchestra da casa promette a
execução de novas peças musicaes
e das mais saltitantes.

Atnorim, o sympathico carnava-
lesoo estará a postos para receber
os- seus ionumeros amigos e repre-
sentantes da imprensa.

Sr
REINADO DE SIVA — A ve-

terana sociedade que durante tan-
tos annos tem sido uma das pha-
langes poderosas em prol do car-
naval carioca, continua em franca
actividade para a recepção condi-
gna de Momo. Quinta-feira, mais
um animado baile foi effcctuad*
com grande concorrenica, o que
prova o prestigio desses acatados
subditos do Filho do Norte. A co-
trada de Rojão nosso companheiro,
no Reinado, foi motivo para gran-
des provas de carinho ao "Correio
da - -Manhã", sendo a. directoria
pródiga em gentilezas, notadamente
a figura desse popularissimo car-
navalesco que é Bernardo Marcos
da Costa. A vasta sede,, pela sua
ornamentação que não consta des-
tas. aberrações do gosto, e mil e
uma inutilidades de cores berran-
tes, agrada aos mais exigentes
pela noção da syrnetria e justa me-
dida de mobiliários, adornos e sa-
nefas.

Os veteranos foliões, cuja dire-
ctoria está assim constituída: Ber-
nardo Marcos da Costa, Pedro
Paulo Rodrigues, secretario e Custo-
dio Lyra, thesoureiro, farão cama-
vai externo com um bloco denomi-
nado "Cobras e Lagartos", cujos
ensaios começarão na próxima se-
mana. O baile de quinta-feira, teve
a abrtlhantal-o a orchestra do
maestro Carlos de Oliveira. Hon-
realizou-se assembléa geral para
prestação de contas e vários as-
sumptos.

Hoje está marcado um animado
baile a fantasia e amanhã nova"sokée". Somos muito gratos as
provas de gentilezas que nos dis-
pensaram os dirigentes do •Reinado
secundados pela graciosa e intelli-
Sente Magaolia Rangei, que oca

deram momentos de Ineequeclvcl
prazer com a palestra cchia de
ottractlvos.

CAÇADORES Í?E VEADO —
felizmente os sympathico» carna-
valescos souberam com vigor «•
agir a atmosphera de apatntp que
vinha dominundo esse tradicional
bloco, que goza de Imiunicrns sfm-
puthias. Um pugillo dc esforçados
carnavalescos soube çom ardor, to-
mar uma enérgica iniciativa e eit-o
a,brilhar de novo\ .

Quinta-feira, 
' nosso companheiro

Rojão dirigiu-se á sede dos t-aça-
dores do Veado,' para assistir o
ensaio que se eífectuou c. nao se
arrependeu, pelo garbo, animação
ordem e surprehendcnte harmonia
que encontrou no conjunto que fará
no próximo carnaval brilhante ti-
gufii. A recepção de nosso compn-
nheiro foi a mais festiva possível,
quer por parte da direciona, quer
por parte dos associados. A.actual
directoria está assim constituída:
presidente, Nicoláo , Thome; se-
cretario, Antônio Vieira dos San-
tos; iRaphael Jorio, ¦thesoureiro;
commissão de carnaval: Antônio
lAtoneo, iHeitoK iLopes, .Henrique
Novelli; mestre sala, Grillo; porta-
bandeira, Antônio ' Vieira dos San-
tos. . .

¦Merecem especial destaque, os
tenores que este bloco possue, nos
srs,: -Antônio Ferreira, Alexan-
dre 'Belluci, Albertino Ferreira e
Álvaro de Almeida Barros. Varias
marchas e sambas, toram cxtcuia-
dos com maestria, merecendo es-
pecial destaque o seguinte:

"CORTA TESOURA"

(Letra e musica de RaphaeIJorio)

Falas de mim
E' por que não tens juízo
Eu tenho uma tesoura
Que na hora é bem preciso.

Estribilho

Sáe azar
Deixa a minha vida
Eu- tenho uma tesoura
PVa cortar lingua comprida.

Vou-me benzer
Com um galho de. arruda
Na 'hora das comidas ,
Essa gente fica muda,

Estribilho
, Sáe azar, etc.

Ao terminar o, ensaio, foimos
offcrecida - a opportunidade de
apreciar os tenores Antônio Fer-
reira (Ceguinho), numa modinha
que cantou com muito sentimento
e em outra canção com coro e Are-
xandre Belluci (Caruzinho), num
trecho de opera. Ambos mantive-
ram a justa fama que gozam, dan-
do-nos uma agradável impressão.
A directoria fez servir, ao nosso
companheiro e aos coHegas de im-
prensa, Fantomas e L. Sant'Anna,
optimo serviço de gelados, que
transcorreu sob a , mais animada
palestra nontilhada de finos ditos.
iNa próxima segunda-feira, está
marcado novo ensaio. E' pensa,
mento dos dirigentes do bloco, fa-
zer a primeira saída no dia 20 uo
corrente.

<LY4UO DO AMOR 1 Para hoje
e amanhã, duas imponentes festas
estão marcadas pelos valorosos fo-
iiões da rua de S. Clemente. Ta-
manduá e Halher promettem gran-
des novidades aos seus' partidários."^#.: "."'•''¦'¦

CASSINO SUBURBANO — Ao
abrirem-se os salões do Casino do¦Encantado, seja -embora para uma do
mingueira. isto é, para a festa de
todas as semanas, e motivo para a
grande alegria que invade a maio-
ria dos lares desse local, servido pe-
Ia Central,

E' que todas as festas, sem exce-
pção de nenhuma, levam aquelle"coração muitos associados, que
por sua vez se fazem acompanhar
de dsitinetas senhoritas de suas fa-
milias e assim, conseguem. manter
essa elegância, cultura e alegria
communicativas que tão encantados
deixa aquelles que têm a honra de
ahi ir uma vez,

Para amanhã está marcada mais
uma festa de ddmingo, mas tendo
a mais, a razão do treino que os
dansarinos precisam para a noite de
16 quando a Ala Rubro-Negra fará
realizar o seu primeiro baile, em
homenagem ao Flamengo campeão
de football carioca e vencedor do
torneio dos segundos teams.

Será uma festa maravilhosa da-
dos os preparativos qué estão sendo
ultimados. O jazz band do Beti-
nho será quem impulsionará as
dansas.-

VAIDOSOS DO ENCANTADO
— Celino e Maurício uerzié assim
como também todos os demais di-
rectores desse Moco da rua Clari-
mundo de ; Mello, estarão a pos-
tos amanhã por oceasião da domin-
gueira que ahi se effectuará.

Abrilhantada por Guimarães esse.
hábil pianista tão nosso' conhecido
constituirá só por si uma victoria
a ajuntar ás muitas que os Vai-
dosos do Encantado têm conquis-
tado.' .

Ella confirmará maior suecesso
que as anteriores tf ito mais quanto
esta marcado para o dia. 16 o baile
mensal e por conseguinte, a festa
de amanhã constitue os últimos.re-
toques nas pernas para que no sáb-
bado vindouro não façam feio.

Este baile, terá o concurso de um
infernal jazz band que prometteu
não dar um momento de forga aos
Innumcros pares de dansarinos.'

Para o dia 20. a directoria prepa-
ra um suceulento "chá dailiante,*

FELISMINA.MINHA NEGA —
Mais uma donringueira será effectu-
ada amanhã nos optimos salões
desta sociedade de Quintino Bo-
cayuva.

Esta, talvez supplante as que ahi
se. têm realizado, porquanto nada
mais representa que a preliminar ao
grandioso baile de anniversario que
será levado a effeito no próximo
dia 23. -

•Nessa dada commemoração da
fundação do Felismina Minha Nega,
haverá festas condiguas com o' jtute
renome de que gosa esse bloco no
conseito publico.. Farão realizar em
toda a estensão da rua Republica,
local em que é situada a sua con-
fortavel sede uma. grande batalha
de confetti, serpentinas e lança- per-
fume.

Diversos e valiosos prêmios se-
rão distribuídos assim como se in-
stituirá um jury para julgar a dis-
tribuição dos ditos prêmios.

Aguardemos essa data anciosa-
mente.

¦ 
*'¦-.-

ELLES TE DAO — Amanhã a
tocaia abrirá as suas portas de par
em par, para a abraçar todos os
associados e exmas. famílias e dis-
trail-as ao som dos fox-trots, sambas
e tangos que o competente pianista
Henrique Guimarães tão bem sabe
executar.

Todos os directotes estarão a pos-
tos distribuindo gentilezas como sóe
sempre acontecer.

¦Para sabbado 16 está marcado o
baile mensal.

Este terá o concurso de um baru-
lhento jazz band.

RECREIO DA MOCIDADE —
0 "Coüegio" da rua do Engenho de
Dentro amanhã terá oraamentaçã
preciosíssima.

E' que ahi se realizará uma festa
dansante onde muito alumnos e ahi-
ninas irão deliciar-se na execução da
admirável arte de Têrpsychose.

Claudionor impulsionará as dan-
sas.

¦RECREIO DAS VIOLETAS —
O enthusiasmo com que têm sido
recebidas todas as festas, que o
Leonico do Recreio das Violetas
prepara é sobejamente justificado
dado obrilhantismo com que são
coroados. Assim, não é de estranhar
que hoje, e amanhã, domingo, os
bailes ahi effecUiados, sejac ani-
madissimos, haja vista os preparos
ultimados oara ttal.

Quer interna, quer externamente.
o maravilhos "Jardim" da praça
<b Engenho Novo, estará feérica-
mente illuminado a lâmpadas mui-
ticores e muitas flores serão empre
gadas na sua ornamentação.

Edmundo Rosa. regerá a jazz
ban, nas duas noites -dc festa.

T,'iívtâvoi; rjo ENGRNWO
IDE DENTRO — Hoje e amanhã,
sau, mau , uuiw lestuü que o Cu.çii
prepara para n sua «rundiosa prole
na "1'olelro do Engenho dc Dentro
onde, soubemos, haverá alegria e

A jazz Volanda abrilhantará
esses dois estupendos .bailes que
marcarão época no meios carnava-
lescos carioca., , , . .

O de manhã será opôs á pelxatln
que será offcrecida aos admirado-
res dos Fenlanos, '

'BORBOLETAS*', VAIDOSAS —
Esta sociedade da rua Eulinn. no
Meyer, fará realizar hoje. um baile
para o qual os preparativos eslao
sendo ultimados.

Haverá muitas e agradáveis sur-
presas, para maior brilho desta, les-
ta dansante. E uma optima jazz-
band impulsionará as dansas, nao
dado tréguas aos innumeros pares
de dansarinos, _ , .

Caprichosa ornamentação será da-
da ao "Casulo» assim como. tam-
bem estará feericamerrte illummado.

Epiphanio, o maioral da cana,
estrá a postos para que nada taite
aos que ahi comparecerem.

FENIANOS DE CASADURA
ii Mais um optimo baile será le;
vado a effeito, hoje, no "Poleiro

da estação de Cascadura, havendo,
por esse Ifacto. grande animação
por parte de todos os freqüentado-
res do alvi-rubro, como tambçm por
parte de todos os freqüentadores e
freqüentadoras assíduos, das mara-
vilhosas festas ali realizadas. .

Optima jazz-band fará a delicia
de todos, não deixando que nm-
güem descanse um minuto

Amanhã ¦• repetir-«e-á a. mesma
festa. _

ESMOLAS '
Para os cegos do "Correio da

Manhã", em intenção do Zaquiruia,
recebemos io$ooo.

 «ai »»>> m —•

Homenagem a nm funeciona-
rio da Central

Palmyra, 8 (Do correspondente)
— O pessoal do 4.0 Deposito da
Central, prestou hontem carinhosa
homenagem ao dr. Ernani Bitten-
oourt Cotrin, . sub-director da 4.*
Divisão, inaugurando-lhe o retrato
•no seu etbinéte dé trabalho. .

O •homenegeado chegou aqui. em
carro especial, ligado ao R. 1,.vindo
em sua comitiva sua excellentissima
esposa, dr. Bento Amarante e fi-
lha e vários officiaes do gabinete do
secretario.

Compata multidão, aguardava,, na
gare, a chegada do trem e ainda
duas bandas e musica. ..

O homenageado foi recebido en-
tre pautas e vivas.

•No acto da inauguração falou o
sr. Sebastião Guaracy Amarante,
chefe do 4.' Deposito, em nome do
pessoal da Estrada.

Falou ainda a senhorita Áurea
Siqueira. O dr. Cotrin agradeceu
em brilhante'imprpviso. Em segui-
da, no Hotel Borboleta, foi of fere-
cido delicado "lunch", falando nes-
sa oceasião o jornalista Delveaux
Bonaparte saudando mme. dr. Co-
trin c o dr.Olyntho Goyato, chefe
da .policia local.- O sub-director
homenageado 

' 
regressou á . tarde,

-tendo-se. repetido A despedida as
mesmas demonstrações de carinho
com que foi recebido.

INDICADOR
ADVOGADOS

Dr. Álvaro Goulart de Oliveira — Ave-
nida Rio Branco, 114, salas, '

Or. Salgado Filho — R. General Ca-
mara 47, I" and. Tel. 5304, Norte.

Ora, Verínimo .de Mello • Dorningoa
Lousada — Quitanda 4$. T. C. 3907-

Dr J. M. Mac Dowel da Coita — Ge-
neral Câmara 66. Tel. N. 4747-

Dr. Edmundo Aecacio Moreira —-esc.
a rua do Ouvidor, 119, e»q. da
Avenida Rio Branco, 40 andar, »a-
Ia n. 3. Tem auecursaes no» E»ia-
do» do Paraná e Santa' Catharioa,

Dr. C. Daniel de Deu» — Advogado' Esc.' r. Rosário, 172, fala'L-^el.
Norte .4975. • ,Dr. Leopoldino de Oliveira,' advogado,
7 Setembro, 75, 3°, Phone N. 3269.

MKDICOS

Dr. Lula Ramo» — P. Saens Pena, 3,
R. Conde Bomfim '85. TeL-V. 1639.

Dr. I Malagueta — K. do Carmo, 5,
(Esq. de S. José). TeL »6sa C

Dr. A. Pamploni — Medeiros Panara,
27, Tijuca, V. ta;6, 1» de Março 13,
N. 5303, das 14 às 16 horas. '

Dr. Henrique Duque — Rodrigo Silva
a > 5. Resid.: R. Ibrturuna, 73-

Dr. Eurico VlUeia — Rua do Carmo,
¦3, 3*», 5*» e aabba. ás 17 hora».

Dr. Bandeira Rodrigues—Mal. Flor»
n. 154, 3.'», 5."» e «ab., 1 lis.

Dr. Moncorvo — (Creanças), Had.
Lobo, 61 (3 b.».). Moura Brito, 58.

Dr. w. Schuier — (mentaes e nerv.)
R. M. Olinda (1-3). TeL S. 2404.

Dr. Joii Baato» d'Avui — Rua 7 de
Setembro 231 (da» 4 ai 6 hs). res.:
rua Gal. Polydoro 18$. TeL S. 2748.

Dr, Flavlo de Moura — R. Buarque
n. 33, Leme. Tel. Sul, 105a.

MÉDICOS ESPECIALISTAS

Dr. Renato de Sousa Lopes — prof. da
J?ac Doenças do app. digett e ner-
vota* (Ralo» X). S. José, 39.

Dr. Nelson Miranda — Mol. da» se-
RAIOS X nhoras, typhilii, vias uri-
narias e tumores malignos, R. Ca-
rioca, 48, C. 1525. Res.: V. 1649,

Dra, Ursulina (Senha, e creanças) —¦
Av. Central 13H. con». 12 li». C. 1491

Dr. A. F. da Costa Jnnior — (As»,
da Fae.) Pelle, ayphiti», tnmorra.
Kadiumttierapia. Chile 17 (4 *» 6).

Dr. Wemeck Machado — (íelle e »y-
phili»). Largo da Carioca, 11, i° and

Dr. üuilherme Ei»enlohr — (Tuber-
colose), com 34 annos de pratica.
Kit* Marechal Floriano Peixoto, 44,
daa 12 ás 5 hora».

Prol. Dt. RabeUo — Syphili», doen-

Sas 
da pelle. Trata o» tumore» e

oençaa da pelle pelo radiam e on-
tros agentes phyaicos. — Auemblea
n. 8S. jV

Dr. Murillo de Campos — D. mentaes
e nervosa». Carioca, 28, á» a li».

Dr. M. Gonçalve» Paes — Clinica geral
e doença» de «enhora». Diatbermia
e raios ultra-vioieta. Av. Mera de
Si, 45, »ob„ * ás 5. Tel. C. 404

Dra. H. Mercaldo e A. Lacerda —
Electrotherapla do ouvido. — Trata-
mento da aprdez . e »uaa complica-
çõe» por meio da diathermo-kine-
siphonu e teeducação activa — R.
Carioca; 28, 1 á» 5. Tel. C. 184.

Dr. Montcnegro Villela — Coração e
pulmões. Raio» X, Con».: r. Cario-
ca, 48. | (Cent. 1525).',.!

ÓCULOS
Dr. Sérgio Saboya

¦ Especialista
Moléstias de Olhos e receitas

de óculos
5 anno» de pratica no» Hospltaes

de Berlim, Vicnna e Pari»
Conaultorío: rua Ramaltv> Ortigao
n. 9, ¦•- andar, sala 15 (trav. São
Francisco). Daa 3 ás 5 da tarde.
Tel. Central 509.
Dr. Joaquim Vidal

Eipecialisia em doenças doa
olhos.. Chefe de «enrico de Oltal-
mologia do Hospital S. Francit-
co de Aiau.

Kua S. José, 45
A'» 3 i|a hora».

PARTOS E MOLÉSTIAS DAS
SENHOKAS

Dr Daclano Goulart — R, Unigiiay».
na, 35. (4,'ii 6). Tel. Ó, 376»..

Ur. Bento Kibeiro de Castro — 7 Set,
73.-5—&¦ 3,»«'5_'« e ».çh. M. Abran-
te», 19a, a'«, 4«» e 6>». bul 155' ' "to — Av. Mcmde SA i...

5335), 11 A» 12 e 4 ás s.
Dr. Camacho Creapo — It. Conde de
Dr. J. faclfico — Av. Mem de Sá 335,

(Tel. N.*. Camacho v-rcnpo ¦
Bomllm 577. Tel. V

OIIltliniA, DOENÇAS DAS
SENHORAS, PARTOS

Dr. Victor Oodlnho — R. Assembléa,
_ 34.J5—7) *•*«.„4'» e 6í'». C 4007.
Dr. Octavio de Sousa — Assembléa,

14, da» i it s ba. — a1», 4'» e 6a».
Dr. Arnaldo Cavalcante, 3a», 5a» o

«ab. a c 4 h.j r. Carioca 81: S. 1731

RAIOS X
RadlodlagnoNtico o Radio»

therapla profunda. -
CÂNCER E TUMORES

INSTITUTO ROENTQEN
DR. JACINTHO CAMPOS a

DR. EUGÊNIO GOMES.
Rosurio, 139, 2° (elevador).

Tel. N. 1680.

CIRURGIA, DOENÇAS DO
RKCTO B ÂNUS

1>i. K. fitanga Santos — Kua ao i'a».
«eio.56 (1 á» 4). Tel. C-2369.

GAUGAMTA, NAKIií E OU-
VIDOS

"Sanatório Cirúrgico", clinica
particular para Internamente
de doentes «Ia Especllnlidado
dos

Dr. Joio Marinho, prol. cathedratico
da Fac, Medicina e Dr. Castilho
Marcondes, assistente de clinica;
335, av. Mem de Si Tel. N. 1092.
O estabelecimento dispõe de ac-
comtnodaçõra para a» peaaoas que
acompanham o doente.

OLHOS, GARGANTA, NARIZ
fi OUVIDOS

Dr. Maurillo de Mello—Doenças dos
olho», nana e garganta, Com pratica
do» hospitaes da Europa — Assem-
bléa, 47

Dr. Raul David de Sanson — S. José,
43, Ia, das a ás 5. Tel. C. 5197-

Dr. Chave» de Freitas — R. Luiz de
Camõe» 6. De 1 i» 4. T. N. 2396.

GARGANTA, NARIZ, OUVI-
DOS E UOCCA .

Dr. Eunco de Lemos — Especialista
Prol. liv. da Faculdade. Cura ote-' na (fetidez nazal). R. Assembléa
13 (»ob.) — Daa ia a» 6 hora».

OCULISTAS
Dr. , Moura Brasil e Uabriel d* An-

drade — Uruguayana, 37 ({, a» 4).
Dr. Eutychio Leal _, S. Jo»é, 50 —

De 3 a» 4 1I2.
Dr. Edilberto Campo» — Auemblea,

45, a» j hora». Tel. C. 1299.
GARGANTA, NARIZ E .

OUVIDOS
Dr. Paulo Brandão — Quitanda 5 —

(2 ás 5 hs.) Tel. 5550. C.
Dr. Sebaitião Ceaar da Silva —R. Ca-

rioca, 31. N. 5508, a 4» 5. h».
Dr. Sousa Mendes — Rodrigo Silva,

28, de 2 ás 4.' C. 1838.
PARTEIRAS

Mme. Virgínia Madruga — Párteira
dip. Con». e residência: a rua Ge-
neral Bruce, «8.' Phone Villa 149.
Consulta» 2a», 4a» e 6a», da» líis.
Acceita parturientes em aua caia de
Saúde Sta. Maria. Diária» de 10 a
10 mil *£¦«¦

C1RURG1QES-DENTISTAS
Dr. Barro» Henriauu —Av. K10 Bran-

co 175, (••). Tel. C. ai. ¦ í-
Octavio Euricio Álvaro — Rua Cario-

ca, 50. Phone C, 3392. ¦ ¦. • ¦ '
Mario B. Botelho — Ctrurgiao-dsntl»-

ta — Consultório: Avenida Almi.
rante Barroso n. 1, i* andar (ele-
vador). Tel. C. -125.

HOTÉIS E PENSÕES
Hotel Avenida — O mais importam»

do Brasil. End. telegr. "Avenida*.

OS MELHORES CAFÉS
Café Ideal — Sempre puro. Dep. rna

Saúde 14a e 150. Tel. 707, Norte.
CORRETORES DE FUNDOS

PÚBLICOS
Lucrecio Fernandes de Oliveira--Ru»

i« At Marco. 83. Tel. «468 Norte.

DECLARAÇÕES
CLUB DB ENGENHARIA
Communico aos srs, sócios quese acham a sua disposição, na

bibliothcca do Club, os exemplares
da. Carta. Internacional do Mundo
ao millionesimo, contribuição bra-
sileira, organizada pelo Club em
commemoração do i° Centenário da
Independência do nosso paiz. —
Rio, '8 de janeiro de • 1926. — /.Emygiio Pereira, 10 secretario ad-
junto, " 

"í 
.^
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CALENDÁRIO PERPETUO

A OITAVA MARAVILHA 1...
Acaba dc ser descoberta

Em cclluloide, formato Postal.
Com um simples movimento, tem-se
a folhinha do anno que se deseja,
desde o nascimento de Christo até
o anno de 3599. 

'

A' venda em todas as papelarias.Preço rs. s$ooo.
Depositários >-i Almeida Mar-

quês & Comp., Quitanda, 58.

CIRURGIA, MOL. SENHORAS
VIAS URINARIAS

Dr. Eugênio Decourt — Consulta» dia-
ria» — Assembléa, 34. de 3 as 5 ha,

Dr. Osório Maicarenhas — Av. Rio
Branco, 257 (3 i» 5). C 940.Dr». Hyçmo Filho e A. Hyfino — Cir.
geral. Mol. Sra». S. Joaé 69. 1 as 5,Dr. Rego Lins — Con». Av. Rio Bran-
co, 173, 3 is 5. Re». Bambina, 37,

CLINICA CIRÚRGICA, VIAS
URINARIAS

Dr. A. Costallat — R. Carioca, 30, da»
4_aa 6 h». Tel. C. 3950." —" UiDr-Mario Kroefl
das 3 is 6 hora» LWayaaa, 104,

(N. 6404).

DOENÇAS DA PELLE E
SVPHILIS

Dr. ?. T.f1* — Proleaaor da Facnlda-
de Medicina; roa Urunayasa n. 22,4» »4 hora». AppUcaeoe» de radiam.

DOENÇAS VENKREASE DAS
VIAS URINARIAS

Dr. Álvaro Moutinbo — (Joaorrhéa ecomplicasõea, Rosário. 363. S as ío.

MASSAGEM SUECA
R. Zuder, Doct. en Med.: Alm. Ta-

mandaré, 20. Hora» s a» 6.

SECCAO LIVRE
DR. ALMEIDA REGO

Cirurgião diplomado pela Univer-
sidade de Illinois, America do Nor-
te e pela Faculdade de. Medicina do
Porto, com longa pratica dos Hos-

Êitaes 
de Nova York, Boston,

hicago, Londres, Paris, Berlim e
Lisboa. Especialista em operações
ósseas; doenças de senhoras, rins e
vias urinarias; electro-coagulação
dos tumores da bexiga; cystoscopia,
uréthroscopia e diathermia. (Edi-
ficio Cinema Império). Salas 51 e
52. Consultas das 2 ás 6 da tarde.'

(Y 648O

ASSOCIAtÇAO BENEFICENTE
POSTAL

(1* Convocação)
Nos termos dp artigo 62 paragra-

pho i" dos . Estatutos, convido, de
ordem, do sr. Presidente, os Srs.
Assaciàdos quites a se reunirem em
Assembléa Geral Extraordinária,
as i< horas do dia" 16 do corren-
te mez, na sala da a« Secção da
Sub-Directoria do Expediente dos
Correios, afim de ser a Directoria
autorizada a cumprir o disposto
no artigo 64 do Decreto numero
17.146, de. 1 6de Dezembro de 1925,
e ser feita a. reforma do Regula-
mento da Caixa de. Empréstimos
de accordo com as exigências con-
stantp do referido Decreto.

Rio de Janeiro, 8 de janeiro de
iç2f5. — Felix SanÇ.aio, i« secreta-
rio.

(Y 11745)

E BOM
QueTodos
SAIBAM

A vida cada vez se torna rnali
difficil para todos, devido ás gran.des evoluções e ú falta dc escru.
pulos commerciaes. Estamos nunu
época anormal, cm que não poden-
do haver uma estabilidade de prc.
ços em qualquer artigo que se pre-cisa comprar, deve procurar-se umj
casa onde se possa ter confiança e
que a mesma disponha de recurso»
para poder conscicnciosunietite ser-
vir beni os seus freguezes, como porexemplo: a " Fabrica Carioca". pa.ra quem precisar comprar os arl|.
gos 00 seu fabrico, cm roupas bran.
cas para corpo, cama e mesa,
Uma visita a esta casa é
sempre lucrativa — Casa

de toda confiança.
Kua da Carioca, 22

A' PRAÇA
Declaro que foi extraviada uma

nota promissória de 772$ono, assi-
gnada pelo sr. Jacob Fcrmoni en
Bello Horizonte a meu favor, fica,
sem effeito, — Moscs Sinzcr,

(Y 11715)

DR. ARTHUR ROCHA
(AGRADECIMENTO)

Pezaroso por não me ser possível
agradecer, pessoalmente aos collè-
gas, amigos, Irmãs de Caridade
ç companheiros dc trabalho que
tiveram o ' incommodo de assistirem
as solennidades determinadas pdi
alta administração da Santa Casa,
realizadas no dia 23 de Dezembro
p. passado, sirvo-me deste meio pa.
ra agradecer e patentear a minha
gratidão, não só a essas pessoas,
como também as que por telegram-
mas, cartas e pessoalmente me
¦procuraram em a minha resides-
cia.

A' illustrada Imprensa torno et-
tensivas estes agradecimentos pt.
Ias boas palavras referentes ao aoai-
xo assignado.

Rio, 7 de Janeiro dc 1926. -
Arthur Rocha.

(Y 13123)
VENERAVEL E ARCHIEPI8.

OOPAL ORDEM TERCEI.
RA DE NOSSA SENHORâ
DO MONTE DO CARMO

REPARTIÇÃO FUNERÁRIA
De conformidade com o artigo u

do regulamento desta repartição, se
faz publico para que chegue ao co-
nhecimento dos parentes, amigos e
quaesquer outras pessoas interessa-
das na conservação dos restos mor-
taes dos nossos irmãos fallecidos,
que está findo o prazo dos camei-
ros cujos números e nomes dos se-
pultados vão abaixo declarados, os
quaes, serão abertos 30 dias depois
do presente annuncio se nenhum»
reclamação houver:
764 Albino da Silva Ca-

. millo  20- 9-1915
S37 Aldrovando de Car-

valho Oliveira ... 1-10-1915 •
820 Alfredo Barrai Ca-

vadas  20- 1-1915
7Ji Antônio' Fernandes

Maia  8- 6-1925
778 Antônio José An-

tunes Júnior ..... 14-11-1915
809 Arthur de Medei-

ros  1-5-1915
395 Dona Emerenciána

Joaquimv Giz. Pi-,
nheiro  '14- 4-I9ÍS

780 Eugênio de Oli-
veira  3-11-1925

752 Eurico Gracindo.. 3- 4-1925
736 Francisco Luiz Ay-

qué dé Meira (dr.) 14- 7-1925
704 Justino Pereira de

Novaes Bastos ... 20- 5-1915
337 D. Lydia. Corrêa de

Azevedo  16-4-1925
147 D. Lydia Mesquita

de Miranda  18-8-1925
543 Manuel Joaquim Vi-

rira de Carvalho . 20-12-1925
497 Manuel Machado de

Almeida  24- 1-1925
471 D. Thereza Pache-

co Baptista ...... 2-12-1925
Rio de Janeiro, 2 de janeiro de

1926 — O procurador da Ordem,
Antônio da Rocha Maciel.

(___)
SE SOFFREI8

DE 1NDIGESTA0
Podeis vos alliviar rapidamente

desse incommodo, um pouco de
MAONESIA BISURADA diluída
num pouco dágua-após as refeições,
immediatamente neutraliza os peri-
gosos ácidos, prevê a fermentação,
náuseas, - perturbações e todos os
demais inconiniodos. A MAONÍ-
SIA BISURADA é conhecida e re-
commendada em todo o mundo co-
mo pharmacias tanto, em pó como em
Capçjlão da Irmandade Reva Pa-
produeto, verificae se tem no in-
volucro a palavra BISURADA, pois
é esta forma reconhecida de obter-
des um remédio que vos livrará des-
sé atroz soffrimcnto.

. , . 
IRMANDADE DO GLORIOSO

SANTO ELOY
(¦PADROEIRO DOS OURIVES)

Amanhã, domingo, fará esta Ir-
inandade celebrar com a tradicional
pompa, na Igreja de Santa Luzia,
a festividade em louvor ao seu
Glorioso Patrono,.

A's 11 horas, entrará a missa
solcnne, sendo officiante o digno
Capcllão da Irmaidade Rev. Pa-
dre. Armando Tito Domingues, aco-
lytadp por, outros illustres sacer-
dotes. Ao Evangelho, . a tribum
será oecupada pelo insigne orador
sacro Rev° Conego José Gonçalves
de Rezende, digníssimo Cura da
Cathedral Metropolitana, que fará
o. panegyrico do Glorioso Santo
Eloy e lera por essa oceasião, a
nominata da .Mesa Administrativa
para o anno compromissal de 1926.
A orchestra, sob a regência do pro-
vecto maestro Rev" Padre Antônio
Romualdo da Silva, executará o
seguinte programma: — "•Preta"
dio", de E. Bottigliero; "Introí-
tus" dc St. Ferro; "Kyrie et
Gloria", de C. Mascheroni; "Gra-
duale", de V. Carrara; "Ave-Sfa-
ria", de E. Bottigliero; "Credo",
de E. -Volpi; « Offertoriurn", °«
F. Cappoci; "Sanctus et Benedi-
ctus", de. E. Volpi; "Agnus Dei",
de E. Volpi; "Communio", de L,
Bottazzo, e "Marcha Final" de
E. Bellande.

A Mesa Administrativa, para o
maior •brilhantismo da solennidade,
convida para àssistíl-a a todos os
seus irmãos e fieis devotos. — Se-
cretaria, 9 de janeiro de 1926 —
O 1° secretario, — Eduardo Alberto
de Carvalho

(Y 13141)"

COLLEGIOS COLLEGIO SYLVIO LEITE -
'ti:i)ilnl!iliill!r;i"l>itiiliiliiliil,:|:nn»i!|ni!iiiiiir'.

i Collegio i
I S.Vicente de Paula!

ITAIUBA" — MINAS =
INTERNATO para MENINOS 5
Clima excellente numa altitude "

de 900 metros. '
Informações, com o director: "
DR. GERALDINO F. DE 2
MEDEIROS. i

(Y Í710) £
iiliiiiiiiiliiiiiiixiiiiiiiiinininiKiiiiniiiiiiiusníiiiij

(Cora innta» examinadora» officiaes).
Internato e Eemi-internato para o »a»
masculino e externato mixto. Rna M»-
ria e Barros, 258. Teleph. V. 1252.
Cursos primário, secundário, commcr-
ciai, de dactylofrraphia, stenograpliia «
língua» viva». Os exame» de .idmisJi?

, ao 1*. anno do curs0 secundário rea.i-' iar-se-5o em fevereiro, na sede do
j Collegio e sob a presidência do Insj*-

ctor do Governo. Para esse» cjuran
está funecionando um curso cxtr.ionli*

, nario de férias.
I Reabertura das aulas: 11 de jaan-

ro. Estilo abertas as matrículas.
C3401»

T»IIIXlIIIlIIIT»ItTH»T>TTTTTtTTTTTT»»«IIir;

Gymnasio Pio Americano
RUA TEIXEIRA JÚNIOR N. 48 í

TELEPHONE V1XLA 1041
Reabertura das au Ias a Io de Fevereiro

Estão funecionando as aulas particulares para os
_ exames de admissão e de 2* época.

Estatutos na "A's 
Quatro Nações", "Pare Royal" e

"Jlíarbosa Freitas Jfc C. (5605)
JaltllllMtTTTlTTTTTTvIl IlllX
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COREEIO DA MANHÃ — Sabbado, 9 dc Janeiro dc 1026
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Club dos DemoGratlGOS
Fundado em 1867

"Castello"-R. do Passeio 62
RIO DE JANEIRO

Hoje - 9 de Janeiro de 1926 - Hoje
Futurista baile á travesti de iniciativa do

«GRUPO DAS BARBATANAS"
cuja divisa — "Verga... más não quebra" — é o
symptoma característico dos seus componentes "crean-

ças*' menores... de 60 annos..m

Que não fazem mal á gente
E brincam pòr distracção
Que são, na vida, somente,

Ponto de interrogação,
[,¦¦ • • v v v t

"Meninos" barbados, claro,
E* o que todos "elles" "são"
Que gostam num "caso raro*1
De logo botar a mão.

Que o diga o famoso e patrlarchal "Palácio"- cuja
Jiistoria...

E' das maiores, mais famosas
E que a muitos faz quesilia
Que tem perfume de Rosas..
E de Cândidas Ottillas.

E' já longo o existir ' 
,

„'?.Do "palácio" -encantado -
Mas não foi lá que a iNalr
Viu o tenente falado

A Antohia — coita dinha!
De negro... á força d'andar
Depois que viu a tranclnha.
Deixou' d'ir pr'a lá morar.

Só agora a Marieta •
Dá ."honras", duma visita
Só assim Lord Marreta"
Fica a ver... a não apita.-

Com taes tradições, é dei avaliar t— oemocrati-
cos — o que será logo mais, o. futurista baile á tra-
vesti do "GRUPO DAS BARBATANAS*-

Lord Fera, rechon chudo,-
Vestido de1 bailar! na .
Príncipe jrVHsa, sisudo,
Em! caracter de "menina". . ,

O Maracujá zeloso
Que não gosta de mulher
Tem que vir também déngoso
Vestido de mal-me-quer.

Carta Branca, arrèUehtõ,
, Para ser bom barbatana

Não vem de chapéu cinzento
Mas tem que vir de bahiana.

Ò Mácistè, este'tambem.,'
Não pôde fugir á mão
Pára elle fica bem
Travesti... & pae Adão.

Para o Bororó — coitado! -
Fti arranjo permissão
Pr'a vel-o phantasiado
De lindo bébé chorão",..

Finalmente-.. ~

Todos virão disfarçados
Nesta noite de loucura
Só os "gatos", esfolados,-,
Sentem, com isto, gastura. . ..

que o diga o último "puff" "tfelfes", em que
provaram o quanto de inveja os morde... E teem ra-
zão, não ha duvida... não fossem "elles" — ph gen-
te! — campeões da... utilidade publica... os Vene-
méritos da Pátria... e da Republica...

Por isso, é que "investem" contra nós num gesto
de coragem e bravura que faz lembrar Erebo quando
quiz escalar o céo em companhia dos Titans, do que
lhe resultou sèr precipitado no Inferno pelo braço po-
tente de Júpiter. Foi o "desespero" do naufrago, na
imminencia de perecer, agarrandò-se a todas as ta-
boas, para no fim, livre de perigo, tal qual mestre es-
cola, agarrar da palmattjria para pespegar meia dúzia
de bolos no "caloirò" atrevido. Teve razão, não ha du-
vida, o "amado mestre" em esquentar-se, mesmo sem
umas "lambadinhas" e desancar no peito .nsolente

què "ousou" — oh céos — atirar-lhe á anti-dlluviana
careca, reluzente como que, úm punhadinho de arei?

v mas o que talvez não saiba o "venerando" educador

"Aquila non capit muscas!"
Ouviram, senhores da Travessa ? No mais... utU

Udade publica para casa de tavolagem é muito que-
rer...

E''egual aquella de pr ecisarem de 80 pacotes!...
para apresentar mais uma... "Visão rubra"... e no
fim chamar o "povo" d&claque e julgar a farda da
gloriosa Brigada capaz de ser subornada....

E basta, por hoje..*
O baile começa e não ha tempo para outras

"coisas"....

Preoccupe-nos agora, e só, a MULHER DEMOCRA-
TICA, companheira de to das as: horas é instantes...
Saudemol'a com o mais vi vo áffecto e rendamos-lhe
o preito da nossa admiração sem par!...

Ella é a nossa Alegria... a encarnação de todas
as nossas glorias e triumphos... Portanto...;

'¦¦'¦¦

Ave, Mulher Democrática I
e não percamos tempo... Vamos ao

BmasMamag^^B^aá
i
H
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LAVOURA E CRIAÇÃO
REVISTA MENSAL OE AGRICULTURA g

DIRKCrrORKS

m. «TO lUtlS, JAYME CBI8IIIEIÍBHIHDD «I
ASSIGNATURA ANNUA1 IBSOOO

Ramette. graruiuunwita. como amostra, am exemplar,
a quem o solicitar.

Np «eu gênero é a mais barata e de grand»utilidade a todo o lavrador estudioso.
Variada collaboraç&o • úteis informacõe»Toda a-correspondência á 'LAVOURA E CRIAÇÃO

RUA 00 CARMO. 57, Sob. CAIXA POSTAL 1678
RIO DB JANEIRO

!

(J5»7>
OAilXA »M ^fiCUIdOS

J?[RA.TERNroAT>B OABIOCA
Aviso a todos os sócios desta

caixa, que haverá asscmbléa geral,
especial para discutir-se a reforma
dos estatutos, no dia 10 do corren-;
te, ás 2 horas da tarde, á ruu da
Constituição n. S9, conforme resol-j
veu a asscmbléa geral de 22 de no-
vembro ultimo. .. . ¦

Esta asscmbléa ficará permanente
todos os domingos, até ultimar os .
seus trabalhos.

Alfredo d'Albuquerque, presidente.
(Y 11631)

SAIA
Alufa-se uma esplendida sala inde-

pendente e sem mobília, com ou sem
pensão, a rua Corrêa iDntra, 153.¦ ¦ (Y 13188)

CASA

. AVISO A PRAÇA

CAPIVARY — ESTADO DO RIO

Franklin Luiz de Carvalho, sócio
solidário e liquidante da firma com-
mercial Meílo &¦ Carvalho, que ope-
rou nesta cidade, declara á praça
e a quem mais interessar possa, que
tendo terminado o processo da li-
quidação, resolveu egualmente ter-
minar as operações da dita firma e
estabelecer um outro armazém na
cidade de Rio Bonito, deste Esta-
do, para a exploração do mesmo
commercio, onde espera ser' pro-
curado por todo aquelle, que se jul-
gar seu credor, afim de ser imme-
diatamente embolsado. Oútrosim,
agradece -a todos os seus freguezes
e amigos a consideração e confian-
ça que então lhe era dispensada e
offerece seus limitados' prestimos
naquella cidade, onde espera mere-
cer de todos a continuação dessa
oenfiança.

Capivary, 31 de dezembro de
1925 — Franklin Luis de ,Carva-
lho; . (Y 12184)

CONDÜCTOR DA VIDA 
"

Poderoso tônico hematogerrico e
nervino •

'Indicado na neurasthenia, Chio-
roanemia, na _¦ convalescença das
moléstias febris, no • puerperio e
em todos os estados' de debilidade
do organismo em que Se precisa de
ura restaurador seguro,

Drogaria e • Pharmacia Campos
Heitor, Alfândega 95 e 

"Uruguaya-

na 35- O027)

For qualquer
preço !...

Depois do balanço, remar-
cação de todos os artigos
com 40 % de abatimento:
Ánno Novo— Presos novos

Grande varleda-
de em TERNOS
do casemira pre-
ta, azues e de
cores a 759OOO,
80$ e 909000.

Modernos e ela-
antes costumes de
rescots, pura lã,

¦1 '.-'. 
. . 99$7»o

Sób inedíla
Mais . . . 2o$ooo

Corte. para ter-
rio . ... 62$700

Calças' de. case-
mira listtida9, pre-
tas e azues, a 28$,
30$, :35$ e 45$op°

Superiores pale-
tots de alpaca a 50$
e ¦ . '. . . . 6ò$ooo

Grande sortimento
cm tropical- a 110$,
130$ e 140. . ;

Façam uma visita

ALFAIATARIA
SANTOS DUMONT
192 SETE DE SETEMBRO.

11

S. COOPERATIVA DOS

CHAUPPÉÜRS P. DO RIO

DE JANEIRO (Do RES-
-' 

PONSABUjTDADB
LIMITADA)

Sede: ,rua Visconde de Itauna 341
— Edifício próprio --
ASSEMBLÉA GERAL

ORDINÁRIA
São - convidados . os srs. accionis-

tas a tomarem parte na assembléa
geral • ordinária a' realizar-se em 11
do corrente, ás-20 horas.,

. Ordem do dia: apresentação do
relatório do sr. presidente e' ba-
lanço de 1925.

'Rio de Janeiró[ 7 de janeiro de
1926 — O presidente, José Seira-
phini Tavares. (Y 11668)

Sanatório de S. Sebastião
(CASA DE SAUDE)
Operações èm geral.

Gjmecologicas e Obstetrlcas.
Não recebe doentes de moles-

tias transmissíveis.
Tels. N. 7Ò0 — 260 —

3215—B. M.
(6939)

ANNUNCIOS

Um Foaão Maravilhoso fj
I Uin assombro do economia,

e belleza !
Mais barato do que o gaz, a

lenha, o cartão, ou qualquer
ou/:ro combustível.

.Este fogão vaporiza e
queima, sem pavio, sem
pressão, sem cheiro e sem
carvão, gasolina ou kerozcw.

REDSTAR VAPOR STORE
Examine o fogão e indague 1

o pteço na nova> sede dos
Agentes Exclusivos:

, Willmann, XaYier & Cia#
Impon. adores de material

electrôo em geral
170 — RUA BUENOS

AIRES — 170
Phone — NVrte 3136
Rio ÓV Janeiro

Aluga-se. para tamilia dc tratamento
em centro dc terreno c com bom no-
rão. Ver c tratar & rua Visconde Fi.
Knerredo n. 99, Tijuca — Nio se dá
informações pelo telephone.

CY 131S9I

PIANO NOVO
'Vende-se um allemão; Senador Dan-
!*»,_£;  CY 13181)

PIANOLÂ
Vende-se uma 'Steck, na rua Se-

nador Dantas, 5. (Y 13181")

GRUPOS DE COURO
Vendem-se legítimos e novo», de

i:3oo$ooo a 3:aoo$ooo-, Senador Dan-
tas. s. — CASA FAklA.

ÍY. 13181)

VENDE-SE POR 2:500$000
Um bem afreguezado salão dc bar-

beiros, decentemente installado na rua
principal da cidade de Valcnca, Estado
do Rio. Ver c tratar no "Salão Va-
lcnciano", rua iSaldanba Marinho, 15.
Valcnca. ÍS784)

PRAIA DE ICARAHY
Aluga-se um luxuoso bungalow no

Canto do Rio, a 2 passos desta praia,
com s quartos, 3 salas, bali, optiraos
banheiros, em centro da terreno cer-
cado de varandas, entrada para auto
e quarto para creados fora, podendo
ser mobilado ou não, conforme se
combinar. Chaves á rua Mariz c Bar-
ros n.. 58, Canta do Rio, ou no Rio,
t«lerjimie 458° Norte. (Y. 13167)

Concertes de fogões a gaz
A Sociedade Federal Suissa concer.

tj e"põe em estado novo, por pouco
dinheiro, qualquer fogão ou aquece-
dur a gaz, os mais deteriorados. Tra-
tralho, ftarantido c criterioso; attende-
se a chamados pelo telephone .Central
6Ú4. — Orçamentos grátis1.

fY «240

MOÇAS VENDEDORAS
Precisa-se de quatro vendedoras pa-

ra vender na praça artigos de escri-
ptorío, (miudezas); paga-se bom or-
denado e commissão. Rua S. Pedro,
37, loja. CY 13166)

ENCERADOR
Raspa, calafeta e encera assoalho»

com machinas electricaa. Telephone
iNorte 8341. Antenor Corrêa. RUA
DA ALFÂNDEGA- N. 197.

fY 11766)

SÓCIO
Precisa-se dc um com capital de

5o:ooo$ooo, para desenvolver a venda
de artigos jã connecidos. — Cartas n
LOPES, nesto • jornal.

fY U7«4)

Acção enrte amigos
Previne^se áquelles qúe ficaram com

tiilüetes da rifa de um automóvel ty-
po' sport, a extrair-se a o> do corrente,
sabbado, que a mesma fica transferi-
da para o dia 30. CY 117Í7)

LEILÃO DE MOVEIS
Hoje, ás 1 horas, i. rua Chile, as,

tudo será vendido pelo qüe derj lin-
das salas de jantar, . dormitórios, mo-
veis avulsos  (Y 1177O

PIANO PLEYEL
Vende-se um ^niuito bem conserva»

do, côr clara, boas vozes, pot preço
ds oceasião. Barão .Mesquita, 507,

• CY 11778)

BARATA FORD
Vende-se uma typo Buick, para

duas ou quatro pessoas, machina ga-
rantida, pneus' novop, capota, cortinas
e capas. Preço 3i20o$ooo. .— Tratar
pelo telephone B. M. 1559. .

¦ ÍY 13094)

FORD
'Compra-se um até ¦. 1 :soo$ooo. —.

Cartas a R. R. Silva neste jornal.
¦ 

fY 1^45)

GRANDE HOTEL
Ácceíta-se um sócio que assuma, a

gerencia do mesmo; tem grande movi-
mento e é em bom ponto. Cartas para
E. S. neste jornal. ÇY 11694)

ANNUNCIANTE B. B.
Recebeu'uma carta de pessoa que

acecitava a sua proposta, estando au-
sente, entretanto, só agora conheceu
o conteúdo da mesma. Pede que re-
nove com urgência o' offerecimento.

CY 11674)

G, EVIRA BANDEIRA RIBAS
Precisa-se falar cora esta senhora.

Negócios dc seu interesse. Escrever
a Abilio Costa, caixa do Correio 701.

. (Y 11687)

AUTOMÓVEL
Studebaker "Spcclal y Slx"

quasi novo'rodas de disco,
pnoumatlcos belldon. Preço:
IO: $009000. Rna General
Cantara n. 39 sobr., sala da
frente. (Y 12188)

PIANOS
ECONCERTOS

COMPRAM-SE. paga-se o do-
bro. Concertam-se, a qualquer
preço. Vendem-se desde.500$
até 3:0009000.

RUA VISCONDE »B
ITAUNA N. 75

Telephone Norte, 4953
(Y 11682)
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Quaker Oats
Em.ktÊ» 1 meias latas.
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llludtr o tratamento medico, HlovMHauo *»U deacobwta. Uo
tluldo puro, nm cor, Larolbo deuppF
doente. A varmUoldlo deu
torua-M clara. Adoreacal

Larolbo desapjpárec* rapidamente ao
deaapperece.. A peipelm lncbada, eacu
acalmada. Olho» cantado» tomam-*» o

. OêmdroÊUistatfmlAVpiHO PARA OS OLHOS. Secommwnto-
tfO por 10,000 Médicos Nafta Americanos.
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1 I (3309)

Carpintaria em Ni-
ctheroy

Vende-se uma carpintaria e marce-
naria a electricidade, bem montada e
afrcfruezada, cm pleno funecionamen.
to. Negocio urgente. Cartas a 1'.
iF. Y. ..-.(Y 11736)

Commerciante e in-
dustrias
Viajante)

Com grande conhecimento' nas Es-
tradas de Ferro S. Paulo Goyaa, Pau-
lista e Noroeste do Brasil, no Hstado
de S. Paulo; of fere seus serviços a1
importante casa desta capital. Cartas
a 'M. G. neste jornal. (Y 11713)

AUTOMOVEI/CIUB DO
BRASIL

Vende-se uma acçio de sócio pro-
prietario. Trata-se com o sr. Brio-
ne», no 3° andar do. edifício do "O
Paiz". ,(Y 1164O

PRÉDIO RUA SACCADURA
CABRAL

Aluga-se o n. 151, esplendida' loja
e sobrado. Informações com Brando.
Telephone Norte n. 5350.

(Y-12141)

Buick typo sport
Vende-se ura de particular, cinco

lopares. côr vermelha, mala em per-
feito estado. Telephone para NorU

n. 619. '- (Y -13113)

Senhorita Elza
Recebi" sua carta e espero .ordens.

C; R.„ .¦(Y-11754)

PRÉDIO ALUGA-SE
A família de tratamento aluga-se

esplendida; moradia assobradada, .mo*
btlada, com quatro dormitórios, sala
de visitas, gabinete e demais depen-
dencias de casa de farnilia. Trata-se
do prédio recem-construido á rua Ban-
deirantes n. 18 j pôde, ser; visto das 9
ás 12 e das 13 ás 14 horas. Contrato
por um atino. Preço i:ooò$ooo por
mea. ¦¦¦¦¦¦ (Y. .13033)

w
Papelão

impermeávelI
Para cobertura» de caga» de

colonos e d*

Fazendas
e Olarias

Mais barato . do que Sapí

A. W. Vessey & Cia.
, Ltda.

Rua Theophilo Ottoni n. - 89

RIO DE JANEIRO
0448)

Restaurante
Vende-se' um bom restaurante fa-

zendo bom negocio, muito sortido,
perto das barcas. Informações na rua
jo»é Clemente', 16, Nictheroy.(Y 

lãaíJV

Livraria Alves
Livros colregiaes e acadêmico».

RUA DO OUVIDOR, 166.
USI4)

APARAS DE PAPEL
Vende-se grande < quantidade ; para

desoecupar logar, aproveitáveis para.
talões e impressos. Rua Visconde de
Itauna n. 419. (Y 11658)
t-

,0 CARRO UNÍVERSAC
INFORMAÇÕES

ESCRIPTOBIO CENTRAL
RUA 13 DE MAIO, 32

Agentes' autorisadoa

VENDEDOR
• Precisa-se para cpllocar mercadorias
de .fáceis vendas.. Kua D, Cerardo n.
44, armazém. ^ (Y 11652)

CASA
Aluga-se uma estylo bungalow,

completamente nova. em centro de jar*
dim, com garage,.a rua Jardim Bota*
nico. n. 105; as chaves acham-se na
mesma. Trata-se á rua dá Quitanda
n. 139. Telephone Norte 758.¦ '

, MODISTA
Por motivo de forca maior aluga-se

na rua G. Dias, um bem montado ate-
licr de modas e bastante conhecido.
Prefere-se uma modista fina e de
gasto, afim de conservar a freguezia
que tem. Resposta no êscriptorio des*
ta folha a MODISTA.

(Y 13111)

FORD
Vende-se barato, perfeito, com póu«

co Uso. TEtEPHONE CENTRAI,
125, Virgílio. — Avenida Almirante

Barroso n. i, i° andar,
...... (Y 12107)

FAZENDA CAFEHRA
Vende-se uma no Estado ¦ do Rio, a

2 teilometros da cidade. Para mais
informações ¦ com -o -seu .proprietário á
rua Conselheiro Autran n. 25, Vilia
Isabel. ........ (Y M144)

BRIM LINHO
INGLEZ

Para terno» de homens; branco 15$
e pardo 7$soo o metro; trmos pouco.
1RUA S. PEDRO,; 91, loja. ...

(Y 11577)

Negocio urgente
Vende-se em Parahyba do Sul,

E. F. C. B., uma fabrica de calca;
dos movida a electricidade, contendo
todos os machinísmos que . extge 

' 
uma

bem montada fabrica, como sejam ma-
china de pontear, alargar, montar, po-
lir, tres machinas de braço Singer, 2
de tnezá Singer, balance, abrir sola»,
fechar solas e muitas ferramentas,
fôrmas e demais, pertences; está prom*
pta para qualquer' industria de calça*
do, artefacto» e chinellos de liga. —
Tratar na mesma com Ronue Da-
mier. (Y 11476)

Automóvel Buick
Vende-se um em bom estado, t por

preço de occasiSo. Trata-se á rua
Larga, ia; -Moreira. Tel. N..2853,

fY 11483)

CASA — ICARAHY
Aluga-se uma com contrato, á rua

Mcm de Si n. 178; 2 quartos, 2 sa-
Ia», quarto de empregado, banheiro,
etc. 'Fica próxima a praia.• (Y 13043)

Baile!
A* Alegria!

Áo Amor!
LORD PYRAMIDAL — l8 Secretario.

'EMPREGO DE CON-
FIANÇA

Pessoa de certa edade, a habilitada
no commercio e na industria, otferece

I os seus serviços para qualquer cargo
de confiança e responsabilidade, para
o que pode dar fiança ou recommen-
daçlo de firmas a» mais conceituadas
da praça. Sendo sô, nSo fai questão
de ir para fera. nem tambem de gran-
de remuneração. — Escrever para a
caixa postal n. 3061. tx 11424)

PRÉDIOS NOVOS
Alugam-se esplendidos prédios re-

cem-construidos com o mais apurado
gosto e confortáveis para família de
tratamento, tendo s quartos, 3 sala»,
copa, cozinha e ricas instai Lições, jar-
dim e quintal, etc, por 8oo$ooo, com
contrato; podem ser vistos das 6 ás 6
á rua Hnmâytá ris. sttg, 371 c 373,
e trata-se das 3 ás 5 hora» a rua do
Rosário n. 136, 2" andar, com Mi-
raglia. Telephone sai7 Norte.

(Y 13098)

PENSÃO
Traspassa-se uma com io quartos

todos alugados, a pessoas distinetas,
excellente ponto e muito conhecida. —
Respostas para Armando nesta re-
daeejo. (Y 13180)

ESCRIPTORIOS
Alugam-se espaçosos e baratos, i

rua Primeiro de Março n. so, pro-
xrmo á rua do Ouvidor.

(Y 13106)

LEITERIA — CAFÉ'
BAR

Vende-se optímo estabelecimento
com boa .freguesia, contrato longo e
vantajoso,- ponto magnifico. —-¦ Infor-
mações com es srs. Marques Sara-
paio & Cia. Rua Maranguape, 34.

(Y 11479)

PETROPOLIS
Troca-se uma pequena casa com

chácara, em Jacarepagua, bonde a
parta, por outra em Petropolis que
tenha terreno, não muito distante do
centro. Escrever para a caixa n. 336;
Rio, a Lauro Monteiro.

(Y 11646]

ICASA MOBILADA!
RUA PAYSANDU'

Aluga-se rima nora, mobl-
lada com todo o luxo e gos-
to, a pequena família ria gran-
de' tratamento. Aluguel Rs'.
2:000$OOO monsaes. Trata-
se com o proprietário á Ave-
nida Rio Branco n. 48.

(Y 10900)

<3533)

FMQÜEZA6ENITAL!
Soffreis? Ou, esgotamento.'nervoso.

Peça receita grátis ao dr. G. Cruz.
Caixa postal n. 2012. —• Rio.

(Y mia)

Callos
DMapparMMa

QUaiI como mágica
quando ae lhe» ap-

Sllcam2oú3 
g-tas

e"Get«-It."Toda
b dír pára instanta-
neamente.Bm breve
0S0 »ao mala que
pelle secca e morta

Sue 
facilmente »e

esca»ca com 01
dedo». . .
Vencle-te em toda

aparte.
Coita multo pouco"GETS-ir
£. Lawrcoce te Co.

Chicago. E. U. A.

ler» wl

"y'l'*3 
]Q

Í95IO)

MOÇA
Para; êscriptorio de movimento pre-cisa-se dc uma com pratica, de arebivo

o que saiba escrever i machina.' Rua
da Alfândega, 55, sob., das 9 áá 10 '/2
horas. (Y 11734)

Merüita
¦para

Jfncmía
(1537)

Curso de chapéos
Ensina-se a a$ooo a licção; prepa-

ra-se em tres mezes. Rua 34 de Maio
n. j8i, loja. Phone 1159 Jardim.

(Y US53)

Camisas sob medida
Primorosa confecção na CASA

MORAES. Acceita-se tecido a feitio.
Rua Assembléa, 107. Tel. 3419 C.

(S6as)

| MOTORES ELECTRICOS |
A preços |

\ de liquidação |
% RUA TREZE DE MAIO, Ú

íííííí-íí{í-fííítiíl-íJíííí*íJ-2í-iíiii;-íí-iííí-ir

GUARDA-LIVROS
Proenrae oatricular-vo» no InitiM-

to Commercial. Dpilomas officiaes.
(S«i6)

BOM EMPREGO
Só se obtém sendo diplomado pelo

Instituto Ccenniercial. Avenida Rio
Branco. 101. (s£i7)

SAUDE JANTAR
Vende-se um modelo de casa alie*

mJ com 9 pecas; Senador Dantas, 5.
(Y 13181)

ALUGASE
O prédio da rua fiarão da Torre n.

135. cm Ipanema, cora tres quartos,
duas salas, banheiro e mais dependeu-
cias. As chaves e mais informações
na garage Ipanema, com o sr. Soa.
re». (Y 12244)

ALUGASE
Sala bem mobilada, independente, a

casal ou cavalheiro de tratamento. —
Rua Andrade Pertence, 50.

(Y 13180)

TERRENO
Veade-ae terreao a rua Costa Fer-

rai, 13 x 34. Preço de oceasião. Tra-
tar: Avenida Gomes Freire, ai, »°-
brado. Telephon, Central 5709.

CY 13176)

HERANÇAS
Compram-se ou fazem-se empresti-

mo» sobre as mesmas. Cartas a £uge-
nio, neste jornal.- (Y 12147)

T ARMAZÉM
Loja, á rua S. Pedro, 340,. próximo

i. Avenida Passos; têm balcões, ar-
mações, cofre, telephone, tudo instai-
lado. Ver das 8 ás 11 horas.

(Y 13100)

QUARTOS
Alugam-se Dona quartos com sen.

são. mobilia ou sem, em casa de fa-
milia. Tratar com V. 4859.

(Y 13107)

Instituto Orthopedico
do Rio de janeiro

DR. PAULO ZANDER, com 13
annos de pratica em Allemanha e
Dr. Th. Pereira Caldas. Ortho-
pedia cirúrgica e mecânicas das
mal-form.içõcs paralyzias. contra-
cturas, etc. Mecanotherapia das
fracturas. Officina para braço» e
pernas artificiaes e apparelhos or-
tbopedicos.

Rua da Carioca, 55, 1* and.
Tel. Central, 3*8.

fi7")

CASA EM
COP ACABAM

ia-se on vende-se 1 bel-
Ia casa acabada de construir
da roa Toneleros, 263, pro-
ximo á rna D. Clara, edifica-
da em centro de terreno com
3 varandas, 2 salas, saleta,
6 quartos, 2 banheiros, copa
e demais dependências; tem
garage, pode ser visitada a

hora; para tratar
com o sr. Braga, no "Correio
da Manhã".

ENCERADOR
O enceramento e a faygiene é a bel-

leia do lar; chame hoje mesmo o Ri-
beiro, pelo telephone Norte 954.

(Y 9867)

Officina de marcineiro
Vende-se uma; informações i rua

Larga n. 75, sobrado, com o sr. Ilo-
dolpho. . (V 

ii3">)

CÕUPELET "FÒRD"
Vende-se uma com pintura nova e

em perfeito estado; ver e tratar nas"Officinas Ford!', à rüa Bento Lis-
boa n. 106, com o sr. Júlio.

(Y 13138)

Aulas particulares
Curso primário para meninas. Lie-

cões de piano e trabalho de agulha. —
Rua Maria Romana, 33, ('Maracanã).

(Y 13018)

ALFAIATARIA
Vènde-sé umá bem montada, fazen-

do bom negocio, podendo o pretendem
te verificar.'' Negocio de oceasião —
Ver e tratar & rua do Cattete, 333.
Telephone B. TS. 676. — N. B.
Quem não estiver em condieõe» não
appareca. ('" 11567)

APARTAMENTO DE LUXO
Aluga-se nm situado em

centro de grande jardim, com-
sala de Jantar particular, 2
dormitórios, sala. d« banho,
Telephone, e pensão do pri-
meira ordem, pára família on
cavalheiro de fino tratamen»
to, todo conforto necessário,
direcção estrangeira, único no
gênero nesta capital. Trata-se
r. Márqnez de «Abrantes 110.

(Y. 11579)

Âs eólicas uterinas mesmo de gravidez
por mais violentas que sejam

cedem em 2 horas com a

FLUXO-SEDATIMA

wWjÊ&^êÊt
AT o GRANDE REGULADOR E CALMANTE DA ^MULHER

Combate a» COLICAS UTKKINAS em a horas. Actua rápida-
mente nas inflammaçSes do UTERO e dos OVARIOS.

A "FLUXO-SEDATINA" i de acçSoprompta r eflicai em todo»'
o» caso» de suspensões, irregularidade» REGRAS EXCESSIVAS, fal-'
ta» de regras, REGRAS DOLOROSAS, corrimentos, CATHARRHO

- DO UTERO. flore» brancaa e accidentes DA EDADE CRITICA.
Nos PARTOS é nm poderoso auxiliar, porque facilita, dimiuue

a» dóre» <• EVITA AS HEMORRHAGIAS.
A "FLUXO-SEDATINA é usada com -:ptimos resultado» no»,

hospitaes e ¦ maternidade», dando sempre RESULTADOS CERTOS'.'
Licenciado pelo D. N. de S. F, sob o n. 67. em a8—5—1915.

í£o£enío
O tortificante máximo para todas as edades
Combate a ANEMIA, falta de memória, CANSAÇO, perda de

phosphato» e e sempre aconselhado aos CONVALESCENTES para
recuperarem a vitalidade e ENGORDAR.

Com o uso do VIGOGENIO, no fim de 30 dia», nota-se: ¦• .,'

i* — Levantamento geral das1 forcas, com volta do appetite.
a* — Desappareclmento completo da» dorea de cabeça, insomnla •

nervosismo..
30 — Cura completa da de pressão nervosa, do emmagrecimento,

e da fraqueza de ambos os sexos.
4° — Augmento de peso. variando de i a 3 kilos.
5° — Completo restabelecimento do» organismos enfraquecido»,

ameaçados de tuberculose.
6° — Maior resistência para o trabalho physico e augmento do»

glóbulo» cenguineo»..

Licenciado pelo D. N. de S. P„ aob n. 197, em 15 de marco de ioii

ACTOSFMliEIREtf

Terrenos em Copacabana
Vendem-se o» melhores lote» nas

ruas Barata Ribeiro e Copacabana, no
ponto mais chie e de mal» futuro de
¦Copacabana. Empreza de Constmc
cães Civis, rua. Buenos Aires, 45, lo-
ja. -. (Y 11433)

Automóvel americano
Vende-se um em perfeito estado,

.pintado de novo, còm partida electn-
ca; negocio de oceasião. Informações
pelo telephone Norte 38Í7. . Preço:
3:soo$ooo. (Y 13030)

VENDE-SE
uma boa sala dé jantar completa, com
loucas, etc, crystal, e uma. machina
Condie Singer. Rua Senador Dantas,
6j. (Y 11580)

AVISO IMPORTANTE!
Grande venda de moveis finos e me-

demos por preços de propaganda está
faiendo a CASA GUANABARA, i
rua do Cattete n. 96, com vantagens
ao alcance de todos, quer. a dinheiro
ou longo praao. Pôde experimentai,
dando a honra de sua visita. — Tel.

Doutorandos de
1900

(MISSA EM ACÇAO OE GRAÇAS)
Os drs. Paulo de Sousa, Urbarto

da Costa, Octaeilio de Albuquerque,
1 Carneiro de Lyra, Affonso iFerreira,
I Godofredo Wilken», Luil Pontual,
! Lula Gonçalves da Silva, Manoel •

Marsillac Motta, Gil Diniz Goulart,.1 Aurcliano Leite Barccllos, Alvino .de ;
I Aguiar, .Joaquim 'Bello de. Amorim, ;
liAragio Gesteirá, Olíntho de Abreu, 1

Benjamin Coelho, Nogueira da Gama, !
Joaquim Satyro de -Santa Rosa,- An-
tonio Carlos Tinoco Cabral, Jurlilh ,
Alaurity Santos, Hugo Furotara Vycr-
necli, Octavio de Andrade, Henrique
«oxo, Luiz Augusto Pinto, Henrique
Rocha Lima, J. Antunes, Fernando
Vâz, Gvacianb de Souza Geriberllo,
Armando Souza Monteiro, Raul So-
bral, Paulo dos Santos, Herncsto
Bandeira de Mello, João 'Pedro Leão
de Aquiho, José Ricardo de Sá Rego
Oliveira, Miguel Fernandes Moreira,
José -Rodrigues Ferreira, Luiz do Nas-
cimento Gurgel, J. Pinto flebello, Jo-
sé Carmo da Silva Pereira, Antonino
Ferrara, Frederico Wolffcnbuttel, Ur-
bano Garcia, Arthur do Valle Lins;
'Manoel Murtinho Nobre, Luiz Mo-
raes Jardim, Olavo Baptista, Abilio
Sampaio, Aprigio do Rego Lopes
e Alfredo Jezuino Maciel convi-
dam .os, seu» collegas,; parentes, clien-
tes e amigos para. assistirem a missa
em acção de graças que pelo 25g an>
niversario de sua formatura^ mandam
rezar na egreja da Candelária, hoje,
sabbado, Q do corrente, as io boras.

(Y 11676)

!B. M. 3611. (5565)

CASAS ASSOBRADADAS
Vende-se uma ou 2, em NI-

ctheroy, ainda não habitadas,
próximo á Praia do Icarahy;
informações á rua da Consti-
tuição 78, Blo ou em Nlcthe-
roy na rua 15 de Novembro
ns. 24 a 30. (Y. 13189)

PÍLULAS

(Pílulas de Papaina e Podophy-
lina).

Empregada* com suecesso na»
moléstias do estômago, figado ou
intestinos. Estas Pílulas, além de
tônicas, são indicadas nas dyspepiiat,
dores de cabeça, moléstias do liga-
do e prisão de ventre, São um po-
deroso digestivo e regularbador
das secreções gastro intestinaes.

Vidro 3.500 ,">
MARTINS tt BACELAR

Rua do Rosário 17a.
(870)-

DAOTLOGRAPHA
Moça de farnilia deseja collocação

como dactylograpba ou caixa. Da re-
fefencias de soa condueta. Quem p^re-
cisar è favor diripr-«_a rua de toão
Christovío n. 6i. Iniciaes M, A. P.

CY uíSj)

Vasto Terreno
magnificamente situado,
próprio para uma linda
Vilia ou para uma empreza
industrial, próximo ao cen
tro da cidade, tem bôa es
trada, servida por uma li-
nlia de auto-omnibus, tem
nascente d'agua e é cortado
pelo Rio Quitandinha, mede
101 metros de frente por
246 metros d fundos á Rua
Coronel Veiga, entre "Duas
Pontes" é "Ponte do Fones"
na Rhenania. Para tratar
com o Sr. Ferdinando, Rua
14 de Julho 21, Petropolis.

(5628)

Rosa M. Pereira
Lopes

t
'Nossa
do, o
pando

¦Jovino Lopes convida seus
parentes e amigo» para assis-
tirem, í missa por alma de
sua idolatrada esposa ROSA
M . PEREIRA LOPES,
manda celebrar na egreja de

Senhora do Parto, hoje, sabha-
do corrente, ás 9 horas, anteci-
desde já seus agradecimentos.

(Y U203)

Clotilde Belinda da
Costa Magalhães

Amélia 

de Magalhães Le-
mos e filhos, Manoel Tel-
veira de (Magalhães Filho e
farnilia, Georgina Teixeira

de Magalhães, coronel José
Munia e família, Francisco

Munia e farnilia, participam o falleci-
mento de sua idolatrada mie, sogra e
avó CLOTILDE BF.LINDA OA
COSTA MAOALIIAES, c convidam
para o enterro hoje, às 16,10 horas,
saindo o feretro da estação o). Pedro
II para o cemitério de S. João Ba-
ptista, pelo que se confessam agrade-
cidos. (Y 13133)

Dr. Durval de Tole-
do Lima 

'

(ACÇAO OE GRAÇAS).,;"'Z
Os funccionarlos da seccão d» cal. 4}

culos da Companhia Brasileira de.Ei-
pioração de Poitos, júbilos com o res*
tabelecimento de sou chefe e amigo.
DR. .nURVAI, DE TOLEDO ¦ LI- I
MA, mandam rezar uma missa cm
acção dc graças», hoje, sabbado. 9 do ' '
corrente, as 9 f|a horas, na egrej» '
da Crua dos Militares, Para esse acto :.
são convidados todos os parentes, ami-
gos e demais pessoas de suas felaVi,
cões, confessando-se os promotores de
antemão gratos. (Y.- U775)SS
lMMMMi.jjjjj1jjj.jHBa.»»»j>_>jÍ 

'

Leonor Santerre¦'.-\ Borda .,
(30» DIA)

t 

Carlos da Silva Borda ¦'»
filhos, .Pedro Santerre OuV"
marâes (ausente), senhora *¦¦ C';,
filhos, nora, genro e netcl, -^
viuva Olympio cie' .Compòi;>j.^
Borda, filhos, nora e r.elc», ;'"

viura Isabel da Cunha Silva, . conyk
da'n a todos os seus parares e ami-

Sr»«* 
para assistir á missa de trigisimo

ia que mandam rezar hoje, - sakba-
do, 9 do corrente, ás io i|2 horas; no
nltar-mór da egreja de S. Francisco
de Faula, pelo descanso eterno da ai-
ma dc sua idolatrada esposa, mãe, fi- .
lha, irmã, cunhada, tia, nora - e nela
LEONOR .SANTERRE BORDA, cou-
fessando profundo reconhecimento , a
todos os que comparecerem a esse acto
religioso. (Y 13016V

FLOmOULTUBA ^
1 BARBACENA

Coroas e Palmas de flores ua-
turaes por preços modicOB..
Assembléa, 113. X. 1837, O.

.' (i7*$-fi

Coroas de Biscuit
COMPREM SO' * BISCUIT" ;'•¦¦>

São as mais distinetas, mais dura.
vels as preferidas pelas pessoal do i
bom gosto. Pata todo» os preços. Uni
ca fabrica. Phone C. 893. - ALVES-
1'REIXO o- COMP. Pas»elo, 62; "

IIAUIIM

CARRO PARA CER-
VEJA

Vende-se tnn quasi novo, de dois
andares, a traccio animal; para ver
e tratar á res do Senado n. 230.

(Y 11557I

AUTO-PIANO
V«.de-se em leilão, sabbado, um.

completamente novo, tocando 65 e 88.
Rua da Assembléa n. ai.

CY 11569)

José Antônio Va-
lente* j

(30» OIA1

í.cocadia 

Roldão Valente,
Antônio José Valente c fa-
milia. Emitia Roía de Jesus
Serafim e farnilia (ausentes),

M Albino da Fonseca Pinho e
família, convidam a todos os

parentes e amigos para. assisticem à
missa de trigesimo dia pelo descanso
eterno da alma de leu extremecidn es.
poso, irmia*. tio e cunhado TOSE'
ANTÔNIO *«ALENTE. segunda-feira,
ti do corrente, ás o horas, no altar-
mór da egreja do Senhor Bom Jesus
do Calvário (rua General Câmara, es-
quioa.de Uruguavana1), confessando-se
gratos a todos que comparecerem a
esse acto-religioso. (Y 13129)

Braz Gabriel Mon-
teiro de Barros

Ha 

11 eceu hontem, ás 9 ho*
ras da manhã, na Casa de
Saude -S. Sebastião, o meni*
no BRAZ GABRIEL MON-
TEIRO DE BARROS, de 12
annos de edade, filho do sr.

Braz Augusto (Monteiro de Barros e
da sra. I.ister Monteiro de Barros,
neto do sr. Augusto Clemente Mon*
teiro de Barros e da sra. Anna' !hI-
danha da Cama. O seu enterramemo
effectuar-sp-á hoje, 9 do corrente, no
cemitério de S. João 'Baptista, saindo
o feretro daquella casa de saude, as
10 horas da manhã. (V taiio)

Tertuliano Barbosa

tOs 

filhos, genro e netos,
penhorados agradecem a to-
dos que velaram e aeompa-
nharam os restos mortacs de
tra pae. «ogro e avô TER-
TULIANO BARBOSA, e

convidam a assistir á missa de se-
tinto dia que será realizada no ahar-
môr da eçrcja de Sant*Anna. is 8
horas, hoje, sabbado, 9 do corrente.'jf 13103)

Em fruta, em bastões e em pó.
Deposito geral, Rna do Ouvi»
dor 120. Tel: N. 1215. —'

CASA GUARANÁ'
(11330)

AO TINTUREIRO
PARISIENSE

Casa de i* ordem — Lava cbiml.
comente qualquer tecido, com espe>
cialldade as (ianellas, palha de sedi
e vestidos finos de senhora.. Limpa
a secco, lava luvas de pellica, fal'.
plisses e tinge com perfeição para
luto em 34 horas.

Avenida Salvador do Si, 46
Telephone 7337 Non,

(9441)

Cabelleireiro para Senhoras
Assembléa, 77, Tel. Cent.¦ 31,7..

SALÃO ROMA
Convida as Emas, Senhoras e Se»

nhorítas a visitarem os seus magnifí*
cos gabinetes, exclusivamente para cor.
tes de cahcllos de Senhoras; único
no gênero e que dispõe dos mclho- ¦
res artista* desta cidade. Assim como-
tambem, de callista e mameures, euj
gabinetes espectaes.

Acceita-se chanados a domicilio.
<Y"57i6)

Hotel-Pensão Haddock
Lobo

Montado oara o conforto das exas,
famílias e cavalheiros reconunenda*.
veis, á rua Haddock Lobo n. a$a —«\
Rio. Telephone Vilia 1727.

(Y H3i7>

Copacabana — Posto 6
Aluga-se casa nova com ; quarto»

e 2 salas, etc. Ver e tratar a rua I>u-
ibões de Carvalho n. 109. Telephone^
Ipanema iSoç. CY 11318,

PHARMACIA
Vrende-se uma acreditadissima é

com um morirnrato extraordinário. —•..
Está muito sortida e com uma bella-
installaçâo. Contrato por 5 annos -V
suave. Pre^o 90 contos. Y.' o quanto
monta a tua venda acnual. Informa*:
coes por favor ã rua Haddock Lobo
n. 461- iV tjoi7)

r ;,"-'



CAMBIO
MO

,' Os trabalhos dcsle mercado (oram
iniciados honlem cm condições froii-

¦ xas, com q Uanco do Brasil lacaiiuo
. a "-5|i6 d. c os outros a 7 9IJ*

e 7 silo d. , .
O papel particular era cotado n

7 a|8 d.
Momentos depois, tendo opparecido

bastante dinheiro para novas tomadas
e sendo escassa» as letras em dcnian.
da de coIlocaçSo, o mercado passou
a funcclònar na baixa, adoptando ai-
lio os bancos estrangeiros paru o for-
necimento de cambiacs a taxa de <l.
7 114 c logo cm seguido as de 7 7U-1
é 7 1I4 d. c para a compra as de
7 11I32 c 7 sito d.,' respectivamente.

Para o papel part'cular chegou n
haver dinheiro a 7 í)!i*- d. ,' .-.Durante o dia; o mercado - reagiu,
correndo para ds saques ns taxas de'j,7 

1I4 e 7 <)l.t" d, c pouco depois «s
Ide 7 alj*' e 7 sl>6 d. c liara a ocqui-
.2aiçlo das iéir-ií >lc cobertura i.. ,ie
t»7 n|j* e 7 J|8 d. .

" t*. -O mercado fechou indeciso, cnm o
íllanco do llrasil fornecendo cambiaci
i 7 

"j|i6 
d. e os demais n 7 "I** '••

O papel particular era colado a

7 i'l3-' d.

TABELLA DOS BANCOS

CABO

MOVIMENTO DO ASSUCAR Â TERMO DURANTE O ME55 DE DEHSMRRO »È 1025

í.ondrcs, .
•Paris. . .
Nova York.

•¦IJi? . 7 3|l6
(3.lS83')-(33Í39"

$167 a $272
6*3So 1 6*970

i$G6o
1S350
$a"4

.1*880

Cl
VENDAS

DEZEMBRO
Preços

JANEIRO
Preços

FEVEREIRO

Preços

iii,iiii<m «1 Ir e 111
mark).' .... 15640 »

Suína '. . ... >f>4° ¦
Itulla *£? "
Suécia 'SB(W »
1,„ n.i« 

*¦•-« Ipe-
so papel). . . 2*880 a

Burnui Aire. loe-
to ouro), * * „ ~*

Bélgica. $313 a
Canadá ""
Tcheco-Slovaquia. "n5 a
Hollanda .... "í"g* a
Hespanha .... $*8o a
Japão (yen) . . .. 3$»5o
Noruega "?4">
Dinamarca.... , -•
Montevideò. ... 7*ioo a

MARÇO
Preços

, ABRIL
Preços

MAIO
Preços

JUNHO
Preços

POSIÇÃO'

| 1" Bolsa 3- Bolsa 11» Bolsa 2* Bolsa ,11' Boliola- Bolsa 1i" Bolsa
;-l.

2" Bolsa 11* Bolsala* Bolsa 1I" Bolsa 2' Bolsa, ,| 1» Bolsai*' Bolsa,! 1* Bolsa ¦ Bolsa

3*010

$318

$307
3$3lO*990

7*150

CURSO OFFICIAL DO
CAMBIO

90 d/v A' vlst»

Londres. . .

Nova York. .
Paris. . . •
Canadá . . .

Londres. . ¦

Nova York. .
Paris. . . •
Itália. . . .
Portugal. . .
uílcny-> A'rcs

so papel).
I liuenus Aucs

so ouro). .
.Suissa . . * .
Áustria' (por

mil coroas).
Hespanha . .
Hollanda. . .
Noruega - . *
Bélgica . . .
Dinamarca . . <
Syria. . . .
'Palestina._ . .
¦Montevideò. .
Chijé.-.. . 

' 
. .

Rumania... .** .
Canadá . . .
lápão (yen) .
Hamburgo . .
Tclieco-Slovaquifl,
súecia .....
Vales ouro, por
Vales; café. .

A 00 d/V
7.1I16 n 7 sl'6

<3'*J9')-'j*í8ao)
65830 a 6*830

$3ú_- a $366

(p=-

(lié-

7 l|8
Ü3$684

C$850
$305
$-•77
$35-

VISÍJ»
a 7 151*4
)-'j.l*l74>**J920

$3I>8
$380
Ç370

-*86o a 3$joo

C$470 ;
I$J35 1

6*550
1*345

$980 S9"í
5976 ii ' S-JÜó

2*760 2?8oo
i$397 1Í400

1*740 —
$ji>7 ÇJÕÍl
$367 $308

7Í070 "$140
$880 —
$036 — .

3*023 — :i
1*630 1*655
$303 S206

i$84o i$86o
3*747 —

$366 a . $368

S/Londres. ... 7 '7l«4
"Paris $J°4
" Itália —" Hamburgo . . .'
" Portugai. ... -"'
" Bclg-ca ...... —
" Itespánhn. ... ~
" Suécia .... "
" Suissu . . . ~"
" Canadá . . . *
" Syrta
," Palestina. ... ' ~
" Tcheco-Slovaquin —
"Nova York. . —
" Montevideò. . —
" 'turnos \ires (pc-

so papel). ... —
" Bucnoj Aires (oc

so 
'ouro). . ., "

" Rumania. ... ~™
" Japão (yen) . •
" Hollanda.- . . •
" Áustria (por dez

mil coroas). . .
"Noruega. . . • ¦ 

„ 
—

BXTRtVrAP
Bancaria  7. 'U a
Caixa matris. . . 7 3l'6 »

VlOHDAS
Libras (ouro) . —
iLibros (pap*" • ~
Liras (papel). . •
l-ríinrr'- 1»
Francos (papel). •
Pesetas (papel). . —

Escudos (papel). —-
Dollars (ouro) . —

Dollars (papel). . 
—

prV argentino pa-
pel). . . -¦

n.oool 16.000I 49Í700

¦ 3|n4
$367-378

l$Ò40
¦'.153
$3"
S079

1$830
i$335

T:6.7
$367

,$304
6$9o6
7?'°5
3$867 ¦

C$510.
$036

30.00U|

j.ouol

6.ouu|

4.000]

J.OüOl

I .uoul

4.U0OI

.'9.000I

I _', 000

II.000

1 .000

8.000

ii.o00

1,000

1.000

, '$777

$985.

7-l'í
7l|4

3C$5oo 
'

33*3»°
$390

MERCADO DE CAMBIO DE SANTOS
SANTOS

I Bancos I

-¦—i "i ; T í
110.20 a.m,

10.50 a.m.

11,15 a.m.

.1.35 P-m

4-45 Pt'"

Fraco

Frouxo

lislavel

Indeciso

Colmo

7 5|i.6

7 '|4

Z.9l3-

7 sílS

7 11132 «$720 I Não ba.

7 5|iC C$77" I Não ha.

7 u|32 C$750-, j Não ha.
'7 23IC1 6$7*o í Não ha.

I
7 111-3* 6?74o I Não ha.

I
ColmO 1. ./ Ji'- ¦- ¦

CÂMBIOS ESTRANGEIROS

Hlt%'*

-.ii-».

m .-¦

. 
' 

LONDRUS, 8. ' 'I

Abrrmrtj.

lONDRESs/N. York á vista por £
s/üenova. á visla por i .
s/'Madrid á vista por i.

"' s/Paris á vista opr £. .
".' s/Lisboa á visla por i$ooo

r - " ' 
s/lleriim à vista por £ .

s/Anistcrdam á vista p. ±
s/llerne á vis'a por £ .

' s/Uruxcllas á vista por £

LONDRES, 8.

Fechamento'.
tONDRKS s/N. York á vista por £

s/Genovu á vista por £ .
s/i.Vladrid á vista por £.'
s/Paris á visla opr £. .
s/Lisboa i vista por i$ooo
s/llerlim á visla por £ .
s/A;iistcrdatn á viila p. 1
s/I!irne á visla por £ .

,- s/Bruxellas á visla por £
¦" s/Amstcrdain 

á vista p, £
s/Slockholmo á vista p. £

, s/Christiauia á vista por £
s/Copcnhagen à vista p. i.

NOVA YORK. 8.

Atrrtutu.

Kl YORK s/Londres, tel., por . .
1 .,.¦' '" ¦' s/Paris, tel., por 1'.. . .

s/Cenova, tel., por L.. .
s/Madrid, tel., por P. . .

¦ s/Anisierdam, tel., for ri.
: , , 8/Bcrne, tel., por 1<... . .

s/Urux(ilas, 1. ia., por 1'.
.. s/Uerlim, tel., por M.. .

"'.-VBUISNOS 
AIRES, 8.

BUENOS AIRES s/Londres, taxa te-
legraphica,' por ? ouru, 1/veuda. .

BUENOS AIRES s/Lcndrcs, taxa te-
lcgraphica, por $ ouru, l/compra .

MON'1'EVIUÉO «/Londres, taxa te-
lcgraphica, por $ ouro, t/venda. .

MONTEVIDÉU s/Londrcs, taxo te-
lcgraphica. por $ ouro, t/compra .

Hois
% 4.85.00
L, í20.I3
P. 34-35
,F. 125.50
d. 2 33164
M. 20.37 .
Fi. 12.06
V. 25.10
iF. 106.05

..me
$ 4.85.00
V. 120.10
¦P. 34.32
F. 126
d. 2 33164
M. 20.37
Fl. 12.07
F. 25.10
F. 106.95
Fl. 12.07
Kr. 18.10
Kr. 23.82
Kn. 19.5o

Hoie
$ 4.8.5.00
c 3.85
c 4.04
c l4.i3
c 4o.16
C 19.33
c 4.53.5»
c 23.80

Hole

d 46 j|8

d 46 n|iC

d 50 isl*6

d s>

Anterior ¦
% 4.85.12
L. 120.35
P. 34.33
F. 126.37
d. 2 33I04
M. 20.37
Eli' 12.06
F. 25.10
1'. 106.05

Anierioe
% 4.85.12.
F. 120.12 '
P. 34.35
F. 126.25 .
d. 2 Jjjof
M. 20.37
F. 12.07
F. 25.10
lf. 106.95
Fl. 12.07
Kr. 18.10
Kr. 33.87,
Kn. 16.60

Anterior
$ 4.85.12
c'.3.84,50.
c 4.04.ao
c 14.13
c 40.15
c 19.33
c 4.53.7S,
c 23.811 '

Anterior

A 46 n|i6

d 46 3l4
d 50 15I16

d 51

13

14

15

16

17

18

¦9

-3

24

26

-7

10.000I
I

17.UOOI

l,-.00i>|

JI .ooo|
I

n.oool
. . 1

6.000I

1 19.000

5.000
'31,000

2.000

4.000

1 —

29

3»

-'.
Tolnl

6.000I
I

•17.01101

'12,000|

I
8.000J

9.000|

27.000I

10.000Í

lo.ooòf

13.000

7.000

15.000

9,000

7.000

2.000!

So$joo

48$ooo

Sofooo

49*800

48^000

48$8oo

51 $000

54$230

57$6oo

60$100

58$500

57$ioo

5;$800

59$ooo

60$200

65$ooo

63Í200

C3$5oo

6o$000

N/c. ,

N/c.

N/c.

358.000I 166.000I

5o$50oj 50$oooj 5o$50oj

- - I - .1

5'*J0bl

48$50o

49*500

49ÍÔO0

5 b$ooo

49Í500

jo$soo

S3$J00

49fooo

J0$000

49$5oo| 5i$ooji

48$8oo| 4t)$ooo| 49$5ool

49Í7»o|

53$5oo

49$20o| 49$5oo

52$000| 53$000

— 4 53$ooo

6o$ooo| s8$.ooo

50$ooo

53$000

49$ooa

51 $500

51$400

5o$"oo

5o$Soo

53$oou

S5$5oo

59$5oo| 5M500

•58»6o6| 59$7oo| s8ítoc,| 59$4«o
I

56$O00

S7Í500

58IÍ500'

6l$900

Cj$8oo

64*1500

57Í700J 55$000

56$8oo| 56$.3oo

58$ioo

59$200

6o$5oo

<3$30O

t>3$400

62$300

N/c.

N/c.

N/c.

N/c.

| <J2$000|

60S600I

58$6oo

6i$8oo

6j$ooo

i'>3?8oo

_ 
.

62$000

6o$joo|

58$oon

57Í300

5D$20U

6o$ooo

6o$8oo

«3*300

63Í500

63J500

6s$70u

62$O0O

5o$oou

53*100

49$ooo

51*300

50*700

50*500

51$ouo

S3$8oo

50$soo

51**00

51*700

53*000

5i$ooo| 50*800

54*ooo

59*>oo

S7*500
' 

SJrWoo

jÒÇÒOC)

59*000

63$30o|

63$ooo

64S200
I

53*200

55$8oo

38*500

59*600

58$ooo

57$6oo

58*500

6u$ooo

6o$8oo

6o$Soo

64$6üü

64$200

| 6o$ooo| '6i$40o| 
,62(000

. 1
1 62$OQO] 

-
64$OO0

C2$3oo

60(700

6 jd-600

1
64(000

C3*500

63(00O

64*700

5i*»oo

53*500

5O$600

31*300

51*500

50*900

51*800

•54*000

51*500

53*000

50*500

52*500

52*000

- <-

59.*6oo '
57(000

56*000

5/(000

60(000

C3Ç1200]

63*500

65(000

-!

50*600

r
63*500

62(500

63^900

1

52*000

52(000

53*400

55*900

58*800

59*500

57*900

57*790.

59*100

60*300

6l(40U

6<1$50U

65*000

64*701'

64*800

64(500

64(000

65*500

1

52*000 49*500 —

54*000 52*900 54*90° —

51*900 íp*5oo| 52*000 —

51*700 52*700| 32*500 r-

_ _ -

52*500 52*700 51*900 —.

51*100 52*!200 53*000 
' 

52*300 52*200 53*000 —

54*000 53*700 SJc, —;
56(600

-' 
-'.-'-

59$20O 58*000 59*ioo| —

57*400 58*700 5H*ooo —

56*000 58*500 56*500 —

57*400 58*000 57*900 —

60*500 59*400 60*000 —
I

60*5001 — —_ m -
63*400 61*900 64*100 —

62*700 64*900 63*?oo| —

65*500 -65*300 66?ooc! -._-=:

—• 65(000 — —•

1» Bolsa -> JJolsa

Firme I Estável

- Firme |' Firme

í Frouxa | Indccisi

I Estável | Calma

— I Calma I .Estável

Estável

|' Estável
Firme

Firme

Indecisa

Estável
Firmo

Preços colhidos no mercado do
atacadista para o varejista

-*® -Kí'1-

AGUARDENTE

. .

| Firme Firme
Firme Frouxc

'| 
Indecisa Frouxa

Firme Paralyiaiil

Firme Firme

Firme
IindeciM

.JÜíHü: 1 - SÍ™e..„.
Calma 'I —

64(000

63*500

64$600

-

65(O0,0 64(000

64$00O 64(0OO

64*6oo 65*000

66(000

-

L

C AF E
Uíloi

Paula — 2*370
Entradas em 7!

Saceas
E. F. Lcopoldina 13---47
Marithna. ... i, '.(7
Alfredo ..Viola . 197
Cabotagem . ¦ • -r

LONDRES, 7.
Fechamento:

Hoje'V«es:
I Março. .

Maio . .
.ltllho .'.. ... 
Setembro, .... ... "8|o

Alia parcial de i i|3 S
• Mercado estável.

Total. 14.58:

Idem o anno passado . .
Desde i°
Média
Desde, 1" de jultu* '. . .
Méiiia • • • *
Idcm o mino passado . •

Embarques cm 7:
E. Unidos . \. 3.000
Europa. .... 6.688
Cabo.".',-. . . • ."" —
Pacifico . .' . • —
Rio dal Prata. —
Cabotagem ... 1.245

6.617
. 71.389

10. iqit
2.809.134

14.942
2.450.419

•/•

Anterior

91I10 ]A 91I9
89I9 89I9
8RI10 'A 88I9

88|9

HAMBUROCO, 7.
Fechamento:

Hoje fechamen-
to anterior

Total. 9-933

Idem o anno passado
Desde i". . . . '. 'í'
Desde i" de julho .' Idcm o anno passado
llíxistencia em 8 . .
lu'em o anno passada

10.762
38.099

2.522.870
2.3Í1.5911

30.1.772
346.99O

Cafí nnra entrega
cm março. . . . 9» 'A 93 H

Ca. " — enlrega
cm maio. ... 94 94. fi

Café npira entrega '
em julho. . .. . 93. M

Caie para »ntrc"a
em setembro . .9» *» A
Mercado estável.
Desde ò , fechamento, anlcr-or, r'",

d- -'i e baixa de i.U a i|a píng.
parcial. 

'

: SANTOS, 8.
Frchamentó:.
Mercado : hoje. calmo; anterior,

calmo; mesmo dia no onno passado,lem o anno passau^ . . j-»w.yy>- la„-i
Imposto mineiro - valor¦ âo .Suw -"»»«• di8p0nivel( por .o kilos; hoje.

ouna, de 4 a 10 do corrente, 3*800. ^^J- ^taÍM<' 3'7$500. .mesmo dia

.Os trabalhos deste merc.de, foraj no anno 
^«odo. 

43*500^ -^

iniciados hontem.cm calma, com olgu, - ?; . 'astSVB.' 
mesmo dia

ma procura • regular numero, de lo- J-W»^ «»*». 
J^tes a vemia. Fntradr.i até as 2 horas: hoje,

Nas primeiras choros foram apurados .j^Saica," aritwior; 30.J.14 «a«c«i
negócios de .5.861 saceas, na base ue 3",*73 ^ca^aanno ^ssad^ 33.5,5,
35$noo pi"' arroba, pelo tjrpo ,7. ...„.

A' tarde foram registradas vendas ••ocas

TTTITITIHHHHttIlH»»t»ITTTTtIT«I»iriIlHJai
( - O

- !
¦I -- ',-1 1. — I irme I

— Firme |

— iFirme |

i

64*000 Calma Calma

64*500 66*6oo| Estável I Frouxa

64*000 65Ç000) Calma I Estável

«5Í3oo — Firme 
j 

-1

HOJE! HOJE!
11?

j Sorteios de Automóveis
I LA PORTA «St CIA.

. ¦ 
_ .

Pela Loteria, da Capital e sob a fiscalização do Governo
Io PRÊMIO — Um automóvel STÜDEBACKER-Slan-

dard-Six.
Ia PRÊMIO - üm automóvel CHEVROLET

1.600 OUTROS PRÊMIOS t *
finda inacrlpoilo <*ont«-m 5 números

JUÇAM ARtJJrVAíS 12.000 E
Habilitem-se

RÜA CHILEU o 21, l-Caixa 836
ÜÁSa ODEON e outras n

LIVERFOOI,,' 8.
Hoje

Mercado. ... ; .. Estável
M Pernambuco, Fair 10.80

: Maceió, Fair ....n Ar r-cari FullyMid
dling

A1111T cnn

Íar.eiro 
.

evereiro
Março .
Abril. .
Maio.
Junho

Vendas: 44,000 kilos.
Posição: estável.

SEGUNDA BOLSA
V. " C. Da cot.

anterior
Por 10 kilos

33*000 3i*8ou-r- *8oo
32*000 32*000
34*000 33$n*>+ *'oo
34*500 34*000+ *700
35*300 34$5oo— *"00
36*0013 35*000

rCspec'al, por litro. , . . '•' • •
Hegulor, por litro. .... • • •

ÁGUA SANITARU
Especial. -• •
Superior • • • *

ALHOS
llstrangeiro, especial
Idem, regular
ÁIjVÀFA
Rio Grande, typo platino, po* K"°
Argentina, por kilo. . ... • ¦

ÁLCOOL .
43 gráos, por litro
40 idem, por litro "
36 idem, por H'">. ....... • '

AMlíNUOIM
Sacco de as Mio». • • .« • • •

AKKOZ
Drilbado. especial. ...•••'
Idem, superior.
a Agulha, especial *
Idem, superior. . . • i •;
Bom ""¦*'...
Regular \\\
üaixo. . . , .... .'•••• • •

AZEITE
Portuguei, por kilo. .... • •' • • • •
Hespaobol, idem
Italiano, idem. . . • 
Nacional, idem. 
AZEITONAS
Hespanhola, por kilo. . ...'••••
1'ortugueza, lata, ?pr «HO
Idem. lata de 5 k'!»»- •'"
UANUA
De Porto Alegre, laia de ao knof. . . .
Idcm, de 3 kilos. . . ,... ..•••- •
De Itajahy. lata de ao kilos

BATATAS /
Franceü,"caixáo'e 28 kilos.,. ••• • • •
Paronà, idem. de 30 kilos, por kJO
Mineira, idem, por kilo ''.'..
Therczopalis. ...•¦«••••
BAOALHAO
Noruega, typo portuguer. . . . •' '.'. • •
Inglei. .......*-•••••••

BACON
Paulista ...•*.••'••"•"'*!
Santa Catharin». .....-.••••
CEBOLAS
Rio Grande. .... •'. •
Paulista, por kilo. . .
CANGICA
Especial. . ... •' ...¦«-•*-•*¦•
ERVILHA
Estrangeira, quebrada. ....••• 

'•' >' • -
Idem, inteira... .....•'
Ideiu. nacional. . .¦••«*..• '

FEUAO
Preto, de Porto Alegre, novo. _ •
Mineiro, especial, novo. ....
Enxoíre, 60 kilos, novo. . . . •
Manteiga, 60 kilos, novo, especial.
Cavallo, superior, novo. . . . •'¦•
Branco, superior, nov*. . ....
Mulatinho, superior, novo. . . •
Amendoim, superior, novo. . . •
Outras cores
Laguna. ' "
Chileno, branco. . .... •
FeijSo preto, velho.

Barris de 80 li'|„,
' *~ ItJM

>«JW

Por dum
.lí.ioo a JJ70,

. 2*200 a a*Soc

Por 100 eabrri,
6*9,1
5'o»

Km furJí
*38o a Sim)
*36o a JjJo

Pipa de 480 (ilrw
2$000

• "~ i*w
—¦ i|6oj

. 28*000 31*000

Por saeca de 60 iifoi
. . 8ó$ooo gofooo
. . 74*000 76*001
• • 80(000 ftjSooa
. . 74*000 76*000

66S000 70S000

• . • '
• A A • • • * *

• x -

Futures.
I para março . . .
] Anier.can Futures,

para maio. ...
1 Amer can Futures,
1 para julho . . .

Aiiiér.can Futures,
para outubro . . ».»/ v-<o
Disponível brasileiro inalterado. Dis-

iposnivcl americatiM alta d'e 6 pontos.
Preços firmes, com tendência para a
alta. Boa nrocura pam Lancashirc c
para o continente" da Europa.

Termo: americano alta de 3 c baixa
de 3 a ri pontos parcial.

IO.89

10.54

10.16

10. ia

10.0a

9.67

Antenor
Estável _ijou 

\l\ll FABiNHA. BE TRIGO

Preços do Moinho Fluminense:I0'4'i Especial ..... i'-.-. • • •
1 S. Léop-ldo. . ...... • •
00Preços do Moinho Inglei: •
Buda nacional. . ..¦•••• •
Nacional
Brasileira '\"Y.!''¦-'•

Preços do Moinho Mataraizo:
Lill • • • ;; '-
Claudia.

10.13

10.12

10.05

9.73

. 6o$ooo a 64$ooo
, 56*000 a sSSooo

Caixa com 40 tolu
5*500 a 5SS00

. 4$ooo a 4*500
, 4*joo a 4J500

,. ,1$ 100 a 4Í000

Bürrú de 20 «Vilas
2$4O0
l$900

... ¦ — 10*000

Caixa
2jo$ooo a 2403000

; j:o$ooo a 240(000
. sjoÇouq a 25o$ooa

... «4$ooo 2'Sooo
Í450 $55»
Í400 $550

1— Um
Coita

. 120(000 a 140*000
iiojooo a i20$ooo

Por kils.,
¦e 1-1 5*50»
.:¦'•,...r-i 4?»«

,' Nominal
., $700 a *JS»

Por 60 iilm
,¦ 48*000 a 52S000

Por kilo
v a*ooo 2S100
, 2$ooo 2S200
, *8oo a iSjm

40*000 42*000
38$ooo .is?oo-
45*000 55*00)
75*000 78*000
52*000 555000
6o$ooo 65S0W
35*000 37'"»»
tjoíooo 65Í01JO
3,s$ooo 45-*1--*
3o$ooo 34S001
7C$OO0 RoSíím

33$OOM 37*00-

Por saca
, 46$ooo a 4f,?-M
. 44*000 a 4-I*-'»"
, 43*000 a 435'»»

UVERPOOL, 8
Fechamento:

Hoje

ASSUCAR
de mais 6,087 saceas, ao mesmo pre*
ço, fechando o mercado inalterado.

COTAÇÕES

Typo 3.
Typo 4.
Typo 5.
Typo 6.
Typo 7.
Typo 8.

38*800

37*200' 
,-*,.. ,-0¦ 35 $6(1 o
34*800

MOVIMENTO DO CAFÉ' A
TEKM0

TELEGKAMMA FINANCIAL

%-¦

'. Lo.sus.Ki, 6:
Fechamento:

Taxas de descontos*

Bo Banco da Inglaterra. ......
Do Banco de trinca. ....»••
Do Ranço da Itália. ....... r
l)o Banco de Hespanha. ......
Do Banco da Allemanha. . . . . .
Em Londres, tres mexes. . . . . «
Es» Nova York, tres metei. . • ... •

Vambiol

tondre» «/Brnxella», a vista por £.
benov.i «/Londres, a vitu, por £. .

, Modrid a/Undrei, » vista, por £. .
Genov» ./Paris, à vista, por.100. Fe*
Lisboa a/Londres, i »•»*» }'/»), P- *
L Iboí ./Londres, a vista (t/c), p. *
ParU »/Nova York, a visU por *....
Piris s/Londres, i vista, por £. • >
Paris a/lulla, á via*»,, por 100 L.. .
Paris a/llespanlia, a visU, por loo F.
Piris a/Berne. i vista, por too Fes...
Nova York s/Londre-, t. te., por £
Sova York «/Paris, telegr. bancário,

par franco. ... ... • •-">..• •
Nov» York ./Gc«r.a, tdetn, por üra.
Nova York «/Madnd. idem, porF.. .
No». York «/Amíterdam, pa FL . .
Sova York ./Suissa, idem. por tranca
Nova York s/Broxellar» tel., por F. .
Nova York s/Berlim, taxi telegrapbica,

tvfr maten. ••,,.•"*,, '
Avisam de Nova Wk, qne alteraram

Nova York, tres, meies, para 4 % contra

'loje Anterior

5 ' ¦. S % , .
0 7. 6 % ¦

7 " %
- 7 % 

¦¦¦¦'¦

7 7 %
4 13/lfi 4 13/16 %
3 1/4 3 1/2 % .

F. 106.95 F. 106.95
L. 120.16 L. 120.jo
P. 34-35 !'• 34-30
L. 95.12 L. 93.75
Ls. 95 'A ts. 95 rí
v.t 04 '•¦$• 04 **
V. 26.03 Va 26.09
F. 126.35 F. 126.55
F. ios.12 F. 110.71
F.368 F. 365.25
F. 503.50 F. 501.25
* 4.85.25 í 4-85.1»

Cts. 3-89.50 Os. 3.85.00" 4.0-t.iiu " 4.04.0»" 14.13 " 14.14
" 40.15 " 40.i;" 19.33 " 19-3J
" 4-53.73 4-53-7*

Janeiro .
Fevereiro
Março .
Abril. .
Maio. .
Junho .

Vendas: ..
Posição: calma.

PRIMEIRA BOLSA
V. C. Da cot.

anterior
Por 10 kilos ,

24$72S 24*700
24*925 24*900— *200
25*41.0 25*350
=5$550
25*400

,.., stencia: hoje, 1.359.367. saceas;
anterior, 1.320.094 saceas; .mesmo, dia
no anno passada 1.R06.784 -accaí.
' áa.üas, na constam.

(Rto)

SANTOS, ,8.
Fechamento:

Hoje
Café typo 4 para

.-'"ga em ja- .
neiro 'Í^S

Ca.k typo 4 vara
-••'—ira em feve-
relro. . ....'_• • 28*625

Gaic typo 4 narn
entrega em março . 28*950,''«nrlns do dia .'• : 13.000

Estado cfo mercado , Calmo

i\

Anterior

Hontem este mercado funccionou em
•raição de firmeza, com entradas e cn-
tregas regulares.

MOVIMENTO ,
DO MERCADO

Saceas

NOVA YORK, 7
Fechamento:

Fecham en-
to anterior

10.13

10.12

10.05 '

American Futures,
para março . . . 10.19

Amer can Futures,
para maio. . . 10.13

Anier*ca-i Futures,
para julho , . . 10.01

Amcrcàn. Futurcs:
para outubro . * y-v, -*•'•]
Mcrcadr: melhorou depois da aber-

tura. Os baixistas estão se cobrindo.
.,-, „ Houve pedidos dos commerciantes.
Hoje reebamen- Ucsdí o fechamento anterior, c!ta

to anterior de 1 a 6 e a baixa de 407 pontos.

9.66 9.73' Estrangeiro

FARINHA DE MANDIOCA
Especial. . 
Fina. .....«•'
Peneirada. .  *,' ¦». .*

.Grossa. . - « .••••• • •

FAREIíIíO

Forello ....-••••••'
Farellinho. '
Remoido. *
Triguilho. *

GKAO DE BICO
Nacional, por kilo. . • '•' '•' '•' •

a.40

2.52

S. PAULO, 8 (meio-dia). ,
Entradas de café:
Em jundiahy, pela Estrada Paulista:

hnie, 17.000 -saceas; .dia anterur,
,-— 16.000 saceas; mesmo dia no anno

- .,.,J- *275 \ÍttiAô] 12.000 saceas. 'I
25*325— *.H5 Em S. Paulo. p,.„ Estrada horoca-
25*150—*425 bana,.«tc.: hoje, 12.000 saceas: *"i

Stock anterior. . .
28*850 Entradas:'

Da Parahyba. . . ?
Do Ceará. . • •

28*900 De Natal. . . .". .
De Campos. . . .

29*200 De Sergipe. . . .
9.000 De Pernambuco. . .
Calmo

'/Total. .,-.... .
Desde :"....'..
Saidas. ... • *
'Desde 1°. . . . •
Stock hontem 4 tarde

Astracar para entre*
ga em março. . 2.42

Ab.--icai par«( entre-
ga em maio. .* a.53

As*.ucar ;>ara entre-
ga .cm julho , . 2.64

j Afasucai* para enf*e-
162.142' ,«a em setembro 2.7S a.74 ,\»\

1 .Mercado Firme Es*avel „„ n,arço
| Desde o fechamento anterior aita -

« de 1 a 2 pontos.

U.y NOVA YORK, 83_ Abertura:

NOVA YORK, 7.
Fechamento:

Hoje
J -3 American MMdling

Uplands . . . . 20.65
Futures,

.0 . . . 19.92
Ame ícan Futures,

para maio. . .. . 19.48
American Futures,

para julho . . . 18.90
American Futures,

rpnra outubro . . 18.12

ÍFechamen.
to anterior

20.55

19.93

. «9.50

18.99

18.29

COTAÇÕES

Crystae».
25*-"" js^ioo-^ Ç400 anterior, 13,000 6accr.«i mesmo dia no D-meraras

Janeiro .
Fevereiro
«Março .
Abril. .
Maio

11.000 saceas. . ... anno passado, 23.000 saceas,
I' TiXai: hoje, 29.000 saceas 1. dw an-

SEGUNDA BOLSA ««iof, *9-o«> "«"'¦ "'"J"0 dia a0
/. C. Da col. anno passado, 35.000 «aceas.

anterior
1 K/m

24«SÍZ«^'l JUNDIAHY, 8,24*800—* 00 Me',"íd;a.ateis p.m.t. 
'„ 

,.25*200— *150 | Ca{é rtctDií0 pela E-trada Paulista
-5!300~f0;' com destino a S. Paulo: hoje, nadai
j.,*ioo— ?oso ^:, ant,,rinr nada; mesmo dia no anno

Por :
24*525
24*900
25*225
25*410
25S400.Maio. ... 25=400 25*100— l"i« ^, ant<.ri„r ,

Junho . . .. 25$*5o 24*700- $400 wd nada
Vendas: 13.0001 sacca».. Café ¦ recebi
Posição: estável

NOVA YORK, 8.
Abertura:

Hoje Fechamen-
to anterior

Mascavinhos cif.
hcgundiíi jacto*.
Terceiro» jactos.
Mascavos cif. .
Terceiras sortes

MOVIMENTO 1)0 ASSUCAS
A TERMO

Por 6o' kilos
.Nominal
Nominal

56*000'.. 60*000 pKRNAMBUCO( 
8, (me|0.dia). :

48*000 a 50*000 Mercado: hoje, estável; anterior,
44*000 a 45*000 estável.

Hreçns por 15 kilos: . I
Usina de primeira: hoje, .»(cotado,

anterior, nlcotado.
Usina de segunda: hoje, nlcotado;

anterior, n (cotado

Hoje Fechamen- ,,„„ „„,„„,„ . . ,„.,a „..,
to anterior Mercado: melhorou dep-iis dà abi-r-

tura, mas afrouxou novamente, devido
"•4- a "endas especulativas.

I Desde o fechamento anterior baixa
-•53 je 1 a 17 pontos.
-¦64 NOVA YORkTÍT

Abertura:
Hoje Fechamen*

to anterior
American /Futures,

19.92

2.75

Café para enlrega
em marca . ... 16.87

Cale pura entrega
, cm maio. . . . 16.90

Caie P-ira entrega
em setembro . . 16.40

Café i-nrn 'Mitrcga
cm deiembro . . 16.30
Mercado apenas estável.
Desde o (--'••'mento anterior baixa

de 4 a 21 pontos.

5SUUU, ll-iUtt. -,',..
Café ¦ recebido pela Estrada Paulista

com destino a Santos: hoje,. 18.000
saceas; dia anterior, 17.000 mcç--'
mesmo dia no anno passado, 23.000
saceas.

Total: hrije, 18.000 sac-*«: • - ""• .,.„,v,
terior, 17.000 saceas; mesmo, dia nf- Abril~-~ "" Maio..

Junho

Janeiro .
'Fevereiro
Murçu ,

334 Assucar para entre-
76.U72 ga cm março. . 2.42

6.850 Aguçar, para entre-
33 301 B* em m*'0' • • *'"3

160.636 ;A»«ucnr por- entre-
ga em julho . . 2.63

Ast-ucar para entre-
ga em sr.lembro 2.73

v» errado sat&vc.
Desde o fechamento anterior baixa

de 1 'a 2 pontos parcial. em março, i . 20.02
Amer!can l"utures.

¦para maio. . * . - 19.58
Aiiice can 

"Futures,

para julho . . . 18.96
t\inr> can Futures,

para outubro... . 18.19 -8-12
Mercado: commércio em geral acti-

vo. devido ás noticias de Liverpool.
¦--_•!--¦<„ niv-r'^«-.t. Afrouxou depois'da abertura. Vendem
Crystaes: hoje, 12* a 13*; anterior, nil Wall Street,

ta* a 12*600. ! Desde o fechamento anterior alta
PRIMEIRA BOLSA , Ucniçrora»: hoje, nlcotado; ante. j- 6 a 10 pontos.
., /¦• -*-._ «„•. rioT, nlcotado.Ím?.~S«: Terceira sorte: hoje, nlcotado; ante
p í„ •,;•„. 'ior, «Icotado. , ,,, ...1 or tia anos fi-ncnos: hoje, nlcotado; anterior, Mercado. . . .---J- " Preço por ts ks.:

• •••

;• J» •*'•,•

19,48

1C.90

• ."'.•-• * .*> •

ICIIUI, a/tvtev »—¦»—-, 

anno passado, 23.000 saccao

'? 08 \ Korba Faria &C*
17.05

16.50

16.34

23.80 . 
" 23.80

1 taxa de desconto do Banca de
3 i|a anteriormente.

STOCK EXHANGE DE LONDRES
LONDRES, 6.
ht>í-nttmr»'t>

TÍTULOS BRASILEIROS

1*T*T)FB»ES:
Funding, 5 
,\wv» • übJing, 1914* •••••••
C"-*er«*r 1910, 4 «
1908, S -%....'.'" •••••-• •

ESTADUAES:
Dlitricio Federal, 5 %..... v «
Bello Horiionte, 1905, 6 1*. . . . •
Estado do Rio, bônus ouro, 5 %. . .
Estado da Bahia, empréstimo ouro,

ia»*, «*

TÍTULOS DIVERSOS '
tiratu «ai!w-r. \-ummon. Stock. ..
Brtailian Trictlon, Light & Power <-•.

' Ud-, Ord ; • • •
S. Paulo Railw»y O, Lid. Ord.. * ¦
LeopoWu-a K.ilway C«, Lia., onl. . .
Dumont Coffee C. Ltd., 7 V> *•

Cum. Pret. ..... ¦ • .*••*•
St. Jobn dei Rey Mining, Ord. . . «
Rio Flonr MUt S Granaries, Ltd. . .
Ud : •

Bank ot LondoB and Soutb Amenca,
Mala Real Inglrza •

TÍTULOS ESTRASGE1R0S
tm-iciumc. oc ijucrr». nriunioo 5 %.

•9»S/47). . *
Coaéoi^ú i iíj olo. ..»«>•••
Rente Fnncaise. 4 *. '"'*• • ,* • .
krti" Fr»-s.i«. 3 olo tna Bolia d.
P.H.l *

Rrnie Françai-e, 191S (Integraliiado)
mb- !-'»dçji!C, ; oio tna IMn: de
Paris)

Haf.

«9 J/4
80
52
78

81
78 1/»
75 '/a

44 1/1

3/8

86
159 1/2
36

8 l/J
10/9
*5/7 *>
10 1/-

100 s/y
S5 '/8
47-95

50. co
47.00

56.95

animar

«9 7/8
80 1/2
52
78

So 3/4
78 i/j
;s 1/4

42 i/a

3/8

86 l/4
I69
35 3/4

8 3/4
10/9
85/-
10 l/S

100 1/1
55
48.15

jO.OO
47-20

S7--0

NOVA YORK, S.
Fechamento;

Café para entrega
em março. . . •

Cote para entrega
cm maio. < ¦ •

Cate para entrega
em setembro . ¦

Café para . entrega
em dezembro . . 16.35 16.34

Vendas do dia . .80.000 50.000
..Mercado: estável. . . .
Desde o fechamento anterior baixa

de 7 a 8 e alta da t ponto oarcial.

Hnje

17.00

16.98

16.50

Antenor
17.08

17.05

16.50

HAVRE, 7.
Fechamento:

Café para entrega
em março. . . .

Café parn entrega
cm maio. . • •

Cale para entrega
em setembro . •

Café para entrega
em dezembro . .

Vendas do dia . .
•Mercada estável

Hoje

623

599

558

537 Y>
5.000

Anterior

627

60J

s6> a
542

Cnrtltrns: Hnnr*-. Ribeiro. _rtt.
End. tel.: R^HAFARtA

Comml""»*to« de café .
Rua do Mrrarrl- n. 2*, I* «ndot

Arm.! Caraerii», íí
Caixa poatal yio

Telephone: Norte i.»SS
rtdeantam «obr» conhecimentos, sends

1 commiísío «pena» de 700 «'» P«t
'"ÍÍLIAL 

— Santo,: Rua SaaM
Antonle n. 62

MATRIZ- RIO
p*.--n« r't» tj kilns. no k'"*

T>-po 3. . . ••• 3||8o°
-^••¦rK, 4. . . . . • 38*000
Typo * «!™?
Typo 36$fo
Tvoo 7. , . ¦ • 35*6oo
Typo l. . ¦ • • • 34'8°° '

Informações:' mercado' CALMO.

Barboza, Albuquerque
& Comp.

66*200 65*000—1*700 n|cijtndo.
67*1100 66*000—1*900 Brutos seccos: hoje, 8* a 8*800; an
07?i!oo 67*200—1*400 , terior, 8* a 8$6oo.
68*700 68*500— $300 Entradas:
69*000 68*800— *2oo Hoje Anterior

,...,„ . , . 67*iio 67*000—$300 Desde hontem,
Vendas: 17.000 saceas. cm saceas de
Pomção: indecisa, / 6o kilos. . 4.700 12.800
Posição: firme. Desde 1 de se-

tembm proxi-
mo passado,
em saceas de
60 kilos. . . 1.575.200 r.570.500
Exportação:

Para o Rio do
.J-niciro saceas

PERNAMBUCO, 8 (meio-dia).
Hoje Anterior

Calmo Calmo

Janeiro. .
Fevereiro
Março .
Abril. .
Maio, .
Junho

SEGUNDA BOLSA
V. • ' C. Da cot.

anterior
Por 60 hÜos

65*800 65*000
6S$ooo 6?$ci 0+! $000

vendas: S.ooo saceas
Posição: cs.avc.

LONDRiliS, 7.
fechamento:

68*tno 67*000+' Í900 dc 60 kilns
68*900 68*000— *5oo pira Santos sac-
Ó9$ilm 6«í5<m>— ^JOO nS de 60 ki-
67*100 66*500— *5oo ]os

Tura outros por

Hoje Fecharam
to anterioi

Cara fnniêdo em ,M4„„..
Edde-eço teletraphico — OLIBARBOZA

Rna do Rosário n. 101
Caixa Postal n. 6ti —Rio de Janeira

Couçòes por 15 kilea:
Americano

Tjpo 2. . . . 
"39*833

. 39*016
'.-iicrcüü*- c«i»u 1. 'Ji*1- •?¦ • í • 3BvI90
DesJe o fechamento anti"w baixa Typo 5. . .' . 37*381

de 3 a 4 i|a franco». I Typo 6. . . . 36*564
I Tjto 7. . . . 33*747

J Typo 8. . . • -1*930
Mercado CALMO.

1.000 Typo 3.
Typo 4.

Cor
40*343
39*526
38*709

Assticar para entre-
ga cm janeiro. . 13I9

AsV.icàr i.i" • 'iitrc-
ga e mmarço. . 1413

A, ca ,. vfitre- f
ga em maio. , • Mi7>í

As. ,ca 1» r. entre-
ga em agosto. . isl'/*

Assucar do Bras.l
com g6 % de
base para embar- -
ques futuros . - ^omInal Nomlnat
Mercado estável.
Alta e baixa de 1 l|a d. desde o

fechamento anterior.

Í4\lji

•5l-

tos do sul do
Ttrasil. sa<"*-as
de 60 ktlos

Para outros nor>
tos àt norte
rio Brasil sac-
ras de 6o ki-
los

Pura a Europa,
saceas de 6o

I kilos ....
14I9 Para os F.stados

Unidos. 5-c-
cas de 6o ki-
los

Pa-a o Rio da
Prata, saceas
de 6o kilos

Existência em
«necas de 6o
kilos. .

4.500

Nada

Nad'

\
. V

1.000

T»

1.000

1.500

7.000

. NaJa

Primeira sorte, ven-
dedorei ,

Primeira sorte, com*
pradores i • .. *
iCntradas:

Desde hontem. em
«¦acas de 80 ki-
los. ......

Dc.uc 1" de selem.
bro próximo pas*-sado. em saceas
de 80 kilos. . .
l;x,inrtai,ào:

Pa---i Ltvcrponl, far*
, dos de 180 kilos
Para < -utrÓK portos

itu Etiron*-. fardos
de 180 kilos . *

Existenca cm sac-
cas de 80 kilos

4i$coo 4o$â£<o

I.IOO

45.100

Nada

Nada

2.S00

Nada

44.000

iXatla

100

li.400

Movimento da
Bolsa

GAZOLINA
Diversas marcas. • ... • ;>':• ¦'.•• ¦*:".'*' *.:'.l*''*
Idem. idem, a granel, por litro. . • .»•¦••

KEROÜENB
Diversas marcas. .. *•«*•-• ¦•'
LENTILHAS
Lentilhas, sacco de 6o lilot. .«>.>,,..

LINGÜIÇA
Mineira. • • '•'•¦• »¦' • ¦ • ¦ • •¦> .
Idem, typo portuguesa
Paulista. . ? * • • • • •?»•••..••-•
Kio Grande.,'. « • • • • * ¦¦• * • * * * • - •
LÍNGUA
Salfiada, por kilo. • . • • ••«'<•• *>.*>-•
1'unieik'o. .,,•••.•••••••••••••
Sccca.' . •<• ••••••-•••.•.•.*»••

LEITE CONDENSADO
Estrangeiro. » • • • • •
Diversas marcas. .....

LOMBO DE PORCO
Especial. • „ . • • • • «
Superior. » .#••••¦" i
Kegular. . • „ * • • • ¦
.VlATTK
Paraná. >• • •"••«. •* • •
¦tlAtíriA DE TOMATE
Nacional, por lata. ....
estrangeira. ......
MANTEIGA
Especial, lata de 5 kilos. .
Idem, lata ae 10 kilos. .
Idem, sem sal. . ...
Regular, baixa. ... .'.'.:.
Em lau de meio kilo. . _
MILHO
Superior, vermelho, novo. ...... v '.-. .
Kisturado ou regular.
Uranco, secco, superior, cem mistura. • y-•'¦.• 

'-"¦'•

POLVILBO
Especial.
Superior.
PAIO
Mineiro. .
K.o Grande. u.
PRESUNTO

Paulista, especial. . . . . 1 . . .
Idem, regular. . ..........
Mineiro. *••••*¦•••¦¦
Paraná. ••¦••••••••>•
Rio .Grande. ••••••••*>¦>
QUEIJOS
Especiaes, grandes, um. . . • • *
Superiores, grandes, um. ••••<•
Regulares, um , .
Imitaçio reino, de l\ em 'ata, caixa
Typo Parmezon, kilo. . ... . •
Prato, esntcial. ••••••••
SALAME
Especial. . • • • •••• • _¦•«¦•
Typc italiano
Rcgu'ar ...>-..
SAL

• t • t 1 I

• • • •
a • • O

• ',*»' • ¦ •

199.400

ALjGOD A O
(Rio)

Hontem este mercado funccionou em

COTAÇÕES

30.709 I ****»•-»¦ «",.""¦"-'"' "—"—— Sertões.
37S892 condiçSes de fi-mera, com os preços pri,,,^,^ sortes
37^07-; em melhoria e sem entradas e entre* -ü_
36(158 gas de maior interesse.
35*441

HAVRE. 8.
Abertura:

encarregado.

Hoje

Café para entrega
cm março. . • • 616 H

Café pira entrega
em maio. . . • 592 ?.

Cate para entrega
em setembro . . 55-»*"

Café Mra rntrega
em dezembro . . 532

Venças. ..... J.ooo
Mercado ea.mo.
Desdr o íecMmfnto antetvr

de ;.:.-..¦ >U francos.

Fechamen. |
to anterior

623 .

599

55» !

537 V, '

5.0OO

CUNHA NEVES & C.
COMMISSARIOS

De mnnteJRa e outros
artlf-os

End. teletrrapblce: A-tonive*
C-ixs Postal, i-*i

Kun do Knsario 140 - Rio
de Janelr*

u;o;)

MOVIMENTO
RO MERCADO

Fardos
Stock anterior  18.981

Do Pari
L»a Parahyba
D.» Ceará
De Pernambcco

Total
Desde I*
Saidas
Desde I*
Siock hontem á tarde .

Mediano
Fiulista.

Por 10 ii/04
39*000 a 40*000 ,54 .
38*000 a 39*000 y- 

'

32*000 a 33*000
32*001 a 33*000

Montem a Bolsa de Titulos regVòu
bastante acttva, tendo Sido desenvolvi-
dos os negócios, levados a effeito.

As apólices Uniformizadas, as de
Diversas /Emissões, nominativas e ao
portador, ficaram estáveis, as obriga-
ções do Thesouro e as apólices mu-
niclpaes sustentadas. Os demais p.v
pela nao aceusaram alteração digna de
registro.

VENDAS
Apólices

Uniformizadas, de 1:000$,
I. 4. 

Ditas idem, i, i, i, 2, 2,
4. 4. 7. s. ... .. . .

Diversa<- hmissões, de reis
1:0»$, jo, 

Ditas idem. 2, 5, 8, 221,

608$o00

70oí000

6go$ooo

Ô9J$ooo

MOVIMENTO DO ALGO-
DÍO A TERMO

PRIMEIRA BOLSA
V. C. Da cot.

anterior
Por 10 kilos

— Janeiro . . • 338000 3:$ooo-f-i$500
142 Fevereiro . . 32S800 32*ooo+iS400
Março . . . 33*oo 33$ooo+lS30o
142 Abril. . . . 34*000 33*300+ *700

3.S33 Maio. . . . S-v. 35*..oo+2*5oo
170 Junho . . . S'v. i5*oooJ->*ooo

18.953
Venóas: ,15.roo kilos.
PosiçSq: firme.

46$ooo a 46^200
44S000 a 44*20S
43*0.10 a 43*Joo

— 46*001
44*000

31*000 33$o«"
25$oou 26S000
22*000 245000
17*000 19$»M

Por sacco de 35 M**
. , 6$jüo a 7íuuo

. . 7$ooo a 7$ó°o

. • g$5oo a io$ooo
, 6*500 a 7*000

Saceas de 6oiikl

. Nominal
Por coisa

m , _• 30*004
. :. $í«

Por coisa
' 

28*0-*

, 15*000 a 20*00)

Por kih
* 7$OO0

7Í5O0
, 7*000
, 6*800 a 7íoiw

Por Uniu
.- 3*500 3*S«
, 1*800 2*100
. 1*800 2Í20)

Caixa com 48 Mu
m no$ouo a ns}ooa
. 68$ooo a ;o*H*

Por »ll»
, 3*000 a 3'**

a*6oo a 21*1*00
. 2*200 a aS-jw

Por Uh
, *700 a ítijl

1*250 a i*}i>
«i Nominal

¦ 4*500 a 5*00"
. 4*500 a 1*000

'!?*
3(000 a 3t«M

2*Soo a j$oo)

Por 60 kiht
. 32*500 23*50*

19*500 20*1»
. ai*ooc 22*000

Por tilo
*6oo a *;«•

Nominal

Por kilo., *»!»*
7J000 a 7i»>

Por mo
6*500 a •$!"•

* íi000a t£
: 5*500» 

ífc»

4*500» 5»»»
3J000 a iti"
1J500 a J*«»

I45$«io a 150J000
6*500 a 7»o°*
5*500 a M»"

Par.ki>
a*6oo a 2**0*
.$500 a 41»30
2*000 a aí-oo

a • fl •

ittás port., a, 2, 2, 3, 5,
30, 50, 100. 100, 105,
200, 5, 5, 7. 8. 2, 10,
10. ro, 10, 15. íS, a. . 6o4$ooo

Ditas idem. i.t, 84, a. . . 605*000
Obrigações ^erro Viárias,

2,  778*000
Munícipaes de 1906, port.,

a.  i44$ooo
Ditas idem, 6. 10, 55* a. • 145)000
Ditas de 1917, port., 19,

33. 34. 48,  136*000
Ditas de 19:0, port.. 50,

50, 50.  130*000
Ditas decreto 1.535. port.,

30,  140)000
Ditas decreto 1.550, port.,

10»  H3$ooo
D'tas decreto i.çjj. port.,

-.'¦ ->¦ 30» I<-0, a. , ;m£oooí

Fino. estrangeiro, caixa com ia vidros . . .
Idcm, nacional, idcm. . . . , ••«•>•
Moido, por sacco de 6o kilos
Grosso, idem * • •••>>•
Saquinho de 2 kilos, por sacuinho. nacional.
Idem. estrangeiro. 
TOUCINHO
Especial. ••*•• •••.••*••••
Superior. .•••••»»V»«»«*'»«
De fumeiro. . • • t • • « • • • • • •

V1NAGHK
Estrange.ro* •»•„••••••••*•••
Nacunal. ¦• • •••• • -. • •>.•••

VINHO liNTO
Nacional. •..•••••••••-•••
Atvareibão. •••••«>•••.••*•
Verde. ..?*•••••.-••.•••
Virgem. ••••••••• — •••••

VELAS
Caixa com 2*% pacotes!

Esplendor .....„••*. 4-^000 a *
Maurazzo 4i*.«o - '
Pequenas, idem. .....•--¦-------¦- —

XARQÜB
Rio da Prata, patos e cantas.
Fronteira, idem. ... ...
Pelotas, idem. ........
Mineiro, idem . . - -----
Matto Grosso, idem.

. jlíooo a 33»»"

. 24*000 a 25*0»
!jS°*

. o*sooa loSg
i!<w

Por kih
. 3*400 a :{¦»>
• --¦'ooa iííS

3*8oo a W
Tis dt 8o KW

Nominal
. J7$ooo a 29**»

Barris de 100 H'">

, 90J000 a íoo*»»
. a6o*ooo a 270W»
. 260*000 a 270I0M
. 250*000 a 27o»»»

,jíí->
.6!n*

 3*w> a '«"1
2S700 a 2*»«
2S400 a ***"

2$100 a *}J"
1*800 a ri"1

Chamamos a attenção dos nossos leitores do interior p>*
ra os preços correntes d*» "Cotcío da Manhã" que são dU*
riam ente rubricados.

¦ ¦;

¦ 

: 

¦¦¦."
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FIDALGA
Só não bebe, quem ainda nSo a experimentou. Acápsula verde garante a sua Superior qualidade.

Companhia Cervejaria Brahma
ÍWflWEPH. VIMiA, _,_,_,.

Ditos decreto 1.999, port.,
ia, s4, a. 4 . . . .

Duas decreto a.09c port.,
mo, a. 

Ditas de Nictheroy, 1» se*
rie, 3, o. ..... ,

II-;. de Minas Geraes, de
1:000$, 9, 

E. do Rio (Popular), 8, a
Ditas Ideni. 1, 2, 2, a. ,

Companhias
Minas S. Jeronymo, soo, a

MoJooo
I37ÍSOO

6s$ooo

69SÍ000
97S000
97$S00

7J$ooo

OFFERTAS,
V.7'

APctkn ¦

/íbiineSes do Tha-
«oir.-o, de Tiooof,

. 7 
Dum ferro Viário,

7 
Uniformizadas tle

1 :ooo$. ...
Obras do Porto. .
)> vr-rMt i; illi-fílM,

de 1:000$, nom.
Pilas cm cautela, .
l)ivrrs.l» LIIUSMÍM,
port

Ditas em cautela. .
j. 10 -vU U :\.á-

lar). .....
Pouulor, da Para-
hyba

!E -Io Rio Grande
•i' Su' .ir 1:000$,
nom., 7 %. . .

Pitas ao port . .
£. de Minas Gé-
racs j

Estado do Espisito
Santo

¦Mu....i|j<íCfi Je iyu6..
port

Dilos nom. . . .
Ditos decreto i.s.15
Pila9 de 1914 pJ".
Pitas nom. . . .
Ditas dt. £jo, purt.
Ditas nom. ....
Ditas de 1917 port.
X>!tas iiom. . , .
pitas de 1930 •port.
Ditas nom. ...
Ditas decreto 1.097
Ditas decreto 1.909

¦pitas decreto 1.933
gitas decreto 1.550
Ditas decreto 1.948
pitas decreto 0.093
D mu ac Viitticiuyj

1* oarle. . . .Ditas de 3' serie
Ditas de Campos .
Pitas de isouoS ,Ditas <te Thcretopo.
lis  ,

171*500
M5Í00O
Mo*.*»

171S000
l.|3$000

l66$J00

—¦ ' 65S000
. Í5$ooo

170*110
—t 6oo$ooo

i8o$ooo

Bancou
Lavoura ....—. ,_.
i'iillLL"iill3riOS í*tt'
blicos.-  _

-Portpgtf» d« iJJrif
8ÍK nom. , . . —

Ditas rpórt. . ... i8o$ooo 175^000
Merc.i*»tÍI. .... —
Brosil, ex|dlv. . . -oo$o«o 3705000
t-ttíuuui unisUeim ajoSuuo
Commero.al. .... .—

— 776S000 Brasileiro AUcraão igoSooo —1
[ Commércio .... —

700$,-, fi98íooo! c>._, SeBunj
Sagres. ,.v,. . _•„.«.._•— .gipjoqo.

— 610Ç000

6ga$ooo 6oo$ooo
1

tastooo
6j8Jiioo

97$500

9a$oou

"65$ooo
780(000

;ioíooo

M-íooo

MISOOO
xjfiÇooo

380ÍOOO
135Ç000

130(000

i38$ooo

I'
Ç. eV*£. ie Ferro

Minas S. Jerr—lymo
604(000 Brasil Industrial. ,

Bom Pastor. .
America -»FabrU , .
Mnnuf. Fluminense

Divtcat
Docas da Bahia. .
l>oca* oe tiiatií».

port, . . . . ..
Pitas nom, ....
C. Brahma. . , .
Terras e Coloniza-

(So. .....
Curbontfera de Ara-

raugui. ... .. •
Pclmlarn

625(000

97ÍOOO

89(000

710(000

75$0uu —

' — ¦. 390(000
íooSnoo
S75ÍOOO :oo(ooo

170(000

.JÍÍoeo

145(000
i.íajooo
140(000
133(000
140(000
4-'SSooo

5oo$qoo.

390$ooo

So$ooo

Usinas' "Nacionaes
Conl. Industrial. .
Nova America. . .
Prog. Industrial. .
Hotéis Palace,"..-'";.;;

. -m Bocas de Santos. ."
Mo$ooo Docas de Bahia. •
109(500 Beilos Artes . . ..

— I C. Brahma ... ,
136(000 Guanabara.

480(000
473(000

6(500

2OÍ000

(82$000

— .140(000 Santa Helena.

joaíooo
I9o$ooo
qDo$ooo 

' —
i8õ$ooo —

_ 180(000
173S000 •—

70(000 ¦—
Ii)8fi:.oo
980(000
195(000
195(000

970$ooo

INFORMAÇÕES DIVpRSAS
IWüAiVltN.Ub

ANNtJNCIADOS
Empresa de Terras e Colonlísção,

^Companhia 'Entrada de Ferro e Mi-
nas S. Jeronymo, 3(000.

Companhia Docas de Santos, 105000.
Companhia de Segaros Garantia,

6$ooo. ,
Companhia Brasileira de Carbureto

d: Cálcio. ia(ooo. .
Companhia de Seguros Argos FItimi-

nense, 6o$ooo. •¦
Companhia de Seguros Previdente,
co$ooo. ,

Companhia de Seguros Garantia,
8$ooo. .

Companhia Registro Mercantil do
Jtio de Janeiro, 24(ooo. .

Pia 11 —- Sociedade Eancana M.
6õn Paulo e Kio, Ilimitada, 10 %.

Dia 13 — Companhia Seguros In-
.tegridode. 4(000.

Dia 12 — Batco Mercantil do Rio
de janeiro, 18 %. , „

Db 12 — Companhia de Seguros
Confiança, 12(000. . ¦

Companhia Locativa e Constructora,
io$ooo. ,. ' . .

Dia 15 — Companhia de Seguros
União dos Proprietários, 8$ooo.

Da 15 — Companhia de begdros
União Commerciol dos Varegistas.

Dia 16 — Companhia Seguros Bra-
sil, 3?ooo.

pia 35 .,—. Companhia de Ácidos,
«5?ooo.

Juros:
¦ Companhia Fiat Lux. "

Companhia Energia JJleotrica
Crandense.

Sociedade Anonyma l ecidos ispe-

Vencrovcl Ordem Terceira de SSo
i'ranc:sco de Paulo.

Companhia Industrial UuminenscJ
Companhia Federal de Fundição.
Componhia Nacional de Navegação

Costeiro.
Sociedade em Canimandita Antônio

Jannuzzi & C.
Companhia Guonabara.
Empresa Agro-Pecuuria.
Companhia . Nacional Je Navegação

Costeira. .
Companhia Brasileira de Exploração

de Portos.
Componhia Usinas Nacionaes.
íkciedade Anonyma Propagadora das

Bellos Artes. _
Companhia Docas de Santos.
Companhia Hotcis Palace.
Companhia Docas da Bahia.
Apólices do Estado do Espirito

Santo.

Rio

Apólices Mnnicipaes de Petropolis.
Companhia Nocionol J -"--'-- de

de Café do

Carbureto

de Tecidos
Juts.

Centro do Commércio
Rio tle Janeiro.

Companhia Brasileira de
de Ca'cÍo. ¦

Apólices, do iE«tado de Minas Ge-
TüCS.

Dia 15 — Companhia Mercantil c
Industrial Casa Vivaldi.

Dia 15 — Sociedade, Anonyma Fa-
jehdas do Carmo.

Dia 16 -- "Jornal do Comtaercto''.

ASSEMBLÉAS
CONVOCADAS

Companhia Telephonica de Valença,
dia 11, ás 3 horas da tarde.

Companhia Nacional de Explosivos
de Segurança, dia 11, is 3 horas da
tarde."O Credito Popular", dia ia, á 1
bom da tarde.

Companhia Geral de Melhoramentos
lio 'Maranhão, dia u, ái z horas .da
tarde.

Sociedade Ànonym-, Founca de i'e<
cidos de Malha Santa Thcrcza, dia
ió, ás 2 horas da tarde.-. ,

TRANSFERENCIAS
SUSPENSAS

Banco do Commércio, do dia 29 cm
deante. •

Banco do Brasil, do dia 31 em
deante.

Banco Português cfo Brasil) do dia
S6 em deante.

Banco Mercantil do Rio de Janeiro,
do dia 28 cm deante.

Cr-ipanhia de Seguros Integridade,
¦té ao dia is.

Companhia de Seguros Brssil, até
10 dia 16.

Danço dos Funccíonarlos Publico*
Io dia 2 de janeiro em deante.

Companhia Centros Pastoris do Bra-
iil. do dia 28 em deante.

Banco Commercial do Ri Ode Janci-
ro, do dia. 26 em deante.

Companhia de Seguros União dos
Proprietários, até on dia 15.

Companhia I de Seguros Confiança,
até ao dia ia.

Companhia, de Seguros União Com*
mercial dos Varejistas.

CONCORRÊNCIAS -
ANNUNCMDAS

;.Dia 9 — Estrolda de «Ferro Central
do Brasil, para o fornecimento de ac-
cessorios e outros artigos para auto-
moveis de linha, poro a 5a divisão,
em 1926.

Dia 9 — Inspeciona Federal j de
Navegação, para • fornecimento de ob-

.jectos de expediente e artigos de es-
criptorio.

Dia 9 — Delegacia Regional do Ser-
viço de Povoamento' 11a Sexto Uir.tri-
cto, para a compra dos terrenos situa-
dos no núcleo colonial João Pinheiro,
município de Sete Lagoas.

Dia 11 — Caixa, de Amortização,
para i fornecimento, durante a anno
de 1926, dos objectos de expediente,
asseio e illuminaçào.

Dia 11 — Estrada de Ferro Oeste
de 'Minas, para o fornecimento de ma-
tertaes de pintura, ho primeiro se*
mestre de 1926.'

Dia 11 — Inspectorla Federal de
Navegação, para o fornecimento de
material para a lancha desta Inspe-,
ctoria.

Dia 11 — Estrada de Ferro Cen-
trai do Brasil, para o fornecimento de
cal de pedra, ladrinhos e outros arti*
gos, para a 5" divisão, em 1026.

Dia u '— Eufermoria — Hospital
de Ouro Preto, para o iornecimento
de gêneros alimentícios c "demais arti-
gi=, .-ni 1930.

Diu 11 -— EEscola de Minas de
Ouro _ Preto, para o fornecimento^ de
revistas e livros-ía biblioüieca' do Esco-
Io de' Minas de Ouro Preto.

Dio n — Inspectoria Federal de
Navegação, para o fornecimento de
material para uma lancha.

Dia 11 — Os Hquidatarios da massa
fallida da Sociedade Cooperativa Pas-
toril Sul-Mineira, para a compra «Ias
dividas octivas da'mossa follida^a So.
ciedade Cooperativu Pastoril bul Mi-
ncira — Tres Corações (Minas).

Dia ia —; Imprensa .Nacional, para
a venda de aparas de papel de diverv
sos qualidades, taboos de pinho, aros,
copas de fardos,-> caixões, latas e bar-
ris vasios.

Dia ia — (Juarto Regimento de Ca-
vallaria Divisionaria, para o forneci»
mento de ferragens, em 1936.

Dia 13 — Fabrica de Pólvora da
Estreita, para o fornecimento dê arti-
gos de limpeza, combustível, forrsgem,
expediente,- pitura, lubrificantes, etc,
em 1906. .....', £'Dia ia — Administração da Fazen-
da de Sapopemba, para o fornecimen-
to de material de construcção, ferro-
mentas, material de electricidade, . de
pintura, artigos de expediente, etc,,
em 19-6.' Dia ia — líepartiçao Geral dos Te-
legraphos, para o fornecimento ordino-
Tto, durante o ann ode 1926, dos nrti-
gos pertencentes ao grupo B — ma-
ierial para estações.

Dia ia — Tscola de iMinas de Onro
Preto, .Estado de Minas, para o for-
necimento de material'para os labora,
torlos e gabinetes da Escola de Ml-
nas de Ouro Preto, para-o. anno de
1926. .

Dia 13 — Repartição Geral dos Te.
Iegrnphos, paar o fornecimento ordi-
nario, durante o anno de 1916, dos
artigos pertencentes so grupo. ^1 —
Moveis e accessorios,

Dia ij — Estrada de Ferro Oeste
de Minas, para o fornecimento de aço
e outros metaes, no primeiro semes-
tre de 1916.

Dia 1+ — Directoria do Serviço de
Inspccção e Fomento Agrícolas, para o
serviço de carretos no Districto Fede-
rol c Nictheroy, durante o anno de
1926.

Dia 14 — Repartição Geral dos Te-
legraphos, para o fornecimento ordina-
rio, durante o anno de 1926, dos ar*
tigos pertencentes ao grop oj f—. Ma-
deires. ' '

Pia 1$ — Quarto Batalhão de En-
genhoria, para o fornecimento de ge-
neros, em, 1926.

Dia 15 — Quarto Regimento de En-
genharia, para o fornecimento de ge-
neros alimentícios e demais artigos, em
19-6. '

Dia n — Directoria de' Fazenda
(Ministério da Marinha), p/r ao for-
necimento de fardamento e outros ar-
tigos, durante o corrente anno.

Dia 15 — iFabrica de Pólvora sem

Fumaça, par» o fornecimento de n.a-teria prima e combustível.
Dw 18 — Estrada. de Ferro Oeslede Minas, para o fornecimento de'im.chinos, apporellios, instrumentos, mobi-Hortos e outros materloes, 110 primei-ro semestre do corrente nnno,
Pia 19 — Estrada de Ferro Norocs-te do 'Brasl), para o 'fornecimento dematerial de escriptorio,' Uuronto o cor-rente anno.
Dia ao — Estrada de Ferro Norocs-

te do Brasil, paro o fornecimento deruateriacs, durante o corrento anuo.Dia 20 — Ministério das Relaçães
Exteriores, porá o fornecimento dos
artigos constantes dos grupos 1 ,1 6,

Dia 2o_Estr(1cla ,le Fcrso Noroeste
do Brasil, para o fornecimcnlo de fer-10 e aço, durante o corrente anno.

Pln 20-XEstrada de Ferro Noroeste
do Brasil, para o fornecimento de ar-isfactos de borracha', correios e outros
artigo., durante o corrente anno.

Pia 3i — Museu Nacional, para a
execução da insinuação clcctrica do
museu,

Dia ai — Quinto Grupo de Artilha-
ria de .'Montanha, para o fornecimento
de artigos de expediente, dé-ensino,
de limpeza do armamento, de asseio,
medicamentos/ para os aniinaes, orti-
gos de illuminação, moveis, material
e artigos diversos, durante o corrente
anno,

Pia ai—-Estrada de Ferro Noroeste
do Brasil, para o fornecimento de ma*
terial de construcção de obras de arte
e edifícios, durante o corrente anno.

Dia. 22 — Estrada de Ferro Oeste
de 'Minas, para o fornecimento do
material clectrico, durante o primeirosemestre do corrente nnno.

Dia 23 — Quinto Grupo de Artil-
lharia de Montanha, para o forneci-
mento de artigos de ferragem c for-
ragem, em 1926.

Dia 22— Estrada de Ferro Noroeste
do Brasil, para o fornecimento de fer-
ranientas, durante q anno de 1930.

Dia 22—'Estrada de Ferro Noroeste
do Brasil, para o fornecimento de
accessorios para trilhos, durante o cor-
rente anno.

Dia 23—Estrada de Ferro Noroeste
do Brasil, para q fornecimento de ma-
teriaes diversos, durante o. corrente
anno.

Títulos prot«*«-,
§ 

"tados „
Primeiro Gnrtorio 

**•"> &
Portador, Pedro Itoma; eminente,

Octavio P. da Cunha — iü30?ooo.
Portador, o Banco Francês; accel-

tantos, Boettclicr• & C—Lb. 337,10.
IVirtadora,. a •Sociedade Motores

Deutzi devedor,' (Luiz Rodrigo —¦
11020$000-

Portadores, Alvadla ,& C suecesso-
resj devedor, Antonlo-Joaquímj^elix—
650Í000.

Portadores, Ribeiro da Cruz ¦& C. .devedor, Alexandre Comes—19:615^300
l'i irlaiiuro, Usinas Cliimioas Marinho

devedores, Salle», à C. •—

dr. Alencar Piedade;
João' Baptista Ferreira —

Banco Sul-Americano.
Christovâo' A, Club —

"Iloron JriIbnrRh"i Deso.
Marmelada, pacote,Mossa de tomate, lsts
Milho, kila .....
Masis smorells. kllo
Masis bronca, kllo. .
Ovos frescos, duzlu...
1'liosplniros, iiat-uie. ,
Peixe Iresco, ' diversos,

, lflio.*..*.,.,'' » »»/•*• »¦PaJitoíi caiu.

sal stíoo
ijooa itdoo

1S600
1I300
jjooo
tio*

REUNIÃO DE CREDQRES
i« VARA CÍVEL

Follencia de Martins & Kauff, dia
ir. Â 1 1I2 h-tra da tarde.

Credores <Tc Gerbér, Pires & C, dia
12, 4 1 i|S hora da tarde.

Credores de Fréres Kfnri, dia 13, á
1 i|2 horas do tarde.

iFallencia de Américo José da Silva,
dia 15, 4 1 .í|i hpra ds tarde.

3» VARA CIVU.L
Fallencia de José M. Alves, dia 9,

á 1 hora da tarde. ,
Credores de Francis Bulies, dia 11,

i 1 hora da tarde.
3" VAKA CÍVEL

Fallencia de Annibal Pinho & C„
dia 11, d 1 hora do tarde.

Credores de' J. Carvalho do Valre,
& Irmão, dia u, á i hora di tar;1e.

Concordata preventiva de -Boettchcr
& C, dta 14, a i hora da tarde.

Fallencia de Si da Fonseca; dia 15,
4 1 hora do tarde.

4» VARA CTVEL
Fallenc!a de J. Castro Pereira & C-,

dia 11, á 1 hora da ttirde.
Fallencia de Silva Rebello & C,

dia 13, á 1 hora da tarde.
5" VARA CTVEt/

'Fallencia "dé J. M.,Barbosa, dia 11,
i 1 hora da tarde.

Fallencia de Maurício Vieira, dia 12,
& 1 hora da tarde.

Fallencia de.Severino Campos & C,
dia 12, á 1 hora da tarde.•6» VARA CIVKL

Fallencia dé Miguel Simõo, dio 9,
á 1 hora da tarde. . ¦

Fallencia - da > Companhia Varejista
Cigarros Cruzeiro, dra 13, 4 1 hora
da tarde.

Fallencia de Patrício -Maria, de Car-
valho, dia 14, ás 3 horas da tarde.

Fallencia de Amorim Serra, dia 15,
4 ' 1 hora da tarde.

S, A .
615(300

1'ortador,
eminente,
a:ooo$ooo,

Purtador,
emittente, c
6:ooo$ooo.

Portador, o Banco do -Brasili deve
dor, Luiz Bi «chi avalistas, Bouch &
Broncr e Waldemar Baptista Alves
Cruz — 4l45o$ooo.

Portador, o Banco Commerciol de
S, Paulo; eminentes, Mello & Bitten-
court —• 8;452$soo.

. Portador, o llanco Nacional Tlltra-
marino; dcvcdi.ir, Luiz • Goldscbmidt —
40C$000.

Portador, o Banco JJacional Ultra-
marino; emittente, Affonso Pereira —
389$300. .

Portador, o Banco Francez; devtdo-
res, Fiorito A: C. — .vjoi$ooo.'Portadiares, ' Lage iSc C.; idevedor,
Chríspim Maurício — 1:405$000. ,

Portador, Antônio Cruz Filho; envt-
tçnte, Henrique Tavares da Silva; eva-
lista, José Gonçalves Torres—6on<o"n.

I Portadores, Parente Rodrigues & C;
devedor, Antonii C. de Moraes —
197$ v. ,l68$220.

Portador, o dr. ffCV. de 'Mlrandi
f-i-valhnt necertontes, 'Leite Pinto &
C. — $ 2.05854-

Portador, o Banco Popular do Bro-
sil; emittente. JuHo Lopes-'Guericsí ava-
listas, Cbastantino Koracakis & C. e
11 S. A. "A Bella Pescadora" —:
3;s$ooo.

Portador, o Banco Popular do Bra-
sil; emittente, Alberto Nunes; avolis-
tos, Luiz Jtodrigoes e Antônio Ferrei-
ra -$oo$ooo.,

•Portadores, Alva re Borro— & C.;
devedores, Samuel & Freitas —
267(400.

Portador, Álvaro Barroso & C.; de-
vedor, Dionysio Felix — i:8i5$;go.

Portadores, Queiroz Moreira & C.;
devedVir, Jo5o Carvalho dos Santos -r-
5S6$7oo.

Portadores, Queiroz Moreira Sr C;
devedores, Rodrigues. & Ferreira —
2:380$- o 868$ooo.

Segando Cartório '

Portadores^ Irmãos Almeida; emitten-
tes, J. F. & Pinho Filho —,soo$ooo.

. Portodor, José Jooquim ILoncs; erait-
1 tentes, A. Albuquerque & Ç.. «-•
5looo$ooo. ¦' \

Portadores, Nordskog S; C: devedor,
D. G. Coimbra — Ouotro-promisso-
rios, sendo todas de 1:040(000.

Portador, Daniel Pereira do Fon-
seco; emittente, Joaquim Tavares da
Silva Amaral — i:ooo$ooo, -, ,k•Portadores, Coelho Duarte cVC.; de-
vedor, Alipio Borges Viliarinho;---i:287$ooa. . "¦ 1
¦". Portador, o Bancn Germânico; deve-
dores,''Paiva'& Loureiro — 2:848$ooo.

Portadores/ C. Reis li C; devedor,
Attilio Pettiniari — .771^000. ,

Portador, o Banco Germânico; emit-
tente, Luiz Manelcl Lopes Lieng^^^
a:roo$ooo.

Portador, o Banco Germânico; deve-'dores, Augusto Chaves & C, —
2:6io$88o. t

Dupl. de 16:640$, saldo de 14:640$---
ÍPortadores, A. S. C"sln & C; rKve.
do">s.(PBastos Pires & C. "

Trip, assignada da port. Companhia
C~imcrcial e'. Meritimo; devedor, Fé:
lip'"* >Dtas da Silva — i:2o8$8oo.

Portadora,, a Componhia Brasileira
do Credito Renmla. Ltd.; emittente,
João Marques Trindade;, avalistas, M*a-
noel Marques Trindade è Antônio Mon-
teiro de Soura — „:ocr.$ooo,

Duas duplicatas, -uma de 997*500 «
outra dos portadores Nordskog & C.

•60a a jíjoe
— . $30»

iieiloS, tjpo prahvvkllo •' 6$.>oo
uei)os-Ide Minas, kllo <*jo«
abtji especial, kllo,.. • —' 1S400

Ximo. duíls. , , ,*«.•; ISJM
•Toucinho, kllo, ¦ ¦ 1 . -1 s|ii

MOVlMEüfHo^PORTO
•ENTRADlAS DO «IA 8

Tle Iklím cícscs., paquete nacional"Itajtlhl"; carga at-Lagé Irmãos,
De Manfca e «ses., paquete nacio-

nsl "Joozeiro"; carga ao iLloyit Brosl-
lclro.

De - Norfolk - (dlrccto), vapor Inglez"Oucen Olga"; carga a Lage IrmSos.
Do Rio Grande e escs., paquete

francez "Amiral Gouteoume"; carga 4
Companhia Chorgeurs Iténnls.

De Ponta d'Areia e escs., vapor na-
c',:«iol "Ir.ity"; carga a Pereira Car-
neiro.

De Laguna' e-escs., vapor nacional"Providencia"; carga a Rodolpho de
Souza,

De Buenos Aires e escs,, vapor no-,
TUegucz "Lista"; carga & F. flínge-
Ihort.

De Porto Alegre e escs., paquetenacional "Itaquatiá"; carga' a (Lage
Irmãos I

De Marselha e escs., vapnr francez"Ipanema"; carga 4' Companhia Com.
mercial Marítimo.

De Pelotas e «res., paquete nade-
sul "Itoperuna"; carga a Lage Ir-
ralos.

SAÍDAS DO DIA 8 f
Para Pelotas, e escs., paquete nacio*

nal "Itapacy".
Fora Recife e escs., jiaqnete nacio-

nal "Itapema".
Para 'Hambur— e escs., pao-ete ai-

lemfio "Tucuman".
I Para tSantos, paquete allenuto "San-

ta Fé",
Po-a Santos, vapor italiano "Messi-

cano". .
Para Santos, vapor nacional "Ria

Amazonas".'Paro Santos, vapor Italiano "Dora
Baltea".

Poro Antuernio e escs., vapor fran-
cez "Amirnl Gouteaume" .•..•-"

Paro1 Liverpool e escs., paquete in-
glez "Siris".

Para Monios e escs., paquete no-
cional "Joio Alfredo".'Para Santos, paquete nacional "Cur-
vellq". __-, , , -

,• iáíüTÍMAS \^ r
VAÍPORRS BRPKBADOS

Portos do do sul, "Tamoyo",
Rio da 'Prato, "Massilia",

FAZENDA
VcndR-sn no Município do

Iliiniiiiitl, I'!. H. ruulo, uniu
liOa fazenda contondOj .,*./, ,,
7.6-17.Ü80 inotnis qmtdrmlo.s,
cfriinos 11 158 «1: do 100x100
liniçns, 011 Hc.liuii 310 nl 1
pniiILsIas ou 237 nl: mlnol-
ros. Kstu fnzi-iidii ó Nurvldn
poln M. V. O. do Mlnart, (ondn
parada o «IohvIo a.dois nilnu-
tos du casa do rcaldonolu,

A fazenda ost/t culonlznilu,
tendo -15 colonos.

Ousa do rcsldoncf.n .<rm o
conforto omubllndn, com tolc
plionc, etc. ' ',''.

Orando v^artiri. . vAt.area
em exploração. Forno para
qnolmar a pedra, olaria e Ja.
sldns do feldspntho.

30.000 pes do café de O a
7 annos, lavoura do canna, ml'
lho, fumo, etc, 15 ai: mais
oa menos, cm capoclrões
velho,

Clima o «eiia jtotavel «fo 1*
ordfin. Aniinaes do sellu c
carroça, bola carreiros, carros
de boi, carroça, etc. ri'

Para mais Informações dl>
riglr-so & Carlos. Porto —.
BANANAL, B. S.^PAULO.

i}. (1009)
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Requerimentos despachados
na Propriedade

Industrial
Pelo director ' da ¦ Propriedade InJus-

trial foram despachados 03 seguintes
requerimentos:

Genori & C, Ricard* Gncrrero Pe-
relra, Thomas James Berryman, - Fox a ,,,„,, ,lu;5 ,,„,,,„„„„ lutll,n.u^ „ ^Film Corporntiòn, Jesus Hercda Vidol, 1 devedores, A. Bomfim, Rezende & C,Macedo & Gonçalves, Granado & C
fdois reouerimentos), ' Jovino José dos
Santos, Teixeira Costa, Freitas & C;
(dais requerimentos), Montrucchio,
Corrêa & C, Companhia União ¦ In-
Juatrial, The S. fi. White Dental
Manuíacturing Gompany (cinco ' reque-
rimentos) e' J. Raasçhenbach,' çi-de-
vant International Wátch C°. -^ Lár
vré-se o termo.

T. Tronnin — Concedo o prazo,
Iravre-se o termo. •
,Diopi Maria Orpho de Moraes (opp.

ao deferimento do pedido de privilegio
para "um apparellio moldador de cha-
pas mctallicas para confecção de cal-
xas e depósitos dé líquidos *\ de Ma-
noel Soares da Silva) e Orlando de
Oliveira — Junte-se o processo.

ILeclere & C. (dois requerimentos)
e José Joaquim Ghappusseiro — Dê-se
certidão.

Ccsare Merolle — iti—ecs-se guia.' Nelson de Castro Barbosa — Ae-
crescente as declarações necessárias. .

Herminia 'MeTato' — AntKte-se a
transferencia e dê-se certidão.

Hcrman Schavé — Autorizo a copio
c sua nuthenticacão.

Herman -Schayé — Authentiquem-se
05 memorloesi

As novas taxas dos sellos
do consumo

lAo seu collega da Casa- da Moeda
o cKrector da Receita Publica solici-
tott .providencias no sentido de serem
submettidos á approvaçüo do ministro
da Fozeqda vários spocimens de sellos
do imposto de consumo das taxas cria-
das pela lei da Receita n 4:084. de
31 de dezembro -ultimo, para charoti-»
(cintas de cãr verde, taxa de 100
réis); aguardente e álcool (cinta, de
cor verde para produetos 1 nacionaes e
de còr encarnada para estrangeiros, de
i«o, soo c 300 réis): especialidades
^harmactuticas (com cffigne Ae Oswal-
do Cruz), rectangulares nc cór verde,
¦para nacionaes e encarnadas para es-
trangeíros. de ,tn, 300, 600, Soo' e
r$Soo réis, e cintas encarnadas. _das
taxas .de 30a, ioo, 400 c 600 réis, e
eionsumo. de côr verde, para ou pri-
meiros e encarnada paro os nltlmos.
(Rcctangulores: das taxas dé 15, ^50,
350, 700, ÍÍ500, 3$5oo, u$, 13$ e
I5$oooo., Cintas das taxas de 45, 025,
750, 800 e i$ooo réis.

MmrÂnifwTRiGQ '
. BUENOS AIRES," r.

Fechamento

em

em-
para entrega

janeiro. . .
Para entrega

fevereiro. . . .¦Paro entrega em
março * ,. •. >• •

Mercado).. .-'.*..'¦
Diuponivel tjrpoBar-

letra, para o Bra-
sil. -.>

Chicago (Jnllar por
Bushel):

Para entrega em
maio . . . - •

Para entrega em
julho

Hoje

U.*S
14.90

_i4.«Estável

16.60

Anterior

Mi 85

H-«o*

.Estável

16.60

1,76,37 1,78.87

1,53. I* 1.54,25

i84$8oo.
Portadora, n Comnanhia Mecânica'"' e

Importadora de S. Paulo; devedor, Al»
fredo J; Cunha— i.t:ooo$ooo. . •

Portadora, a Companhia Paulista de
Material Electrico; emittente, José Pin-
to Cardoso'Sr4>rinlu>— 8>4$ooo.-'

Portador, Mario Nazareth;- devtdo-
res; Boi-ges' S; - Von Klcy—11443^000;

Dupl. de 573$, saldo do -nort; Ther•National City Bank; devedor, David
Nogueira — 250*000.

Rartador, Á..:ÍD. Gonçalves; emitten-
te, Eduardo Walsh — i2:ooo$ooo.

FEIRAS tIVRES
¦> Preeás> máximos dos gêneros allmen-'ticios«e • de - primeira qualidade, nas -íei-
ras livres, no Districto Federali'Abóboras, uma , . J800 a aíoee.
Albos, 6 cabeças. . .,'.- ¦— *~«'
Arroz • superior, kil».. s— Ipoo
AVsücar refinado 'de I*

ktlo ......_. l?300
Azeite - fino, lata. . 5$ooo a eSooo
Azeitonas pretas, lato afooo
Azeitonas brancas ^Ita -- sijoo
Banha, laia de i kilo 4*000
liacalliia, kilo. ... atsoo

Ulauanas maçãs, duzls $400
Bananas ouro, dúzia. $4*0

ÍBananas prata, dúzia — ' $400
Bananas'da terra dúzia —• $800
Bananas de' S. Tbotnó,

dúzia. ...... —1 S800
Bsnanina, lata. . . •• —¦ -
Barata doce, tampa. . $500
Batata ingleza, kilo - Í700
Ucrtaiaa, aeis molhos —',. Siao
Café moido, kilo. . 3$8oo
Camarão fresco, kilo s$ooo a 8$ooo
Camarão seceo, kilo. 4$8oo
Carne secca, kilo. • aSõoo
Lombo cie porco, salga-

do, .kilo. . ... jfaoo
Cusiellas ue porco, sai-

ganas, kilo r- —'Cebolas, kilo, . . '— $800
Cenouras, molho. 1. • , —' $400

•Couve, dois molhos. —• Jaou
Varinha de mandioca,
kilo ,.'•'. tot»"Farinha de trigo, kilo 18300

•fecula de batatas, pa-
cote. ...... ilioo

Feijão preto, kilo. .-.'¦;. S600
Feijão manteira, kilo. itioo
Feijão mulatinho, kilo S;oo

3dcm branco, .... íooo
Keijüo de cores,' kilq —- jgoo
Fubá de milho,, kilo $600
fubarina, pacote. . Í300

Tiaogos grandes, um a$8oo a 3J000
Frangos regularei, um —
flalllnhas regulsrcs. sS;oo a 4S000
Gallinhas regulares,' 5$ooo .—
Goiabada, lata. . . .' aSsso
Goiabada, pacote. ..., a$6oo
Laranja selecta, dúzia $800
Laranja lima, dasia SUoa
Leite iresco, litro. . Í600
Lingüiça de I* kilo. 1-1 5*000
Lombinbo defumado,

kilo. ... ... —> 6S000
Lingüiça, küo. . T Stoeo
Lombinbo de salmoura,

kilo ...... -
Lentilhas, kilo. ... $500
Manteiga fresca, kilo 4$8oo
Marmelada, kilo. . 0*700

Havre e escs., *GroÍx
Marseille e escs., "Ipanema"
Hclslngfors e escs., "Suécia"
Rio da 'Prata, "Santos". .
Portos do sul, "Prospera".
(Rio da Prata, "Mosella". .
Rio da Prata, "Vandyck". ... 10
Rio da Prata, "Andes" :o
Rio da Prata. "Aurigny". . . .' 10
Rio da Prato, "Valdlvla". . . io
Noruega, "Borgland". 10
Hamourgo e escs., "Fort ide Dou-

aumont". ...... . . ,'.,. .11
Furtos do "noite,, "\Victoria*: '• 11
Japão e escs-, "Panamá. Maru'". .. sa
Portos do sul, "Prçrtugsl"., . ^ -sa
Riu do Prata. "Oronia". . . ,. 10
Montevld6o'e 'esc. '"Santor" . ia
Belém e esc. "Bahia" . . '.;., 13
Nova .York, "Pari America". 14
Porto Alegre e escs., "Comman-

dante Alvim". . ... . . V 14
Rio do Prata, "Vauban". . ,.,,14
Gênova e escs., "Ré Vittorio". ''. i. 15
Portos do norte,. "Campinas?. .. ij
Rio da Prata, "Holm".. ;'; ... 15
BordJaux e escs., "Meduana". ., 15
Gênova e escs., - "Pxincipessa Ma-

i ria". ... , 15
Rio da Prata, "Tomoso de Sa- '/.

volà". . ; . ,. . . . . 16
Hamburgo e esc. "Bagc" . . :;•
Arocoju' e-eses,, "Itocavo". , 18
Bordéos e csc. "Eubéo" -.•... I*
Rio da Prato, "Hoeln". ... i«
Londres esc "Hlghland G!enH ig
Rio da Prata, "Cesare Battisti". 19
iRio da Prata, "Panamá Maru"* 19
Pnrtos do sul, 'Rio-Amazonas". zo
Mnnáos e escs., "Duque de Ca.

xias". . . .>..'.' . ..... zo
Rio ,da Prata, "American Lcgion"? so
Klo do Prata, "Desna". .... 20•Rio da Prata,¦-. "America". ... 21
Rio do Prata, "Belle Isle". . ao
Rio da -Prata, "General Belgrano" 22~":'"V_PÜKIiS A tJAlU 

'",

Hamburgo e escs., "Tucuman". 9
iRio da Prata e escs., "Suécia," -. 9-
Marseille e escs.. "Ipanema". . 9
-Bio da Prata e escs., "Groix1!. 9
Bordéos e escs., "'Massilia". . 9

%aguna e escs., "Anna". . . •'. 9
..Nova York, "Cubano". . . '. 9

Itajahy, ."Elisabeth". . . .....í .,', 9
Hesilgfirs e escs., "Santos". .,'10
,Porto Alegre c escs., "Itajubi". 10
Porto Alegre c escs., "Ibiapaba". :o
Belém e escs., "Ceará". .... ia

.Hio da Prata e escs., "Fort de
Dauaumont". . .. .... . n*Havre e escs., "Aurigny". ... 10

Bordéos e escs., 'Mosella".* . , ,c
Southompton e escs., "Andes'. .. 10
Novo York, "Vandyck". . ... 10
MonteviHéo e escs., "Prudente de

Moraes". . .* . . . . . 10
Penedo e escs., "Itoperuna". .'' 10
Iguope e escs., "Pirahy". ... io
Gênova e escs., "Valdivla". . ia
Aracaju e escs., -íCommandante

Miranda". . . . . . t . '. 10
Macóo e escs., "Girasnl". . ., .10
S. Francisco e escs¦«. "Amazonas" 10
Pará é escs., "Itaquatiá". . .- .11
Porto Alegre e escs., "Comman-

dante Capclla". ...... 12
Rio da 'Prata e escs., "Panamá

Maru'". ...... . ... 12
Amsterdam e, escs.. "Orania". 12
Mossoró _ escs., "Goyaz*4 ... 12
Montcridéo e escs., "Victoria". .2
Maeáo e escs., "Tobotingo". . '. ia
JRccife e escs., "Borborema"' . tn
Ponta d'Areía e escs., "Icarahy" 13
Xraguna e escs,, "Proápera" , . 13
Moceió e escs.,- "Portugal". . ... 13
Ponta d'Areia c escs., "Dova". 13
ÍLaguno e.escs., "'Providencia". 13
Nava Orleons c escs.. "Aracaju". 13
Laguna e escS., "Tamoyo". . 13
Nova \York« escs., "Vauban". 14
Porto Alegre' e escs., "Itassucé" 14
Mossoró e escs., '/'Taquary".. ,. 14
Hamburgo e escs., "Holm". .. .15
Rio do Prata, "Meduana". ... 15
Elo da ,Prato, "Pan America". 15
Rio da Prata e escs., "Príncipes-

sa Maria". ,; . . . . . . '. 15
Rio da Prata e escs.j "Ré Vitto-

rio", . . .. '. is
Belém e eses., "Porá" ._. . 15*-Paraty è escs,, "Diamantino*'. 16
S. Francisco, e escs.. "Campinas". 16
Gênova e escs., "Tomoso di < 6a-

vera". .  16
tManóos e escs., "Santos". . .. 17
Rotterdam e escs., "Alwahy". ' 18
Hamburgo e escs., "Atalaio''. .. 18
Rio da Prata e escs., "EuSée". 19
Kobe e escs., "Panamá Moro'" 19
Bremen e escs., "Koeln". . . ig
Rio da Prata e escs.-. "Hhrhlarri

Clea" .......... 19
rArscsju' e escs., "Itacava". ¦ - 19
Porta Alegre e escs., "Comman-

' dante Alvim" 19
Porto Alegre e escs., "Capivary" 19

•Gênova e escs., "Cesare Battisti" 19
Liverpool e escs., "Hcgar-h". . ao
Liverpool e escs., "Desna" .. so

FORTALECENDO
MItcstnbcloce totlus

funcijões o

B Vinho Tonteo Phospha-
tado das-Tres Quinas

Bittencourt, \ \
ti lli, R. Uruguayana, 111

n. it,Ap. D, 2, S. P.. 
1 M*' I" . (637a)

JXXXXXXXXXXXXXXXXXXXIX

17-6.900.

AO COMMÉRCIO
O futuro dos empregados no com-

mercio está na Instrucção que se
adquire. Procurac o Instituto Com-
mercial... c tereis dado o passo mais
acertado de vossa vida. Avenida Rio
Branco, loi. —< Até ao dia os ma(ri-
cuias estão isentas de jóia.(561.0

ALUGA-SE
uma boa casa com todas as accommo-
dações para família, com tres quartos,
duas solas, banheiro, jardim, quintal,
etc,, construcção moderna, á rua Lutz
Barbosa n, 97; chaves na mesma, dos
8 horas ás 5 da tarde. Trata-se na
riiaiSi José ns. 9 e 11, com o sr.
Teixeira. .« (5680)

Dor de GARGANTA, La
te, influenza ou

grippe
Tratamento etlicoz com os Pas-

tilhas Gutturaes, que desiniectam
a boca. a-garganta e as vias res*
piratorias, portas de entrada dos
micróbios. Antisepticas, de cífei-

to seguro c muito agradáveis ao
palsdar.

Nas hôas phsrmaclas
Deposito: Drogaria Glffoni

17^ •— Rua I' de Março — 17
(8710)

POLPA DE TAMARINDOS
f DE

ABREU SOBRINHO
Delicioso refrigerante. Agentes ge-

raes: Araújo Freitas tr Cio. — Rua
dos Ourives ns. 88I90. — Rio. ,.

(MU)

Rapaz activo
Precisa-se de -um .".paz

forte, activo c enérgico, cem
b,oa oaUigrap.hia, parla chi:-
fiar a expedição de mobílias.
Bom ordenado.' 'Exigem-sc

muito boas referencas, sem
o que é inútil apresentar-se.
Tratar á rua Senador. Ver-

gueiro, 147. ' (Y 117*2)>ooeooeoooooooooooooòor

'lljft -í. 
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"vende-se

ESCRIPTORIO
Alnga-so o 2" andar da

ruaTIieophllo Ottonl 17, cs-
quina de-1° de Março, com 5
salas enceradas , o todas de
frente de roa. Tratn-so na
loja. Telerph. N. 0440.

(X. It585)

Auto caüánhão-Ford
Vende-se em perfeito estado, com

sobresalentes c muito "bem calçado, á
rua Marquesa de Santos n. 24. —
GARAGE PAULISTANA-.
_j  (Y 10174)

O prédio novo da rua Felisberto
Freire n. 67, na estação de Ramos, a
cinco minutos da estação. —* Ver e
trator no mesmo. (Y 10036)

: AÍI.UGAI-SE
O primeiro andar do largo de Sao

Francisco do Paula n. 21, com 17 ja-
nellós de frente e oito grandes sa-
Ias. Trata-se najoja.. (Y, 13156)

- Ilancia , :
Vende-se uma cm perfeito estado e*corii' pouco uso, Trata-se d rua Had;

dock Lobo n. 452, com o sr. Oscsr
Antunes. ÍY 12120I

CASA
Precisa-se alugar uma para pequena

família1 de tratamento', em logar sau-
davel ,'e não muito longe do centro.
Aluguel regulando 6oo$ooo, pagando,
se um anno odeantado, com contrato
por tres ou mais annos. Telcphone

Villa 4259.-' . (V loaoi)

SCENTISTA CARTOMANTE
Senhora. estrangeira recém-

chegada daiEuropa, falando 5
idiomas, diz o .futuro pelas
linhas das miios o,pelas car-
tos; máxima certeza. — Rua
Evnristo da Veiga 19, sob.

(V. 12045)
SALArDE JANTAR

1 Vende-se por preço reduzidíssimo,
uma esplendida mobília de sala de jan-
tar, da cosa Leandro Marfins, com-
posta, de vinte lindas pecas completa-
mente novas e todas de intbuya. Pôde
ser vista á rua da Matriz n. 36, llota-
fogo. Informações do preço: Villa
1.997, das 8 is 12 noras.

(Y 11753)

\; SOBRADO
' ALUGA-SE UXT NA RUA DOS
•OURIVES NUMERO' 137.

(Y 11733)

SENHORA
Senhora estrangeira, falandd',*. ben

o- portuguez, de certa edade. tende
uma situação independente, insiruidai
viajada e não desagradável, deseja
travar conhecimento com cavalheiro
de. «dade, também de 50 a 55 anno: _
distineto, de boa opporcncia, se possi-
vel sem compromissos c de posíçSo
certa, para ter uma companhia, , sair
um pouco juntos, ter emfim um fite
qualquer na vida. Cartas com referea
cios serias, nesta redacçao, a Mme
X. X. X. (Y 11740'

BOTEQUIM v, :;
Vende-se um «io melhor ponto. ÍOi;

Villa Isabel, com bom contrato.; in-;-
forma-se com os srs. Pina Gouvéa ft.'^
Cia. -1 RUA SACHET, 8. .,'}«

(Y IJI2Í)ií

Grande escriptorio.
Aluga-se o .° andar da rua do Ro

sario n. 58. , Trata-se 110 armaient.
, -; (Y "749)1

Jfêppenos^aTongo im)
í CAMPO GRANDE I
f Vendem-se os melhores 1
llotes do local, a 10 mi- \
Inutos da estação, comi
\ duas linhas de bondes ele- í
€ ctricos á porta e prepara- 7
Idos para construcção e)

lavoura. 1
) Rua 1° de Março, 51, \°.\
4/ _______ (Y 'j_?a)_f

Nova Yorlt, "American Legion". 20
Tutoya e escs., "Piauhy". . 31
MontevMéo e escs.,.. "Duque de

Caxias". ,  ao
Gênova e .esrs,,. "America". 21
Mossoró e escs-, TRio Amarooas" ai
Bordeanx e esea., "Bellc Isle". 22
Portos 4q Pacifico-e escs;, "Odea-

wald". .... .. .... . .st
Hamburgo e escs., "General Bel-
grano" as

tLoguna « esea., "Manoel Lou-
renço". ......... so

pílulas do abbade mosí
O _áo funecionamento do apparelho digestivo — ESTÔMAGO, FIOAv

DO, INTESTINOS r— tem acção immediata sobre todo o organismo, produ-
zindo diversas manifestações, cuja origem é uma só. Mantendo o bom
funecionamento do apparelho digestivo, curando-se a prisão de ventre,
evita-se a tão commum e terrível APPENDICITE, as enfermidades infe-
eclosas e vêem-se desapparecer as, manifestações abaixo {discriminadas,
originadas pelo máo estado do ESTÔMAGO, do FÍGADO OU DOS IN-
TESTINOS. ü-i,.i""; 

'¦.•¦-"-"";';

NEURASTHENIA — PALPITAÇÕES — PREGUIÇA — BIL1S — HEMOR-
RHOIDES — DYSPEPSIA — TONTEIRAS — MAO HÁLITO — DORES NÕ
FÍGADO — PESADELOS — LÍNGUA SUJA — FLATULENCIA — ENXA-
QUECAS — GAZES — FASTIO — DIGESTÕES LABORIOSAS — DORES
NO ESTÔMAGO — PESO NO ESTÔMAGO r- INDIGESTÕES — CALOR NA
CABEÇA — AZÍA — GÊNIO IRASCIVEL — DORES DE CABEÇA --. FALTA
DE ENERGIA.

E MUITAS OUTRAS MANIFESTAÇÕES ~-~^f
As PÍLULAS DO ABBADE MOSS, com acção directa sobre o ESTOMÁ*-

GO, FÍGADO e INTESTINOS, eliminando as causas, evitando "absolutamen-
te" a prisão de ventre, proporcionam, desde o começo bem estar geral,
acederam a digestão, descongestionam o FÍGADO, regularizam as fun*
cções digestivas, e fazem desapparecer em pouco tempo, as enfermidades
do ESTÔMAGO, FÍGADO e INTESTINOS. " lfM

Em todas as drogarias e pbarmacias — Depositários:
Primeiro de Março n. «51 —RIO DE ANEIRO.

SILVA GOMES '& Cia. — %và

(4) FOLHETIM DO (CO RREIO DA MANHÃ"

Orgulho, amor e ciúme
AGNES e EGERTON CASTLE

Era italiana. Que estranho con-
curso de nacionalidades naquclle
caminho de terra allemãl

'A fixidez do olhar do moço
conde, attraiu ,a attenção da bo-
nita mulher. Encarou-o com sur-
preza e interesse, e acabou por
lhe sorrir. Parecia convidal-o pa-
ra que lhe falasse.

Pois nâo era elle o único ho-
mem ímo que ali estava, o uuico_
portanto, com quem uma senho-

-tKOOOO;

— E' um ataque histérico. N5o
.'Jmira...

A vellia foi desembaraçando
um pouco a viajante da bella ca-
pa de còr de vinho que a envol-
via, emquanto Sidonia lhe tirava

o chapeo de vclludo enfeitado de

nervoso, mas Estevam pensou que
nunca em dias de sua vida assis-
tira o mais completo espectaculo
de commoçõcs.

Tendo enxugado os olhos, a
bonita mulher levantou-se mais
leve do. que uma avesinha,_e

grandes plumas brancas, e punha emergindo das amplas dobras da
a descoberto o cabello escuro e capa, patenteou um vestido justo,
ancllado daquella cabeça encanta- azul pallido, apertado, informe-
dora. mente ao seio, por um cinto de

Muito Irem. Schmidt, eu... íamethystas engastadas em ouro.
Ah! Sim! — disse o inspector ! O conde ficou extasiado peran-
Meyer. — O seu procedimento te aquellas fôrmas de um roliço
ha de ser levado ao conhecimento enetandador, perante aquella boca
de Sua Majestade, para que tenha entreaberta num sorriso, perante
a devida recompensa. aquelles olhos escuros, innocentes

Muito obriga3o, meu se- c profundos. Uma revelação!...
nhor... Ah!... muito obrigado,: _ £ __! _t tudo, fidalga!

¦rl^mtH* *» iltritifín ff\lt- *• !___A ¦¦¦¦ ¦¦¦¦ OtlCMeyer, redarguru o áfaitado cou
teiro Schmidt, com estranho sor-
riso de raalicia.
— Ai! Ait Ai! gritou a dama.
E deixou a cabeça descair para

'faz e os braços para os lados.
Ao mesmo tempo derramava la-
Jtrimas copiosas. que lhe aljofra-
vam as faces. Talvez fosse ataque

disse comsigo" mesmo,
delicadeza de aspecto! Que ele
íraccia! — Um nobre austríaco
sabe muito bem o valor das jóias.
— Quantos anéis ras suas mãos
finissimas! Que lindas pérolas
nas suas rosadas orelhas!

— Ah! Dio mto!
tenho uma fome!...

Sempre

Friedel, que lhe disse ao ouvido,
em tom submisso, mas de termi-
nánte advertência:

Vou mostrar ao amável ca-
valheiro o caminho do seu quarto,

E eu vou ajudal-o a chegar
até á porta, tonerre de Dicul ex-
clamou o outro, apertando o bra-
ço do conde debaixo do seu, co-
mo num torno de'ferro.

Estevam libertou-se por um
esforço violento. Para alguma

ra podia conversar?... Estevam coisa, porém, deve servir "a

avançou dois passos, com o cora- homem o correr-lhe nas veias o
ção a pulsar desordenadamente. I prudente sangue britarmico. Hu-

Os tres couteiros, em grupo, I milhante como era a posição em
observa-tm-no e falavam baixi-1 que estava, um momento de re-
nho uns com os outros, mas sem ( flexão convenceu-o de que a re-
que Estevam o notasse, de absor-; sistencia só poderia augmentar-
vido que estava pelss ciliares de lhe ò ridículo, debaixo, de mais
sympathia, que lhe dandejava a j a mais, da luz que espargiam

Como lhe visse sair das aquelles olhos
— Indique-me o caminho, disse

para Friedel.
Tendo feito á dama um cum-

prhncnto, seguiu a escolta com
toda a dignidade que pôde assu-
mir, e saiu pela porta que dava
para a floresta.

Refervia-lhe tanta raiva dentro
do peito, comia-lhe tanto a palma
da mão, com a gana de »asscn-
tal-a nas gordas bochechas do
insolente Schmidt, que só depois
de estar sob o tecto de ura case-

Mas o inspector, tomando-lhe! bre esca-amente aUuminado, e
o passo, atalhou com voz «rxi-|___ mcdas. * P3"*' c ^t*?-
dente- cebeo que julgavam um palheiro
- Deve por força estar muito c°m° suf«ciente abrigo noetnrnp

cansada! para ° ccntíe de w-'dorf-Kli-
Estevam estremeceu de raiva.: mansegg.

mas viu de um lado o couteiro ' — Uma noite muito feliz! dis-
I Srhmidt, e do outro o cauteir») se-lhe I-ricdcl! e rctirou-sc.

beldade
mãos o lenço, levantou-o prom-
ptamente e restituin-lh'o, aprovei-
tanclo o -ensejo para lhe dar um
ligeiro aperto de mão.

O' Geiger Hans, cantor da mo-
cidade, tinhas' adivinhado, por
ventura, este instante de arreba-
tamento?...

— Mil graças! murmurou ella.
•As graças...- Estavam todas

rtunidas naquella mulher!
—< Dâ licença quc_ eu mesmo

me apresente? balbuciou o aus-
triaco

—: Outra vez juntos 1
Kelanceando a vista em volta

de si, Estevam descobriu o vuko
do atnalucado violinista.

Juntos na palha... E dão
semelhante cama a um fidalgo!.»
Misérablesl... Estes couteiros de
má morte não têm a mais leve
idéa do que sejam as jerarchias
sociaes! Mas eu, cá-por mim, an-
tes quero esta palha muito liropi-
nha, araarella, e cheirando a sol
no meio da escuridão, do que um
empanturado colchão de pernas,
nem sempre cheirando a cravos
nem rosas.

Geiger Hans! ouviu-se grita-
rem com força através-do ar frio
da noite.

1 O tocador de violino voltou-se
num pulo, e correu até ao meio
do patco, que o luar ilhiminava.
O perfil da casa recortava-se so-
bre o pallido céo. Cantigas de
bebedores e gargalhadas boçáes
vinham de longe, dos casebres em
que os companheiros de Friedel,
se alojavam juntamente cora a
má t ilha.

De um balcão de madeira, a
cavalleiro do tecto, saia uma
restea de luz amarcllada. Sidonia
debruçou-se no peitoril, escudan-
do com a mão a vela, contra a
aragem da floresta.' — Esti ahi, Geiger Hans?

Estou, sim, meu amor...
Amda bem! Escute! Escute!

Debruçou-se um pouco mais. As
trancas pendiam para baixo, aver-

teadas pelo luar. A voz entre
cortav?-rs-3he, cem —»<ur_t dr
raivai

Não sabe?... Elle quiz.,.
beijar-me-!... . • ¦ • , _EUe quem?... '.'¦*O homenzarrão do chicote.
Agarrou-me :pcla cintura. Como
não tinha mais nada á mão bati-
lhe' com as trancas e acertei-lhe
mesmo nos olhos...
I — Nos olhos!... Bravo! Bra-
vo 1 gritou o _violinista, dando
palmas.• — Ztmiram como um azorra-
guc. Foi uma verdadeira chico-
fada, disse a râparigumha, cho-
rando e rindo ao mesmo tempo.
(Parece-rae que o ceguei. Posso
ir lá a tiaixo ter comsigo, ú
Hans?... Preciso de conversar...
ouvir musica...

Aqui não está melhor...
Ainda não' tinha acabado de

dizer isto, quando viu Estevam'sair da sombra e approximar-se-
•lhe. Era horrível pensar que a
dama de olhos pretos estava cm
companhia daqnelles brutamontes.

'Sidonia recuou um pouco e deu
um grito.Não tenha medo menina. E'
o meu companheiro. Mas ouça!
O que deve fazer por causa, dos
outros, é ir para dentro e fechar
bem a porta do seu quarto. Dei-
tc-sc e durma descansada, que eu
fico de scntinella.

E toca para eu ouvir? per-
guntou indo já a retirar-se e vol-
tando-se para traz.

Toco. sim, rainha filha, uma
musica com que vae -dormecer

melhadas pela luz da vela e pra-i agradavelmentc, mas que a ou-
tros... fará dansar.-Sidonia • 'dessppareceti. Hans
•.•0ito"-if! D»ra F.stevam. Ria. mas

os olhos faiscavam-lhe, como os
de certos animaes bravios, na
meia obscuridade.

Ouviu? perguntou elle. A
xapariguinha bateu no bruto, ao
passo que o senhor...'Oh! o se-
nhor deixou que os labrégos de
dois couteiros o levassem - pela
Iporta fói-a!

Estevam !<ee, conde de Wal-
dorf-Klimansegg,' c um ümocente
cordeirinho..; Que diacho lhe
corre nas veias: sangue ou água
com assnear?... Um rapaz na
•flor... navforça da vida, consen-
tm que o boçal do Schmidt lhe
puzesse as mãos!... Pelo -sangue
de meus pães! Se o ,.,_iiola ti-
vesse tocado em mim que já sou
velho, ficava logo marcado pelo
meu chicote! Perdão! Perdão! O
colosso tem bons músculos e...
(Acho-lhe toda a razão, sr. conde I
^Acima de tudo sejamos pruden-
tes!... Só digo que mente essa
mascara que tem ,no rosto, a pel-
le lisa, o cabello sem uma branca
sequer. E' moço na cara, mas
não é moço no coração. Esse cs-
tá como uma avelã peca., redu-
zido a uma pitada de moinha...
Pois eu... c tenho o corpo gas-
to c alquebrado.. ainda conservo
muito mais desse dom divino,
chamado mocidade!

Cale-se! bradou Estevam a
tremer, ferido até o intimo de
seu orgulho. — Não me' enten-
deu. Estava deante de uma se-
nhora...

. — Senhora! Oh! Oh! Oh! in-
terrorapeu o outro, soltando uma
risada.

Durante a vehcaicntc objurga-

1
toria, o musico tinha ido sempre que cxhalava— aquelles cabdloi
avançando, de maneira que o anelados inebriou-o. Ella fitou
conde, á força de recuar incon- os seus olhos nos dcllc, e ó»S
seientemente, ficou afinal encos- jòlhos aniraaram-se-lhe, incendea-
tado ao muro da casa. Por uma. ram-se.
janella, que não estava fechada, | — Dize-me, artista, que. feitiço-í,
chegou @ké aos dois homens um tem a tua musica? Que meiguice
som, que pai ceia mais de suspiro estranha insinua, que mysteriosa
que de palavras: -¦ _. audácia aconselha?

Ah! Dio! ' j Os lábios descerrados daquella)
Veiu á deixa! casqumou o mulher deixaram ¦ entrever os;'

artista ao ouvido do conde e su- .dentes a brilharem, e viu aquelle
miu-se na escuridão. A janella ! rapaz, que nunca beijara uma bo-
era de um só andar térreo. A , ca pedindo amor... Como. estão;
bonita mulher debruçou-se para
fora, com os cotovcllos no peito-
ril. Pela face deslizou-íhe um
raio oblíquo de luar.

Como era possível *haver for-
mosura assim?...• — Minha senhora! disse-lhe
Estevam. E aquelle coração, que
julgavam reduzido a moinha,
pulsou de um modo que até en-
tão lhe era desconhecido.

— Ca1e-se! acudiu ella baixi-
nho, pondo um dedo sobre os la-
bios. —- Ah! E' o senhor!...

Estevam. deu um passo para
deante e ficou banhado pelo mes-
mo raio de luar. O que não pôde
notar, é que também estava pa-
recendo muito bem, e sob um as-
tecto altamente romântico.

'Perto dali, no seio das trevas,
o arco do violinista correu peias
cordas. Tãó ligeiro c som, que
menos substancial, mais tênue pa-
recta, do que o próprio luar. Ci-
ciava ao ouvido tão suavemente,
como se fora coisa que elle não<
sentisse. A mão do conde encon-
trou os dedes macios e quentes
da lionita mulher... a íragancia

já tão perto!
• Rangeu uma porta no quarto.
Ella esquivou-se ás mãos, timi-.
das. O débil-trama de melodia.:
quebrou-se como filandras que.:
fluetuam no ar.

Estevam julgou ouvir o. riso ¦
suffocado do violinista... Sen-
tiu-se uma exclamação abafada...
Deveras também élla estaria a.'
rir?... E viu,"viu, sim! o inspe-»
ctor surdir por traz da sedueto-'.
ra mulher, agarral-a pelos hora- .
bros, puxai-a para dentro com
violência, e as • portas baterem.
fortemente, fechando-se-lhe na
cara! Ao mesmo tempo o chão.»'.,
como que o sentiu tremer debaixo
dos pés. Tudo á sua vista parei;
ceu que tomava a còr do sangue.
Era ali o quarto delia, e até 'ali';
o maldito homem a tinha segui-
do!... Realmente não tinha roo»;
cidade, não lhe corria sangue nas
veias?... Pois havia de tolerar
isto? Girou sobre os calcanhares,
precipitando-í.; ás cegas para a
porta da entrada, e deu de cabeça
contra o amplo tronco do Sch-
midt- — — (Cojifimía)
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12 CORREIO DA MAtoA — Sabbaüo, D de Janeiro de 1920

I.FILÕES
Xidiao dc pènhore.

JOSÉ' OÀHEN
Em 15 de janeiro

RUA SILVA JAUDIMj. 7^

§ Lciiao de penhores
m EM 16 DU JANEIRO
J- Das cautelas vencidas>'M. GOMES & O.

-' 13-Trovesio do Rosário-13^^

AI.UfiA'SK 
qmirto ile (rente, molil-

lodo. com petllSÒj o cnial, em
cuia ile família dr toilo o reiPWQ.
Tel, C. OiÕJi rua Urloi do Carvalho
n, as, anli. (V "to») H

Al.lHl.VSl. 
uniu sala <lc (rente

cavalheiro! ile tratamento, com
¦cm mobília, Rua l'oulo Kronlln.

(Y 11620) lá

ALUGAiSE 
o «obrado da rua Pau-

Ia ..Mattos li. 51. para pequena fa-
miliii; |ura vir c trotar na, ma l'rcl
Caneca n. »;¦ <V "M.0 ¦'•

.. jeaundo andar da
Pedro n. J.to. aluguel,

450S000; ires meies cm dcpoilto,
(Y njp.0) I'.

ALOGASE 
o

mo S.

§ Leilão dc penhores
GRUMBACH, ROCHA & C.

1 Em 12 de janeiro de 1926
Ííit—Praca Tiroilentcs, próximo d Cia

Telcplionicn.
(Y 11105)

m -.Leilão de .penhores
Em 16 de Janeiro 1926

: A. MOTTA & IRMÃO
'gi 

5, BECCO DO ROSÁRIO
< Parem leilSo do» penhores vencidos

..' avsàm aos senhores mutuário, que
apoiem reformar ou resgatar suas cou.
f»telas-otí á hora do lei 5o. 

y

Leilão dc penhores
|í Em 19 de janeiro 1926

|:í casa gonthier
Henry e Armando

£&_ RÜA LUIZ DE CAMÕES —47
«^Faiem leilão dos penhores, venci-

dos e ovlian. no» Srs. mutuários mie

(Y 11628)Cautelas otí i véspera

fe Amas seccas e de leite
>j:,T»RECISA-SE dc uma ama sceca ,.à
il? rua Triumpho n. 39. So se ijccei-
: ta pessoa moça, com saude .períciia e
tnoai referencias. Deve dormir no alu-
m-\; Prefere-se dc nacionalidade por-

y; tuguera. <¦* '55°-1

MM____^__-_-,«_iaaa,,i_,a«______«____la>»»jjjja«_----

£ _ _ _ _ «______' mm _¦ ¦'! _«¦_, ¦¦-«_ ¦ PH

AI.tJfiA-SE 
por preço baratiwinio o

predi» da rua (icncral Caldwel)
n. 317. a (luerh fiicr os concerto»;
ii-ata-sc A tua do Ii!«po nv 244, com n
proprietária. (V "55'1 !'•

ALÜGA-SU 
um hom escrlptorio com

lur. c llmpciu, nn 1" nndar do .
iircdlo A rua S. Pedro n. o, (tem
elevador).  (Y 1155») .'¦

A LMCA-SE o esplendido prédio da
rua do Senado n. 334' Inteiramente
reformado, com todo conforto e com.
modidade. (V M''l) ¦•

A I.UüAM-SE dois prédios com o
A pavinicntos. incluindo a aVmaicn»,
amplos salões nrejado», próprios para
cscriptorios, com elevador. Acçritani-
se proposto», A travessa Naçtlvldade
ns. iq e ai. (Y 887a) I.

6

ALUGA-SE 
no melhor ponto

rua Gonçalves Dias, .67,
bella sala com

da
, ,, uma
jancllo» de frente.

(Y 1304°) E

PARA 
dentista de boa clientela, olu-

givsc optimo consultório, a ma
Urugiinvana n, aa. 4° andar. (Ele-
vador). (Y iM»4) ¦'•¦

t)B,ÒGUKA-SB sobrado niobl-
X Indo com entrndn Indepen»
dento, perto do centro. Tole-
phonar pnrn C. 37, com Celso.

(5679) K

Cylindros

filtradas
desde

2:00O$OOO

PMUbl
: - 'L

¦ <*'' ¦ »¦>"' "tt^Nk. wn) ' _*___! __r I

*Ata\nÚm ¦mÈtA -'<-M _..
fl »fAdll HSEcTJr '
•Ji^H-^^^^Bt!-T-aH_jOir¦^^^^^^^^^^^^^^^¦_-__-_k--r"^» C_^bT™
_•___ mm'\^jTSJíir- ""' iw4»___~ « _>»»»—V-

LE
6

"L Cylinaros
Prestações

desde
« -_- 700$000Com Bonificação

O oarro ma/* econômico, mais resistente o o melhor tio sua classe

BRASIL AUTOMÓVEL, LTDA.
AV. RIO BRANCO n. 247 • ProT.soriamente: AV. OSWALDO CRUZ, 73

1_:500$000

ÍJMtANClSCO 
de Aguiar & -

|.Lttl« de Cantor», Jt». 1'erdcu-ie
jaiitrla n, ,-117.608 deita casa. ,

COMPANHIA 
Áurea Jli-aaílelrn —

Avenldn 1'ono», li. Perdeu-lo o
cautela n. íoH.ou da lerlc A «

kcçSo de penhores deito 
^^'"q

Ü"p"rõprlclario 
do automóvel numero

2052, encontrou na manha do «dia

2% do paliado, dentro <lo «eu BUtohto.
vel, um guarda chuva dc senhoro coro
costAo dc metal amarc Io,' quçm for «
dono pódc procurai-o A rua Luiz wii •

inarAcs n. 5. que irrA cnirrgue. uma
vei provada o sua legitimidade, —
"¦•oao. 

(Y,u6.|j)_Q

m ^DIVERSOS

CUNICA SO' DE SENHORAS
l'rof. dr. Octovlo do Androdo —

Eoieclatiita, tratamento WA-W'*'!:
«Ias, suipen.Ao, otroso», faltai, *omi-
10» e en 6o» do «rnvldeí, frleia, etc.
dtcgularlío o» regra». 1"»«»°,„ W?
prlo. icm operação. K»», ,*>«'«.do. 

b40,
tenibro. íio, dos ío As i o do i As

4 bom. fel. .591 Central. 
^^ R

A AVIS. M. Câmara, viuvo c sue-
A cessor da celebre cartomante mo-
deme Zizina, eslA na ov. Passos, .14.
i» ondor; consultas dos jái 19 horav

¦j _(Y 131 oj J «

ARTIGOS 
para chapéos de lenho-

,os - J. Lobo &: C. - Imporia-
dore». Rua Buenos Airç», no. lei.
Norte 1343. Recebem novidades de la-
ros. Rcmeltem encommcndos para o
interior. (Y 9485) a

APPLICAM-SE 
injccçCea intramus-

cular, garantido e »em dor. —

Attendem-sc a chomodos. — 11. »¦•
4oi6. (Y iaao4) S

__. . _ __••_ Para V0,S05
BELLO SEXO 'ssrs;
PSULAS SEVENKRAUT (Ap.ol
— Sabina -=-Arruda). App. U.
N. S. P. n. 9.4. '9l«L9*»- 'A
venda Drogaria Huber. . R. 7 <™
Setembro, 6,. Tubo or^nri^.

CUNICA DE SENHORAS
Moderno trntnmonto sem

opernvflo das hemorriit-Blit».
coirlmentos, tUrnaios, foltas
o Irregulttritlntl0» menstruaos,
venereati, tratamento obortlvo,
1)U. nAHTOIiI -¦ Htm S.ifosC
27 X. O. 1127. Do 1 iih «."' ¦ (Y. 

131S8) R

CATARATA— c"tc»lr»t2
"o, 

pelo Dr. Noves da IJoclin,
ocullstacon. longa pratica do
„un especialidade no pate o
nôs hospltaes do Berlim, Vlcn-
„« Paris o Londres; mcdlc»
dó diversos hospltaes desta oi»
dade. Av. R»o Branco, »».
llíi» 3 horas. Começo
honorário moderado. 

ttifM)

Pulmão, Intestinos,
coroçoo. ligado, oyphllio da creanti
e do adulto. DR DORMUND MAft.
ipi a.10 /'.mu t tf ii -i Ér.r,iif.-il«..«u li:TINS.

mm. **«.¦. —¦»!».«. »w»i sj mt\l\,
Cons. I—Rua ' .oinalvr» Dij,

51. C. aao.|. dos 3 As 6, Res.: lt4.
pirú, 184, — V. 3350.

CS7J»)
HYI»ltOCIíM'], OltOiUTIÜrJ,

TUMORES DOS TlüSTlCULOS
10 KSXUKITAMION'1'0 DA

UUKTIIKA
HYDROÜlOIilü o cstrcltn.

mento da urothra — Curo radical
¦em dor. sem operocAo cortante e »tin
prlvor o doente de luas occupa;oei
liabitiiaes,

DK. DU1Z DE MARCOS
Urueiiayan» 105, das '£ Ar 4,

¦ (aTjl)

Moléstias dos olhos, nariz e
ouvidos—Dr. Neves da Rocha
membro da Academia do Mo
dlcliia do Rio de Janeiro, nio
dico do diversos hospltaots dos.
t» cidade, com longa prntlci.
no paiz o nas clinkvis do Ilcr»
Um, Paris, Vicnna o Londres,
_ AVENIDA RIO BRANDO
N. 06, das 12 ús 16. Cônsul.
tus para pessous do poucos rc
cursos das 11 ao meio.

(Y. 11756)

Lapa e Santa Tltereza
ALUGA-SE 

uma sala ricamente mo-
bilada, cm casa de um casal sem

filhos, a cavalheiros do commcrcio. —
ftua- da Lana n. I9. 

(y „768) p
' 
\ LUC.A-SK uma boa sala bem mo-

A. hilada com pensão a casal sem
filhos; rua dà Lapa n. 31; tem te;
lephone. (X "774) í

e Gozinheiras
vWoSINHÉIRA, precisa-se de
BEy'boà,' na rua da Passagem,

(B

uma
. "3-
1135»)

PlfcÜlECISA-iSE de uma rapariguinha
fcllíparo ajudante de ccstmha.^na piaia
fede Botafoao 11. 00°- (Y 1314a) B

LUGA-SE sala dT frente, indepen-
dente, mobilada c com pensão, te-

lephone, banhos quentes, umeo inquili-
noi ladeira SanU Tlicrezo. n. M4-

(Lt 13331? y

AiLUCA-SE 
um quarto com. ou sem

mobília, boas áreas, lopir socesa-
do; R. Aqucducto n. 290. B. M. 144-
Preco 8oj. d "76l> l>

AiLUC.A-SE 
uma sala eom ou sem

. mibilia, boas arcas, logar oscega-
do. Tem cozinha e tanque. R. Aque-
dueto õ. aoo. B. M. '¦M'(ypr^6,,)2°t-

LÜG.VSÊ""p~rtc de umã casa com
uma sala, um quarto, com ou

.sem mobília, cozinhna, tanque, etc. —

,R, Aqucducto n. 290. B. M. 144.' —

IXDTAFOGO 
— Aluga-ie, A rua Na

>tal n. 45, uma casa com bom _ler
reno; es chaves
reto n. 03.

na rua Munix Bar-
(Y ii«49> G

M casa de familia distineta ' olu-
gam-sc duas salas sem mobília e

lindo quarto mobilado, com optima peti-
são Ruo Corrêa Dutra n. 164. li.
11^946. (Y_i2243) G

ALUGA-SE' 
umo sala dc frente ou

um nuarto, mobilados, a cavollici-,
ro: rua Guanabara 11. 34. ,:- ,(Y n5oo)._]

XlAMUilA estrangeira aluga optimo
£ quarto mobilado, com jancllas para
jardim, próximo aos- ban!io.«._de_.míir, n.
casal ou cavalheiro de fina trato. Rua
Paysandu' n. 187. (Y 11615) _Q

a;,ae. aouiop» n. '""• "- ,i?, Aqucducto n. 290. u. • «i. .41- —

«ÍDRECISA-SB de uma boa cojinheira Preço 30o?i está tudo reformado.
üfcpara uma escola, a rua Real Gran-1 (Y ii76i)_t

ídaa n. 142. Botafogo. . _ i LUGA-SE com contrato o casa
<Y ^'S8),? A da rua- Augusto 46, Santa The-

PRECISA-SE 
de boa cozinheira! rua

Prudente de Moraes n. 202, Ina-
íüemo.: . ........ I.Y..2107) B

Srèados e Gteadas
:|OPEIRA-arrumadcira, pn«ura-se na

rua:S. Salvador n. ar.
(Y 12155) C

reza, ver de 1 ás 5 horas.
(Y 12130) G

¦A LUGA-.SE uma sala cois. pensão;
A á rua Augusto Severo 11.-78 —

Lapa. <Y "472) J-_

OUTES mobilitís Zimmcr zu vermi-
«OT tha an ein oder zwci Iwssere
Herrcn. Rua Cattcte n. 247. V. ¦ (Y 12230) G

HOTEL 
e Restaurarit Inglez (ex-

Cattcte Palácio Hotel), em frente
ao palácio do governos rua do Lat-
tete, 176. Diária de 12$ para cima.
Novo proprietário^  (Y i3023)_"

Ü~ÚÃ"RTO—MOBILADO 
e com pen-

são, aluga-se a duas pessoas dç
respeito. Dambina n. 55.- Teleph. Sul
1377- <Y 

»3MQ) G

QUARTO 
e appartamento — alu-

gam-se mobilados c com excellen-
te pensão a casaes. ou cavalheiros «lis-
tinetos. R. Silveira Martins, 70. -

ALUGAM-SE) 
bons quartos com to-

do conforto, com pensão; a rua
Haddock Lobo n. 4'P-,„ . ,r(Y 11539) K

ALUGA-SE 
cm casa de lamilia, na

rua Haddock Lobo n. 142, dois
aposentos para solteiro e casal, com
todo^ratamentOj (Y_.ii£36) K
"ALUGAM-SE 

dois quartos com'pçn.
£\. são; preços módicos. , Anstidçs
Lobo 11. 78. (V 9846) _K

lu ba-

A LUGA-SE, em Jacarípaguã, com
íl contrato de dois anno» a casa,
acabada dc. construir da Estrada de
Pau Ferro n. 73 (Pechincha), doi»
minutos' d0 bonde, tem dois quartos,
duas salas, duas varandas, banheiro'com Ogtia quente, grande .terreno ar-
borisado; as chaves-em. .frente uo nu-
mero 02j alugnel 250^000 e"impostos.
.-. .- (V 11718) _M

A LUGA-SE uma 'casa A rua. Doutor
JfX. Magcssi n. 50, . Inhaúma, com. n
quartos, 2 salas, cozinha, banheiro,

VENDE-SE 
a casa da rua Caldas

.Barbosa m .50 i trata-se na con-
feitaria Porta da Lua, com o sr. rc
reira, estação da Piedode. . • ¦

 (Y 13093)."

QUARTO 
— Ccde-sc com m*, ««*- quartos, 2 saias, cozimiu, oaimciru,

nhos quentes o casal de tratamen-' grande quintal com arvores frutiferas,
400Í, em casa de senhora etc, pèTVo do bonde Inhaúma.. Tralar

ihos quentes a casal de tratamen
to; preço 400$, em casa de senhon ( t..., ,„  _^
respeitável! /ua S. Henrique n. 150. .Hotel França, Teleph.
antiga praça Saenz Pena..- £j»_£»j m s-jfc. K.i -•=_.

SALA 
DE FRF.NTE ou quarto,- alu-

ga-«e em confortável casa de fa-
milia à casal ou moços do commer-
cio; á rua Moura Brit on: 42, Conde
Bomíim. (Y 12032) K

 -'ralar
Norte 80.

(Y 13082) -M

a tuaA LUGAM-SE magníficas sala
j\. quartos, bem mobilados,
Momes e Valle n. 47, Lapa

ALUGA-SE 
uma boa sala de fren

le, be mmoWkda, com ou ócm

QUARTO bem mobilado tem água
•\cl corrente, encerrado numa,casa mo-
derna, com todo o conforto para cava-
Ibeiros. 247. Cattete. V.lla Elite^¦ 18.

São Christovão, Anda-
ratiy e Vüla Isabel

ALUGAM-SE 
a casaes e, moços do

commcrcio, espaçosos commodos
com todos os , requisitos de conforto e
hygiene, logar socegado e saudável;
aaua com fartura! ã rua Barão de
Ubá n. 45 — S. Christovão.

(Y 13152)' -L

__Bf~ II. LI). '.T^l ¦—'———~ '"¦¦¦— " '~l .-

ALUGA-SEo 
prédio da.Tua Tavares

Ferreira 11. 37. estação do. Rocha,
aluguel 280$ c taxas; chaves na phar-
macia1. Rua Anna Nery n. 379. Trata-
se telepbone C. 2879.

(Y 12238) M

ALUGA-SE a um casal sem filhos,

QALLA OU QUARTO — Aluga-==, (orradÕ9. a rua Santa i,mzs
O 

'mobilada eom cafe a umj ou uçis Maracalla- Pedem-se referenci
rapazes de tratamento. Rua do Catte-1 (Y 1
te n. 247, V- <Y '»3o) „g

1RECISA-SE de uma creada. a rua
S. Clemente n. 176. c. VIII.

>,: (Y 11741) C
'MPREGADA, precisa-se, para cozi-
Ihhar/e lavar para pequena lamina.

¦: durma no aluguel; rua Alliança
.38, '.Laranjeiras. (Y l2l69)L

JRECISA-SÉ de uma empregada,
Sem casa de familia; á avenida hub-

2904. (Y 12209) t.

pensão, na rua Taylor,

BRECISA-SE de uma copeira que
B passe roupa e mais serviços; rua
«hde de Bomfm n. 460.

(Y 13096) C

Éipregos diversos

Cattete, Laranjeiras,
Botafogo e Gávea

ALUGA-SE 
em casa de familia boa

sala c quarto mobilado, com pcu-
são, á rua do Cattete n. 240.

(Y- 13187) G
' "**l.t!(;A?.I-SE 

optimos quartos e sa-
XX. Ias com boa comida. Rua Mar-

; iiuez ue Aonanles «1. 26. Pensão Mil-
ton. (Y H779) l»

,. 1 PALA OU QUARTO — Aluga-se
(Y 11603) F| O sem pensão para casal; tem cgua

1 corrente. Laranjeiras, 356. _
(Y 11.127) O

CALA DE FRENTE mobilada
?O ga-se em casa de família, 1
Corrêa Dutra n. .46. 

(y n6s3)

alu-
Tua

Leme, Copacabana

tm casa de outro casar com uma
filha de 7 annos, uma boa sala de
frente e dois quartos em seguida, com
entrada independente e jardim de fren-
tc, com-«erventia em toda a casa, es*
tando todos os commodos pintados e
forrados; á_rua Santa Luiza 11. 59.'erenclas.

(Y 13124) L

ALUGA-SE 
a casa n. 31 da rua

Ceará. S. Francisco Xavier; 2 sa-
Ias, ' 

3 quartos e mais dependências;
trata-se na mesma. (Y 11633) M

AlLUGA-SE 
cisa A rua Capitão

.. Rezende n. 91, Meyer, 2 quar-
tos, 2 salas, grande terreno, etc.,
por aoo$ooo. Chaves na esquina, com
o carpinteiro. Trata-se na rua Frei
Caneca n. 374. ' (Y 11588) M

ALUGA-SE 
ou vende-se uni prédio

de cstylo moderno, com 2 salas,
2 quartos e mais dependências, com
água e luz e jardim de varanda ná
frente e grande quintal; rua dos Tym-
biras n.- 39, próximo á, estação de
Ramos. Informa-se na riia das Mis-
soes n.- 309. . . <Y 11566) N

\7iENDE-SE bellissima vivenda, eni
V terreno que mede perto de 4 mil

metros quadrados, parte plantado; ser-
ve para gon:. ou para explorar lavou-
ra • ou' criação;' á rua do Imperador
n. 344, Realengo, onde se trata.

(Y 13186) Js

YENDE-SE 
o. prédio da rua Eucly-

des da Cunha 11.. 79.S- Çhristo»
vão, perto da Quinta da Boa Vista.

(Y 13127) "

YÊNDEM-SE 
duas casas, umo na

rua do Ingâ n. o,(E. de Merl-
ty) e outra na rua Firmino Gamei-
lelra n. 183 (E. dc Olaria).. Ver e
tratar na mesma, todo» os dias.

(Y 13130) "
"\rENDE-SE ou aluga-se casa, á rua
1V barão Itumby n.49. Pode ser
vista da 1 ás 5 hora» da tarde.

(Y 11743) «

COMPRAM-SE inupas de homem
\J senhora e chapéos; pnga-se mais

40% que outras casal. »"!> Sena-
ílor Dantas n. 75- Tc'e?honc;,Çent|ol

i^ HIROMANCIA. -. Phrenologia, as-
\j trologia e gropholog o. O prptcs-
ti.r Gauvain diz o passado, preiente e
o futuro; o caracter c vocações. -

Útil aos jovens. Dá salutares con e-
lhos. Consultas das 13 ás 17. Kua
do Riochuelo, .9. '°b-, 

(Y o668) s

Doenças-9
Tratnmpn»o

cuidadoso e
rupiilo quan»

VtRaHRrBiHS gonorrhéi»'"^(rorHmeiitos), e das soas
compücaçiips na nrethra, prós»
tata, testículos, bexiga e rins.
utero o ovarios; da syphüis
dos cancros molles e da» nde-
nltes, etc, pelo DR. JÜMO
HE MACEDO, & rua da OA-
RIOCA n. 54-A (de 8 as 11
e dc 1 ás 6.) „

(Y 13168) S

DENTISTAS

COMPRA-SE 
piano urgente para par-

ticular, embora precise algum con-
certo ph«ne f4' 

villa- (goo6o)

rfOMPRAM-SE roupas usadas, de
\Jhomem, paga-se mais 40 % do que
,01 outros. Telcphone Norte^ 3066^. 

g

VENDE-SE 
a casa da. rua General

Polydoro n. 169, com 8 quartos,
\3 salas, terraço, etc, em centro de,
terreno, com entrada para automóvel..
Vet e tratar na mesmo, das n lipras
em deante. (Y 11719) N

ALUGA-SE 
uma casa com 2 salas,¦j 

quartos e mais dependências,
rua Cri Nunes n. 212, Olaria. As cn

TfENDESE o prédio n. 183. da rua
.V' Casemiro de Abreu, próximo ao
ponto dos bondes do Engenho de Den-
tro; trararse na rua Acre n. 94. com
b sr.. Azevedo Andrade. ¦ .

(Y 18213) N

ALUGA-SE 
a boa casa de campo,

rua SanfAnna Matheus, 24' -•
ponto dos bondes Lma de Vasconcel-
los, com 5 quartos, 2' salas, quartos
para creado, fora, está aberta, (¦ronde
pomar, muitas variedades dc frutas.
Trata-se na rua Visconde Santa Isabel
n.- ao ou rua da Candelária, 42, sob.,
com Cohstantino, das 12 ás 15 horas.

(Y 11737) L

ves estão'na mesma rua.n. aio
marèm. Trata-se-á- rua S. Bento. 17.¦  ¦-.,: (Y 13105). M

VENDEM-SE, 
no Estado do Rio, 64

alqueires de bons terrenos, com
mattas, campo nativo e capocirBes para
plantações e criaçãj, tendo água cor-

á rente. Para tratar á rua| Ataripe Ju-
a-.nior.n. 47 ou na Casa da Moeda, com

osr. Frota. (Y »'«3) N

rtARTOMANTE;-rD: 
Maria Lm lia.

\J a celebre e primeira do Brasil e

Portugal, consagrada pelo povo, mais

peritar «Uima palavra <fa cartomancia e

sciencias ooculus; ás pessoas do inte-
rior,'consultas por carta; seriedade e

s'gilIo; residência rua S. J™»- 59. fm
Nictheroy, « caixa postal 1688^ Rio^

DINHEIRO
sob: hypothecas
de prédios, no-
tas promlsso»
rias, contas

assignadas. Juros de 9 á 12%.
etc., a curto ou longo prazo.
Juros convencionaes o de ban-
cos, com José Leão. At. Rio
Branco n. 151, 1° andar. —
Edifício do Cinema Avenida. -

(Y- 9953) S

EM 
casa de casal de tratamento for

nece-ae farta e variada pensão 
-

domicilio.
Botafogo.

Z íAiiia «b vanaua o#^.uovv _
Rua Polyxena, 70.' casa I.

(Y 12216) S

com
bom

ALUGA-SE 
o prédio n. „i47,„á .rua

Fonseca Tefles, em S. Lhnsto-
vSo, tendo três quartos, duas sslas,
cozinha, banheiro e pequeno quintal;
para ver c tratar á rua Emerenci;-
na n. 37. L___Í'?3.o)_

A LUGA-SB por i.ioooí o grande.

A.LUCA-SiE
J\. Cândido

—.— ~ .,„.,„„„ „ príSiÍQ n. 51 du rua
OENTES activos, para venda de J\_ Cândido Mendes (Gloria), com-

terrenos cm presiações em condi- piemmcnle reformado com seis qiwr-
vantajosa», procura- Corrêa '. 

;r.o> t0S| ^'.ialis de 
' 

banho, cozinha, efe,

§ó,.rua 

Buenos Aires n^ 58, loja. com ou sem mobília. Póde# ser visto ulluul„ „„ r._„. _.—
(\ 12178) I) diariamente dos 9 ás li noras da ma- „UIÍPtog e mais dependências,

«PREGADO, precisa-se, para : ai- nhã, edas 12 ás 17 horas. ,. _;• a familia'fle tratamento
^faiataria, dc uni de ,14 a 10 an- t1 '3175.; ", 1. _ .. - '«- m-....c

:«*¦¦

A LU<3A-SE por um anno ca-
-fía-sa mobUada, muito confor-
tavUl, situação privlleKtada,,; __
com todas 

^^.e^quarte.: J^VGASV 
v^m^^

dando vist-a para o maii a .«»« _..__*„- „ ..i;, »tn Am m.i trannv

(UUrt-an por i juouíp u »'«,,u*-. **.
confortável prédio da rua Pereira'

da Silva n. uo. Dez quartos e diver-
sas sala». As chaves acham-se 110 ar-
mazem próximo, onde se ,trata.,(Y 12192) _L

. ""V' 
"."¦" 

quartos, 2 salas, etc, ein rua transver-
minuto da praia. 8eU bons 5ç[ a JMariz c Berros. Tem telcphone,

Iíiís','"á rua 
'Uruguayana, 

129 í^asa^ à iI/UGA-S'E em casa de familia,' 1
^jiis).'  d 13162) D ±\_ espaçpso quarto, com vista para
^FFÊRÊCÉ-SE um enecrador c ca- o mar, mobilado, para dois senhores

MtC lafate, para bscates. Dá-se refe- ou rapazes do commercio. Rua 2 de
g&^DtV hliaiC, paia %i n«.*s.".
Silocias. .Telcphone Ipanema 531.

.. (Y 1169C) D
Dezembro n. 12.

I

Flamengo.
(Y 11755)

Bua Bolívar n. 16. Trata-se
das 3 ás 6 horas.
.¦¦¦-¦ (Y. 117Qg) H

I i'A LUGAM-SE perto da praia em
A. casa dc familla.dois fluartos ^com

B«l rt MUI-', a. «aiiu.1. *-
V. 5864, pelo qual se trata

. ( Y_j ai£i)'--li

ALÜGÃM-SE 
bons , quartos inde-

pendentes a casal sem filhos. Rua
Torres Homem n. 300.

(Y 11667) L

27; Rua da Quitanda, 27

f TABLETES DE |
l ;oúia :,,.f.
B de :Figado",de Baca» <
O. lhau. Sg
p" O mais .procurado b
¦n i': par»'. '.' . .' n

52Combater Anemia e o
So , fraqueza geral.
00 ¦ ¦ ¦ ¦•.-¦'•-. '

27, Rua da Quitanda, .27T.
(5743)

IfABRICA-officina 
— Vende-se «..' 

arrènda-se o optimo armazém! com
anncxo para moradia, á rua Meana
Barreto n. 176, próprio para officina,
deposito, etc. com o proprietário, t mn
d oOuvidor n. 133. 2°. das 2 ás 4

(Y 12022) S

\TENDE-SE 
um bom sitio,

grandecapinial, bom pomar,
figueiral, com lenha para gasto; in
forma-se á rua Silva Gardpso ". 15. - --
Bahgu'. (Y 12138) N hora».

FN,DEM.SE. 
„„ 65:000$, em Villa ifiUIA das Ruas do Rio de Janeiro,

IsaWi »te prédios! :.reídcndo 
'.JJ. com « .plantas, 6$._na Livraria

•1-400$; J»r 120:oooí, importante pre-
diá com sete quartos e chácara de

¦líx 100. Informar com o sr. Drum-
mónd, á nia do Rosário n. »34.. "IJ.
das 12 ás 16 horas. (Yn6a5)iN

VENDEM-SE 
dois lotes-de terrenos,

juntos ou separados, no mfinor
ponto dá Bocca. da Matto, Meyer, com
n metros de frente por 300 de fun,
dos, á rua Dr. I/ns de Vasconcelos.
Trata-se á rua D. Condida n. 5f,
Campo dé S. Christovão. perto da
egreja de S. Roque___JY_i63J_N

Gonorrhéa

Dr. Hubeu*
CIRUROIaO ALLBMAO, parto»,

mol. de íenhora», c. ao anno»; de pra-
tico, ho4pitae» Berlim; rua bacnet 20.
du, 2 ás s. IP. 6> 

_(Y_,3M^_R
ou tilenorrha-
gia, por mais

antiga que seja, cura-se em poucos
diai, pelas correntes thenno-electri.
cas (diatbermla) Dr. Raul Rj-
cha, 16 annos de pratica ;• ; oe

Setembro, 195, das ç, is 11 e das 3
ás 6.

j. (Y-11543)
aguda ou chro-
nica, cm aui*

bos sexos, cura
radical . em

poucos dias —
Syphilis, inje-
cções indolôres

Av. Almirante Barroso. (Barão
S. Gonçalo), 1, z", and. o ás 19.

T. C. 1.009. _.-'..,'-..--.
Dr. Pedro Magalhães

(Y 13065) R

ür. Siivino Waltos^^H-
em dentaduras parciaes e duplas,
pontes, pivots, blocos e còrõas de
ouro, obturações e extrações sen»
dôr. Trabalhos perfeitos, rápidos e
garantidos. Preços módicos. Rua
Sete de' Setembro 231,' das 8 á»
S Phone .Central 1555-

¦ ¦ ¦ (V i3Mi)_R

ALUCA-SE 
um consultório dentário

á rua da Carioca n. 44; trata-se
dás 14 i|a ás 18 horas.

__J (Y 
13115) R

FRECISAJSE 
alugar optimo cônsul.

torio para dentista. Offcrtas com
preço para R. 0., neste jornal.

(Y 12166) R

Gonorrhéa
Syphilis

GOMPRA-SE 
ou associa-se em lu.

xuoso consultorio-dentarip. Lar.
tas para R. R., nes,te jornal.(Y 12166) R

DR. 
ALDO CUNHA—Trabalho dTen-

tario á ^ hora. rápido, garantido o
lem dór, á rua Marechal Floriaim, 57.

(Y 608S) R

GAZÒLLA
. Ausentando-se temporariamente dei

xa a sua .clinica aos cuidados do or.
S\ Moreira, á rua Uruguayana, 22.
Telcphone Central 2713; as segundas,
ouartas « sextas-feiras, 

ry ,3i<4VR

DENTISTAS 
— Vende-se barato, em

perfeito estado, excellcnte armário.
Rua.Ckmçalvcs Dias n. 57,segundo an.
Au. (Y 12237) R

D" 
BNTISTA — Offerece-se para dar
nome. Cartas neste jornal a L. 

Ç.

CUIDADO COM A BOCA |
Soffre dc pyorrhéa. gengiva loa.

arando, dentes abalados, mao hálito,
dôr de dentes, etc., trate-sc como
Axol, I. do dr. César Estcts,. eipt. .
cifico poderoso e. seguro, a (ki bete
de Setembro. 213. casa Osw. |«V t-ni<
e nos casas de. artigos dentarii»; pro.
cure o seu dentista. ft 10976) R

n -'jj-i- — Heitor Corrêa — Es-
UCDUSui pceialista em trabalhos a
ouro e dentes artificiaes. Travessa S.
Francisco, 13. Tel. 3440 Central.

- •' (-1710)

PARA 
dentista de boa clinica alusa

se boa sala em casa toda encera

Victuria, i rua General Câmara, iqo.' ... (X_30i.i)_S

M...!, 
seu tratamento. Aveni-

CUtlct da Almirante Barroso
I (antiga Barão de S. Gonçalo) 11. 1,

2° andar — 9 as 10-
I Dr. Pedro Magalhães.

(Y 13068)

DR. CIVIS GALVAO
ASSISTÊNCIA DA FACULDADE

Doenças . internas.' — Consultas .
diárias, das 3 á3 6 hs. Av. Gomes
Freire n: 63. Tel. Central 2111.

(Y 1146O R

da^ còm
phone, á

CUNICA SO'DE SENHORAS

eiiei»jie.j.jj- »- ----^— 
(Jm iamé, renuas e iuircik, «a

ITIENDE-SE um grande prédio, com . IjellÕS modelos e por
_V.gran_d:e terreno e linda _v.sta._cn. de occa8,fio. agsim

como:, lindas lántawlas. R. da

Tratamento garantido da falta de
regras; eólicas, suspensáo, vômitos, en-

. _— -^__ 
jóos; etc,-regulariza o» atrazos mens-

„.. Machado, receDeu »l";truaes por processos próprios «cm

tidos para baile e passeio,, _ . de , _, 4>
. (Y 11115)

WSL
„„„, . para  - ,
tím lamé, rendas e llngerie, os |- •_ '-a-_ii_H. «aíTaIac a nnr

NICTHEROY ^

Santa Thereia, aan 2 grandes 
'salas,

«.quartos c todas as mais commoili-
dades: está iodo reformado e vasio:
informações pelo telcphone Central
9oi. (Y 13004) N

YBNDE-SE 
o prédio.á.rua Dr.-Ver-

reira Pontes, 39. jardim ao lado, 4
quartos e mais dependências. ¦

A LUCA-SE luxuoso

OFERECE uma senhora dc meia \ ALUGA-SE magnífica sala de fren-
' 

edade, para ama secca, ponusue- Ux. te, bem mobilada, em casa de. pe-
á rua Regente Feijó n.

I?/ÍVFFERECE-SE menino ...
&W'• annps, <ic exemplar condueta.. sem'-'.vieios, 

para pequenos serviços dc cs-
iJiíriptorio. Cartas para esta redacçao
Sindicando ordenado possível a T. O,
m: <Y .-

PRECISA-SE 
facturistns, sô serve

quem""éscrcvc á machina com de-
láembaraço; e habilitado; rua Haddock
feliobo n. 30. (Y__!57j_D.
Í13RECISA-SE de dois bons otficiaes
'.".'.Jr . serrolheiross c dois para fogões.
:;"Fundição Suburbana". . Av. Amaro

m Cavalcante n. . 97. estação Engenho
rtdetDentrò.  (Y 11728) D

Í]PiREOISA-S!F, de um auxiliar para
?;1T escriptorio, que tenha alguma pra-
fetlca. Cartas para este jornal, a Im-

jpirtadbr.  ¦ (Y H759) D.

|Í>RECISA-SE rapazinho alguma pra-
¥Í tica pharmaciai rua Barão Mauá
#a:\,28a — Nictheroy. (Y 12207)_ D

|ít>RBCISA-SE de boas costureiras;
Ei' á rua Marins Penna n. 9, pra-
ííç» Affonso Pena. ÇY_,22L°) "

OnÍRECISA-SE dc~uma rapariga atí
íiJC ~is annos, para-serviços leves; na
r-íua D. Anna Nery n. 345. estação
fjfro Rocha. (V 13109)_D

ÉORECISA-SE de uma boa lavadeira.i
>''JL ' á rua Triumpho n. 39, para la-
Svar roupa em casa. Exitre-se^rclerrn-
lílos. (Y 11560) D

quena familia de absoluto respeito, -
cavalheiro ou casal de .tratamento, com
optima pensão, á' rua do Cattete, 247,
casa 4. — Tel. B. M. 1261.~__ (Y 

13160) G

ALUGA-SE 
uma grande sala. de

frente com um quarto e gabinete
11288) D ! tudo mobilado, junto ou1, separado; rua

 I Dona Luiza n. 43. perto do largo da' 
Gloria. (Y 13145) O

„^.... ^.f »„.»....u_ bungalow, atr.í-
bado de construir, 2's., 3 q., B.

C, etc. Pontes Corrêa n. 111. Ah-
dnrahy. Ver no local e tratar K-lcpho-
ne Villa 4077.  <Y '^89) L

"ALUGA-SE magnífico ^^^^fl^iJFA^A. lodo, a casal ou cavalheiro de « ow, 
accommodacões

ffiirr0«pSvernr0n,aCmFiSeddÔ 
" 

i-U?.a,õe, modernas 

cntns ITENDE-SE um magnileo . predip, • 
^ 

~; 
N. B.: não

fina móbiiia. Ruo Figueiredo
Ihães n. 98. .Tel.-Ipanema 15S

Maga-

H

Magalhães
l62$.

141 Telcphone Ipanema mesmo
(Y 11748) H

ALUGA-SE 
a casa 769, da ..rua Cjo-

pacabana, completamente. mobila-
da. nor 4 mezes ou mais) informa- _..-.. --..-

?ões teleph. C. 184. & »7«) H , Chnstoyoo.
andar da casa; da

AÍLUCA-SE 
em casa de familia dois

. esplendidos aposentos.,para casal ,v„,„a „„,„.,„„ ... 
ou familia, com pensão e todo <»"• I *„ t commodos, latrina, banheiro
torto, juntos 01. separados;„á rua.to ..^"j^ ^Xtal' __(Y .3121) H
rao dc Uba n. 17. u '3*39 J ^ , —¦¦ ,':" «-. v .

A LUGA-SE uma boa
jC\. Teixeira Júnior, 64, com 2 salas
t 3 quartos e mais dependências. Tra-
ta-se com o proprietário no' n. 62. São

(Y 13079) L

ALUG*A-SE 
um, «..".» .»-.

avenida Ataulpho de. Paiva n.. 5.

J Casas e Gommodos
| - -no centro
V-- 'A LUGÃ^SE o esplendido i» andor
;;'A,' d* nu 'Marechal Floriano. 46 —
oVtfnfta-se na Casa das Louças.

(Y 13190) E
. sala, A LTJGA-SE uma'A. 

com 3 sacados,
esplendida
mobilada

rao ac uds n. ij. \ >¦ *o»jy/ ¦«

ALUGA-SE 
optimo quarto em casa

de familia; rua Thcrcza Giiima-
rães n. 13, Botafogo. '-

(Y 11747) G

ALUGA-SE 
por 62o$ooo mensaç» «"contrato, a casa da praia, de Bo-

tatogo n. 462, casa n. 13; as chave»
por favor no n. 15. (Y 1173a) t»

LÜGÃ-SE* umã sala de frente bem
mobilada, para casal ou 

"moço <lo
commercio; rua Corrêa Dutra n. 88.

(Y 12222) Ci

A LUGA-SE um quarto de Irentc, a
w» —_•._ ___ tnii «utn <"^nhã! íi

Cattcte.
(Y 12202) Grna P'

d ura quoiiw «ac «.in»
rapaz, com. café pela manhã;
•cdro Américo n. 113. '""'"

com
iuaALUGA-SE 

uma casa mobilada
4 quartos, aluguel 700$', '

Dclplum n. 89 — Boatfogo.
(Y 13122) G

ALUGAM-SE 
bons appartamentos,

salas e quartos independentes, a
casaes ou solteiros, com ou sem pen*
são. Rua Santo Amaro si. 44.

(Y 11690) _G

AI,U('.A-SE. 
em casa de familia de

todo respeito um bonito apparta*
mento de frente, sem moveis a pessoas
de tratamento; rua 2 de Dezembro, 9.
Praia do Flamengo. (Y 13119) O

ALUGA-SE 
*a casa pcm mobilada da

rua 28 de Agosto n. 87. Ipane-
ma, perto dos banhos de mar: ver e
tratar na mesma.  (Y_i2ii5)_ "¦

ALUGA-SE 
com mobília c por lim

ahno ou mais, o prédio n. 9M.
da avenida Atlântica; trata-se no mos-
mo. (Y 11330 H

* L1IGA-SE um bom quarto, á rua
J\. Salvador Corrêa n. 34, Leme.

(Y 12171) H

ÍEME 
— Aluga-se, • independente,

i um quarto ou- metade da casa;
rua'Salvador Corrêa n. 62. «asa 15.

(Y 11627) H

CALA E" QUARTO 
~ÁJugam-se 

a
IO casal ou senhores distinctos, em
casa de familia dc tratamento. Com
ou sem moveis. Inf. ruo Copacabana,
*«¦ Tel Ipa"tma 

;799, (Y ..656) H"CatufflBy 
e Estacio

e Rio Comprido

ESCARROS DE
SANGUE'

JllCn

A(LUGA'SE 
numa"casa de-tira" ca»

.sal distinetò, três appartamentos „,„.„„„,.,. _.
lindos, com piano *, ™randa e -cafe.. . familia de tino trata-
pela manhã, para dois cavalheiros de ,<_ >n()»* meihor trecho da avenido
fino trato. A caso é situada «nN- p , 

'Frontlrf-n. ,4g; para ver de 1
ctheroy em n-eia altura de um lindo gora âs 5_ -rj v (Y 11079) N
jardim nQ melhor ponto da pram de ,„„_.„ __ji„-:da rua Vis-
Icarahy c tem vista esplendida. Infor- yENltó 

&E o. F°° (vi„a

« uu,„ ...„,. maçõesi Nictheroy. Telepbone 905. I 
i'^^. ^t^^part. W

Lccommoda^õcs; *'x ls1"' 
rior e 3 i1:\ítl cozinha, etc, lem quar-

Tratar no k LUGA-SE no Ideal Hotel, á rua t0 dc banho, com banheira e .aquece-
(Y 11632) L A Presidente Domiciano n. 178. dor; pódc ser vista • a • qualquer hora.

„„„ i~~Z. Tel.' 1655, excellcntes accommodações , pSs está vago. (Y H433) «
' ca9a *.:«» 

para. famü as. e. viajante»,, com banhos -»VENDEM.SE ~ 
ten-oa — Era pe-

de mar á. porta. O proprietário Alto- 
V- quena^prestações mensoes uo Sa-

nio Lucas, Nictheroy. (Y 9816) T , '• 
^nha Auxiliar, logar .audavel e

ALUGA-SE 
uma esplendida sala de a0 grande futuro, água do Rio Dou-

frenteí & rua Alvares Azevedo ro. Informações no local ou no es-
n. 32 — Icorahy. . . (Y 9879) T criptorio da Cdmponhia Predial, á rua

ATKTHEROY-- Vende-se boa e_a' fe^&üfefc-- ^^^

j.1| cpm bastante terreno, perto da r.
IX com 'bastante terreno, perto_da

Lapa 43, sob; Tel. C. 2009.(Y. 12083)

MiMETSTELLA, 
espirfta .çlariyiden-

te, realiza qual<lüer assump-.o com
trabalhos garantido», ccrnsulias todos
os dias uteisi das ,12 ás. 18 J>?™<*
rua Coronel Pedro Alves n. 83. Praia

| CONSULTAS

direito a luz, limpeza, «ele»
rua Gonçalves Dias, 67. !

(Y 
1304O R

XTENDEM-SE os seguintes objectos!
¦Vuni compressor Ritter; um motor
Etectro, um bello quadro electriro o
mais objectos miúdos. Rua Gonçalvti
Dia, «. «7, 2° "dar. 

ff ^^

TTENDE^SE um bom gabinete den.
V tario. 3:00°» com cadeira Wil-

kerson, escarradeira fonte, motor .ele.
ctrico C mesa volante; rua dos Juj.
*.!«" B, Santa Thereza. Bonn»

Paula Mattos. (Y _L'i!?'a

PARTEIRAS I

coníinlir com
(V 10937) S

cnni
Av.

(Y 13179) E
pensão e nm quarto, co
Rio Branco n. 161, 2».

ALUGA-SE 
um quarto a dois. mo*

ços decentes; rua Ourives, 137,
íiiobrado. (Y 11337) E

AJAIGA^E o i* andar da nt» Sele
m »-.A de Setembro n. 187. P«ra con.
IV-*.' «ultoríos, escriptoríos ou companhia.
|^j,Tri|ja-se no a" andar. (Y 11714) E

»*,A LUGA-SE uma espaçosa rala de
J3L frente, própria para cscrptono;

í-i ,m Theòphilo Óttoni n. 137.
1 

_l (Y 13125)) E
í.l LUGA-SE, á rua da Quitanda n.
jÊííTá. 130, 1°, «ma salinha para com-
íSmercIo ou escriptorio; tem telcphone."^ - 

 (YII73S) E

I LUGAM-SE o» prêd;os* novos da
.tlrua de SanfAnna, 138, 140 e 14a.
tendo cada um amplo armazém^ com
cômodos para familia e bom quintal c
tre» «obrado» com tre» quartos, duas

vàala», cozinha, banheiro com agu»
i-quente e fria, terraço, etc. Informa-
Sçôe» no» mesmos. Nota — N5o se
«-'alaga «enío o prédio todo.

(Y. ii7o6)_E
'- A LUGA-SE um enmmodo mobilado

 propr» para
Rua Lavradio n.

dois
127.

moços sérios.

(Y 11760) E

A LUGA-SE em casa de familia dis-
JT%. ¦ tineta, a pessoas de tratamento,
quarto, com boa pensão. Rua Machado
de Assis n. .37. Flamengo.

(Y 11.684) G

ALUGA-SE 
arejado quarto bem mo-

bilado, encerado e café, por 1.10$,
a cavalheiro distineta; rua Bento Lis-
boa «!j_55_—_Ca.rt«c- (Y I30Q9)G

ALUGA-SE 
por 420*000 com mo-

i veis, o prédio 8a, da roa Fernan-
des CWmaries, Botafogo, pelo prazo de
tre» mezes. (Y i»tc-5> G

do ALBERTO.
Deposito : Drogaria Baptis»

ta, 1° de Março 10 c em to-
das as pharmaeias.e drogarias.

Vidro. . ... . . 3$000
Laboratório :

AV. MEM DE SA',' 115.

tHl"ANICUR'E,' massagista, oallisto —

ilL attende cavalheiros distinctos —

consultório chie e reservado. Av. Mem
de Si, íi. sobrado. (Y 11777) -o

TII-ACHINAS DE, ESCREVER -

OTA Of ficina de primeira ordem,
stoclc de . Underwood, . Remington,
Royal, Corona e outras marcas ga;
rantidas o preços módicos. Largo do
Capim n. 8, E. Magalhães.

(Y 9945) S

(HTOTÕRES MONOPHASICOS —
JS1 120 Volts, dc i|8 e i|? H. P.
— Vendem-se á-rua 13 de Maio, 7-

(Y 12168) O

¦ GRÁTIS
Pelo Dr. Luiz Uma Bltteíi-
court, especialista em moles-

tias dos

OLHOS, OUVIDOS, GAR-

, GANTA o NARIZ
todos os dias, das 9 ás 11 ho-
ra» e pogoa das 16 is 18 horas.
Consultório — Rua Buenos Ai-

res, 158 (entre Andradas e
Uruguayana)

Também faz o tratamento da
catarata sem operação, nos ca-

sos indicados. (Y 7772) R

¦aa-ME GUIU, prof. parteira ds
MBÓreelono « Rií. Partos e outros
.«talhos. Cons da, 2 ás 6 ta. Si»
tnsí n. 27. Tel. Central 1127. •«•
ÍSto parturleatM-â rua Buarqae dl

Socedo^n. 7S. Tel. B. M. ,0^ 
?,

A SENHORA

(y 9904) «

VEND.EJSE optimo prédio dç a pa-

praia . de Icarahy;
neiro ri. 418.

rua Octavio Car-
(Y laais) T

ILHAS
PAOUETA! 

— Aluga-se sala mobi-
Ioda e com pénsio a casal de tra-

lamento. Pede-se a dó-se referencias, a
rua da' Carioca n. 12, loja.

(Y 12161) X

Compra e venda de
prédios e terrenos

ALUGAM-SE 
dois bons croarto», cora

. ou sem pensão, ém casa de f«mi-
li,, 4 «a do Bispo, «i.^^ 

^
29 da rtia«casa

ALUGA-SE 
a casa á ru» Oliveira

1'ousro n. n-A, inteiramente no-
va e com todo conforto, para- fami-
lü de tratamento, por 7S<4 ou 800$,
conforme o prazo óo contrato. Infor-
maçSes á rua D. Marianna n. 4i.

(Y 11664) G

ALUGA-SE 
» v..™ ... rr — -

D. Cecilia, Rio Comprido,.com 4
bons quartos e demais dependências dc
todo o conforto. Esta aberta. Trate-se
á rna São Pedro n. 88, sobrado, fun-
dos; com José, das 12 ás; «7 horas.

(Y ia»39) J

Hadcteck Lobo e Tljnca

ALUGA-SE 
um optimo prédio na r.

Major Fonseca n. as.ipohto .ter-
minai dos bondes S. Jonunrio, com, —=r, --—.-
boas accommodações paro família. — «ócio directo.
Trata-se na rua da Quitanda n. 193,1 talhes_ para
dos 9 ás 17. horas.

(Y, 11636) L

VXügXse

COMPRA-SE 
umo cosa de, 25 a 35

contos, nas immediacóes de Boto-
fogo,' Laranjeiras ou Villa Isabel, Ne-

, V vlmentos, á rua Oliveira da Silva
n. 33, Muda da Tijuca, em leilão,
quarta-feira, 13, ás 4 i|2 horas, pelo
lulio. (5S82) N

TTENDE-SE o bom prédio á rua
* Conde Bomfim n. 66, de espolio,

tendo v» pa«rimento», em . centro de
jardim, cm leilão, terça-feira, ia de
Janeiro, ás 4 horas, em frente ao mes-
ino, pelo Júlio- 045»)'N

VENDAS DIVERSAS

n. 518 A, casa II.

YENDEM-SE 
e compram-se arma

ç5es, divisões, secretarias e moveis
de qualquer espécie; ruo Senhiw dos
Passos n. 56. Tel. Norte 5242.

(Y 
13157) P

TTENDEM-SE legitimos caca poli»
1 T . ciaes, 2 meie»; rua Andrí Loval-
conte n. 56. Tel. Ccnt. 344*- Q

CaZ, Yom todÔfos 
"dl 

I 
¦ffSSB^TSSr nTobilia de" a^áo

Cartas com todos osjei 
com b

ÜFILAÇAO--R^urc<lreõ
PHENATOL — Nâo exige -dieta
nem purgante». A" venda era todo
o Brasil. , Caixa postal 2.308.

(3401)

A SENHORA Está triste? As
sua» regra» oão
dolorosas, e ir*."- 
regularei, tome

CÁPSULAS SEVENKRAOT. (Apiol
—Sabina—-Arruda)—-A' venda na Dro-
gariá Huber. Rua 7 de Setembro, 61.

(Y 10969) R

DR WITTRÒCK
' 

Dos Mosp. Creanças Allemanha 
'—

I Tratamento especial das , perturbações

PENSÃO 
.«Vpdrtugueza, farta e va-

riada para qualquer parte da ci-
dade á mesa e a domicilio; preços cs-
oeciaes para empregados no commer-, iraiamcnio espeemi u»a ,-¦-;..u.u»-,v«»
cio R do Rezende n. 102. Telepbone ( nutritivas, das. creanças (diarrhea, vo-
C°'i?20. (Y 11665) S mitos). Uruguayana, 22, ji.ái. s1 ho.• •* I ras._ Central 2713.' Resid. Hotel

Beira Mar 653.' (Y 11322) RPÁRA TODOS JffltéPéSt' r-T*«~.-Ta
PLETA. (1919 a 1926), preço 100$;
tratar, tel. C. 1215. (Y_!i5972

(Y 130S8) N

lAiuiiMii . casa da rua Barão
.de S. Francisco 1'ilho n. 353. pra-

.«VtASA — Vende-se em prestações ou
\J a dinheiro, 9:000$, lu», ogua per-
to, distante 8 minutos da estação, 2
salaa. a quartos, cozinha, mais uma
grande sala com 3 quartos, W. C,

____„_ __ terreno, 2 lotes arboorados, á riia Emi-

I LUGA-SE ou vende-se o prédio dé! »» Borges n. .0, Anchiet», E. F.
1_ - _ _'  Ji. . _••- r«tJ_ Tm.

ça7- Trota-se à rua Acre n 30, 10b.
Telepbone N. 4748, Araújo. 1

(Y 11338). L :

ALiUUn'-- 
MU «wrniov « »..-.-.- —

2 pavimento», da rua Conde Leo
poldrna- n. 159, serve para penoâo ou
collefio. ¦ ' (Y 11350) L

C. B,
mesma.

Tratar com pn:i> ri etário, na
(Y I»IS3) N

ALUGA-SE 
nma casa com } qu»r-

.to». » «ola» e niaia dependências i
na rua Torres Homem a. ãSi.- Ao la-
d» da praça 7 Setembro; trata-se na
mesma, dos 9 ás 1» hora».

(Y I»«4J) L

ALUGA-SE 
um quarto bem mobila-

do paia moço do commercio^ ou
casal sem filhos, á nu Ferreira Vian-
na n. 51, loja; tem telcphone B. -M^.
.1038 — Cattcte. (Y 12154) <•
~A 

LUGÃ-SE um quarto a uma se-
__. nhora -distineta, cm casa de ou-
trás senhoras; rua S. Clemente, 200.
j». (Y 11626) <}

ALUGA-SE 
um sobrado, á rua do

Catlete n. 200; trata-se na |oja
LUGA-SE um sobrado

ta-se ....
(Y 12156) G

ALUGA-SE 
uma hoa sala de frente

bem mobilada, a casal que tra'0.1-
lhe fora «ou moços do commercio. —
Sém pensão. Rua Senador Dantas, 38.

(Y 11763) E

ALUGA-SE 
três dias. de um con-

sultorio dentário. Sete de Setem-' 
bro n. 162. Informações com S. Bar;
bosa.  (Y ""°) E

-' \ LUGA-SE cõin contrato o excel-'. 
A, len!« prédio de doi» pavimento»,
propr» para familia. completamente rc-
formado, á rua General Cornara. ;-'S.
«berto diariamen-e, das 10 as 4 horas.
Trata-se á rua Sachrt n 12.

(Y n-6s> E

ALUGA-SE 
nm bom quano a mo-

co» do commercio. Rua Pra nba,
£- , 

-*^ (Y 11681) E

ALUGA-SE 
em rasa familiar, con-

fortavtii aposentos, com pensão,
•ptimo tratamento, por preços modi-
cos: roa Costa Bastos n. 16.

(Y 12194) E

4-LUGA-SE para escriptorio eu «te
A. iier oplÍ!«»a «Ia com telepbone
4 na 7 dc SeU-iro n. 145, 1». ,ÜL..lI6l^X-i,¦

ALUGA-SE 
em casa de lamilia de

todo o respcllo e sem mobília,
sala de Irenie, com pensão; Buarque
Macedo n. 71. Perto dos banhos de
mar. _ _ (Y_i3007) G
"T"LUGA"SE, 

4 rua Barão do-Fla-
__. mengo n. 42 (próximo aos ba-
nhos de mar), um optimo quarto para
duos 011 mais pessoas. '

fr'(V 1IS4.0 G

ALUCA-SE 
bons opartamentos, sa-

Ias e quartos, com Densâo. Rua
Santo Amaro n. 44- (V 12099) C

ALUGAM-SE 
em casa de casal de

tratamento, 2 bons quartos, bem
mobilados, com ou sem pensão, sen*
do um de frente, para casal, no so-
brado e o outro para solteiro, com
entrada mdependenle, no pavimçnlo
térreo; cada quarto com 2 jancllas.
Tem telcphone; rua Visconde de Cara-
vdlas n. 39 — Botafogo.

(Y 12111) G

ALUGA-SE 
casa mobilada, com pen-

são, a casal distineto ou a cava-
lheiro, em cosa de família, em Conde
ile Brnnf;m: Infirmaçõcs por favor
pelo telcphone Villa 37M- R

A .LUGA-SE a casal de edade, de
A. todo respeito e tratamento, que
nprecie socego, rerte de opiima resi-
dencia na avenida Rio Comprido, qua-
si esquino de Hadock Lobo. Informa-
ções pelo.phone Villa 40.(Y ii7Q4)_ K

LUGA-SE uma moça, boa, mnito
pratica, para tomar conta de cre-

ancas e é mniio carinhosa. ,Ordenado
100$; rua Conde dè Bomfim n. 759.

(Y 13097) K

A LUGA-SE o prédio do tÇampo dç
A S. Cta-istovío n. 49. Trata-»!1 á
Praia de S. Christovão n. 167. Te-
lephone Villa 34J'- (Y 12131) L

CASAS 
assobradladas. vendem;se

umà ou duo» enl Nictheroy, ainda
não habitadas, próximo á praia de Ica-
rahyí informações n arua da Consti*
tuição n. 78, Rio; ou em Nictheroy na
rua IS de Novembro n». 24 a 30.

(Y 11226) N

ALUGA-SE 
um quarto .

cente; á ru» 1). Mona
Aldeia Campista¦VwJga-se

ALUGA-SK 
a

do Maltoso
magnífica casa da *r.

,»-« n. ios, com 8 quar-
fc,« e mais dependências. — AJntuel
700* mensaes. Trata-se na rua S. Pc-
dro n. 61, i", salas da frente.

(Y 12157) K

ALUGA-SE 
com pensão esplendida

sala de frente e quarto; casa con-
fortavel de familia conceituada. Ruo
Conde de. Bomfim n. 567.

 u634) K

A LUGA-SE ou vende-se um pala
A. cete construído par» residência
iropria. Ver e tratar na Estrad.\
iova da Tijuca. 209- (V "5»3)K

LUGA-SE um sourado com
quorto,s eo

Manii Barreto, l4

trei
r_L quarto,s em casa de famil-a; n*o

ALUGA-SE 
nma sala

pendente et nma
c.">m oa sem pensão. Kn_ —.,
rV-, h. %Xm lÃxZQ do iíi"''" :¦

Botafoco.
(Y_i39t5) G
térrea, inde-
a i* andar»

Gajo Cout:

ALUGA-SE 
um lindo quarto bem

mobilado, com banhos suentes e
frio?, jardim e mais commod.dauei;
bondes e omnibu» i porU; lem telc-
nhonc; á rua do Mattoso n. 107.

(Y 11477) K

pessoa de
Í04-A,

FAZENDA 
— Vende-se uma, em

Mendes, com força e luz, mochi-
nisntoB,' cesas para residências, coloni-
zada. Informa,. J»r obséquio, o • sr.
Souto, á rua da Prainha;

(Y 117S8) N

clara, muito forte;
11. 11 — Meyer.

rua Silva Rabello
(Y 117H))'Q

"XrENDE-SE um bom botequim e 4
büharés, em frente á estação da

Penha; trata-se á rua «U Aosemblea
n. 1. <Y «313») °

XTENDE-SE uma carroça, 5 anlmae»
• V ; c arreioa, Ver e tratar -4 rua ao
Livramento P..184. (Y iaa»o) O

TTENDE-SE 
"um 

piano allemão, eot>
das cruzadas; 4 rua Magalhães~ ' ~ a 13, junto 4 estação, doCastro n

chuelo
„„...,,.,.. Jo"R«a-
¦• (Y IM33) O

Yy risi")4' L* rt»ERRENO — Vende-se um optimo
' JL com 7 metn» de frente, por 30

niiartO. Cm t J_ t_. __ ¦__ 1--**ln Vrnnhn *¦».
„._ casa de familia,
trabalhem fora '

518, sob..

um bom quarto, em j je fonjec, na nm Paulo Fronlin, es-— ; ae ninvioc, na .uu x«uiu «."«"'-t *--
pessoas que -j,-,^ do Senado; mforroações, meio-

á xua S. Lhriiwvao| ,,;.. „i,„i_n» 171 Snl.

ALÜGA-SF. 
-. - 

. Ue Bom Retiro n. 316,

_(Y_iis86)_L
dia; teleplione 171 Snl.

(Y 906O N
-dlo da rua Barão -fTENDE-iSE na rua Paysandu';. Bo-

inmriii' ' * taf.igo, . optimo prédio cora accom-
inquiii-. . -^ nara -.família de iratomento,

TiENDE-SE 
o carro particular __

mero 7.913, Studbalcer Special Six,
de sete logares, em optima- condições
de uso; ver, na Garage Independência,
rua Barão de Mesquita n. 153 e tra-
tar na rua Sete de Setembro n. 2:3-

• vi (Y u.40) U

VENDE-SE 
um piano de cãnún,

quasi novo., Telephone Narte
4070. QLi*.i3iL9.

VENDEM-tSE, 
barato», fclock» mé-

dios para folhinhas, na travessa do
Commercio n. 7. (Y "5g|) °
"fTlNBTeVSE, na rua Hiddpck Lobo,
V 142, ura cachorrinho Fox-Terner,

com 4 mezes e de pura raça.
(Y 1153S) O

PIANOS;e anto-pianos alie-
mães. R. Ferreira Se
Cia. Rua São Fran-
cisco Xavier n. 388.

Tel V.- 3068. A maior casa im-

porátdora; a que mais vende e me-

íhores preços e prazos ofefrece

para primorosos instrumentos. Pe-

çam catálogos. (4705>

OBESIDADE

IANOS LUX
Nio têm rival, onicoi tabu.
cado» caoi madeiraa nacio-
naes, estaiMto, por ian, isen-
tos de cupim.Lendas a
LlNHElRO £ A PRESTA»
COES;

Avenida 38 de Setembro a. 341
TEL. VILLA 3228

(3984.

PKQUENO 
negocio da papelar.a,

brinquedo», etc. Vende-se. Infor-
ma-se 4 rua do Costa n. 84. -

|> (Y 12104) O

P

 „ --;?!,,-, próprio -para fabrica; trata-se na rua a rua vau-*»™ "• 11

ALUGA-SE 
em casa de família ai- Sete ,je Setembro" h.' 75. 3". Faria.

lemS, um quarto de frente bem . (Y 13136) N
mobilado, com café: rua JMariz e Bar-'.
ros n. 292 (8).

TRASPASSA-SE
A LUGA-SE o bello prédio ossobra

dada á familia de tratamento.
rua dos Bandeirantes n. 41» chaves
no mtsmo.  (Y 13165) L

(Y iMoa) L i ITBNPEM^E dois prédios commer-
¦ I V ciaes, zona Haddock Lobo; trata-se " ««"h"-' na travessa do Commercio n. 7. com rpRASPASSA-SE uma boa casa de

Arauio. (Y 13131) X negocio, com grande «rmazem -

I1CARIZ 
E BARROS — Aluga-se t

U. magnífica casa, com accommoda-
ções para familia de tratamento, á r. ^ „„„,,„., .......... 

no5 s?edfn?on,!m,çõ5c,- âli ^e^tente c todo o conforto para
tro, á rua do Areai n. 34. ! família de tnttamtmto. Auto»

(Y I2H2) L omnibus à porta (linha _ An
y~M*'~~~"~~~'~~MM~~~M | darahy) . Trata-se no

SUBÚRBIOS ,com ° ™rlet*rl°;

=rrr_TT._, orl ___i^„i „i bons commodo» para família, próximo
XrENDE-SE a aprazlTel vi- da Ponte dM jjarca», de Nidheroy,

V venda da rna Grajahn' OS, j com cinco annos de contrato . Para
de COnstrucção moderna, com tratar na rua Visconde Uruguay o. 140

3 quarto»,. ampla varanda áj ^/°3e>" 
de SlU^nrt ,^?r

PIANO 
allemão — Vende^o perfel

feito a rua Senhor do» Passos,-
56. _ 

(Y 13158) S

Está triste?
As snns rc

 grns siio -°"
íorosas o Irregulares, tomo
O A P SU li A S SEVENKBAt' C
(Apiol —- Sabina — Arruda)
A' venda na Drogaria Huber
—R. 7 de Setembro 61.

. (Y. ioo;oi 3

SENHORAS
Utero. ovariosil
eólicas, corri»
mento, regrai,
irr e pu lar es e

prolongadas. Av. Almirante Bar-
roso (Barão de S. Gonçalo) 1,
a* and. 9 ás 19. Tel. C. 1.009..

Dr. Pedro Magalhães
(Y 13066) R

—- Toilette inti»
ma,, refaz e con*

. .._ ,— serva a mulher.
Xás drogarias e pbarmaclns.

Ishd)

VAGINOL

Professores e -
— *¦' Professoras

SOCCORRENDO-SE 
da caridade pu-

blica — Paulim de Figueiredo,
viuva, com. três filhos, encontrando-se
em precário estado de saude, lem po-
der trabalhar, pede, por nosso' inter-
médio, uma esmola ás almas caridosas.
As dádiva» poderão ser entregues nes-
ta redocçáO; (Y .11729) S

S"ÈLLÒS 
— Vende-se collecção uni-

versai em três álbuns Ivcrt. Ne-
focio de oceasifio. Ver c tratar na rua
Benjomm Constant n. 99, Gloria.

(Y 12137) O

Trata-
mento.

_—--__— ¦-> physi-
cof dietetico. Duchas, T3anho de lus
massagem etc. Dr.. (Justavo Arm-
brust. Docente 3a' Faculdade. Lar-
go da Carioca 3 de 3 ás s •

_ ' ^Y i"99)'DOENÇAS 
DO ESTÔMAGO"

E INTESTINOS
Tratamento moderno pelo

processo do Prof. Zaelzcr, de
Berlim, especialmente de UL-
OBRAS DO ESTÔMAGO JR
DUODBNO em dois meses,
sem operação; de hyper e hy»
pochlorhydrias, prisão de ven»
tre atônica, e cspasmodiM. —-
Dr. Ernesto Carneiro, com
longa pratica nos hospltaes da
Europa. 8. José n. 69. —
O. 515,^ diariamente, das S ás
6 horas. Res,: Sul. 2844.-.•:. <Y 978O R

AULAS' 
«te música, methodo moder<

nissimo, theorico, pratico e reerca*
tivo, theoria e solfejo, systema erpe<
ciai; violino, cantp 

"e 
piano pelo pro*

gramma do I. N. de Musica, ás mal
do Mattoso n. aoa e Mediria n. 4h
Meyer. (Y 13044) í

» machina e no mi<
meograplio; 7 de Sei
tembro, 107. Hscoli
Urania. TraducçSes.

. -¦ • _(Y 10987) Z

DACTYI.ÒGÍ 
A«PHlX, com iogle*

011 portuguez, três vezes por se*
2S$ mensaes, arithemctica, «•

mercantil, línguas e corso
rua Sete de Sctembi»

Dp. L. Feijó
IAS URINA-

SER 
feliz adquirindo um guia gra-

phico e numerologico dos tempos
indús, bons negócios e obter o que
desejar, professor competente vos en*
«inara mediante enxeloppe, à caixa do
Correio. Xio 3015. (Y. 11773) S
CED CEI |7 nos negócios, amores,
¦JEA rLHL ter saude. realizar tu»
do que desejar; cortas com sellos pa-
ra a resposta, a P. S., estação de
Mfsonita. E. do Rio. (Y 8,22\ S

cessos seguros e rápidos: DRS.
TOAO DE ABREU e BRANDI-
NO CORRÊA, das 8 ás 10 horas.
Telephone 5803 Norte — Rua São
Pedro, 64. Serviço nocturno das
30 ás ai horas. (3101)

ALUGA-SE 
uma boa loja para qual-

quer negocio, com moradia: a rua
Santo Henrique, ns, próximo 1 praça
Saenz Pena. Trata-se a rua do La-
vradio n. 151. (Y 13014) K

ALUGA-SE 
uma boa casa par» fa-

milia de Iratamcnto. nn melhor
•«nio da rua Conde dc Bomíim, 576,
lugar muito fresco, mobilada ou sem
---.ri- _n.-!n entrada para antoaiovf-.

pc-iuutil

AILUGA-SE 
nma boa casa, con. -•

. salas, 2 quartos. Dinheiro, .•¦-._i-
nha, W. C, qunl.il. etc, próximo a
estacio de Ramos, i ma André Pinto,
i?q; as cTnves acham-se- no prédio que
fica em frente e «raoa-se á rua da
Alfândega n. 3S5. loja,

(Y 13177) M

local

(Y 11660)
-«{JENDEM-SE as bcmfcitorias de um

V bom sitio, grande laranjal,iu, ^irtuuc ituouin», pana
nal e cannaviaí e muito emfim: infor-
magoes; rua Commendador Tavares. „„_ «,.,
Guerra n. 119  Pavuna, linha au-; Flamengo.
xiliar. (Y 121SS) N

T"~ 
RASPASSA-SE um sobrado de S

quartos e 2 salas e com uma pen*
são regular. Paga 400S de aluguel. —
Tratar ã rua do Carmo n. 50. 2° »n-
dar, das 10 1I2 ás 12 ou das 18 em
deante. (Y 116S3) P

A LUGA-SE
X3l Pinto n.
Udo; aluguei

a «casa «da roa Teixeira
147; a chave está ao

e ttxas 15 5$ooo.
(Y 13172) M

AJ.UGA-SÍE 
esplennida

. frrtrjde centro, todo
tem cinco quartos e doas
D. Alice n. íoi. Eacba.

tTENDE-SE uma boa casa tm cen-
V. tro de terreno, arborizado, com

100 m, x it, tendo mais duas inde*
pendentes, próprias p»ra alugar, ren-
dendo 350S. Preço: 24:0005000;_a
rua Garcia Pires n. 68, Quintino Bo-
cayttva. Trata-se na mesma.

(Y 13001) Ncasa »-m ... "~ :"''.''
arborizado, I X7ENDE-SE n-na casa com- duas sa-
aalls. Rna '- V Ia», qultro quartos, água e luz

i e benfeitorias, u* rna da Taquara n"<Yí-iísO-_.1' 
M*t

"1RASPASSA-SE boa casa bem mobi-
Í lada. com 11 quartos, sala de jan-

tar, porão babitavel; preço módico. —
Rua Corres Dutra, 78, próximo ao

(Y 11631) P

TRASPASSA-SE 
um bom «obrado, í

bem ho centro, com uma boa. pen-
são. faiendo bom' negocio. Informar
com o sr. Luiz, na praça Tiradentes
n. 16, loja^ (Y 12140) P

Adiados e perdidos
PERDEU-SE 

a cautela n. 131-03»
_ ..._.., da casa Campello — Avenida Pat-¦w—t_—J|^J,<Y-iti«i> JiJ.«n,-it--»o- . __ XX-llC-O.Ü

mYPOGRAPHIA — Vende-ie uma
X pequena, nova. facilita-se o paga-
mento;' rua Loit de Camões, 57; -das
14 i» isboraS; (Y 11368) O
¦\7VeTJDE-SE SEMPRE v- MUITO

V BARATO, tudo que existe na
"joalheria Valcnt:m"; lambem tioca,
faz e concerta jóias e relógios; rua
Gonçalves Dias n. 371 phone 994, C.

(Y 13131) S

\T Ex'. soffre dos callos ?
? . use 

"CORNEA8E", 
que

ha trinta annos é vendida na
CASA AMERICA E JAPÃO, á
rua Ouvidor, 74. (5747) S

MÉDICOS
PROF. GODOY TAVARES -
Fstomaeo. intestinos, (rectites, faemor-
rhoidrs etc.), coração, pulmão, rins e
diabete». At. Rio Branco. 137, (Ode--m). Tel. N. 6966, 3 ás 7, menos quin-
Us. Vol. Pátria, 66, Sul 3176.

ÍY, íjiso) R

rnilMã, VIAS UK1N
RIAS,' CANCROS, etc.

Tratamento por processo seguro
c rápido

Das 9 is 18 horas
PRAÇA OLAVO BILAC, 15

M. dai Flores. Phone N. 4006.«-¦-

CÓPIAS li
mana. 
cripturação
commercial, _  .„.
n. 107, Escola Urania

(Y 109Í8)"

ESCOLA IDEAL KDa cty logra»-
3 v«v,«

2TB por »e»
mana, 10$ mensaes. Curso com»
pleto 50$. Tadrjrgraphia e Escri»
pturação Mercantil, 20$. Largo da
Carioca, 6,

^(Y iím8);

FACULDADE 
Ae Philosophia — R"-

7 de Setembro n.i — Matriculai
abertas. DSo-ie prospectos. Sclccio
corpo decente. (1 11324)

INGLEZ 
— Mr. Rodger (america-

no), ensina este idioma das 7 da
manhã is 10 da noite, preço» módicos;
i r. da Carioca 12, 2* andar.

(Z 1140.1)

(Y H593)

Doenças das senhoras
Tratamento das intlammaçSef do ute-
ro,' ovarios, bexiga, nrethra, corrimen-
tos e perturbações de menstruação,
pela diathermia e raios ultra-violeta.
Processos especiaes permittindo a cura
radical com poucas applicações indolo-
re», (technica de Nagelschmith, Ber-
lim e Kovarachik, Vicnna). Evitx
operações cirúrgicas. Dr. Cocio Bar
cellos, ex-assistente da Fác. de Med.
e medico da Polic. de Botafogo. Das

§i» 
.11 e das 4 is 6. Tel. 3864.—

. Josi n. sj.
Aviso — rai também tratamento

fira das hora» de consulta, com hora
marcada. (2599) R

CLINICA MEDICA—RAIOS X
DR. RENATO DE SOUZA
LOPES, professor da Facul-
dade — Doenças internas, es.
peclalmonte do ESTÔMAGO,
FÍGADO, INTESTINOS e NER-
VOSAS  R. S. Josó 39. de
3 Ás 6 — K. Voluntários, 33.

- <JS09)

LÍNGUAS, 
arlthmetlca. es»

crip. mercantil, tachjirm»
phla e dactylofjraphia, ESCO»
IíA "VELOX", Largo de Sit»
Francisco 36, 1° andar.

(Y 11113) S

Línguas e mathematic« — auíu
particulares pe*o prof. dr. Was*

bington Garcia. D5o-ie prospeonj --
R. 7 de Setembro n. 1 e avenida il
de Setemmbro n. 303. Tel. N. 774>:

(Z 11323)

PROFESSORA 
inclua lecciona <¦>•

idioma. Rua do Cattete n. 293. —
Teleph. B. M. 3S2I. Ilour 4 ás 7-.

(Y 12I4S)J=

PROF. 
VALLE, ex-prof. do Col^

go Pedro II lecciona: por!., íraa-
ccz, pratico ou theorico, arith., a.ge-
bra e philosophia. Preço» módicos. —
Acccitam.se alumnos particulares. Por-
tuguez grátis is senhoritas. Rua o»
Carioca n. 12, 2* andar., das 12 ai
22 horas. (Y 9734) *

PROFESSOR 
allemão, competente,

oceeita alumnos e Iroducções. —
Ar. Rio Branco n. 149. »•, sala 8.

__^^ (Y 11708) Z

OPTIMA PENSÃO
Aluga-se a casaes de ' tratamento.

confortáveis quartos, arejados, enefr
rados, em casa de cenlro de terreno,
toda reformada, com cozinha de t1™'
meira ordem, á rua Barão de ^b»
n. 89. Telephone Villa 14. , ,

(Y 116951

FERIDAS — ECZEMAS
TJse o pó dc< Iiiége. E* o

melhor e o mais garantido.
Vende-se nas drogarias Ba-
ptista. Granado, Gestclra, «
na rua Uruguai-ana, 91.

IX. 10992)
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«S»
CORREIO DA MANHA — Sabbado, 0 do Janeiro do 1020 J3'

SOBRADO
Alttfinl-M os i», Ji», « 3° andarei

/Xeto a ma Rodrigo SHva, 32.
T^JiaJoj»; (Y ""^

CINEMA EM CASA
• Troca-so por um, Pathí Baby ou
«mlc-sc uma machina Ernemann oue
(lima qualquer film. Ver o tratar &
!„, Cândido Mendes n. 7S,.Jferreo),
5» " á» " ''"»• <y "*«4>
"CASAS 

NA GÁVEA
Alticam-se duas acabada» d« éon.

...1, á rua Dozo de Maio n».
Se » 07, em centro de terreno, com
i niurtos, a «ala», cozinha, despensa
. installacSe» completas, e fora uma
ínra dois quartos para empregado» e
„ outra com garago e um qnarto. Lo-
!.l alto e saudável, próximo ao novo
lilkíY Club. Trata-»e á rua Rnymun-
rCorríü .16. Tel. Ipanema 1135. ;(Y 11724)

Ilha do Governador
Aluga-se uma casa nova, na Pre-

-,,zia, próximo aos bondes, com to-
Sai a» commodidade» para grande fa-" 

ni, ie tratamento. .Trata-*; na mo
d„ Rosário n. 172. «obrado, das 3 iM
1, < horas, com o dr. Carr&o." (Y 11723)

TERRENO
Vende-se do i6,S st »*„ .

Maria Amalia

"\

metade),
Domfini)
ja.

rua
Inf.

30,40 (todo ou
Amalia (Conde

Urúguayana, 52, lo-
(x 12321)

DISCOS PARA.
VICTROLA

Vende-se uma excellente colleccSo
j, no discos, sendo 90 dos trecho»
Btlhores de 40 operas, cantados 30
M|o famoso Carnso, «os outros pe-
lu celebre» cantores: Tamagno, Scot-

i Batti»tini. Journet, Melha, Mana
Barrioitos, Ceraldln» (Pairar, etc
Eilão em perfeito citadoacondicio*
mÜÕs em caixa» especiae». Preço uni-
,0 i:8oo$ooo. Kua Esteve» Júnior,
, — B. M. 3324. Tratar somente
da» 9 as 10 e

Sua
3324.

das 19 ás 30 horas
fY 13305)

SERRALHEIRO
A FnndicSo Americana, á rua Ge-

rtra] Pedra n. IS3. precisa de bons
ofliciaes para obra» de serraíheria,

(Y I33I3)

tERRENO ¦'—1 CONDE
DE BOMFIM

Vende-se um bello lote Perto da
Muda, a ::6oo$ooo o metro do fren-
It, Telephone Central 1103. .(Y 13330)

FOLHINHAS 1926' 
(«Tinido STOOK do folhinhas Aliemos, Araêrl-

minas e Nauloniies oliogudus agora,
Variedade em artigotJ de reclame.

ave. G^onxrç^JV^Ess & o.
13 — Rua Municipal — RIO —:— Tol: Norte 105

1>"Carneiros Hydraulicos Jordão
E* a machina hydrauüca que garante um per-

feito trabalho de elevação de água, utillsando a
força do próprio liquido para o seu movimento.
Com este appareltíü são praticamente. aproveita-
das quedas desde 20 cms .até30metros,conseguindo-
se recalcar o liquido á>altura máxima de 200 metros.

Com o apparelho "DIVISOR JORDÃO" o cornei-
ro utilisa a força de água IMPURA para ele-
var água PURA, com absoluta separação dos dois
líquidos. .

Os seus preços são módicos e estão ao. alcance
de todos, pois variam da 200$000 até 25:006$Q00.

Além de innumeras outras applicações, estão
sendo empregados os "CARNEIROS HYDRAULI-
COS", com grande suecesso, na

Irrigação de Cafesaes e de Cannaviaes
Para qualquer informação ou orçamento, pro-

curar DR: ALFREDO JORDÃO JÚNIOR ou THEO»
DOR WILLE & CIA., em São Paulo, á Rua Libero

l Badaró, 146 — Telephone Central, 4831. (2091)

CASA 12 500$ooo
Vende-se, 3 salas, 2 quartos, coai-

nba, banheiro c latrina, despensa, va-
renda toda em volta. Terreno 10x50
todo arborizado. Rua Desembargador
Monteneirro n. 33, estação de pavuna,
Linha Auxiliar. ' (Y. 13308)

CASA BARATA
1 Completamente Inova, sem ter; si-
do ainda habitada, vende-se uma aitua-
dana Villa Santa Cecília, estação de.
Iraií, a três minutos da estação, com
terreno de t6 x 35. Trata-se na- rua
Affonso Cavalcante, 147, «ma 1.

(Y 13.206)

CASA EM COPACABANA
Aluga-se mobilada a casa da rua Barroso 60, com

amplas acconnnodações para familia de tratamento.
Vêr e tratar na mesma. ,.- '- ,(8180)

OCMfT /^ áf\-M-Tonftjo sem álcool — Formo.-
K Cá V 1 VI \J It là do prof. Dr. ROCHA VAZ.

.^^a-«aaaaiHSM Tônico dos nervos e do sere-
bro — Abre o appetlte —Amargo estomacal. ¦; ,._;.

PODEROSO ESTIMULANTE
A' -venda nas bOas Pharmacias e Drogarias.

Physica e Chimica
i Historia Natural

Pessoa muito competente, com vasto
tírocinia. nropôe-so leccionar de accor-
do com os prosrrammas de qualquer
estabelecimento de ensino. Acceita
aluirmos por grupos ou isoladamente,
nos domicílios. Cartas á caixa deste
jornal. . __¦ Of" "7'6>

ESTÂNCIA DE
LENHA

Arrenda-se uma locafcw da * em por-
» de mar, com installação electrica,
urras circularei, machado mechanico,
¦Ic. Quem pretender- dirija-se a cai-
» postal n. 558. (Y 11742)
¦ - 1

Nova Friburgo ou The- ¦
resopolis , !

' Familia ingleza precisa casa mobi-
lada durante o mez de março. Caixa
tostai o. 1383 — MO.

fY 1173O

TERRENOS
' Vendera-se majfmficos lotes, muito!
fem situado» na. rua Octavio Silva,
junto á praia, em Ipanema, e outros
«1 Copacabana, na» rua», Sâ Ferrei,
n e Souza- Lima. Tràtá-se , na-iAve-,
lida Rio 'Branco ji. 112,' 7? andar —
(Edifício do Jornal do Brasil).

.:¦ (Y isaii)

ROTISSERIE PRO-
GRESSO

I Primoroso serviço de restaurani —
Armazém de comestíveis. — Fruta».
Frios, etc, ,- '.'-,¦'.- 

; •'
1 IíARGO S. KRANCÍSeÓ,- 4Í': 

'

• ;(3°.<«)'

í
Os velhos têm

a palavra
A SAÚDE DO:HOMEM _ Novo medicamento'3récõnstituinte

,f um re-
juvenescimento dos nervos. — O único que resolve o\ problema da
vitalidade. E' o paraíso dos velhos^ E' formulado de substancias
puramente vegetaes, tendo-por base o principio de uma .planta da
flora maranhense, meticulosamente estudoda por seu inventor. Quem
usar a SAÚDE DO-HOMEM,-sente-se logo mais forte, ¦ mais ale-
gre, cessam as, tristezas e ^apparece-o augmento das forças, pnysicas.
c- intcllectnaés. Poderoso tônico' indicado sempre que je_ tem em
visU uma melhora da nutrição e um levantamento geral das torça»
e da energia dos nervo»; Fax cessar radicafaiente: nervoiisrao,
falta de memória, terrores moctuxnos, insomma, anemia, falta

de ppetite,.' neurasthenla, ^erypsia, limphatismo, .adymoamia, ca-
chexia, beri-beri, poluçijes íocturnas, esgotamento nervoso, .fraqueza
cerebral, polinevrite, phosphaturia, cansaço, etc. Em toda «-.convales-
cenca de moléstias graves e de longa duração, • como a febre typtiol-,

de. a SAÚDE DO HOMEM nHo tem substituto, ministrada <m pe-,
ouenas doses- (as gottas). NSo irrita nem fatiga os prgSos. digeati-

-vo»;-assimila-se com facilidade,-.nutre poderosamente e abre o appe-
_ tltospela assimilaçSo que produz. Vende-se era todas a»-drogaria».-.
B-.Unicos fabricantes!;Antônio -Guilherme & Filho —"Brejo,; Marauhlo
8- 

"Endereço teleíraíhitoii- 'PROGRESSO ^: Vidro"' çelo^ correio,
ê. 5$ooo. Depositário» no Rio: Schillmg Hdlier & Cia Lida. r-.Rua
Â 1° de Março, 4. U40)

rVS«VW\rVVVWaVW»VUWV\ArVW»Vl.WrW

.-11 Grátis

1044) z •.".,-;¦ 
¦

Envie o seu endereço para a eaixi
(oswl 3.745. Rio de Janeiro, que re-
ceberi uma surpreza. \ (3^58)

CASASTÃRA VER.S0
PETROPOLIS

Vrndetn-se, ncabados de construir»,
CD Corréas, parada a -ao minuto» , de
htropDiis. Conforto ¦— Couuuumca*
cies fáceis com o Rio — Optimo cli-
ma. Trata-se com a Companhia Bra-
sil Cinematographica, no edifício do
Cinema Odeon — i« andar;
^ir Csfss}

ESCRIPTORIOS
Alngam-sc nos edifício» dos Qne-

Heatro Cloria. Capitólio e Império,
nvnificas salas para escríptoríos.
Todos os prédios são servidos por a
tlendore». Trata-se no edifício do
Cinema Odeon, i* andar, com a Com.
partiria Brasil Cinematographica.

' (5Ü9S)

AMA SECCA
Precisa-se de uma limpa e carinho-

« e que dê referencias. —• Rua Gou-
lart n. ;i. _ 1VBME.

(Y IM34)

ESCRIPTORIOS NA
AVENIDA

Aluram-se no edifício novo' da "A
CAPITAI,", Avenida, esquina da rua
do Ouvidor, excellente» «salas para es-
triolorios, servidas por - elevadores.

' (Y H435)

PIANO PLEYEL
Veade-se um de tamanho alto» com

00a vozes, quasi novo, motivo - de via-
tem. — Rua da Praiana n. 7o.

(Y 1314Í)

PIANO PLEYEL..
Vende-se um de côr acajú, cora

mis vozes, quasi novo, preço de. ocea-
¦lio. Rua Affonso -Penna, 8o. c. 6.

(Y !3M«)

PIANO ALLEMÃO
Vende-se um de corda» cruzadas e

«W de metal, quasi novo, por via-
(em. Rua Moraes e Valle, 40, Lapa.

(Y 13146)

BOAPIANOLA
Vende-se uma moderna, perfeita e

{msi nova, com 90 rolo» de musicas,
watissima, por viagem. Rua Affon.
» Penna, 89, c. 1, prox. Had. Lobo.

(Y 13148)

Piano — Compra-se
Urjente, para particular, embora

precise algum concerto». Phone a4i
Villa. (Y.. 13155)
r™ .-.,—.

Grande sala e quarto
Aluease á rua S. Clemente, 55, era

<**a de família, próximo aos bahtios
ce mar, com pensão ou sem, mobiladoou sem, a pessoas de respeito.

(Y 1175O

Empregada para casa
de pequena familia

Precisa-se de uma para tomar conta«e uma creança de oito meies e paraootros serviços de casa. Rua Tnum-*»• n. 39, Santa Thereia.
(Y 

13143)

SEGUNDO ANDAR
CENTRO

Ahiga.it a parte dos fundo» eom*3> commodos.i rua da Aisemhléa."5, t* andar. fY ia*4o)

Prédios elegantes e
^nòderínos

a prestações
A Companhia Brasileira de Immoveis e^Cons-

trucções, á AveiHda Ri o Branco ri. 48, vem de con-
cluira construcção de alguns prédios providos de
todo o conforto moderno e sitnado na zonaurba-
na, servida por bondes e auto-omnibus. A .soa,
venda se fará a prestações mensaes, coreesppn-
dentes ao aluguel, entr ando o comprador apenas
coni o valor do terfeno^São-apenas seis asxasis
offerecidas a venda, neste momento, Quem quizèr
aproveitar a oceasião de adquiriram l_f/oa___|.
vel, não deve perder tempo. Todas as hiformai_«es
detalhadas, no seu escr iptorio a Avenida Rio Bran-
co ». 48 " loja, (Y. 10989)

Terrenos na zona urbana
A prestações

A Companhia Brásiletra de Immoveis ;e . Construcções,. á
Avenida Rio-Branco: n. 48; empresa ímmobiliana fundada;ba.is
aanos, tem á venda os melhores terrenos da zona urbana desta

'cidade todos situados em logares salubres, servidos.por .bondes

c auto-omnibus, com frente para ruas .calçadas e illuminadas..,
Aconselhamos-aos que desejam construir o seu lar-em-local hy- -

Senicõ, pittoresco e ventilado, uma- rápida visita as. novas ruas
I avendas, Grajahp,. Marechal Joffre, Gurupy, Mearim, Carayel-
las,.Cannavieu-as, Araxâ, Maquine eltabaina, todas situadas-no ,
novo bairro, em franca formação do lado do Andarahy Grande, „
nas proximidades da serra, numa' altitude de 4om,oo. Bondes de
Uruguay-Engenho Novo, Villa Isabel-Engenho Novo e, Lins de
Vasconccllos Auto-omnibus Andarahy - P. Britto - Verdun,.
de is' cm HS minutos, passando pela Avenida Rio Branco e ser-
vindo a todas as ruas acima enumeradas. -Além desses terrenos
a Empresa offerece á venda excellentes lotes em Ipanema e nas
ruas Jockey-Club, Costa. Lobo, D. Anna Nery, Senador Bernar-
do .Monteiro, Professora Esther de Mello, Alegria e diversos
outros, , - ¦ * v ¦

Pagando um lote de terreno - a- prestações mensaes, adquire-
se sem grande sacrifício, a base de uma futura casa. Possuindok«
o terreno, encontram-se fácil mente _ empresas idôneas que faci;M
litim emprestiom» para a con»trncçao do edifício, que-garantira»
a felicidade da familia. ' _,_„„..«,„ ii

Informações-á AVENIDA RIO BRANCO, 48

ÍVft A,fPTS— Si'a««r ser f«ü« em «rapríss, em
•Jiw-í^-^-a-^riegoclOÍ ê êm amuade, gozar saúde,
educar a vontade, augmentar a memória, a lucidez de
espirito e o vigor physico e vuril; agir. pelo pen»a-
mento á distancia, ll»rar-»e' das mfluenclas estranha»
e dominaU-is, vencer as difBcuMades d_awaa e alcan-
çar a lelicidade e a -paz i peca ji o MEKSAGEIKO
DA POKTUNA. Dá-Se cm máo ou manda-se pelo.
Correio, grátis, a quem enviar este animncio_ou ei-
tar o nome deste jornal. S6 para adultos e nao anal-
phEacteva 

para AMSTOTELE8 1TA14A. i CAIXA
POSTAL 604, Secçi» C — (Rua Buenos Atra», J35).

* Rio. Mandeuo» o nome e endereço etcnptot -»n> ela
reza, hoje melmo. t» 13174}
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tâeimiiol
• AO INMRNAES

os supplicios causados pela micçáo difficil; a
urina é emittida ás cotias, com forte pressão
na bexiga, provocando dores insupporíaveis.

Os Comprimidos "BaYcr" de Helmitol
são prodigiosos desinfectanles dás vias urina-
riasialliviam as dorese removem assuas causas.
Os Comprimidos Bayer dé Helmitol têm uni
sabor agradável e sao, por .isso, muüo fáceis
de tomar. ,
Ainrca "l»T0P 4 «ma vn0i.j SmnBm*

roda-da! :
FORTUNA

PAR^ HOJE:

ffl$$ JQl
Grupo...' 9
Dezena. 36
Centena 036
Milhar 9036

Grupo... 3
Dezena. 12
Centena 412
Milhar 7412

1^ ¦»»¦¦>—¦ —-¦ .— ¦—¦ — — - ,1 ... ¦¦ —I ...-^J ¦- _^_^_____._,_^_._^____j_^_^_^_^_^_^_^_J_^_al

j/^^/fílmwewilh*- Ixç5° de exiue3Ít0 Per£ume' evlta ^^r** G?vJ*,jr
X ernViSW^&tàl*, « au,:'da do c*lbe,,°' toniíicnndo-o^^^-WÇ> ^SSfy^T
/ '^2fi!ffiW,\& \ e conservando-lhe a côr y^w!,flVr>r- / '^/yrlíjm \ natural- DebdU as ^^tfWkvPJ/^

/ '/" / 'Jl^lrA eczemasv.tinha, ^^r^ yyr <_\j»\ _(»»^Destroe rápida-
ÍL W Jk/iC; v\ «eborrhía ' .^^\S% \-V \j\r^^^ tntntt os parasitasâa—^^¦^¦fXVV -• ,eborrlllía' -_^V VàV^-CiVXa/1^ cabeça e da barba.
11 ^^flilVsL-OsK etc- ^^ '^\V'rf%Vv*^/l>elo «« =uave perfume
V^ r*l '¦lítílír-/ ^L.%. W <VVW¥»-^^FAVOGENIO e o icfeal dos
\ ¦ / ' ^kW, VlliíM ^^aV ¥? C\^^^^ toucadores mais exigentes.
\- YJà^STl laV^y ^^«v*5»\ V.^ Xt ^^Vidro i2$ooo, pelo Correio uíooo.

BI \ \iWw. y >*»^ít-VV Vi .^ A' venda n"'A Garrafa Grande"
E . , \yí-'-! _X ^ \*>* 

' 
Y* '^T 66 — Rua TJrnguayana — £6

Sp ', *jT _/ V \S^ {.4. : . PEiRESmECLO FILHO g, Cl».
2| -:^>.„¦¦¦ .«r^i-X»:'^: ,'__^- .' mo"
SI —<mmm~—Ê^t^i^k^k^^ÊÍÊÍmmmm

I
Confortável escnptono

no centro
Admltte-se um sócio — advogado

ou homem de. negócios. Informações
,balcão de "A Fatria",

31.

Rua Chile,
(Y "544)

PHARMACIA

Grnpo... 24 Grupo... 18
Dezena. 95 Dezena. 69
Centena 995 Centena 769
Milhar 1995 Milhar 5769

Para pequenas aventuras
grupos 7 a 14.

\ 23487 inTertidos 
~,

* Zangão.

W& DERAM HONTEM:

JOCKEY CLUB
HMí#'frrnx""

Programma official da V reunião extraordinária, em
10 de Janeiro de 1926

A's 13.,io — i» carreira
CUCO — 1.450 metros —.
mios: 3:000$ e <ioo$ooo:

1 Corvatites
Benigna., •• .. .. .. ., ••
Guayaca.. ,'. '. J ••

Zalnab
Floretofi H"

— Prcmlo
l'rc-

tilda.
Castor.. .. ..
Cômico., .;
Quitute.. ..

10 Aimee, ¦• ..

A's "14.10 — a*
NATIVO —
mio»: 3:000$

1 Querol.-; .. .
a Slanguinhos..

Schinimy.. ,,
Milagroso-.. .
Vale Quatro..

Bi-Uròl
Poesia.. .. «.,

Kilos
53

 •• 51
 .4 ¦• 51

53
..I 53

51
53

.1 .11
53

..'... 53
carteira — Prêmio

.450 metros — Pre-
i 000$00o:

Kilos
.. -.; .. .. 54

. -..1 ... •-• •• 5»
 .. •• 55

.. -., .. .. 5»
53
55
47

A'» 14.50 — 3' carreira — Premic
QUIRATO-CANADA'-t 1.450 m
tro» — Prêmios: 3:000$ e ooespe

prêmio 2.069"* 
4-734

1'
2'
3. ..
.0 >•?. .-
Moderno
Rio
Salteado

0.899
1.680
4.767

149
634

18 Porco 1
. 9 Cobra jai Vacca
20 Peru'
17 Macaco
19 Gallo

9 Cobra
19 Pavão

PRIMEIRA.
SEGUNDA.
TERCEIRA.

kQUARTA. (,
QUINTA, i.i

767
816
012
246
317

Rio, 8|1|926 — V. P.
(Y. 11769)

"0 TBESOURO DA FORTUNA
E ALMANACH D'0 BICHO"

Importante para o jogo do
..»»;(ii*

Compra-se uma em boas eondielie»,
bem localizada, de preferencia no cen-
tro, cujas vendas mensaes sejam de
IS a 20. contos. Informações na dro.
garia iEvaristo,' rua Andrada», 29.

(Y 1307a)

GOMMA ARÁBICA
' Vende-»e í rua da Quitanda n. 164,
ísobrado). (V t.«7?>

BOA VIVENDA ü
'phone a»3. ÍY "6s°v

S CORTE DE CABEILOS
Por especialistas, - para senhoras e

creança». Sete de.&tembro, »3_«k«"
brado e C, tSSi. Mme. Augusta, vbn-
irada pela loja Paraíso das Creanças.

, - ¦' (Y 11590)

RIZZI HOTEL
ALTO DE THERESOPOLIS

ESTADO DO RIO
Intmgurado. era Janeiro de 1924

' ! 95» «n. «cima do nível do mar
: O mais moderno e confortável do' 

Estado-do. Rio • ¦
¦ Apartamentos — Água corrente em

todo» os quarto»
Vastos salões para festivaes e báu-

quetes
AMERICAN-BAR

Telephone Theresopolis n. 5
Correspondente nó Rio

AVENIDA RIO BRANCO, 138
, On-t parle f rançals — English-Spo-

ken-Man epricht deutsch ¦
(Y 10973)

OFFICINA DE AR-
MEIRO

a Vasco da GamaTrupaua-tè á
J- 60. coai j;ra:«ata.

|XAROre^TFrfoRAL|
. ; , - de S

ANGICO COMPOSTO í
Josses, Bronchites- Agudas ou ChronlcasA

S Catarrhos, Consttpaçôes, Influenza, Asihma, p5 Coqueluche, De fluxo, etc. f)
5 Vende-«e em"tcdas a» Pharmacias e Drocaria» — Deposito: PbMJ A

¦11 VIllF'.OtTòJoüarôénical da SYPHILIS j
_HII IBàlRsv ¦¦¦.I ¦ ' ~* I
i^KJl hB I \WaT

;¦ l_ir *m qu»'iu!!r v^a

lm: *tm a,efa Cicarnsante immedia-.o .."• fspirillicida eíficai..-¦¦¦; {Tonificante encrg.ro \

: _ ,-: .'¦.';;¦.;¦':':'.;Ã'iv. -¦ 'i}.;d\ i

LFCada»ubo 

Je ITIEPAPSOL' ,i .)
corrtem 2Í0 comprimido* '^

ricjorosomenie .dosados y"

mãm^m^Èí^mwmmmaÈmmmmakmtmmmawmWÊÉÊÊaW^^^^^^^^^^. ¦'¦_'¦ "m)- I

fCASA NIOAO

(Este . importante livrinhc acha-se
á venda em todos os pontos de jor-
naes, pelo preço-de 1$ooo e na rua
JLedo, 20. Traz as tabellas dos.bi-
chos que «ram em 1925,'- tabellas
para inversão de centenas, milhares
e outras coisas de interesse para o
sovo em geral. ' t "^ (Y I22J7)

r Cômico,.
Gavot». .1
Carmela..
Quoi?...
Cigarra..

carreira — Prêmio:
me-

$000
Kilos

55
5»
5»
5»
52

A's 15.30 — 4* carreira — Premlot
MONGE — 1.600 metros — Pre-

3:000$ e '6oo$ooomios:

Popeton.. ..
Zeníth,. ••- .(
Monna Vanna.
Mi General..
Aguanchy.. ..
SacarIna.. ••
Centauro,. .-,.

Kilos
55
5a
50
55.
54
sa
50

A's ti.10 .— 5» carreira — Premloí,
PRIMAZIA — 1.4.10 melros^-Prc-
mios: 3:000$ e 6oo$oooi

Kilos

1 Meiro. ,1 -..
a- Loredan..
3 Prctorin..
t Milagroso.

55
5.1
53
47

m

A'a 1S.50 — 6" carreira — Prernjoi yfihi
BOREAS — 1.6Í0 metros — ¦•Pw/V'*}!
mios: 3:ooo( e 6oo$ooo: ^

YSra..- ..1
Cigarra..
Fragoso.." Ancora-.. 1

.1 Barbara..
s Miki.. ..

Obelisco..
Gavota.. .
Favclla.. .

Kilos

53
5» •

5+
. 53

51
5t,
53
50

. 55

A's1 ií.30 — >• carreira — Premlot
MOSQUETE — a. 000 ,metros —1
— Prêmios: 4:000$ e 8oo$ooo: j¦Rilos.

1 Cialeb..' -..-
a Mouro:.- ..

Dlnaaarda..
Milonguero..
Ramclero.. ,

55
54
53
5r
5t

A's 18.10 — 8" carreira —Prêmio
MOURO »— 1.600 metros
rolos: 3:000$ e 6oo$ooo:

Pre-

Kilos

Monge..
Danúbio..
Esterof..
Loredan..

5S
55
5'..
5*.

Ri„ de.Taneiro-. 5 de JaneTro de i9a6 -: A COHMI88AO-DI_RECTÇV
RA DE CORRIDAS: <y »«8)- s

LOTERIAS
CAPITAL FEDERAL

.Extracção de hontem:/
52069 (S. Paulo) .' . 20 :ooo$ooo
64734 ¦••'¦•' s:ooo$ooo
40899. ........ 3!«oo$ooo
4:680 . . .... . • 2:ooo$ooo
50544. . . w . . . .- i:ooo$ooo
14767 • ,. •¦ • • • 1 :ooo$ooo

ESTADO DO PARANÁ'
Sabe-se por telegramma, I

Extracção de hontem:
4644 (S. Paulo) . . 8o:ooo$ooo
12279 (Paraná). . ;8:ooo$ooo
9333 (Rio). . . . 4:ooò$ooò
5090 (Pernambuco) .3 :ooo$ooo

14342 (Rio).i . . . 2-.ooo$ooo

ESTADO DE Sb»; CATHARJSIr
Sabe-se por telegrammatísj' .-yi!.:.
Extracção de hontem: '• 

/ 
':

2975 (S. Paula) ... 5o:boo$oocy
S.721 . • • ¦. • . • . 5:ooo$ooo

6509 ....... i . . 2 :soo$oo»
225S . "<• ¦' • • • ¦ *•¦ *• í ÍO00$Q09
5802 . . . . .-. . ••¦ i:oooíoòo>

Estado do Rio de Janeiroi|
ExtracçSo de hontem! , .-'.'.',';

38521 (Capitai)... . 35':<">o$oò«V
42166 . . . ..'. . > . 2!500$pO<»
16859. .. . .-.. . • • nooofooo-

Prêmios de 5oo$oorj 
"

- S74t>4 7f09i «^S „iv

RIO MENSAGEIRO
Junto a este Jornal — Entrega vo
mes a domicilio e rea

e garantidos. Telephone
lumes a domicilio e - recados urgente»~- Central 

58.
, fY 9730

IDT1SB&1BBU
Tratamento rapii
radical» racional b
scientiflco com a

POISADA. 6ECCATIVA)
Preço 3)}500, pelo Correio
4J500Í f Pedidos a Peres-
trello Filho & C, rua
Urúguayana 66, Rio. -.

oiaii
Bxtracções publicas, sob o fiscalização do Governo

Federal, ás 2 i]2 horas e aos sabbados, ás 3 horas —
RUA VB30ONDB DB ITABORAHY N. 67 e 1"DB MAR.
ÇO, 110 — (Edifício próprio). I. .'

Hoje Plano 16-80a
*Ê.'-k, 3 lioras da tarde

v- Hoje

10 0: 0 00$ OOO
; Por 8^000 em décimos.

Os bilhetes para estas loterias acham-se a venda na
iéde da Companhia, & rna Primeiro de Março n. 110
(edifício próprio), qne acceita e despacha com prom*
ptidão os pedidos do interior, acompanhados
900 réis para o porte do Correio. , 1

de mais

<im m

(»86>

SAIOSS PR. JORGE A. FRANCO,;-
Assistente do Instituto Os-
waldo Cruz. Consulta com

ejtamé pelos Raios X.:.;
Tratamento das doenças do estômago, intestinos, fígado,
pulmão, coração, rins, ossos; etc. Cura da blenorrnagia e
suas complicações com injecções de sua' descoberta.

xs, Largo *~ ""~da Carioca, 15, das 3 ás 6

Atclier de Costura e
, Chapéos ,

Corfecelo priraoro»» « rápida. ¦ —
Mme. Nazareth Corrêa. — RUA
SETE JOB-.SETBMBKO, N. 8a, "i«

andar. Telephone Morte 3626.
ií-: ¦ (Y 1157Í)

Ni
Grande , sortimento de malas,

artigos para viagem e de monta-
ria. Reformam-se malas, carteiras,
pastas, arreios, etc
59, RÜA 8ETR SETEMBRO, 59 —

TELEPH.'NORTE, 74»» (sroí)

Santa Thereza
Vende*se predio confortável #.em lo-

aar tranquillo, especialmente indicado
para moradia particular. Comprehende
quatro salas e três quartos, Brande
terreno em bonito jardim,. garage pa-,
ra automóvel, banoeira esmaltaua, m*
vatorio de louca branca ingleza, aque-
cedor e chuveiro nickelado, fogão a
gar. Oito, allemão, esmalte branco e
nickel, vasta cozinha moderna com
azulejos branco», e grande pia-de mar-
more, azulejo» branco» no banheiro,
telenoane irutallado e grátis ainda por
seis meies, lua electrica, gallinheiro
metallico, arwre» irutiteras, etc. —
Kua Augusta n. 81. — Pôde ser
visto das 3 áa 6 horas da tarde.' ... fY"7'3)

FAZENDA

CASA
Aluga-se com ou sem mobília, a

meto minuto das linhas de, bondes.
Nove divisSes, sendo 4 enceradas. —
Bota quintal. Cercado para cacher-
ros e voláteis. Câmara- escura photo-
graphicà. Ver e tratar dias úteis en-
tre as 8 e 2 horas, ou das 7 era dean-
te.' Rua'Visconde de Santa Crur; ao,
Engenho Novo. ____ (Y 11570^

1 bebam LAMBARl

Fazenda ^ Venda
' Estaçio de Paulo Prontin (antiga
Rodeio), distante desta somente 3
ftre») inlometros, vende-ee uma ex-
cellente fazenda, tendo 14 bellas var-
cens, todas com água própria, pres-
tando-se para o' cultivo de cpaesquer
cereaes, como arroz canna, milho, cafe,
etc;, etc. Tem. uma-grande e boa roda
d'agiia para -moinho, com uma beUa
cachoeira, bons pasto», boa. matta com
madeira de lei, tendo capocitis alto
e baixo, um grande açude e uma boa
casa, além de outras para colono».
Regula ter 25 alqueires em marras e
capoeírões, o resto em pastos c var*
gens; mede cerca.de 6o alqueires;
clima saluberrimo, presta-se para in*
dustria e recreio. Tem algum gado e
porco». Preço iaorooo$ooo (cento e
vinte contos). Tratar á rua da Qui-
tanda, 43, sobrado, com o sr. Augus-
to fausto.  (Y 131J8)

GÁVEA
Aluga-se o predio novo da rua ia

de Maio, 6i (tem também entrada da
rna Jeouitrba), de dois andares, com
Varanda, a salas, cozinho, copa, corre-
dor e w. C. no andar térreo, banhei-
ro eom W. C, 5 grandes quartos no
primeiro andar, água quente e fria em
todos os quartos, garage para 2 auto-
moveis, jardim, quintal, etc, etc,
mediante contrato. Mais Informações
eom W. Friedcrldis & Cia. Rua Se-
te de Setembro n. 37-.Telephone Nor-
te 7785, e com h. F. Jons. Rua das

ilii

a ínelhor água de mesa da maravilho-
sà fonte de Águas Virtuosas de Minas,

.... Entrega a domicilio
Deposito: - Sacadura Cabral n. 164

48 1|2 litros.... 30$ | 24 litros.... 24$000
TELEPHONE NORTE Jia3 (578o)

SANATÓRIO GUANABARA

ttrctcia üratantma- — km umiwj.", "-a.  __f»

1$000 (UM MIL KEIS) POR DIA
Uma machina de Escrever

Dcseia comprar uma machina de Escrever pagando 3o$ooo (trinta mil
éi») na entrega da machina e mais u presatçoes de 30S000 por_meir...
1 ™Jímento ícri no praio de onac meie» 0 Preço da machina e de Rs.

Magnoua»
dos Oirjrs
94a), onde se

Entrada pela rua
dos" Oitys (rua Jardim Botânico n.

acha a chave.
(Y «t6»)

ÉTERRENO
Vende-se nm mftgiilflco tor»

reno com 24 m. e 80 de- f un-
do, & rna Uns de Vaiscon-
cellos, junto ao n. 217. Tra-
ta-se no Bocco das Cancellas
n. 10, com Machado.

. (Y. 11330)

-<-.cue»ia. -MuaTie ]
(Y 11750.

O pagamento «era no praio

Maíhinas perieita», com teclado Universal, diversa» marca»,
colher a »uà machina ainda hoje ante» que termrm^o stock.

C1NELLI & Cia. — RLA S. PEDRO X. 37

Venha es-

(Y 13165)

RÜA 20 DE NOVEMBRO
Alngam-se com contrato os

bellos prédios dessa rua nu-
meros 27, 29 e 31, acabados
do construir, com todos os
requisitos do hygicne, com
bons c espaçosos commodos
Tratar A Rua Vde. Inhaúma
ns. 78!S0. (Y. 1144S)

RTJA iPiNiOEIRO. MAOHADO N. sa (Morro da Graça) —
PHONES: B. M.,'877 E 878

franqueado ao serviço medico-cirurgico de qualquer clinico.
Situação e installações tecbrticas únicas oa America do Sul. A
50 metro» de aWtúde. .

•Exceuente aervico de enterinagcm. Serviço de clinica medi-
ccM^TurMca, snroexwlogpa, partos e isolamento.

DIARhAS A PARTIR DE i2$ooo.
(56;-)

TERRENOS
DA EMPRESA DA UROA

A Sociedade Anonjma Empresa da Urca, tmisa ao
publico quo continua vendendo o domínio uUl de gens
terrenos no NOVO BAIRRO QUE OONOTROTU JSNTRB
A PRAIA VERMKIjHA E O FORXB DE S. OOAO,, em
virtude de concessão Municipal e posteriormente, carta
de aforamento' passada pelo Patrimônio Nacional.

Os adquirentes pagarão ao Patrimônio Nacional
5 % sobre o valor da compra (imposto de laudemio),
e bem assim o foro iwmual de Rs. $150 por metro
qnadrado do terreno.

A' Prefeitura pagarão os Impostos territorial e
de transmissão de propriedade.

no escriptorio central da Empreza á rua
Candelária 38 — sobrado. (5779) ]

Parte de uma loja na avenida Rio BranGO
ESCRIPTORIO 4.
Para Cia. Tourismo ou Rápido, aluga-se mobila-

do por 650SO00 mensal e mais a parte da luz e tele-
phone, na Avenida Rio Branco n. 5. E' uma OCCASIÃO
SEM LUVA. Em frente uma Casa de Cambio. (YI1269)

(V i3i;Sij

3

liíS
Cura radical garantida

por processo especial sem
operação e sem dõr. Ola-
gnestlco e tratamento mo-
demo das doenças dos In-
testinos, Rectum e Ânus.
Diarrhéas, colltes e dysen-
terins, prisão de ventre e
suas complicações, aué-
das do rectum, flstulas,
fissuras, corrimentos, prú-
ridos, feridas, etc. 01-
rurgia dos Intestinos, Re-
ctum e Ânus — Dr BAüIj
PITANGA SANTOS da
Faculdade de Medicina;
Passeio 56, sob. de l/ás 5

Casa em Santa
^Thereza — ¦

Alug-a-se a familia de tratamento, o
magnífico predio da rua .da Lagoinhi
n. 9, de construcção moderna, apre-
sentando esplendida vista, com sete

-«ttartos, duas salas, copa, cozinha e' demais dependências. Tem telephone
initallado. P6de ser visto durante o
dia. Trata-se na Companhia Santa
Lúcia. — Avenida Rio Branco, 151,
:• andar. Fhane Central 4.114.

(V 11.44O

Dynamos
Companhia Paulista de

Material Etectrico
Rna São José, 76.

Rio de Janeiro
_l;  a6n)

PASSAPORTES
Serviço rápido, para Arrenlina, Eu-

ropa, America do Norte e demais
paires. Kua dos Inválidos 66 A.

ry i»35)

í&l
GRANDE

DEPÜRATTVO
DO SANGUE

Para todas as mo-
lestias provenien-
tes da SYPHILIS.

Milhares de curados

¦-B-M

RIO DOURADO
Estado do Rio de Janeiro

VENDE-SE uma cortada pela E. F. Leoppldina, comJíaíde' na estaçio
da mesma companhia... Área quadrada de aoo alqueire», sendo mai» da ..nier
tade em mattas virgens. Terreno» apropriados ao plantioj de_ cai,e, tendo-
iâ 80.000 pes planUdos"com varias edades,,e alguma producçlo-para a sa-
' ' ¦ .Todas as nsíãa" da (atenda sáo aproveitadas para plantio, deira futura." Todas as terra» __ - ... .
canna, rama, cereaes e cate. N»o tem brejos nem terras -canna, rama, cercaea c t»re. «.v «— "!-J",», nem. pantanaes, 
cansadas Àüm das terras serem reconhecidamente apropriadas para ptan-,.
tio de cafe, a farenda mantím annualmenté um contrato com a Companhia
Leopoldina, para fornecimento de lenha, regulando 1.000 metros cúbico» por _
íraTon «iia 100 contos por tumo. A irea. coberU de mattas, com abun:f
daniae madeira» de lei garante um fornecimento de 130.000 «metro» cuhi-_
èosT ou seia para mais de 10 annos. A fazenda tem boas aguadas de ca--
choelras, i muito salubre, e perto desta capital, podendo-se ir -almoçar na
faxenda^ e vir jantar no Rio,- passaud*se 4 horas na fazenda. Tem uma mo-
derna plantação de café recentemente montada com-locomovei a vapor de, 34
ca^los, fabricante MARSHALL, a oilaçío beneficia 150 arrobas diárias.
Ha n» visinhança muito cate-para pilar a frete ou para "Comprar para
beneficiar. Tem um bom cannavial para 800 tonelada.» de canna para colhei-

¦¦cr:

Boas estrada» para automóvel, atraveasando
iilometros. ao burros arreiados, .6 bois de carro,ta vindoura

lometros. .- _ ...  .
um auto-caminhão FOKD quaal novo.

fazenda em 5
carro de boi», carroça»"Casa de' moradia, casa para nc(_;o-'

cio para aatninrairaaor, para an^m, Dez casas ¦ cobertas dé telhas para;
colonoi. e muitas outras coberUs de nata. a «nachinaa para fabrico de faj
íinha, etc. Informações, com o sr. FERREIRA DA SILVA.. Caixa Postal .
3603. Sâo Paulo. •' ' . ¦  U W). .-

Cáes do Porto - Pequeno tri
Aluga-se, 550900Ò mais os impostos. Com ousem «««-;

trato. Ladrilhado em volta, claro. Serve para qualquer it>
dustria, prèferc-se para deposito. Tem porta para automt»;-
vel. TRATA-SE AVENIDA RIO BRANCO, 5. 1 _jj(vi

¦ '¦ :S-

Casa mobilada
Alaga-se por i :8ooo$ooo com cotv

trato, na Praia de Botafogo. Telepho-
me Sul 1351. Ver das 3 ás s horas
qualquer dia. (Y 13135)

Quer triumphar na vida ?
Ter riqueza, ser feliz no jogo, amor,

viacens, commercio, examta, casamen-
to», amizade»? Qaer conseguir tudo
que ambicietia? Se «offrei}, escrevei-
me que vo» direi que fazer, para rea-
lizar vossa aspiract», tem nada vo»
cobrar. Etme um en»elo»M Klhjdo
com aca endeeeço. Pedar a CAJXA
POSTAI» .7. fj. 4o R». — Micüie-
rejr. (Y «aja)

| O segredo da f ellcida-
jj de, fortuna e saúde. Por-
| que eorkrocrom aqui os
1 turcos, gregos, srrlos, ara-
| bes, chinezes, japonezes é
| outros povos? Qucreis
i ser feUxes-7 Escrevei a
I Escriptorio tirano, Sole»
_j dade de Curvello, via Cur-
| vollo, E. F. C. B., Minas
| Geraes, mandando, a titu-
| Io de custeio das despezas

IV andar — is de escriptorio, a 'impor-
0___w> § tancU de lOfOOO em

TERRENO — MUDA'1 *"** *?&*•** eom T**

Apparelho raios ultra-
violetas Bach

Trazido Altemanha, vende-se _ preço
baixo. Urúguayana, 33,
3 á» 5 horas.

jjiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiijiniiniiiniiii

f CABALA
joüPHiTATEüCHo?

%¦

DA TIJUCA
Vende-se um cora 11,40 x 45. Pre-

co: 30:000)000. Trata-se sa rua do
,;« „* v^-.Rosário n." 173,

is s horas, com
sobrado, das 3 t|a
o dr. Carrao.

(Y 11733)

De Leme a Leblon
Precisa-se comwar ci;a até 60:000$

oelo telephone Villa 34*S. á vista.
l\ 11707)

A's famílias da Avenida
Rio Branco e proxi-

midades. 
'i

Um casal distineto precisa alugar
om quarto bem mobilado ' e sem pen-
são. Dá-se e pede-se referencias. Te*
lepbonar .para José — 2?orte 5045.

(Y 11716I

Reynaldo Noll
Desejo falar ou saber

este senhor, com urgência
Núncio,
Romeu,

onde mora
— Rua do

.11. Telephone ;S* Central.
-Y 11717)

lor declarado. Resposta o-|'
| remessa immediata das i
| instrneções e conselhos f
I desejados a-nenhoras e ca- ;= valhclros. 'aasV *
1 Máxima seriedade.^"1' a

(Y. 9811) i
iilllllillllllllll»nlllllilllll:»ll»lllil»lilllliilill!:»i:l:nt'a

:,.M

Casa mobilada
Caiai qne se retira - temporariamen-

te para Europa, aluna a casal de res*
peito « tratamento m. sua pequena mas
confortável., residência, medtantt rc*
queno pagamento. Informar na rua
Esperança a. ia, (S. Januário).

(Y 11307)

PHiMlMACEDTICA ;v.
Precisa-se de uma para dar nome.

Trata-se á travessa S. Francisco, 9,
i« an/iar. iala 6- ^am 3 ás 4 da tarde.

ÍX IIOQO)

.^. , ».. _ _.
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CORREIO DA MANHÃ — Sabbado, 9 tio Janeiro de 1920
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Mtiis 3 captuloB de

O Conde de
Monte Christo

o .vamos ver .como EDMUNDO'DÁNTE'S se transforma no esplendido

HOJE
|0 io-f-oé a illusilo

0 jogo é o perigo
0 jogo é a vergonha

As soas conseqüências silo a MISÉRIA, 0
V:; DESGOSTO e o CRIME!

I Vinde ver ,0 CONDE DE MORTE CHRISTO
A. '¦ ¦¦ ~-T"~

A: JE^tocla cisa Fortuna

 _____M^_«^^^^i»»»»W»»M»»»»a»»a»»»»»J»iB»jBT*as»a»T«aB»»^^ JMggl JÉÈ^SBÈISB&Kn****—*»——. J

Trabalho luxuoso da
" 

| Fox Fllm Cprporatipn f...

E, erh meio desse'ambiente de
toileltns magníficas, do monta»
gem grandiosa, vemos .surgi*,'.,;.

»Claire Adams
Harrison Ford

^flrlalon Hamilton
David Torrence

lt Margaret Levingstone

DOR DE OOTOVBLLO
— comedla.da UNIVERSAL

\a Sobrinha do TIoThomaz
— comedia da Century

N

E um film detalhado sobre
A ASSIGNATURA DO PACTO DE

LOCARNO

HOJE

li

1

¦ e Amanhã
um film lindo em que n&o

sabemos que maisadmirar '

%'— si o LÜXOvdà montagem,^
si a GRAÇA esfuslante

de • '

Mae
Murrav

em

Depois
de

amanhã
EI.LA tudo/fez por ELLE.— A ELLA deveu-ELLE o reco-

nhecimento do seu -yalor. è aposição que oceupava. ' •
OUTRA ápparéceú que soube fasciriafc-o, a ponto de fazer

que desconfiasse d'ELLA I
Ò

fé^W CINEMA AVENIDA
HOJE HOJE
Um film de sentimento o do espirito

Esposas e Mariposas
Seis partes estupendas e sonsaclonaes com

Matt Moore, Florence Vidor
e Louise Fazenda

2* FEIRA 2* FEIRA

EXTRA;

Os' dmmuB trágicos e sensaclo.imes do Par
West umerioano tem no fl|m Parampunt

A ESTRELLA
MONTANHEZ

A mais perfeita e a mais grandiosa dn
realisaçoes artísticas. N&o fosse a sua inter
petrução entregue a esses grandes artistas

Jack Hòlt - Noah Beery -
Billie Dove

CINE XMEAXRO AMERICA
( JtHLOJB

-v üasa"r níío é casaca, emocionante filmem 5 partes com OWEN MOORE —'0 HOMEM BRANCO, drumn em
) . ' . 5 pHitfis com ALICE JOYCE. — VARBB, VARRE VASSOURINHA, engraçada comedia cm 2 partes.

O MUNDO EU FOCO, fllm natural da Puramount. .. Amanhã: ha mutlnéo

i- ——--- • -_- -_ ~_ ' - _•"**¦'' :=-«sroem*
O MAlSCflNRimvU.gN£í1A DO B10 -9RQPJtwmiQl

HOJE B I AMANHA Ultimas exblblcões
do

ESPOSAS E MARIPOSAS com Florence Vidor.
Matt Moore e Louise Fazenda e 08 VENCIDOS
DE BBOADWAT com COLLEEN MOORE, ALICE

LAKE e J0HNN1E WALKER

MM DE
PAR

Programma Serrador

m
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AS FERIAS DO CARTEL
BO '-r comedia da

Imperial — Eox Fllm

vBBASIL ACTUALIDADKS

com a festa na'ESCOLA
,\ NAVAL- o Jogo de POLO,' . • ¦¦ . etc.'

O PÓPER FEMININO
>;¦ ,"¦./¦ 4' S ¦¦--'¦ ¦• | Programma Serrador '-¦:'-'-;'-

e uma, jota da FIRST'NATIONAL .que é liem o romance da
vida de quasi .todas"as MULHERES •. :¦

CLÁIRE-VVINDSOR'^ ia'heroina deste romance doce e
lindo -: CONWÁY' TBAftLÉi.o galã elegante - PERGY MAR-
MONT e DORÕTHY DEVORE — completam o elenco.

QDEQN
SEGUNDA-FEIRA .'— .Depois dé aminhã — Iniciaremos

. esse fllm graniio o qua aqui mesmo já alcançou tão
i grande's\triúmphos'l' 

' . \: ,
O Conde de monte Christo

Si quer rir, nias rir multo '¦*
•lissipando tristezas -. ç

nã perca a opportunidade do
vir ver

/

K
Programma Serrador

Pergnnte a nra amigo e elle lhe
dirá porque»

Louise Fazenda
Sidney Chaplin

Ford Sterling
Chester Conklyn

fazem rir tanto! E qne riso conta-
gíoso aqoellel
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j Depois de amãnhl OUTBO PKOOÚAMMA QUE KEOOMMEN-
DAMOS AO PUBLICO i Depois de amanhã

Um bellissimo fllm-da Paramouiit, belllssimo e emotivo, (

A ESTRELLA DO MONTANHEZ
em cuja interpretação; resurgem artistas de n!tò mérito de

Jack Holt, Billie Dove e Noah Beery
Uma actriz celebre e formosa, que ba muito'não encanta o publica

IíÚOY X>OrtA.I3>iTB
numa de suas mais soberbas heroinas, a protagoflislà de

; SACRIFÍCIO DE AMOR
. ;¦-;;. ¦ ¦'. , Uma pagina pungente; arrancada á-ivida de todos os dias

Preços — PoltronaB 2$ooo -Oamarotèa lo$ooo -
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II
A CIDADE

,-'c. DAS* ¦
LOUCURAS 1 .

' ''¦'¦

A maravilhosa visão da vida
na fascinadora cidade.
i. .As assombrosas) revistas do
Casino, do Monlin Rouge, do
Bata-Oan, das Folies Bergé-

¦»»•' - ' -'¦ ¦:¦• i-'-,-.;:
A enorme piscina do Casino

e as suas sublimes sereias.
As mais lindas e elegantes

Parisienses.
As artistas de plástica sober-

ba.
O luxo, a arte, a belleza da

vida, em Paris.
Os antros doa vícios e os

templos das belleras.
Os grandes costureiros de Pa-

ria 
'.

Como se faz a grande;moda.
Os fantásticos "magaems",.
Os Boulevardst Montmartrel
O Sena! A Avenue de 1'Ope-

ra! 7
A rue de Ia Paixl O Louvrel
O. Bois de. Boulognél ¦

O wieeesso dos
gucoessoa!11 .

2*.
¦„.„„•; Começará a eer ezhibido mais um doa admiráveis*MRA filma da WARNER BROS, a grande marca da moda

que só produz filme perfeitos,illiliílllliiiii;:^
 Bi âm',^4"**' ML
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ríJCíimoníA
estupenda oreação de

Beverly Bayne
Monte Bine
John Boche
Margaret Levingston
Willard Louis
Grandioso luxo

. e -empolgante vfbraçií

COPACABANA CASÍNO-THEATRO
Temporada de Verão

1 HOJE |»• -? VtWM HO O E
escolhidas variedades NO PALOO e seléctós fllms NA TELA-— Programma do Cl-
nema-Thcatro Central — A08 DOMINGOS — Matlnées ás 16 horas.'

Dlncr e souper (lansnnts todas as noites — PAN AMERICAN JAZZ-BAND.'¦' Aos sabbados ¦' —• E', obrigatório o traje de rigir .ou branco no ORUUL-ROOM.
Aos domingos —' Aperitlf-dansants das 16 ás 19- horas.

IIXIIIIIIXT.;HT»Tm«»T»ITttITT«IITT»rTTn:

comedia da Paramount com os seus 2 PRIMEIROS CAPÍCrCLOS

HOJE . VÉSPER AL A'S 4 HORAS
Sessões ás 8 e 10 horas

INCOMPABiVEL 8UCCES80 DE ÜAKGALHAÜA
ria hilariante comedia h espanhol a.

GREVE DOMESTICA
Notável creaçSo cómiea de PKOU0FI0 FERKE1BA no SIMPLICIO.

Amanha -- VESPERAL"A'8 8 HORAS
A seçuir — ALUGA-SE UMA MULHER, 3 actos engruçádissimos do Paulo

Magalhães— Brevemente: COCAÍNA comédia em 3' aclos de Mário Domingues
e Mario Matralhães, notável trabalho da actriz ÍTALA FERREIRA, - ¦•

MHmHHlllIIHHm«.mnHH«HftHllI»»HIIlllllt*Itlllailil»í

Theatro Carlos Gomes
Empreaa PaacHoal Hegreto

Companhia
1

Carioca de Burletas
fi r3» e 8 314 HOJE

in

r-4

ULTIMAS REPRESENTAÇÕES DA BURLETA

n

3 actos de alegria, graça e' músicas carnavalescas
AnianhS — Matiníe, com O BLOCO DE SEU FE-
LIPPD e um esplendido acto variado em que tomarão
parte o tenor Pedro Celestino, Manoelino Teixeira, Ma-
rina de Souza, C armen Lobato e outros.

m

5

M

Na próxima semana — Novo e garantido êxito para esta com.
Íanhial 

AI, ZIZINUA I revista-burlcU em a actos, ia H"'ros e n numero» de musica, letra e musica de Freire Jimcr,com números inéditos de J. Freitas. (V ijiiS)
HHIIIHIIlllIllllll»THWHTHMlIf

SessSes popnlares som film e
palco-Foltrosa 3$, Camarotes 15$| CINEMA THEATRO CENTRAI».

,; Avendn, Rio nr;»noo 168 e 170 — Telephone Central 4218

O Cinema Theatro Oentral é o mais bem ventilado
| desta Capital • Salão com 33 portas e janella8

I 1 2* FEERA T"

6 Pito m. • 11 -1112- 5- / -11|2 III
JSTBh "Feita.

James Kirwood
H O J E Grandiosas sessões dedicadas

ás extnas

e Wallace Beery
No admirável film

9B1 tO I

famílias cariocas

NO PALCO
O rei dos Diabos

ò mainr novidade

T"TT"3
Yumizellis

Extraordinários acrobutas
^íoumHrquezes

Gra.ide suecesso do
Salto da Morte

ESTREA

MISS LYGIA
no seu, numero

sensacional
0 BAMBU* JAPONEZ

BILLY
CAR DO

& JACK
.Purodistas em seu hila
rianleMATCH DE BOX

tes 2 HaparanÉs
Duo de bailes modernos

Joeirics
Magnífico imitador de
instrumento com u soa

eaisa musicai

NATASCA
ALBRECHT
Bailarina elástica

go
i seus bonecos

falantes

LYDIA
ROSS1

G* FIORiNI
no dnetto do GüARANY

MARIA ROL AND
Cantora tyroleza

MR. JACK
cvciista e equilibrista

Fsculptor rápido

PERICLES
e mais 5 números de attracgões

notável teoorj
italiano

A MARCA DB GIZ — Superprorlncção serie de ouro m-
cora Jane Elridge, Margueritte 8now e lielcn Pcrgarson

Ko palco — Segunda-feira, — protramma novo, com grande» estréás de números esperados.pelo vapor — AKDES.
DtE LECH KANTAR US; extraordinários músicos «centrico» — BA.XZANT, equilibrista sobre crrstaes — ROSSI — ROSSY ; Duo de bailes modernos — MARI A — ALBA; Duett/ LjrkpM

Canções e feile. — Jarz-Band — LOS SA NTO FERRY, com repertório nor».ESTELLA ASCCBK A; Bailarina bespanhora acompanhada pelo guitarrista sr. Lopez — FANTA Y MEXICAÍ»,
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